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iv a lc ,n Vn nnroí di -\llemanha, composta de dirfeiveis-riçidos do tvpo Zeppelin.detresclasses; semi rígidos e defermaveisdo^ typos Parseva , Gross e S emens, além de
hvdroDlanos; 

2) Uma patrulha de uhlanos em recoVihecim nto ; os uhlanos for ama cav. liaria ligeira ; o) A ufa tana alieina tiroteiatiUp;
cerca de 4UU aciopiano» <- i^w. .-. ,'¦'.»¦* i- 

1
4)Tropas allemãs em descanso junto ao trem de 1. uniões ; s) ( Ki ser.Gui herme II da A lemanha; 6; A e^quadr.. a tema ancorada no porto ae kiel. 
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«Ii-.i5fs, ninguém poda prever nl«3 «pm
"imito descerin o ciijildo, O drunlnef
natural d» cr1"' ''••¦• '•¦'•¦' valiõioi in*
tereuti. • Uüc dcionlaee parece, iu Tt*lis-
mínte,'Inevitável. Nndo jpitlffw, |>«r«m,
que bc procure ampliar e «encraiaar o
detastre ¦ todo* oi intcrcMei «Io pais

Â fixação das nossas forças NOTAS POLÍTICAS
para 1915 ("inverno do Sergipe» „, 

' .
Sabemos quo tim Uo* iiuilliarcii dn ««•

ncrul VulLidíto, li • pi-ueo «ton» uwv_<
n,idurdu Jíorijip , u ru ocfliil.e-f.idu» «1» »

Jo da nOh»,o lomiir. peoduto»'.,•¦ •

A aborltiiNi do -dobnic soí.ro o •Viulí! etiltim. Nílo f;ili|»'iir-s*«'.
pi-.iJH'1'n efil .**r. IJihm.o il.- Pnivtt Siipiurs.-AiMh ali.aol u ,l«* 'uwo.

i-imlnui iii«:ii!i|iK» »lt."> fimtwioiiú- Ui,«ini"!i loylo-A\,ff»]I»Tl4viio » P
rios iiiililu-os iM.lloi.rtU IVoiltü a iv,'.'inmi,ii:!ai'«*ii'*« ^li)mh.Ulle«
fi-ònto im St ii.i,h a*- cliiti*" opi- piira mui ftiltiiii iiiii-.I'» iíuiitf|ii-õ**

.||-j».!l:•:!•• il puviuii', som liwisklo-niõcâ sobiv i.--:i in.»*liiiii«":n.it. u
&)'. Stvuiíiiliiilhii (i,.,nr.i!v«-: .!..'ílit itii niomontoiii.i- v.iv lia m i'U
'"•'" '¦-1"*'1 '•'". V"1 ""ln. 

38 ISÍl11;^ "',,„ le.,.:cpo:lcop.,ul:,,Kavm^'C«.rrè,,Calo8crnseJ«,..,uim..Soru..l'i',s|)«l>'*:iV.*N (i| leitfij.-.Ti*) ( IIÚ i-lli» Iiiiiii,,» t' «MgAl.l ll Ml. u mui '»"* »••! ' , .. , n m Scrxcdcllo Corrêa conilicteu o
Viril. kw, Sólido PCIO Ml COmO lil^kí'..<Kl t,k«ttfogt) Wira Dl^mo-n^ do, mciiciqmd.o.., por» < 

^ JSl„o dc* Marinha e
itlllai'v(,iili'.w|h'(.:inli) cm uparluã «.' .» TIltMJiira, UtlO SO pu!' BKlin*- 'i--'! •••••' *-•¦¦-•••"-- >",r,"a ° ••-"••¦¦••¦•'' '¦•¦¦'¦ bm-rro fixando as força» «lc terra; rc-

llilllii ívinlifl '"lll Mili! 1'Çllllill «iá lil- illio SO SÍMpOlHtohl ii- in- fjue a Providencia anda pode af.isiut. ,i{,,„ndo excessivo o luxuoso «- ef[«MVP

por melo de uma emii«An de ciirno for*'
-Mo no momento «ctuai. por outro jado... q , gr serzedell' Cor 6a considera desnecessário o ^ «d-0 ^t^^ium^mim «*• «j-

etlcctlvo p«*di«*>* o sr. Calogcras ^Í±mttfí<lmVS^
explica a sua divergência com o dep-itado aft»^

lrineu Machado; e "ii-.suiliinocuiim r.i»?bu»»uu-cirur a.

sr. Joaquim Osório nfto comprehsnde que se possa futuro governo «rgipano.
atacar a «politica do armamento». o»...n.ticoHdo larmn voltaram ,„v

Falaram hontem na Câmara -obre o tndoc, poi», a fundamentado, da uec-..~ to. «lUmo. dia,,. perturbar an pop,,,.

brojeetó quo fixa as forcas de terra para
o exercicio dc 1015. «•¦ •"¦"¦• Serzedello

r «iinda-tcl r«?|"i>»trar «pie o nr. ministro
da Fa-emln v contrario, categoricamente,
,'i éiliiníÃo «lc popel-mac-da. An sua!, de*
clilinç-V-i nflo g&o lufficlcnte* para tran»
i|i<illi.~ar o pai*, pornúo citamos Italil-
tnadou u proVíéiiai nflo cumpridas. Mos*
tram, |inr,'ni, que <i RoVcrnp está con*
iricnte dc que ¦-, eniitiÂo será uma cala»
midnilc c un, critii". A,uc« da ern.itt.50
iilndn lia quatro ou seis recursçi cx

lidado cm «|uc eita o uras,,, eomu v„«.'*i Inbor.oMU -»« «« »W, 
^T

qualquer naçllo, «lc preparai-ne para taes c catliarmcni,.-,. As ItuaçiTo 111 •, d-
,1,,11.1'iii.iuies novo, nnsuétio»o, como oom* o ospriun" 

V ro mio. «. proee«b que •>- cx. «r-,,,^,dC«riU,V!';,^í^í;vTl,,r
a,lvo«.', para evitar leiiicllianic coniiu^n* nclo omlnontOW.¦»B«ÍHK.ffihSí
eia ifoloran nài-a odos os curare., bem bo-a. Pnr,« quem um «rupodu nui!ior.>

(ii-pió.
NpLo pi.i.lninr,.-. il!s!*:i!*»;*:i 1* a o:-

lii-aiíliojíu ,|iti- (MttsiHi ,1 hun «te
tupaplos ,! tlt" 'dlSibiirsp d'o •sr. Biiti-
im d*.' Paiva. Onliii.nnamfiili; l*"n»
ralnwi c tMimniiiílidit na nt*:iniffs-
liaríin iltt fluiu opiuiõos, 1» illtrslno
SDiiador iViáiiõirõ acálorou-so na
impti^ilatiãb do iii-oiil/ipio do.s

ipit' m' ivs|';lii.aiii a*i i.'iiiiIi,iIhih;Oc»J
já 1'ollns, com os juros acõtimü-
todos*.

Si* o ontis dt» monl-oiiio *SOl»Ji\! o
'Pliosbiíro 6 apbnns o ipiK tloíiiín-
<•ia.ni os sciiis Inípiígnádfipes, «»
K.slaidn 11 íio Icm justificativo para
süppl'tl.TÍÍ-o. Ouu .são Iiyh mil
ooibdoa auiiuacs, <»n niouos, •dít-s-

paiz pòderA lüniiiir não, está crti**ultimo
logar a ciiiímüu d? cur.»o fqr«,'a«lo,#

O

fimocíóiiái-ios üivis, dcixãiid-o-SH> pendidos 110 auxilio rias lainilias
[iwa-liaf a umn fÉtéciissãO a|>aix,i- Jcs sepvidtM-cri 'da iia«;ão, ,|i;>'_ tlll-
nada. á üUmÚícuo ó má còiisolliói- paiilo a sua, vida bpiilrijjuiráin
ra o não poifíro snppni" " yena-tiov
minbíw i*?cnSb ik: alguns argit-
monteis inMi/.es. S. ox. lusti-
mo a sua ppppsitfflO ao íiioti-
tapib imii t.ivs sc-iMCs «d'0
.«'irapMil'.!.*», qób cptacs -dou 0
náilbr
i'C*spsis|*a

ar-
SÍ*.

chifre.
A clymolòaln ,1" eliífre nfln m\.\

resolvida pelos philnlogou, phrceerido, po*
r«in. «im* ti palavra vem «l" "-'«ihico

liiiüru. Piiysiolosicamentc falando, o «'¦!•

fre é a parte dura c còilíca que sc í,,.mi

nii cabica dc corto» animae». Diz ll*»-
rotlolo que 110* paifcs fri»9 o» nniiiiaes
tém raraiiiiiitc clilfreí, mns que nns

paixei «iiientes os têm iiiuito Rrandc.*»»
l'ssa pbscrvnç.lo é verdadeira. O chifro
<;, com effeito. tuna rique-a «los paixei
quentes, Nôs exportámos, pnr amio,'
i..|oo.noo líilos dc chifres cm tiu.lta,
n„ valor dc po a -l.ici contos, !•'' muito
chifre. m.",s ainda poília ser mais. Fs-.es
chifre*! espertados sâo todos «lc boi. S",,,
os melhores e «pie lèiii inaior cotacãp,
Os chifres de cabras, carneiros, veados
e outros não tem valor para exportação?
Como s..* vê) o chifre, apezar dc sub.

produeto, represen,.', nas tabellas «Io
nosso comniercio exterior um algarismo
proeminente, cóm tendência para alta.

|i;t»lri.\ rn-* O SÍ*. HtUMlO do Paiva, p/, ,IIIi:i fonte <!c retida de que ainda
l,,.,pjiiiii'la-i'i.anjiij« a s. ox. : poi* (|iio u.„1(lr; „mil0 ,,,,,. esperar.
inativo não propõo supptMmiir o
atííisteioirnéii-ló dagita iwa li.ibi-
tantos dia -capital federal, vi-lo

cdoíi a «piofii óiío llicts foi exigi-
da ? Uno é ossia oconoinia nnio
a ntisoiva ipio olln •**ignil'i.,a para
fainl*'..-; tares cujo ócohoririn, pre-
si nio "O Intuía, «islá fitiiiUtWlíl
bossa liiuiomoritia iiislilüiçã-ò? Ha

Segi-sniiHtdo Cionç&lycs no orçamonlo inmrinor.i*" ycrbsts
ò contraidicla cabal. mais viilliiosas,»e monos tililiiu-ii-

A ivllogáQãri ppiücipal dó -sr. \v dosppfitcliidàe. Aqui oocórre dc
ISiii.NKi'flíj I'aii va'contra o'nio-iili'- irovon i-h fuitóda objOCijão íjò
])io ,'i.s:;'(!'i]t!a om uma razào-douíri- '-priviloffio". "KyUinda-50 então
naria, iKviiiltógiWlidad-e da li- n poiísão o lixKits a« jonlra1** viu-
Ihiivlado iiiKÜvidtial. "Simi um ci- vas o oppbflqis. So não 'jiàtifc os-

Julga jiicferlve) um líxcrcito «lc 1»
mil homens bem ririnaiiot, municiados «•
pago», •' um de .,"> mil homens inal arma*
<ios. sem muiíiçfio c sem pagamento.
A que jirôoofctto vem n automação ««««
irovcniJ para ailmittir ,lu*<*uios artitice;
numa epocha dé penúria: O pai/, alva*
vessa uma crise eomo lia noventa anuos
dc vida não ha exemplo.

o ••ovcnio. como naufrago, sem plano
d«* salvamento, atira-se aó dinheiro o»d<!
cllc cr.isle. nos vales dos correios, no:,
cofres «le orphãos c alé no montepio mu*
nicip.,1 destinado no futuro das famílias
d„s Itmcciur.iiios da Prefeitura do Dis*
tricto Federal,

No ci.itr.iito, a salvação «'• possivel c
é fácil. Únem-se, governo e parlamento;

e«,riem «iv» na carne. Sppprimii-iC

formado», «'•. lalvck, peior do qpc •> pru-
prio mal. Comei-a o orailor pm? ter cu*
vidaà -sòbrc ., coiuliliicionftHdade «l»
rumo «pie o nó'irc deputado lotilOU. I'c
facto, e «11 indole ê dás fuucçocs ne.*'..l'.i-
res a cada um dos poderes organifndvi
pela Coiutituiçáo, «iuc a polilica inicr*
nacional soja dirigida pelo KxccUtlvO.
lv' este 11 unico poder «pie possui* o con*
junto «le meios dc abordagem «lo am-
Incuto internacional indispensáveis .1 de-
terminação «lo rumo a seguir, «lo rumo
mais conveniente i«o pftit. K' is»*> uiej*
1110 qiie «pier. aliús, a nossa Constituição,
qite não elimina c antes exige a inter-
wucào legislativa nos actos intcrn.ici .1-
uae», mas nfto nos actos preparatórios, c
sim nos actos finaes, «p,c só prodtiivm «¦»
seus effeitos depois de approv idos i:clu
C01 gresso.

ü projcclo do sr. Irincu Machado 10•
bro ;« .ill,.„u,a dò Urasil com o Chile c 1

anpclln 11DI «"iv mento: „-CUKI rVHAXOS, :«i-Senndor IC„y
Bárliosii—Frimtlins curitybanai sem ca*
rantia , ameáçodai l.ui «ticos, pedem
v. cx". providencia» puni vinda lor*;.» tc-
deral. Respeitosa* «aiiducflo •—.''"'•''";
.•.imi Mutll 11,In, llarniiii Siiuiftil", /'''
filiimi Lemos, Verônica Ferrai,

ttmmmmm

Na comniissão dc ConstituiçAo õ Jus*
t,\a du Ciunara dos Doputados, s«* dij.*
cutirnnt bontem os projectos marcando
us subsídios do» dnputndos c senadores
durante 11 próxima Icgisl.itura, a «Io pre-
sidonto O vicc-prcsidcnto da Republica
110 quatriennio U)t-l*l(J •'K.

1'unio d cheio du hnç 10 como o seu
immcdiato substituto, continuorAo n
lercober os vencimentos atú a^ora li;
jcíidos, o quanto nos congressistas foi
approvado pela maioria A, cOmntissflo o
doiconto do subsidio por falta do cjui-
ciirccimcnto ;ls sessões do Con*írc:-.so.

Nilo só foi regeilada a proposta sub-

luikbr-.-i.- a b:d«is, não
nlia »> privilegio a uma s/i cl
sé"; disse ncsia-» nu ."¦¦¦em oi ban les

m«ante
ó cios.-

ipQcarçio jiH-iük".) como o fivivcrno -não faz o mos-
nem mesmo fa- mo boncfiòio ao rost?o da pOpuln-

ção do ]Kiiz. onilo Ira pcgiôfô tor-
íinmki** pcla sôde? E tambem
por,|iK' m-anióm um manrrntuio
no ltio. favorecendo álgiiniós
coillonais dio domculiois com o pri-
vilcgíò do Irailamonto «^ieaiii 1'iço

1
ikinlãii livro — exclamou s. ox.
— não 'IcíiIio núoessidp.i.lo. não
WMisi'ii'l»o nrosmo (pico Bslaiclò vo-
nlia tutelar-mo . ensinar-mo
aquiiio «pii-dovu .saltei*, on-sinar-
mo a •.-tú-.vu-Uiaso. por((üo a pro-
videneiaMó uma yirlude". Effe-
diva mento assim dev-o '.ser. 10
trlt'1 iini yòíliò
Estabeleço qúe
vorcis so podem coiríèílõr çOirtpa
o voiVtódf di» rei.-ipiendairi-o; «'»-

•vilo non. áaliir bcncfiòiüm:. Ape-
üas uiMiltiim funcçiaiiano -so re-
volla eòíiLoa ò mnntrpio, tjue não
n hxsil-i.ti 1 Itào em beneficio pessoal
stiii. mas da -ua fíimilia e remo-
!,anti'iit.' do Eskui.», soliro «o qual
$
a.
dais. S. cx. tsc aiitsieiiia a desfa-
íícíp ,--'.s;i;olijoooã!j: "Poiso func-
cipna.viò publico qiie giiarále o
seu diiilioii-,,. qiie saiba ecòiionii-
nar. Nós nada temos¦•caim. isso. nms mtiltipliear indefiirda-trunilo
Elle i*|iu* pi-!:''iiJ-o garantir o iii- ps exom-plos, clÍQgaiiwIÓi pela
t-ui-íi ila sua f-aiiúlia",'. ljm;a coisa, \\\ç',m,{t do sr. Bueno de P-niva.
poréiii. o t|i:r.rer o oulra pwlor. &[{, ;\. inriroia absoluta do Estado",
Nips aiint.s rvcetili'-: ós veneimeii- ,,llfi nrl0 p,-,,}^ csliemler ò eaiiforlo,

¦tivera 111 -. - •

pára o tí03 os
fiini i!i' |^J.^rai-Q»í com ;, iiis*up- nrente
p,-,|''.'I Vi!
Lmipla-ii
eepoão, p'i).rcvm, èé poqueoia ppr- ,lp|C a verba:ido tros mil coriltò
cHiiiaíroin do•funecion-arios boné- lvrUii,« •p^-meninSi ¦pam auxilio tias
itc.iàiÍPiS comarura inia.iiírai-ão ún viuvas o erpliãnis dos scrviitDfi-s
sailianio ceivsidoravol o .até em .al- (jo Esdado — espécie 'de pretóngíl-
gmis e-asos jexíiffgerada, a. graiide n*i.«inío post morlem dç viaiia par-
níaiioria não "foi 'favorfioida ge-* w.iiíi dos sèife oiulonwli.is — não
iiãió criai uiiv.i 1 U'Àga relativa, um. podo«er wantkla senrruina para
ícc-crcsicinTOclinuniilo. GímtiK) lia (l 'phesouro o descalabro para a
¦rje o-*'t. nias.-a do sírvk.kuvs do nação, oue reforme a instiUiioã,,.
Eslfeido oeíi-nèmisíar.para ;rs. fauiii- \\.-{ medelo;s que s,o podrim imi

Atgéntlna para o dcsnntinmcnto e para fins
minÍ3tcr!ò iia Áxriculliirii. crearido-ío no elevados ila paz iutirrnciotinl, elimina cs _ _ ^  j _
«Ia ViiíijSo uma sececão com um director. ot.lròs paiii» da America do Sul, valendo ntC(tcndo o subsidio parlamentar no
,„n chefe dc üec«*fiój dois primeiros of* po, um retrocesso l.uncnlavcl sobre 1 «|i>c jn)posto máximo votado para os venci-
ficiaes; dois segundos, um terceiro, doi» existo feito. Parece tstar csquccid.i ni montos do iunccionallsmo nó orçamento

Cornar» dc que houve um homem (*uc. jc \,\;>t como nilo *.«• cogitou dc redn
(luii.nte nove annos, oecupou a pasta «lo cçito do subsidio dc deputados c scn.i
líxterior — o liarão do kio llranco. dores.
pt«>jccto vae contra a ol.ra de Rio Ural*.- Aquella proposti foi recusada poi
co. restringindo ao Chile c Ji Argentina iuopportnua, c esse ultimo assumiu,:
o (,110 já lemos pactuado com iodos ou nilo mereceu a altençílo do$ paus dc
«jciisi todos os paizes sul-americanos cm pátria, provavelmente por ser ttitnbcni
iurtteria «Js ;«rbitraine,*.to. inopportuno, a vista da prospera sito-

O art. >" do rrojcclo sobre a venda açílo do pai/: c* optimas condiç«ios d*.*
iios " drcadnoutghts" e sobre a rescisão suas finanças,
do contrato para a ac«|itisição dc uin

¦"Moticia
* ' ,,n\ (fl

• • •
11111 jornal «le N'o«a York ,\\ie

lim tal John Patlerson, encarregado
do tratamento dos animaes ferozes, dc
iiiiiii empreza de circo, descobriu um cx-

ccilcnte meio de evilar cm remediar as
crises de melancolia, iufallivcis nai|uellcs
ailiiiiaés, iio cabo <!<• uni certo tempo de
capliveiro. Tara isso Pattersoi, iniagniou
um singular sanatório «le ferás, Arrím-
jou uni pítrqúe (ben, fechado, natural-
mente) e tratõli «le lhe dar 'üm aspecto
o mais sclvageíii possivel. l<ochcdós,colli-

o giratiuito, ar, passo que os outrotS
enfermas não gozam do-*"*a van-

a, iiiivola -ou 'm-liroo-tamvnlo, -(afíom ? So não t-c ]>0'do üi\v umn
,,1-ln das familias desiamn,ara- [mnioira íl-àgú-a ti cada lialtitaoão nas. voiiíos- troncos «le arvore;- plantas

nacional; ee não se p,;do ourar esticas, cavernas;-cmiipunliani .«n mn
<ii.* cada. iõtlCÓ, Uão -SO fUCn COisa admirável simulacro «lc* floresta virijem.

li por *issc aKrestç.socnario espalhou Pat-

contiiiuos c um servente, para cogitar
dos serviços creados para a agricultura-;
"só ahi cila uma economia de mais dé
quarenta 11111 contos. Sejam dispensados
os l'uii-:c*ioi»;.ri,):i que não tem direitos ad-
unindo'; c .uldiclos. «lando-iltes preferem-
eia no preenchimento «le vagas que forem
oceurreudo -.io.*. outros ministérios.

O governo pode chamar ao pai/, os of-
ficiaes «le terra e mar que sc acham 110
estrangeiro, çcononiiznndo-sc assim cerca
dc dois" mil contos. Vote-se uma lei pro-
iiibiudO o Vliesouro de pagar mais de
v.m vencintento a qualquer fiihccioiiário,
cxccptuando-sc os dc reforma c ;«posc*n-
tadprias, qiie uno «levem ser Contados,
como vencimentos'.

Pódc-èi' r.indn ordenar a paralyzaçao
dt* toiias ;ts obras enccladas e economizar
nas r.e'parii(-õèü cie fiscalização das es-
liadas dc ferro c contra n secca.

Quanto ;, situação actual do Tlicsourp,
o miiiiítro dà Fazenda pbdeiá resolver
a crise agindo com extrema facilidade,
entrando cm accordo com os credores
para recebeum suas coutas cm inscripção
de contos de réis, rêsgataveis dentro dc
dez annos, vencendo juros de cí "1". e
rcecbivcis no Tlicsoúro para pagatiiento
«le impostos, annualiiienie. na ppreenta-

,g«,n «le 20 '"".
Asjim, estará resolvida a crise sem

abalos para a Caixa «lc Conversão c

iúpcr-drcadnout-.it'.'» visa :i eqüivaleu-
eia dos armamentos, ou o desarmamento
parcial. Entretanto* nada mais difficil
«Io qúe estabelecei* essa equivalência mi-
litar. Se, 110 conjunto «las nações, não
houvessem di Cf crenças dc ordem geogra-
phica, natureza de território c sua cx-
tensão, facilidades dc defesa, população,
capacidade «lc laça, etc, de mil factores
((iie influem na fctiiiação dc un, .ini-
biente nacional, seria uma divisão ; pc-
nas a fazer. Cada um dos paizes «lesse
ccntiiicnic ideal seria perfeitamente iden-
tico ao outro com que tivesse dc pactuar,
podendo estabjleçír a equivalência dos
armamentos. .Mas, o easo 6 íntcirumcn-
te diverso!

\s forças dc uin paiz qualquer não se

Politica fluminense.
lintre o» constitücionalista.*» mais rc*

speitaveis consultados sobre o ca-o «Ia
incompatibilidade do tenente Felicii n:j
Sodré, ex-prefeito d«: Nictheroy e can»
didato olficial a presidência do listado
do Kio. está o illustre sr. dr. Levind,
Lopes, vice-presidente eloit-Jer«iç«julie
cido cio listado .!«.» .Minas o uma das rios-
sas mais altas uiitorid,id.-s.c*a'direitc
con titucional.

O seu parc-cer sobro o a-sumpto con
stitue, como se pode pre-ítr^.OBI 

"*

cumento dc dupla imporiamnáf '

íionluima, "porque os^privilogíf»
são iiiconstÜ.iiciouaos". Potlrria- tUiron^-lcliias." antilope*. • e íMrtf§

ó

tos nio lii!i"i-.toiialismri
trina èlòvaçãò avnllada

1

commodiidados o fa.voro-, a m-
iria -n*: braisileirf.vs, uniforme-

-\\\i-

ndnt
jjj^jsjil.iral'coros!ia do vida qiie .sp q montototo-não devo ser
iii iii, paiz. Com ox- •H-knkiti. So. o -Goiiigrosso

íiiacs-,.. de madeira, tendo1 .-oure
.(i.lVÍí-.. •*" ¦& ,,-ho-enorme* nacos cie carne tr:'sca. ler-
minados esses i.rfylifritiVí/p, foi splfiyv.«b
parque um leão,- profundamente atacado
de iiyppçõiitlfia. A fera (|iie sc julgou, de
ccrto,nas•¦¦parragens natacs entrou a rugir
iubilosamciue, passeando na floresta.
Tendo deseobeilo uma das taes zebras,
alirou-se íí ella de unhas c dentes, reya-
lando-sc eom o naco de cnnic que o bi*
eho... de páo trazia ds costas. Ii, uma
sciuaiia «U'i>a:s, Citava completamente
curado. Outras íí-ras, tigres, pánlhcràs,
ursos, etc.,, sujeitas ;io mesmo tratamen-
to, restab*"'"-^"-«m-se em poucos dias.

destinam somente á luta com o eslrangei-
ro, pois visam a necessidade da defesa ber jurídico c pela funeção"»inicrnii do paiz, da manutenção de suas u nütòrleis c da sua ordem. Por outro lado, ,,,;.,, 

'•„ 
a doutrina do:

as condições gçogrnpliicas especiaes de;;^tre . ignoramos'-nüída.sem oseillaçoes cio cambio,, que at teclam cada paiz obrigam a características Iam- 0 ' 
podemos adeantarsobretudo o ¦ commercio cpie pagji cm bem militares que correspondam exacta- õuc esperamos hoje de Jouro 03 impostos: iMuito boi.;.) ' *""}t mente, que tra«iuza»'n"-a equação completa (|esse parecer e que, talvez

« \*s ftlttõA-íú ^ítirm-», oV«rJtIos clcm,;n1los llc^ff"sa T" ° tcrr.it0- publicaremos na intetíra, ço]w^Ã.^Í*V05?."j a,nr*4»** ° ICf.' rio aa-qual esta «ibfésa vais ser applica- íameiito, quaesquer .que sej;
«la. Ninguém admiltirá qué a defesa do coticlusOes.
Uriiguav, paiz de planicies, seja a nies-
ma da Suissa, paiz dc iiiontaiihas. Como "" '
conscguirrSe; pois, a equivalência iuilitnr Agradecendo um artigo
pedida 110 projecto do sr. lrineu Ma- bre o seu ultimo livro—-S')t>W
chado Uo Sul — pelo nrofes»or cj^i

Peíisa ter explicado a sua divergência O. Castello Branco, sua altjp
com o deputado mineiro c termina fazen- cipe d. Luiz de Orlcans br
do considerações sobre a organização do
nosso Kxcrcito.

(Muilo bem: muilo bem).

lias-, sk! mal lbés basçaiT-a ronda
para ariwiir ás urgcájc.Uvs da mo-
nubmoãu ?"Ò 'minh|)io ó irm p.pivilo^io;
é incriní-.lihwi.onnl", 'disso '-o sr.
B 110:11 i 1 dc Paiva. E' um oipiivcoo
do illiisíhc 'Sõuaidór. S. c\. eon-
funide i:privik'gio", ipio ó unia

¦ cxipopoão, o por fesé-odiosa, eom
tiimia va.rdagom oxl.on.siva a gran-
.tll' miiToivi d-o iifdiviíduas. em ra-
mo dos serviços prestados em
cargos, que são aeeeasive.is a fo-
dás.ots c.i"Jadã"as. Nada impede
•ás cLaiáiÇ-s de 'eklíaclãós 'Oc-eupade-s
om ra.nvos iclaaiolividaílo privada
dio ptxrmovo.wim o con segu iriMti
iivt.il 11 iodas de proviidcnciia, cònio
já oxistein '.em vários paizes cu-
ropous.':Maís o mo'iif."tpio ó um ônus,
éicufitoáiJo pelo lí^triçlo ¦«•. para-srr
jíislo, deveria os-tonder-se.-i tadas
its classes1'. Esto argumento ó o
om quo se resumo o c-mioonlra a
principal oiiposi-oão . 00 _ mo'iil.e-
pio. NO enrlanto, uão existe alie-
gaoão mnis feagil ò aereás Nâo
lia ("scrip!.uraoã'0 dio nwnlopin, o

. qual iso a-çiia onglobado ua oscri-
pta geraJ o •ceníTu-síi dó 'rtioi-ouro.
Os diiiidos cíilliidois pelos iniimigos
da insl.ititioão rrp.!;.?.l,raim uni ônus
do 3.300 iT'nte'S. o(.,ti!;ra ,um.a r,m-
da dis 050.' l%ra íalíiviâr o Tlic-
sou ro dos (''ucari-TS qiie sobro oito
faz pesar.-;'õ ilóficit do moiuLepio,
nifte ¦i-n.t.imir.ulii ''afflielivo. 

o sr.
Biíerio inenli-a iim ¦ rennoclío lu-
turo, qual ó ;t" suspensão do rió-
vais iiiKTipeííes, eom a aggra-
vaníió de uKtudar res til uir, com
jures cnimpòst-05, a:s coni-ribnioões
das in-s-ppiplos qtic o roquororem.

uu*. Abi eslãio os. móutopios da.
l^rofoiiura. o dó Pernambuco o
oid.ros. lv -a prova cabal de que
n insln-tiiiição podo viver indep1---*
dento dos cofres públicos, e con-
11 izi r-s,3 prós no ramento.

Echos
O céo, liontem, amanheceu encoberto,

tornando-se nublado ao meio dia c a
tardo» . . , • » o,,

A temperatura mínima loi ne ífa ,1 e
a máxima de -io0,-!.

Pressão barometrica mctlia, 761,2.
Predominaram os ventos de -\'X\V

pela manhã, e de SS1Í á larde.
Não houve telegrammas.

+ * *
H reunião levada a effeito na Asso-

'*• ciaçáo Commercial para estudar os

meios de minorar as conseqüências di

situação actual produziu* uma excellente
impressão na praça e. entre o publico
çm geral. A discussão suscitada mostrou
<>ue os membros daquella corporação, na

sua quasi unanimidade, comprclicndem
com clareza o momento, e conservam
em transe tão difíieil para o comniercio
a calmii necessária para não aggravarem
as difficuldades pendentes com medida?
tumultuarias. O debate travado sobre a
proposta de emissão de papel-nioecht.
suggcrida sob uni disfarce transparente,
mostra que esse desastre não' será esto
anno aconselhado ao governo pela As-
sociação Commercial como o foi o anno
passado, c que, ao contrario, encoiitr.'".

E-v-O rniiedio SC assome lha aO do no seio daquella corporação «lc legitimes
riied'ÍÓ-0 que. Chamado para c autorizados representantes do eom-
èlilidir UHl! doente de tUlCfjntl pC- mercio a repulsa mais formal. Ó pri-
çfíVlS, ("111 VOZ 'dó injeCCÕeiS d'0 meiro effeito da emissão seria esgotai*
l>-,i-ri,|;l«',||;i. i-iili-niiáçÕriS 'de liitrÜO instantaneamente a Caixa de Conversão
do aniyl'0 O Olliros rocursrtS de ur- cujo ouro ha esperança de que deixe
•"l.UlOÍa" SO limjtóSSO a acnnsoUiar dc escoar-se, quando chegar as imme-
00 dCiullie OU Ú Sttó fániilia: diacões dc cem mil coutos. Xessas cou-

Calogeras. «devem estgi$r
preparadas para a defes*v?tlos

seus brios e dos seus
interesses»

O SR. CAI.OGKKAS iá havia rcsf)\.
\ido não oceupar a tribuna sobre d
projecto «le fixarão dás força*; dc terra
para 1915; mas um tópico cio parecer
fez-lhe lembrar que, ,le facto, haveria
certa inconveniência ."ii prolongar a si-
inação actual, «le permanente conflicto
ui*. dcsáccqrdo eiitrê a lei de reorganiza-
,ão ,1o Exercito c ris' clc orçamento e
fiXaÇão de forças, (jiiaiu,, ao cffcctivo.

Hontein", o sr. lrineu Machado, apro-
•.¦citando a largucia dp debate, justi-
fícmi o seu projecto 'lc desarmamento
e de alliança entre o Chile, a Argentina
e ,, Brasil
votou para ser julgado objecto «lc At-
liberação, devendo agora dar as razões

i (leísc procedimento,, iiie naturalmente
] uão obedeceu c nem podia obedecer an

intuito de mclindriir ó nobre Reputado• por Minas. Xão ln*ü> e nisso a mciiür' ¦(icsatteiição ao atitor do proierlo, aiitiem
t-;buia ailmiração e synipatliia.

Subscreve ãs iléas A2 paz. do sr. Tri-
neu Machado.'. São itbias ipie ntnlumc
imliviiluo equilibrado, t-ão de espirito,

. pode contestar sejam ,1c vantagem e de
alta conveniência para a evolução dos
povos. Mas ha uma coisa muiu mais
anportaníc* para unia nação, muito mais
etseiiciiil para a sua garantia do que
a simples vida farta, do que a simples
ccmmodidaile dos sen? filhos, do que a
s.inplcs applicação do conceito erroncr.-
mf.r.te attribuido a Guizot — enrichiss?;
volts...

Xão se traía apenas, para unia nação,
dc desenvolver ar, isuns forças eco-
r.oinieas. Ha ,1111 patrimônio moral muito
irais alto, que llie cumpre zelar. O valo.*
cem que a voz de .tinta nação qualquer
sè faz ouvida 110 coilCertó das irnuu,
não depende ex c 1 ti S i vá 1 ti ente nem . prin-
cmalmente do conjunto de; seus r*^.:-sií
tiiateriac.s e sim' da sua elevação moral
c dás facilidades dc abnegação e de sa-
crificios com «pie pnra defender seus
ideaes c sua bonra nir.n conflicto qual-
(mer 'eni 

(r.ie ideaes e'interesses difís-
fc-nes sc ilefroiUent.i

;. Kão eomprehende •iquelleà nue, por
aiimr á vi-la. Sc esquecem do valer
11 uito mais alto que-tém as causas «1 essa¦üesinií yidii. . Para Vos" indivíduos como
(•.-iia ás nações^ a honra ê de mais valer
d.o . «ptc.. a própria honra.' Para defen-
rlel-a. «Icvcuios estar sempre preparados
Vivemos, cm lodo o mutidú, cm estado
de luta potencial, de preparo prévio,
vi poR-l-iilubyle. em ,iada cmcrinílicia,
de nassiir nara o te-reno da luta ma-

se observa o seu crescente dcsàppare- terial «la guerra.. Pode-se ter a niais••ariíirn «Ins politicas s-.mu ¦descuido «Io
prerai-o para eventualidades (luuescmer.

, -'fv*",-» n„pr n»»-;, i» Urasil Unia pol:!ica
cie àpgressãó.- Xinguem quer isto: Mas.
nc> caso de s"ruir. 1 eventualidade dr.**uerra. a iilh'Íiía rafn de que falou o
Si. Iriiieu'MárKadb falhr,r*!ò. '"«Ias is
tenta,*,;!'- de solúcào" pacifica de uma
(luesião ititcrrai-ini-a! .'ts nações devem
estar preparada** —-a ;\ defesa dos seu;
brios e doe Sçüs.'interesses,

Sii o r. ?br«* il.eniUàdc declara que a
t;i*Ci,*a. nara õ B-ai-il rep.rc.s.enln a 'ul-
tim;; ratin'-, a '»»»i-,,-. ;, tipssiliilidàrle da
tj erra u.i impòssibilidaclc cio -.mia snln-
1 "io pacifica. 15*, sc ád^iiUi* essa possi-líP.tiul. cóíiVõ 11.10 ádmiüir a luce*.*!-
dade dc estarmos preparados para a
r^ierra? A declaração dò nobre depu-

PfZmW
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áícon-

» * *
'D do Eslado do Pará, folha «liaria de
•*L< Belém, o seguinte telcgfamtHá desta '

capital,, sobre os uliimos suecessos do sr.
João do Kio :

"RIO. 17 — Foi coroada de verdadei-
ro suecesso a contérneia realizada pelo
sr. Virialo Corrêa, sobre a" musica, can-
ções c costumes cb norte.

Paulo Barreto e Sauclio de tal canta-
ram um desafio c dançaram, á moda ser-
«anejo do Norte, cnm applausos geraes cia
numerosa tisisíencài".

O numero do Eslado do Pará, que in-
sere esse despacho, é o dc 18 de julho
ultimo.

•» » • :.•

giu áo alludido professor •ntOT
mais ou menos lotitía, em que sc
•tram doclaraçúes grandemente interes-
santos.

Dessa carta, que é datada dc s d;
junho, ultimo, e dc Boulogne-sur-Seine.
extraliimoi os seguintes trechos cjtu

O Brasil tem lim effectivo de precisam ser conhecidos noi^Brasil¦
. Girando em torno do Brasil, nl-o.

como o senhor diz, nào como o menine
guloso cm torno de uma mesa r«plcts
de bellas iguarias, mas como o amante
cm torno da casa onde dorme inditfc-
reute, o objecto dos seus ón|6vbs.«

« Varias vezes recomeçai o trabalho,
procurei identilicar*nie o mais poss!v«'l
com .1 indole de nosso, suave idioma.
mas em vilo. Para pensar c escrever
cm portiigiK*z, torci de esperar que a
restauração do antigo regimen ou ura

, ,. mais liberal do que o do sr.
1S70, após a guerra <!<> Paraguay, pai/. ,-..jn*,eiro Machado nie abra as portas
que organizou sob a forma republicana, do |;ra8j|. Seja como (Or, a revogaçAo
auioiiotnamente. do nosso banimento é o meu mais ar-

Cila seus actos de fraternidade' os ira- dente desejo.
lados dc arbitramento firmados, o texto Debaixo «le qualquer regimen estarei
constitucional que consagra o arbitra- scn»pf*.» prompto, sé m'o permittireru, u
inriuo. Mas não pode concordar em que trabalhar pcla grandeza da pátria es-
6 Urasil renuncie os seus meios de defe- treniccida.»
sa. quando todas as nações dispõem «le
recursos mili,ares. ha proporção dc sua —*-——"-¦¦••-•-••¦'*
capacidade polilica c econômica.

Invoca a autoridade de Saenz Pena, 1'l*i>'"-! »r,c> l,ode desasocegar os panes
o actunl presidente da Ncpublica Argen- vizinhos, que nâo ignoram o espirito pa-
lina, que, cm sua plataforma presidencial ci*Í!*1'1 «luenos acompanluu Xft0 acçedrt-
dc ,91o. escreveu :

tO que se sabei, declara o sr.
Joaquim Osório, «é que.

Exercito deficiente
e nao dispõe de reservas»
O SK. JOAQUIM OSÓRIO -- Des-

prOjêC.lo '-uc o orador não ea volve considerações a propósito do dis-
curso do deputado lrineu' Machado.

Abomina a guerra; «píer uma politica
internacional, i':atcrna, humana. Mostra
que a tradição do Urasil. Império c Rc-
publica, sempre foi pacifista: que. não
o alimentam intuitos de conquista: refe-
re-sc ao desinteresse com que agiu cm
iSsai apoós a guerra de Caeeres, e en,

'' iMiicjuanlo não se constitua o Tri-
bunal Permanente, com previsões ju-
ridicas ç se.ncções positivas, lere-
mos de lamentar a situação impei-
feita do direito publico, subiucttendo-
nos. porém, á vontade dos tempos,
lncliiietiio-nos, pois, ante a lei da
necessidade, seu) pretender proceder
melhor do que-os outros, c digaiuó*.

CPíim do cavailo.
) nobre animal assoeiadu a todas

ns lutas «lo homem está condciiinàilo a'
dcsappãrecer. Quem viver :«laqui a' dti-.
zenlos annos c, (piizer coahccciv «íavitl-
los terá de ir aos jardins zoológicos.-B
quem eslá matando • o'cavailo ? Ü.vauio-
movei. Cr,"' tuera cela. Km ioda'a:parte

cimento. Em uma estatística rccciileijien-
tc publicada, dos Estados Unidos, "vè-se

que a porcentagem -dc vehieulos tirados
por cavallòs é de 1.1,5 "|" em India„o])o-
lis; .1,8 cm São Francisco; 2,4 em São
Luiz; ,,,S cm Xova York; 0,5 em Chi-
cago, c em nove outras cidades a me-
dia é de 2 "\". Xo Rio só sobreviveu ao
automóvel o niciam-liolico cavailo do
tilbilry do dr. Bricio Filho. Mas
cavallòs estão dêsapparécehdo do
mesmo nâo se dá com os burros
ainda se vêem puSaiido '¦.irros ¦<•
ros, tirando cariocas,

se os
Uio o

Elles
enter-

na possibilidade de conflictos entre c
Urasil e as nações do continente; mas
conhece o sentimento de expansão que,
infelizmente, domina os povos da Eu-
ropa.

A America precisa de ter a sua orga*
nização militar; não para se aggrcdirem;
as nações que a compõem, mas para csr
lar habilitada á defesa cie sua integrida-
de e honra, quando, por ventura, victi-

com satisfação «pie, aCccnluandõ nos- ma si da cobga européa, onde predomina''
so direito, não nos perturbam o desi- imenso, o rullo cia força sobre o di-
guio «lc cnsaiichas ictriioriacs nem reito. Emquanto não prevalecer o sen-
nnachronieas supremacias, e que toda timetilo de solidariedade universal, seria
a aspiração nacional é fazer o seu obra de iniprcvideiicia renunciarem os
futuro, conto fez-o seu passado, sem paizes aos recursos ile sua defesa.
uma aggrcssão, mas tambem sem fra- Xão eomprehende, egualmente, que_ se
queza...'' queiram rasgar as nossas tradições civi-

Xão eomprehende o ataque á adminis* cas; ao contrario, é preciso despertar o
tração da Republica por essa chamada patriotismo nacionalj pela recordação de
"politica dc armanicnto". seus feitos. Xão è possivel supprimir das

O que sc sabe é. qüe o Urasil tem nm escolas publicas o ensino da'historia pa-
cffcctivo de exercito deficiente, c nâo tria: nenhum poVo o faria; o povo «|iie
dispõe dc reservas. Por que essa grita, o fizesse estaria destinado a morrer.
que tanto o eoniprometlc, aprcséntando-o O passado do Brasil é dc honra e de
como um peritto, pelo seu poder milhar ? glorias; vccordal-o é um prazer.
O Urasil sc, teria poder militar quando E' com orgulho que lembra os feitos
dispiizesse de 100 mil homens. A Argen- militares da pátria.
tina tem uni exercito excellente, c cx- Admira «pie o nome de Riachuelo repu-'
cellentes reservas. gne para «lenominação de uma dc nossas
. . Xão concorda com a dissolução de unidades dc guerra. Para o Urasil odiav ;
nossa in"'-iniia. paiz marítimo que é o Riachuelo seria preciso primeiro des-
Urasil! Xão acredita «pie o sr, lrineu truir a estatua «le Barroso. Xo Rio «ia
Manhndn represente o pensamento do Prata Sarandy e Itazanigo são comme-
Parti.lo T.ibernl, com seus nrincipios. morados, c o Urasil náo se sente ames-.
Satisfaz-se em saber que liberaes e con- quinhado; no Paraguay, Cuiupaity é so-
servadores c«'ão unidos sob este. ponto lemnizado, e o Urasil não sc sente ludi-
,'¦*• \i"',- :> ,»cr,-'««;dr,ile de on»anizar a briado; porque esquçccr Riachuelo. Tttyu-
def^n nn-çiònhl,. í^íta o sc«íiiinle tópico ty. .-tvaiy, Lomas 1'alenlinas, Pcribcbuy *
,,n ,,t^,.,r,*,r..,., ,,^|,-,:rl ,|0 c|)ct*e desse Xão, conclue: a politica internacional
;»rirt;'*>. o sr. Ruy Uarliosa, cm 10,0 lida do Urasil traçou-a Rio Uranco; tenhamos¦-, ríação : "'*> Brasil necessita de uma sempre em mente a imagem do chancel--.;'{*.*mizaçán naval respeitável"; ler, 0 nosso general da paz, cuja figur»

Dc accordo com o sr. Ruy Barbosa, deve nos servir dc guia, como viv«
entende «pie a organização militar do pio de patriotismo

pj..
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DOMINGO, a M ACOSTO DE ,«,,., O IMPARCIAL

A CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA 
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PETERSBÜRGO.1 - Q embaixador da Alie-manha entregon àsseteen eia horas*
ao st nistro dos negócios

estrangeiros, a doei**-
rsç&o de guerra da Alie-
manha à Russia-Havas.

0 chanceller do império ai-
lemào ai íirmou

nào haverem procurado a
guerra, mas que

combaterão pela honra nacional até esgotarem a
ultima gotta de sangue

¦^^'"*t>asgss
PARIS, 1»(Do correspondente). As ultimas notieias

aqui recebidas dão eomo certo que
as forças franeezas que se encontravam nas

fronteiras invadiram a Lorena,
estando travado renhido combate de artilharia

W^F T®*'i

por ordem do governo
O "Matin" asse tura, qne a,

Rússia tem
actualmente na fronteira

austro-allemã
1,200.000 homens, promptos a entrar em

combate

A
ilitai
çúo

A
bilis.
htat
in.,
icxif

ii
Ik nl

ultimas noticias autorizam a.acre-
mu; sc tenha realiza-lo a conflagra-
•'•tal na Euriilm.
vllcmaiiha, j.rcocèupada com as mo»

i.òvs russas c com os uprestos mi-
sc fa7.cm cm França, dirigiuq«,C , "uliiiiuiiiim" ás duas potências,

¦ido a cessação da-mobilisação dc
.• a neutralidade da outra.
prazo desse * ultimatum " terminou
mi ao meio-dia.

r seu lado a França, continuando

••:-»vr.í--,-»-_^

conseguirá alhniar-sc á luta (|iic vae cn-
sanguentar a Europa. E' heni provável
quc a Italia sc decida a acompanhar a
França, satisfazendo ao sentimento na-
cional quc a impcllc para a sua antiga
alliadu, .nunca tendo hem acceito a ai-
liança com a Áustria. <|ue, no passado,
lyrannizou a Italia, c, no presente, lanto
tem prejudicado as suas aspirações c in»
teresses nos Balkans.

1 Tambeni é pouco provável a conser-
vação da neutralidade da Delgica, ligada

&^S^m^& '•¦ vy- <
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;i França pelas tradições, pela raça, pelo
idioma c pelos interesses.

Além. disso, o seu território <": apon-
tado como provável lheatro das ópera-
ções enlrc a França c a Alemanha, o

A fortaleza dc Belgrado em frente á fronteira da Áustria
en? s. us preparativos .militares, ordenou
a retirada do' território francez, dentro

: .|uatro dias, dc todos os estrangeiros
n."i«j domiciliados, prazo ,quc, para.os.ai-
kiiács i* austríacos, foi reduzido a -*4 „ _
lar.is. Isso eqüivale a uma declaração que a arrastará a sc decidir por uni dos
d guej*ra, quc, dc íacto, pode ser con-; beligerantes, não podendo haver duvida
.- icrada existente. j quanto á escolha pela'qual sc resolva.

I.niquanto assim se definem as situa-; Mesmo na hypothesc da neutralidade
, i da Alléinmha, França c Rússia, a da Italia c dc abstenção da Inglaterra.
Italia faz declaração dc neutralidade, des- não pode ser considerada muito vauta-
ligaudo-sç. portanto, da Triplice • Allian-j

os dois paizes viverão cm uma paz siiicc»
cera e durável.

— Depois do esforço quc a Allemanha
acaba dc fazer,' ella sc irritaria contra
a 1'russia sc o rei sc contentasse com
palavras c dinheiro. Ella quer garantias
materiaes quc assegurem seu repouso.
porque não está cm estado dc renovar
tlailiti a cincoenta annos uma nucrra
egual,'. (o grypho é nosso), necessitando
tão grandes sacrifícios.

i E' preciso, pois, desde hoje, quc vos
1 resolvacs a ser prisioneiros dc gucrm.con»

1 forme decidimos... "

j Confirma-se. agora, quarenta c tantos
j Canos após a capitulação dc Napoleão
j-III; a admirável previsão politica dó
i * Chanceller «lc ferro" quc, depois «lc
(preparar com assombrosa intuição a der-
rota da Áustria ctu Sadowa c o esmaga-' 
mento da França cm Sedan, assignalou
quasi uiatlicinat icamente a dala precisa
cm que a Allemanha e a França se guer-
reariam dc novo.

A neutralidade da Italia no
conflicto europeu

I Terá desapparecido a Tri pi i-
ce Alliança?

Telgrammas vindos dc Roma noticiam
que o niinislro dos negócios estrangeiros,
marquez Di San Giuliano, notificou ao
embaixador da Allemanha naquclla ca-
pilai, sr. II. von Flotow, cm resposta-'»
nota que lhe foi entregue quc a Italia
sc manteria na mais absoluta ncutraliila-
de no' actual conflicto europeu.

. A Italia, apezar dos seus cóniprpinis-
sos com a Triplice Alliança dc que faz
parle, está com cffeito cm unia situa-

vá conscientemente trabalhar para a pro-
pria rtinina. A aspiração do «lominio ab-
solutu do Adriático «1* antiga c tradicional
na Italia.

Abstrahiiidu dos tempos áureos do Im-
perio Romano, ua cdadc-incdia, a Repu-
blica dc Veneza affirmava a sua sobe-
rania sobre aquelle mar por uma bri- j
lliaiue solcmnidadc annual. '

0 celebre easa incuto symbolico do doge
com o Adriático, cm quc o patriarcha
tirava dos dedos daquelle magistrado um |
anel que atirava ao mar, pronunciando)
as seguintes palavras: " Dcspondc tc;.
ntaris. in signo veri pcrpctiniquc domi-í
ni Sercnissiinac Rcipublicac Venctiac".'-

Se o pequeno prestigio quc a Áustria
icin actualmente no Adriático já c um
ciiiravc aos interesses da Italia, não se
pódc conceber que esla nação queira cn-
trar numa guerra dispendiosa para forti-
ficar a sua rival, apezar dc aluada.

lv a recusa da Italia ao convite da Al-
leniaiiha «'* praticamente a dissolução da

O unico meio de evitar a con-
llagração eropéa é a

Áustria uesistir da invasão da
Servia

quer accordo Internacional, cm quc a
Servia fosse sacrificada á atnbi.ão da
Áustria. Sc o kaiser não conseguiu
sitsiar iinnicdiataiueiitc a marcha das tro»
pas «lc Francisco José contra os slayós
dos Balkans, não deveria estranhar as
precauções da Rússia.-pondo de prónip.i-
dão o seu cxircito. Nos planos militares,
muitas vezes, da perda de algumas ho-
ras.. originam-se catastrophcs irrepara-
veis.

sua opinião, estando cm jogo a dignidade
da França.

Ao quc parece, foi esta opiniSfo do po-
litico francez; que provocou o allentado
dc que loi a ictinia.

liontcm, identi ficou-se o estudante au-
wr do bárbaro assassinato.

Chama-se Kaul Villains. Interrogado
solire o movei do crime, respondeu ha-
vcl-o praticado unicamente por vingança.

Ox jornaes ali .•mães publicam, na in-
tcgrii, ós telcgrmnhiiis' trocados entre o
czar da Rússia ç o imperador Guilhcr-
mc-provando ter o czar pedido ao kaiser
a sua intervenção para evitar a guerra
européa;; O imperador acccitou essa in-

1 cíinihcncia, clrninitido, porém, a attenção'da Rússia de que a mobilização parcial
í Ai. suas tropas difficultaria uni acordo
I cf/ii' a Áustria.

"Anles da resposta decisiva da Aus-
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Vista do porto dc Wilhehnshavcn, onde estão diversos navios da esquadra
allemã

A censura telegraphica no
Brasil

Nestas condições, o unico meio dc evi-
tar a conflagração ci\ropéa é a Áustria
desistir das operações militares contra a
Servia.

Parece, entretanto, já ser tarde para
esse recuo do império dc Francisco José.

Alça jacta est.

••:•
gida
phos

ça, c, ua Inglaterra, tema íncremcnU 0í
movimento pacifista, sensivelmente au- ]
gmcnládo pela profunda impressão cau- j«ada entre os socialistas, syndicalistasc
.'úiarchistas pelo assassinato do deputado!
frr.iictz Jean Jaurés.

\"âo é difficil de.'prever a precipita-'|-
còm auc.se desenrolarão i agora osií'

^T^ríPS^Çnieiitariiha;- sobretudo; a rapi-
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o seguinte o teor da circular diri-
pelo direcior geral dos . Tclègra-
aos dislrictos tclcgraphicos sobre

a censura determinada pelos últimos
acontecimentos na F.úròpa, logo no ini-
cio do rompimento das hostilidades entre
a Auslria e a Servia: •

iclegraiiimás particulares com des-
; b chi transito pela Áustria devem

sei" redigidos cm linguagem clara, exclu-
j sivaineiiic chi allemão. francez, inglez
lou 

''italiano. '• .*
üs tclcgraiuhm. particulares . desuna-

| dos á Hungria e transitando pela Aus-
• tria podem ser, redigidos em húngaro.

As marcas ile eomniercio, '.ermos abre-
vindos dc eomniercio ou noticias• muita-
rcs hão são admittidos no serviço par-
1 icitl.it".

Xão são 'admittidos os • telegrammas

General bukíionilinoff, minis, ro da Guerra dí
Rússia, e seus ajudantes de ordens
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Ma pa do térrito-io servio, cm cujas fronteiras com o império ausUo-lHiii-jaro travau;-sc os combates dc
que damos noticias. A linha férrea representada no mappa mestra a direcção quc desejam seguir os

invasores para attinglrem Nisch, a nova capital servia
dez constitue o principal factor clc _ vi-
cioria, pois nãó só, sob o ponto de vista
n.ilitar, ella terá-necessidade dc inime-
liatamchtc, invadir- a França,' afim de

evitar ser esmagada pelo ataque suntil-
trinco dessa potência e du Rússia, como,
:-ol« o ponto de vista financeiro,, çfor-
çüihi a precipitar a decisão da.ltita, pela
impossibilidade íinaiiceira de prolongal-a'.siilo quanto o poderão a
'rança, prevenidas com

josa,:
nha,

Rússia e a
grandes reservas

ouro. Sc a Inglaterra, não cedendo
inovimento pacifista que já se traduz

¦ " mceüngs" eii* Trafalgar Squarç,
üipanhar as suas companheiras da ln-
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Conde Zeppelin, o inventor dos b«v
lòcs ritiidos dirigiveis qne fazem a
grande forçaaerea da Allsmanha.
plice Entente, torna-se, então, quasi .in-
acreditável a probabilidade do sucessso
iillemão. , , i

A neutralidade, agora declarada pela
Malia, não significa quc essa potcucia

situação da Auslria e da Allonia-
nvolvidas pela França, Rússia c

paizes balkanicos.
lv, porém, pouco- prcvavel a absteu-

çãó inglez.! e não deve, (íe inoiio algum,
ser afastada a idéa da entrada eni acção
d.i Italia, contra as nações quc nominal-
mente têm sido sita-, aluadas.

Realizam-se as previsões de
um estadista

Ein i870 Bismarck pro-
phetizou nova guerra franco-

allemã para cerca
de cincoenta annos depois
Em í^-o, por oceasião da giierra fran-

ço-prussi?.na, llismarck teve a previsão
genial de um novo conflicto entre os

! dois paizes, assigniilando-o para cerca de
I cincoenta annos depois. Demos a palavra

ao general francez Wimpffen, que nos
refere, cm seu livro solire u guerra, a
cohferencia que, a pedido do infeliz Na-
poleão III, teve com Bisuiarck e Moltke,
após a. derrota de Sedan, afim dc vêr
se obtinha uma capitulação honrosa para
o Exercito francez:

—"A França, disse .o ministro do rei
Guilherme, não nos. perdoou. Sadowa.
Quaesquer que I sejmn as condições de
paz que lhe concedermos, ella nunca nos
perdoará nossa victoria sobre ella pro-
pria. Quererá vingar sua derrota, e é
precisamente porque a luta deverá reco-
meçar que nós devemos, desde já, to-
mar garantias sérias contra vós se qui-'
zermos que nossos suciiessos tenham fru-
etos duradouros. . ¦

 Ü' um erro acreditar que a i''rança
queria a guerra, respondi eu. Ella foi
arrastada por uma agitação toda super-
ficial. Nossa nação é. mais pacifica, do
quc pensaes, ]iorquc todas as suas aspi-
rações têm sido dirigidas para a indus-
tria. ò commercio, as artes, c talvez lias-
tante para o hem estar e o luxo. Náo a

ção muilo especial no acttial momento cri- tri:. — coinnianta a iinjrrcnsa allemã —

O barão Conrado de Hotzcnàorff, chefe do estado-maior
do exercito austriaco, em seu gabinete de %

iraballio, estudando a phtnta das fronteiras servias
S.iiin texto para as estações costeiras de

tico qué: atra vessa o cquilbrio europeu.
Se os italianos, conjuntamente com os
allemães, ajudassem a Áustria a esiua-
gar a. Servia, pelejariam os primeiros
contra' os seus próprios interesses, ou
antes trabalhariam para a sua própria
mina. ¦ 

'

Se a Áustria sahisse victoriosa dessa
peleja, ella, que ainda oecupa irechosjlo
território italiano como Triestre e Fiti-
mc, se apossaria, além da Servia, tatu-
bem da Albânia, que a Italia cubiça ha
longos 

'annos. 
O ImpCrio Austriaco for-

a Allenianha íoi st;tpi:chcndida com
noticia official dn mobilização total dasl
forças russas,;'..:. E ioda a imprensa de;
Berlim, scui distiuc(;ão de. còr política, |
condemna ó procedimento da Rússia, que,.
segundo affirmhm os jornaes, " offen-
deu prüfundinnimtc ao imperador «la Al-
lemanha ". •

Farecc-nos (|tic a impicnsa allemã eslá
vendo, os acoiuccimcr.tos através de .iim
prisma íaíso. ou eslrcifamcntc patriótico.
Se o kaiser queria quc o czar desistisse
da mobilização, já começada, das forças

Vinetak, não communicando, ¦ até segun-
dá ordem, avisos dos telegrammas * par-
ticitláies.

Os telegraniiuas directos entre - a: Aus».
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aljean |aiires aáSaSSinaÜO pelo ' Trieste, Sebehiço e - Castelnuovo : e .as
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A- ««•-» l>v,,,l \','IU;.-c? 'estações scmaphoricas de Lagosta, Faro,
- OStlldalltC Katll VlIlaiUS « ! Lissa,, l*over, Puita irOstro, Salvoree

Teve óptiuió acolliiincíito em Iodas as j
rodas a pioelamação lançada pelo gover- |
no franCCií ii propósito do assassinato do j
deputado socialista Jean Jaurés. O go- j
verno lembra a todos os. francezes que, j
neste mumenlo, devem pòr de parte todas !
as disscnçOes politicas c classifica de abo-
minavcl o attentado contra o grande ora-
ijor que illustrava a tribuna parlamentai* I
da França e que acaba de ser cobarde- I
mente assassinado. . I

Jaurcs nasceu nò deparlaniento <le j
Tai'n. eni Castres, no anno de 1S95'. Fez j
os seus estudos na Escola Normal Su- j
perior, bacliarclando-sc çm letras, c co-
meçou a sua vida publica no magistério, |
lcccionando philosophia. Em 1885 entra-
va na Câmara como representante de seu I
deparlanienio e o stm logar ficou mar- j
culo entre os republicanos moderado:
Vencido na
ções.

"Iim i'5(i j
mara, sendo
rcvelando-se

reeleição, voltou a dar li-

lalcceria
ral mente

O actual ministério francez
seu poderio, firmaria natu- russas, deveria obter

forceis a retomar o habito das armas.
Se vos mosliardes moderados na victo-
ria, se não ferirdes sua fibra patriótica
com um pedido-de cessão de território,
limitando-vos a exigir uma justa indcni-
nizáçaó; podercis estar seguros dc que

sua hegemonia no Adriático,
mar tradicionalmente italiano c em que
a Itália deve dominar, sob pena de]vér
despparecer o seu prestigio na política
européa c aniiiquilar-se o seu conuner-
cio. Ora, a victoria da Áustria seria o
" engarrafamento" da Italia no fundo
do golpho dc Veneza.

E não sc concebe que unia nação, mes-
mo para obedecer a pactos internacionaes.

iminedialaincn'.e da
sua alliada, a Áustria, que cessasse a
guerra injusta e .odiosa que está fazendo
á Servia, quc a Rússia tem' obrigação,
pelo menos moral, de amparar e defen-
dei*, por serem os servios slavos c ami-
gos tradicionaes do lu,perio Moscovita.*\'cm se adniittc, cm hypolhese alguma,
quc, mesmo para evitar a conflagração
eutopca, a Rússia pudesse entrar cm qual-

voltava novamente á Ca-
ali "leader" do socialismo,
uin orador impetuoso, ser-

vido por uii.a poderosa,erudição. Nó par-
lamento c na imprensa a sua reputação
foi áiigiiiénfandò sem cessar. O admirável'
polemista era temido por todos. Serão j
sempre lembradas as suas lerriveis po-1
lemíc.is coln ".fúlcs Guesde c Arislides
Briatid. 1

U grande amigo da paz e adversário
da guerra deixa impressas numerosas !
obras de valor.

O mailogndo chefe' ..socialista, assassi-
nado nesie momento de graves appre-
hensões na Kuropa. esteve nesia capital
em 1.11. sendo aqui recebido com gran-
des.manifestações dc sympaüiia-,

Mosirou-se favorável á guerra entre .*.
Triplice Hntcntc e a Triplice Alliança,
considerando quc outra não podia ser a
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O príncipe Henrique da Prússia, que
assumiu o coniiu «ndo da esquadra

allemã

tria c Montenesm soffrcni deinora,. VJslo .
estarem sujeitos á ceaisUhi do governo*' .'

Comniiiiiique as administrações em tra--
íego mutuo.-— E. Painflona. director-ge-'
ral". • -i. '

etfmSii í.i-jiy.y;.y :¦;.-•' iiy:
¦íis&Bsèi



- O IMPARCIAL DOMINGO, -> Dfâ ACOSTO DB iou

10* Coíi&réssci Universal tle
lispcranto

A. guerra imp» ssibuita a rea-
liznçfto desse colossal cer-

tamen
.So ii líúropn nAo ne «cliim-io *ob n Iro-

iiiliiencn iln iiiíiU tcrrlvul diu «uer ns
ii cld.ido du l'nr.«i u^MIrln liojo no Im-
«•Io do umo f*ir.inrtlliiiirlii Io*»» ««¦' P»*
v d««, coiiiíriiviimüiiioi o lt» toniíroico
UniVornd do Hüper.inio-

A iibertin sole-nm- desso Congresso
dovln r«olUar»«e lioie, eom nnm cru"
diosti fü-ilu lio hil-tls Giiiimonl. As ulti-
iiiiih rovistns elieiíndus dn Knropii uv
forninm <im> •> numero do congrowitn»
ii toninr parlo im n-iinlrto or» ti" •i.*»»i
dos niiiien lil8«frflncM0í,i»llnplp«e«,
-117 tillumiles, 2'li nusiriaco-., WI liespn-
nhoes, mi» rii-ao-., H:> belgas DD miíssos,
¦II haliiino», IWIiiinuar. h, lll norte ame-
ricnnos vr.holundizes o/o» rostnnto-i
rcprcsfiitnndo vhue o tres pai/ei civí-
IímuIos do globo, ^ ...

O progriiii nin do 10' Congresso Uni-
versai oomprulichdin- óltim d.is sessões
do trnbnllio, grande numero de çxçur-
kOÒs, conlcrt-nclns leslivaes ti'«.stlc«n
«• snonivo-i, «te

Sin tillimc iinento «•ífcctuiir-se-lanicon-
gre-sos p .reines du médicos, advouados,
professores, IndüstriliK estudante*,
uperarius, plill lo istas, c.itliol co-;, prn-

•tüstiintos, cnxndfistiiiip ilieologistus, etc.
Ali-ni du rin.ln do Congresso n com»

ml.ssAo organlsndo. i dispiinlin «lc um
fundo do garanti.i do GO.üHfl trancos
pai*n oc«:urrer as dosj-MftB òvohluneí.

Atòliouiemn Hrazila l.iuo l».spt-riit»
tistn níiownha recebido da Kmiiíta o de
PlvongrcsO «>u do Centra Olicejo nc-
nbuni.i comn.iinicaçflO roIiitlVu, lio Con-
«russo: mas «• fdrii do dúvidu qllu «
. r.iiulc reunião cspfinilitlstu não pude
ter logar na situação aiigusliosaem quo
sc a«ita o Vcllío Al mulo.

A cidade clc Bcltíiado foi, em
i.K)., theatro da tragédia ^

que arrebatou a vida ao rei
Alexandre I, á rainha'Draga e aos seus irmãos

A cidade do Hclgrado, capital do reino
da Servia e lia diu-. abandonada pela fn-
mllin imperial c pelo Parlamento ser-
vios, ostil slliinda na hinrgem dircila «Io
Danulv'-. „ ,í:ó undi o ultimo reconso.imctito, Hol-
grado tinha em I «ti, IIU.OOi habitante-..

A primeira referencia histórica que
existe sabre llelirr do dala dc 1-I7'.*: ú a
tomada d i pr i.çn fins gregos polo rei Sa»
lonião, de Hungria.

l'\>i incida do julho u setembro «Jo
IKiii pebs turcos commnndiidos pelo sul-
tão .M. homed II, sondo defendida com
extraordinária coragem por Joiío Hu-
nyde.

Em lõCI cahiu cm poder «lc .Solimão I,
sendo retomada pelos imperjalistas em
ItjSii. Dois annos ilepois cabia novame i-
te em poder dos turcos.

Km 1710. foi sitiada pelo principe Eu-
gênio.Um exercito de 2Ó0.1 00 soldados ncudiu
om sòu soecorro e foi destroçado cm
retenvaradein, com pérjd.a^/do 20.000
homens.

r.inugosto de 1717, o principe toma a
cidade, depois de uni sangrento assalto
que durou dois dias.

.. E. i, ;»¦'•»• voltou ao domínio turco, de»
jgóiSjdjtarri.sádns as suas forlilic uaics.
fenf'179-- cahiu novamente cm poder dos
imporia.ista*». •> -.¦• •'•'¦ ¦' <'• v .'•

.: -Uma -ins-iitxoJçaov- cm -18Ú0y»pOü.Bel -
grado em poder dos insurgentos^que, eni
i.Slf). ali se" constitiiiiim' epvTprin£ípâ.ló
autônomo sob o sceptro dc Milosch, um
hervio addido ã Turquia.

As forlilicui-ôos de Hclgrado foram
restauradas em IUJO. A sua Cnivcrsidadc
íoi luiuiada em 1*03. Em Si!7, os turcos
entregaram no? servios as ultimas forta-
L zas cm quo ainda sij mantinham e, cm'22 de auosto de 1878, foi proclamada cm
Melgrado a independência politica da
Servia.

Belgrado foi, cm 10 dc junho de 10011,
tlieatro da tragédia que arrebatou a vid ,
ao rei Alexandre f, á rain;ha Draga c
aos irmãos da rainha, pondo a coroa da
Servia sobre a cabeça do actuiii rei Pé-
dro 1, então principe Pedro Knragcorze-
vitch.
Os rtavios allemães surtos em

nosso porto receberam
ordem de não levantar ferro

Os srs. Herm Stoltz tS* C , agentes
iiéstu capital do Lloyd Bremen, recebe-
ratn ordem da agencia geral em Bremen
de sustar a sabida dc vapores dessa
companhia que se destinarem ú Eu-
ropa.

Era nosso porto acham-se os vapores
dessa companhia Cobiirg e Crefelit.

Ilontcm os srs. Herm. Stoítz & C,
pedi*am providenc ivi ao inspector da
Alfândega no. sentido de serem os pas-sageiros do Crcfcld transferido- para o
Sdliiriio, do Lloyd Brasileiro, alim de-
poderem continuar a yingétn.

Determinou esta p>ov dencia,j)ot* parte,4'd<_ Lloyd Breínen o (uc o de terem as
tripolaçõos -clc seus vapor-s recebido
ordeu desceUir para a Allomnnlia

O inspector da Alfândega deu ordens
ao guarda>mór para quo fosse nttendida
a sollicitai;ão.

A M.tla 1 ipcrial Allema, apezar dc
n.To ter recbido o deus da agmeia ge-rnl em Hamburgo, siispcncl u'a viagem

,tlo: Cap Roca, que se acha éni nosso
. poi-to.' As outras companhias ainda nno rece-

hei-am ordem m-nhiuna no s.ntido d;
sustarem a sahida dos seus vapores quedemandam o nosso porto ou que aqui
se acham.

08LU REN IAS CE HON.Ü
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aallumaniía I-NVIOU UAI "UL-
TIM ATUM" A' RÚSSIA

LONDRES, i (Havas) — A Allema-nha acaba de enviar um "ultimatum" áUusçia e íi França.
EST AO INTERROMPIDAS AS VI ISDU COMMUNICAÇAO j

LONDRKS, , (A. A.) — As vias decomniunicnção . para o continente estão•nt^en-ompidas pòr 'motivo das mobiliza-
ÇÕeS dos diversos paizes,

.o PARTIDO LIBERAL MANIFKSTA-
SE A- PAVOR DA NEUTRALIDADE

LONDRKS, . {A. A.) - No partidoliberal fez-se sentir forte .movimento' aíavor da neutralidade da Inglaterra no
tonflicto entre os paizes do continente.

O.S' IVf/fAVf.S* CONTIXUAM A
HXVAKliCIW

I.O,\'l)IWS, i (A. A.) — Km tndn a
lindiilcrro cuntlniiom a encarecer o» vi-
ven-H, inórmciile « l»flo, enjn preço »n-
blii eniiiilijerovelniente,
o "Timus" ni/. oun a modiu-

xacao do uximcirp jtwoj*
VIA SIDO nnCRHTADA PltSMl
ANTII-IIONVILM
I.ONIHHÍS. i (A. A.) — Ocorrcípon-

deiile dn "Tliurs" em IVtcrsbiir. u tele-
Krnplin que a in«ibllii*iieAo «enil tln exerci-
in nino ji\ havia bido decretada «e«lc
niite-lionteiii,
/}" CRITICA A SITUAÇÃO DOS Al.-

um aus RtisiniiNTHS um
l* nUTliRSDURGO

LONDRKS, i (A. A.) - A Hhunçrio
dos allemães residentes rm Pelersliumo
«5 aqui conulderndn muito cfitlcn, porque i
nas cln-iHi'» bnlxim dc povo nchii-so mui-'
to cípnlluulo a crença dò tjno os alie-
mães sirvam de espiões a favor do tmo
pntrin. *
KUGOCIAÇÔltS 1'ARA A PAZ — DB-

CMliÀÇÕfíS DO MINISTRO
RUSSO

I.ONDRKS, i fHavaí) •- Xo» meios
nfficiiisiis asseinirn-se que, .apesar tia
gravidade dn situação, cm Vienna c Pc-
lcrsbiii'i(o prosORucnt ns iiepneinçftcs para
a resolução pacifica «lo «•onflielo.

i.) ministro <|os Ncrocíos lísirniineiros
dn Rússia, sr. Snzouoff, deelnrnu ipie
estA disposto n ir nlé nos últimos limites
pnrn evitar o euerrn.
NOTICIAS OUE CIIHCAM A LON-

PRES
LONDRES, i (A. A.) — Todas ns

nnlicias ai|iii çlieffrtdflS «leixnm prever o
fneto «le «pie n biierfh entre n Allcnianha
e n líussia «•otneçnrá hoje mesmo.

O "ULTIMATUM" li UMA NOTA
A' ITÁLIA

I.ONDKKS, i — Tele. rnplinm «le Ro-
mn':"O " Messajjcro" affixou um boletim
dizendo «|iie o "nlliinnliim" diriqido áj
Rússia pelo ro verno nlleillSó peile a i
suspensão «Ia mobilização do Exercito.'
exigindo uma resposta dentro «lo prazo
dc doze horns.

No "iiliimntuin" diripido n Ernnca.
diz o referido boletim, o ftoverno nllc-
mão pcde-tlie que o informe te sc con-
flcrvnrn neutra no enso «lc uma guerra jentre a Allemanha e a Hussia, concedeu-
lhe para a resposta o prazo dc dezoito
horns.

O "Mess/iccro" anntmcin ainda que p
Allrnianlia lambem enviou uma nola n i
Itália, coilsitliniido-n sobre a nttíttidc que •
assumirá em tal cmcrRciiéia". |
FORAM TROCADOS IMPORTANTltSl

TEUiCRAMMAS ENTRE O HEI:
JORGE, O IMPERADOR GUlL1U:R-.\
ME V. O CZAR NICOLA'0
LONDRES, i — Animncia-sc em ro- jdas diplomáticas que entre o rei Jorse. ;

o imperador Guilherme- e «i czar Nicüláò, j
fornm hoje hoje trocados importantes te- jícRramiiins Sobre a actual situação inter-1
nacional, dos quaes se deixa entrever a '
possibilidade, dc se- imitar a catasuophe
dc coiifl.iRração dn Europa.

Xas liicSinas rodas "acredita-se que. dc-
vido a essa troca de niensaRcns. existem
ainda umas vagas esperanças dc paz.
CONI-IRMA-SE A NOTICIA 1)0 "UL-

TIM ATUM" '.-V FRA.NÇA E A'

LONDRES. , rrr»*»fgníToníirmnda a
noticia de qiie a Alleinanhn enviou t-
Eniiça c á Rtissíà os "ultiniatuns'* a
què. ttos; inferimos-eni telegramma «inte-
rior. . .

VAF. ORDENAR A MO-
AO DO EXERCITO

LONDRES, i — Consta aqui, por
noticias vindas de Paris, que o governo
francez vae ordenar hoje a mobilização
do exercito. •',..-.¦. • •. ,

imloH nu príncipes e priuceiiOR, parn bd
fim cliiiiuodoH exprõoamortle peln impe ^^«¦¦¦^•'¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦^¦¦¦¦^

1111»,» III"!

Anniincln-ne une nn*ro«<o.i|p nufro «
R« irlisiag,, HerA «nviuado pnrn umo rc»
iiiiiiio exlraoriliuorio, n 4 du corrente,

Eoi nomeado eiiiiimandnmi* An» \ •¦•'.'•t-
in.  .1- 11 11— . 1. • 

1 »ri i-,.ii.. .|Mi> • -'iiiiiinii>(iii'ii íiii" »,-%n"»

lilltnres dc Herlim,. e Urandeburijo, o
rneml KcuícI—Ilavan.

inllii
««'

VI«TEM POUPADO, VII1TEM GAÜHADO
orOGAO A GAZ Pbupa ce nanas áa, mil rela por anno. E um acoumulado,

de dinheiro e de saude

Llbrerla Espaftola ;s47-.K«a d», Aiia,uic,a-47 __ \ Qs carr çtíro^ fc uma fabrica de ladrilhos em greve

A FRANCA
BIl.ltAÍ

VARIAS ÜNlD-ADÈS INGI..F.7.AS FO

O sr. nicanor tam-
bem ataca de

frente...
A' liorn do expedionte, hontem, na

Cama a, Inluu n sr Nicanor «I > Nasci-
mento, dele idendo-se de allusôos a sua
pessoa pelo sr. Muiiiiclo du I.acorda.

O deputado carioca contostji tor sido
recebido com nlfauos no Cattete sóinon-
le pelo ropresentanto fluminonio, quandoestu era aind.i oflic.al dc abinetc do sr.
prcideiue da Republica, acerescentando•11 biixer vulto 10 a pnl ido pur iusisten-
cia do seu wdiltícto uini^o • sr. Fonseca
Hermes

lisso n uivsso «'i assim contado pol*sr. Nicanor :
.0 SR. NICANOR DO NASCIMENTO:

Como disso, nunca hi tis v, liei .1 palácioc mio tendo n marechal publicado «les-
nu niido a noiici.i qun mc brutitlisuva-
pas, i a cvii ii-llie me-111 o o cu npri-
mento nos logares publico-, cm quo as
nossas posieúe. nos faziam encontradi*
ços.

Qunnto rorem rts relações políticasnão as d terminam o oífecto pesso ¦!.
Fcricnce a um partido que apo.iva o

sr. presidente c òlt dcviii-lbc apoio ainda
mesnio não tendo tòlaçOcs com o presi-«lente.

Por esta oceasião o general Pinh iro
Machado, cm conversa intima, pediu
qur, ji q ic islo tanto irritava ao mure-
chal, pu cessasse o exame dos actos cr-
rados d 1 governo, mas jii estando o caso
nos lermos de>criptos. julguei dever
continuar c a Câmara mc 0 testemunho
bastante «b« que cumpri inin.pi lamente
o men dever, sendo hoje universalmente
reconhecido que cu tinha razão p repre-
sentava os públicos inti resses contra a
avalanche tios siistcntiidorcs do ministro
dit Agi icii.iura, enlre os quaes icintilliiva
o sr. deputado pe o Esfndo do Rio.

Approxnnando-sc o dia Lide novem-
bro o sr. tem ntc Mario Hermes per-
piiitou-.i.e cm uma das nossas palestrassc cu nilo iria cumprimentar ao mnre-
chal.

Respondi-lhe que o não poderia fazer
pois que o presidi nle não desmentira o
noticiado pela «A Noite.>

O meu eminente; amigo retrucou-mc
que o faclo ii&ò tinha imporianeia e quemarc. nal Minei» dera tnl ordem, só
tendo tido um movimento passagôiro dc
máo humor, logo dissipado:

Insisti em náo visitar ao meu amigo
sem uma reparação ç no dia immediato
sobre o mesmo nsstitnpto íalando-mó o
meu ililccto amigo sr. i-onseca Hermes,
convidou-me cm seu nome o no do sr.
maçcchal paia ir 11.> dia solemne a pala-cio, pura o qac teve a gcntilesn de mc
mandar busclir a nimba casa em carro

1 do palácio, onde entrei levado denote
dc ininesterio c de ioda geme pelo braço

: dc meu nobre amigo que assim dc-lez o; equivoco engendrado pela malediccn-
cin.»

Nosso ponto, houve os seguintes apor-
les ,. IEntão o marechal tev duas caras,
diz o sr. .Maurício de Líiecrila. •..

Tem-uma na frentee outra.-atraz,
nflirma o sr. Serzedello. 1

~ E como si- arranjou V. ex. nesâa
pos ção, nos braços alheios, deantú do
niinisteiio ? — pergunta • um sr. de-
pulado.

A*

A. r>olioic% toma pi»ovidonoii**
N folir.cn do ladr'11,0, da lirS, Arihur B»|toi & C„ ijMÉi %^.^^^r ivcssnmo-., cm vei «Io augmentar, bailou o ordenado do seus cnrrocciro», quu Amm.» » r
• 1' .li'1'iiiiildn do .it» 1 i«»is. '...!.. am n„m,.|.n de ¦aaienta e tantos QltttCiomtam
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A fabrica de lairilhos guardada pela policia
Os proprietários da casa temendo qualquer violência por parto delles, entenderam-se pelo «elepnoiio com oconut
do Í2- «listricto. que seguiu immcdiatumcntc para o local acompanhado por nma força de policia, para lazer ilispcr-sano 1

o grupo
A

tentara... .. . .,
Pinha». Amadeu Fer cira, que foram recolhidos .10 xadrez fará acalmarem 01 nervos.

No local ficaram algumas praças'dc policia para fnraniirem o estabelecimento c os proprietários contra qualquei
aggrcssA » por parte d >s grevistas.

A autoridade foi nttendida pela mór parte dos grevistas quejit so Ia retirando ante o sou pedido. Dtíis delles,, porém
ram uesrcspeiiala sendo por isso proseis c conduzidos par.i a delegacia. Silo elles os carroceiros lirazilino Marque;

UM PAÍ-ACBÍc. sóéVchie»qiian-
do tem os s.u passsios c jardins cal-
çados com o ozaico dc pcdriuhas
porluguezas. E' a uilima palavra cm
calçaiiient elegante' liygicnico, rc is-
tent c econômico. Pedir ornamentos
a liuclydcs & C, Avenida Rio Branco,
116-Telephone 133.

V.JEXa é econômica ?
Se oé e gosta de ser bem servida, compre

só na cA BRAZILEIRA».
LARGOS. FRANCISCO DE PAULA

Alguns estivadores, sócios da Resistência, promo
vem um conflicto em S. Christovão

RAM ESRETIRADAS DA
QUADRA

LONDRES, 1 (A. A.l -- No intuito
«le evitar perturbações serias na mnbi-,
lização «Ia esquadra, o almir.intado in- j
glez «leterminoti ipie os cruzadores Her- 1
íiie.í e mais dois do mesmo typo penna-
ueeesscni nas Bcriniidas, não règressãpilo j
ao mar do Noite, eemo anteiiorinciue I
fora «letenninado.
PRODUZIU GRANDE IMPRESSÃO

EM PETERSBURGO UM Ti:>lM-\
GRAMMA DO REI JORGE \
LONDRUS, 1 (A. A.) — O telegram-

ma do rei Jor ,c V, da Inglaterra, ac» Izat1*,
Nicoláo. sobre a aclual situação inter- •
nacional, e em que se deixa entrever a
necessidade de evitar a catastrophe da
conflagração da Kuropa, produziu cm Pe-
tersburgo grande impressão.

SLTaEMANHA
O IMPERADOR ORDENOU A MODI-

LIZAÇÃO GERAL DO EXERCITO
BERLIM, 1 — A's cinco horas e quin-

ze minutos da tarde o imperador Gui-
llierme issignoii o decreto ordenando a
mobilização geral do Exercito—Havas.
EXPIROU O PRAZO CONCEDIDO A'

RÚSSIA PARA SUSPENDER A MO-
BILI7.AÇ.IO DO EXERCITO
BERLIM, i (Havas) — Expirou ao

meio-dia o prazo concedido peh Allema-
nha p:tra a Rússia suspender a mobiliza-
ção do lixercito.
O PRINCIPE HENRIQUE, COMMAN-

DANTE EM CHEFE DA ARMADA
ALLEMA SEGUIU PARA KIEL
BERLIM, 1 — (A. A.) — O principe

Ifeiiriquo tia Prússia, commandante cm'chefe «lá Armada Allcmã. seguiu para
Kiel.
O " VORIVASRTS" RESPONSAB1IJ-

ZA A RÚSSIA
BERLIM, 1 (A. A.) — E' notável

que tambem o jornal " Vorwasrts", or-
gão çf*ntra) do parfido socialista na Alie-
manha, responsabilize a Rússia pela ca-
tastroplls «iue ameaça tão de perto tx Eu-
ropa. Diz a mesma folha que o gover-
no do czar está fazendo uni jogo criuii-
noso e revoltante com a paz c a sorte
da Europa inteira.

O EXERCEI O BELGA MOBILIZA-SE
BERLIM, 1 (A. A.) —- Noticias de

Bruxellas annunciani a mobilização do
Exercito Belga, por ordem do governo.
O IMPERADOR CONVOCA UMA RE-

UNIÃO NO CASTELLO REAL—FOI
NOMEADO COMMANDANTE DAS
F0ÉÇAS DE BERLIM, O GENERAL

I 
' 

KESSFL
BERLIM, 1 — Reuniram-se ás pri-

meiros lioras da noite, 110 castello real,

Co np-uilva de' Segnr s Mari-
titnos e Terrestres-hunclada

ím 1S74---Agentes: Hermann Kii.kllhl & .. sueces-
iores de SoilZd Filho & C. — Kua do Hospício n. 41.
obrado- •• -

Bebam Ca é Ideal
Telephone 7u~, Norte

EM PIEDADE

aggressão a navalha
Eloy de Lacerda, que tem 10 annos,

resido uma do Campinho n. 11, c Ta-
vares Penha, de SI annos, á rua Cardoso
ti ~;.l.

llóntcni, esses dois individiiòs, queeram aiitiáos de-affectos, encontrar.tn>sc
na rua Assis Carneiro, na estáçOio de
Piedade, c, dispostos a liquida o caso,
entr ram a discutir fort«5incnte.">;

Eloy, quo não estava muito disposto a
aturar desaforos, puxou de uma navalha
c golpeou o; seu còntendor ^no peito di-
re to.

Tavares Pettba cahiu por terra, c o
ag-iressor, atirando a arma fora, pre-tendia fugir, sendo preso, nessa oc.cas.i-U".
pela policia do 20 distrieto, que 

"o fez
autoar em 1'agrànte.- .

A victima, depoi de receber os sòccr-
ros da Assistência* Publica, fói.intlr .ida
lia Santa Casa de .Misericórdia A,
— •¦ ! . 5 a
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A serra.ii da irmã Domingos Joaquim da Silva, onde teve logar o conflicto
A' praia dc S. Cbrisiovão n. 12 está situada a serraria de Domingos Joaquim da Silva.
Homem, alguns empregados desta serraria faziam o descarregamento de uma grande partida de material, vinda

por mar. •
Em dado omento appareceu ali o< sócios da Sociedade de Resistência, de norats Julio de tal, Anthenor e Franklin

que tent.ir.»m imnedir que os operários da serraria proseguissem n.is seus serviços. ¦
Estes reagiram, ont'inando-se um conflicto durante o qual foram trocados vários tiros, sahindo ferido o sub-eerent*rrario Fr.inc.sco |osó Rosas com 11111 tiro na cabeça. bda scrr.t

PELOTENS

0 A«)£<uilu'h x) AKií.^IOIj 'I^a 1 ií ií-liürath
rápida e . radicalmente .a ÒPJLAGÍ-jO OU
AMaRKLLAO K ANEMIAS. Tr.itanéíito :11o-
domo som purgaiiies Deposito: S-jte dc
Setembro, lii e 81—Kio" \

Queni ò Pito de Assucar gálg.iÉxcliifta, ao ternvo da vitigen
—Vou com cerveja Fidalga
Erguer um bri.ide it passag-íiti

A CERVEJA DA MODA!
POPULAR EM P.EÇO

FIDALGA EM QUALIDADE!,

A policia do iti* distrieto avisada do faeto com
O ferido loi socotí.Io ••••ia \ -vistencia, rçccMi

^cça.
pareceu ao local, nilo mais encontrindo os pr motores d , conflictod" a sua rcMilenri 1 1 praia de S. Cli isiovtlo n lu

^aa|®$s^ 3|©|é^

Inverno
•SUI. Hkl U J'J dc lã, forra !o, pára homens a começar

v • r À em sarja de lã, forrada.

TE3N0 DE P^LETOT cazimira dc lã, desde...

r YJAm -Í5 de flanella, com alamarcs ......«>...

LU LL 111 de malha de lã, a começar de
t/CCTi IA • I TC flanella algodão para meninos, a come

rtLL Llll Bit pura là, azul marinho, a começar dt..,.

Todas famílias, todas casas d-* com-
mercio deveriam prevenir-»e -contra o-
terrivei stni.itro do ince.;dio.

us afíini.idos EXll.CiORES HAR-
DEN silo boje eollocado > e vendido;
com pagimentos em prcstaçòe- seniá-
n es 011 men-ae —I. R. de Róssc v.il
&C—Avenida Riu llranco, 137—snl. 1 20.

n»
Wofres "Berta"
Silo os de maior -egurança contra (ojo

e r ubo

Camas " Berta"
Sáo as mais sólidas, hygicuieas c

conlortavels

Fogões "Berta"
Para uso de lenha c darvftq; ao o

111.11- econômico é asse.idos.
141, ^ua Uruguayana, 141

flanella S/forto azul mmnho.

OUDlltlUÜ ¦ cazimira de cor, forrado

g | ,5 de cazimira uira 13, para senhora &.

ÍBíNTE.UX de lãde de
COSTüiilES Tailieur, pura lá desde

V £ J I 101 il H llò de malha dc ià (meninas) desde

l-ALuI »i 'de malha de lã (fingindo garçonnet)
III Ll ò compridas que eram de 1 500 o par, por
PnP-IT-^Tft íCC d i'ura lá* com debiU de seda>
UU U L; 11 U i 5CO pa a casal

Jl I U«J para solte;ros

U: • Lb ll «O de fustão para solteiros

C h!!§ 5 de lã «J igir»  
Attigos de vai r excep icnal c pr pi *.s da F

6^5° 0
l'i.S50]

m
55<f

Í500
m

 2s9 n
 3^ no

n toda as sec^ões da
O

r, MA1U DOS ÜEPÜTADJS

A sessão em resumo
Pre-id ncia do sr. Soares dos Santos,Lida a acta depois de aberta a >essão,

pa ase ao expeJieiite,' que consta «lc :K»-.jitc. iment. do -d. Anna Viena
Bueno, viuva do aspirante Philadcpli ,
da Silva Bueno, exp ,ndo a sua sitU3çAo

. * dos seus iilbos c pedindo uma pen-.-:\o;
parecer da commi-»si\o do -Finanças,

imleferindii a petição- dos empreg idoscivis do ministcfio da Guerra, eni ser-vtço no bo%;*itil do Atnaicnas;
ni-n-agcm do pre^denòo da Repu-

bli a, n dmdo a ab rt ra do credito de•I .'.'nsr-5»:, par?i pagamento ao r. Mn-ooA ferera Reis, cm vinude de sen-te .ça juditinia.
Xa hora do xpediénte fala osr. Fon.seca iler .ies, . r.iaiutci indo um discurso,

q.u: ^erá publicado noutro local, e o sr
Niç.Vnor d) Miscimento para respondera uni to i co do discurso do sr .Mauricio«ie L i er Ia,

Esg- tada a bora do expediente, o srS./urc aos Sant is declara quo nilo se
poilc c ur r na votação das matérias daOrdem do D.a por estarem presentes• pei s Mi srs deputados.

IVsando-sc ;i discussão do projectoque iixi us torças de teria par, o exer-ciei,. Je sil , falam 0 r. SerzedelloCorreia. Çntoleras e l.iáqnitü Osório.v discus ào foi adi.id i pelo adiantadoda h<>ra, liem 1 > com a palavra o sr.Diony»'io Cerquei:a
A ,¦.- ã-^ 101 levantada ás 17 horas e

õo minutos.

jf\ bilhet- n. •'WI, * premiado comV.b£üUS0 iim L., • i Keií-ral ex ra-h'du hontem, toi vevlid tio balcão uo' uutio Lolcrícò ã roa, i*. het: 4.
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ULTIMAS NOTICIAS
A CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA

A embaixada allemã em Petersburgo
retirou-se para Berlim, sendo decretado pelo Czar Nicoláo

o estado de sitio em todo o império
ALLEMANHA

0 cnanceller ido império
falou á multidão

da sacada do palácio
de Blsinarck

J#_iULI.U. 1. — Continua-
ram hoje durante todo o dia
as manifestações patrióticas,

Principalmente na avenida
Unterclen Linucn a multidão
era enorme e acclatnava min-
terruptatnéntü o Imperador
Guilheime eo governo.

O Chancelar do Império,
Sr. Hethínahn Hol\veg,«..iscur-
sou de uma das janellas do
palácio Bismarck, actual resi-
dencia dos chancelleres do
Império, agradecendo as ma-
n íestações populares.

«Vindesácasa de Bismarck.
declarou o chanceller, que,
com Guilherme o Grande e o
Fcld-Mar clial von Moltke,
fizeram a união do Império
Allemão.'

Oueriamos continuara vi*

______f? vi I___K_/ 'yr Mm _u
___¦ ' .C___[ fl
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Almirante von
IKitzcnduríf.um dos
comroanduntcs da

.i^^-ç^f^^dra allemã.

General d'A-
mado, francez, go-
vernador militar
dc Pariz.

ver em paz, depois de quaren»!
ta e quatro annos de trabalho
pacifico.

Toda a obra do Imperador
tem sido consagrada á paz.
S. M. até á ultima hora traba-
lhou, trabalha ainda, pela
pacificação da Europa. Mas
se os nossos esforços forem
baldados, se os nossos inimi-
gos nos impellirem a pegar na
espada, partiremos para a
"•uerra com a consciência tran-
quilla.

Não procuramos a guerra,
mas combateremos pela hon-
ra nacional até.termos esgo-
tado a ultima gotta de sangue.
«-Havas.

Eífeit.s du conflicto européa
sobre o o:v mento bancário

BERLIM, 1 (Havas) — 0 Banco da Al-
lemanha aifixou a tabeliã dc descontos
de 6''•/.

LONDRES. 1 (A. A.) — A tabeliã de
descontos do Banco de Inglaterra affixada
hoje foi de 10 /.

LONDRES, I (A. A.) — O descoato oan-
cario foi fixado em 8 '/.

PARIS. 1—0 Banco da França af fixou
a tabeliã de descontos do 6 '//

BUENOS AIRES, 1 (A. A.)— Corre como
certo nas rodas financeiras que, devido á
situação européa. a Bilsa do fundos pu-
blicos, desta capital, suspenderá as suas
operações por tempo indeterminado.

VALPARAISO. 1 (A. A.) — *s ultimas
noticias recebidas da Europa têm causado
aqui grande sensação e apprehensão. Os
bancos suspenderam as suas transações,
sendo provável o fechamento da Bolsa,

A alta dos gêneros
nesta capitai

»<A7 •
FOI DECRETADA A MOBILIZAÇÃO

DO EXERCITO
1'AKIS, i — Hol ilccrcludn ti mol*!.

lização «cral do exercito. — Havas.
A RETIRADA Dü EMBAIXADOR

ALLEMÃO, Dli PAUIS, AMO li'
OFFIÇPAL
1'AKIS. i — Gonstn niiu o embaixador

da AlU-manha, cm Pari.-, linrAo von
Scliocn, declarou (pio era muito provável
(|iic ftç retirasse desta capital, mas náo
ofiicialiiieiite. — Havas.'
A rgssia rnnrende continuar

AS NEGOCIAÇÕES COM A AUS-
TRIA
1'AKIS, " — Xos meios autoiizadis

assc^ura-sc quc a Kussia está dispo-.'.,',
a caiitituinr as negociações pacificas
com a Áustria, ainda mesmo ho caso dc
sc dar a oecupação dc llelgrado.—I lavas.
FORAM AFFIXADOS EDITAES SO-

BRE O DECRETO DE MOBILIZA-
ÇAO DO EXERCITO
1'AKIS, i — O governo acalia dç

aííixar edilaes cm todos os pontos di

O chefe do gabinete- çr. Dato, respon-
deu a esse leicgrniiiinn lamentando <i"°
iir clrcuiiistanciiis em ipie se encontra a
llc. panha perante as demais potência*
tornem essa inierx ençáo impossível—Illi*
vas. ' \1
A HESPANHA NAO TEM REC EM HO

QUALQUER COMMUNICAÇÃO DA
FRANÇA — BOATOS SOBRE A
QUIVfíA DO GABINETE VIVI ANI
MADRID, i (Uava.) — lim conse-

(iiiciicia das medidas dc precaução tòinti-
das pelo ROveriiO francez, desde as i lio-
ras «Ia iiiadiugadn de hoje quc a llcspu-
nha csiá completamente isolada da Frm-
ça. sendo impossível ebter communic.içiVs
ile i|iia|.|iier espécie, quer pelo íclegraplio,
quer pelo telephone;

O espirito publico mostra-se muito
preoccupailo com esse facio. sobretudo
depois que começou a circular o lioaio.
de origem ignorada, sobre a provável qué-
da do gabinete Viviani c a constituição
dc uni Governo Nacional, presidido polo
sr. Cléíncticcau c tendo á frenie «la pas-
ta da Marinha O sr. Dclçiissé, e da pasta
da Guerra o general Pau.

O.s centros officiaes tambem não reee-
berani até agora nenhuma communicação

Nesta capital e cm Antuérpia foram
lamber» mobilizado., o*; corpos dc giuinlr.-;
cívicos.

O "TIME,
NISFRO
JAPÃO
TÜÍvlO,

gciros, euir
>lo "Tinir-.
situação im
ri»u-iiie que
cumprir os
alliança cn
icnciãs fi bij

JAPÃO
ENTREVISTA

DOS
O Ml-

ESTRANGEIROS NO

.!.i — ii ministro tios estran*
evi.utdo pelo correspondente' nesta capital. .. respeito ila
emocional d.*i Kuropa. dccla*

o Japão estava prompto a
deveres que Ihc impõe a sua

tingi, tratiindo.se nôs mesmo» da v'on.ija
dos "diculnom-lits". Os promotores
ilesja; reuniões s."n> iodos pela venda
dos uriiíaniciilos nacionaes.

S. PAV O
OS INSTRt CTORES

IKt POLICIA P.SPER,
MA DOS .',' FRANÇA

FARAXCli/.F.S
IM SER Cll.i-

S. PAULO, i (A, A.)
tia 811.1 ^. 11:i;,"i.j dc huji

íi Inglaterra
utilizarem.

nn caso d;i8 po-
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ESTAD .S VNZJDGS
CONSiA QUE O FMBAINADOR DA

Ai.l.iiMAXlIA NA RÚSSIA PARTIU
DE '.'LTERSBURGO

WASMlNGTÕXi i —- Consta quo o
embaixador da Allemanha na Kussia, cou-
lc de Pórtulés, iIcínuii l'eterátiitrgo. —
Havas.

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO
SUSPENDKRAM AS l'l AG UNS PA-
RA A EUROPA, FAZENDO EXCE-
l'C '•'! AOS PORTOS DA INGLA-
TERRA
NOVA YORK, r — A maior pane

das cbtnpnnhias de navegação suspende*
ram os seus serviços para os porlos do
continente europeu, salvo os da Ingla-
terra, em cousequencia dá situação e das
ameaças da guerra.—1 lavas.

A Platéa"
uu ua sua edição uc noje que n. missão
fnuica*i."i insiructora da 1'orça Pulilica,
espera dc uni momento para outro ser cln-
niaii.i, pelo governo, devido ,t situação
européa.

Nesse caso será rescindido ó contrato
com o governo paulista, pois está prevista,¦ il hypoilicüc numa cláusula do incsnío.
A SITDAÇÁO DA PRAC-! ii' DE PA-

N.ICO — AS NEGOCIAÇÕES COM-
PI.BTAMF.NTE PARALYSADAS —
AS I.I URAS A .",* —CM A REUNl.W
CONVOCADA PELAS PRINCIPAES
CASAS COMMERCIAES
S,

lesta
nic...

PAULO, i (A. A;) -- A situação
praça, hoje, foi ili verdadeiro pa*

CHILE
O GOVERNO ORDENOU' O

SO i>OS OFFICIAES
ACUAM N.i EUROPA

REGRES-
QUE SE

A .i — O go\ erno
em que sc acham

ante ii guerra que
ordenou que iodos

'tchajii no Venho Con-

O preço da farinha dc trigo subiu, dc
ante-hontem para hontem, 4%000.

Devido á paralysação da Bolsa ¦ do
Santos, two houve, hontem. ontre nós tran-
saçao dc café.

Os gêneros comestíveis estrangeiros
estão todjs em alta sem cotação official.

O carvão de pedra está sondo vendido
á razão dc 6O%O00 a tonelada.

cidade e cm toda a França, contendo
o decreto dc mobilização geral d*o exer-
cito.

O primeiro dia dc mobilização conv.*-
cará a ser contado, conforme os termo.'!
do decreto, no primeiro minuto do *li i
j dc agosto, terminando ás j.i horas e
cincoenta e nove minutos. — Havas.
A SAHIDA Dli PARIS DO

EMBAIXADOR ALLEMÃO
PARIS, i — Uma nota officiosa in-

forma que, sc o embaixador da Alie-
manha, barão von Sçhóen, sahir dc Pa-
ris, .será pela sua iniciativa pessoa],
\í*l<>>'<tne:r'o- governo francez ainda não
cogitou em ' ciitregar-jhc os passaportes.
— Havas.

PARIS, ,;i — A supere.xitação aqui
í: enorme, como facilmente se pode cal-
çular. A's portas dos jornaes agrupa-se
grande multidão que recebe as.noticias
af fixadas nos placar.d.i coVri vivas a
França, á Inglaterra e á Kussia.

O Matin assegura que a Rússia tem
actualmente na fronteira austro-allemã
i.íoo.ooo homens, promptos a entrar
em lula.

Esse numerei, dentro de -m a 4S horas,
deve ser augiiieiitado sem esforço para
r..íoo.000 homens.

Sabe-se aqui que a Rússia está fa-
zeiido vir da Ásia as tropas que eslão
ali aquarleladas.

Dentro de uns oito a dez dias, a Rui-
sia terá em armas para inais de quairo
11'ii'boes de homens.

Todos os jornaes silenciam sobre a
movimentação das forcas francezas.' Cal-
cula-se que, ao primeiro choque, entra-
rão em fogo para mais dc ócio.000 fran-
cezes, fiuc dentro de _'.| horas estarão
elevados, «a Soo.000 homens.

O general Joffre, que deve comman-
dar o exercito francez, deve partir hoje
para a fronteira.

O general Liatilcy. actua
França em Marrecos, foi
França. *

Segundo parece, o governo tenciona
entregar ao general l.iautcy o conluiando
do exerciio que terá de operar contra
o exército italiano.

Telegramnias de Tòulon annunciam
que a esquadra está <lt* fogos accesos e
quc se fez ao alto mar uma esquadra
de 16 i!cstroycr,i, acompanhados pelos
couraçados Bpiivct, Çaulois. Edgdfil
Quinei c Eriicsl Reiian.~ 

O almirante lioué dè Lapeyreric tem
Ó seu pavilhão içado a bordo do tircail-
noiitjlit Jean iltirt.

Acredita-se que os dcstroyers c os
quatro couraçados tenham zarpado liara
a Corsega,' onde devem estabelecer a
guarda avançada do grosso da. esquadra
franceza.

Çohtinúá-se aqui sem noticias com-
plclas da movimentação das forças ita-
lianas.

PARIS, 1. (Do correspondente) — As ul-

Umas noticias aqui recebidas dão como

certo'quc as forças francezas que se en-

c.ontravam nas fronteiras invadirem (Lo-

rata», estando travado renhido combate cc

artilharia.
BE SP AH) HA

U "BCKYYi' OA PAZ" .1'iiPE A IX-
TliRVENÇAO DA IIHSPAXIIA NO
CONFLICTO EUROPEU -- O CHU-
FF. DO GAKINUTli RliSPON.ÜEU
Dl/.IiXDO SER IMPARCIAL ESSA
JXTERVLNÇ.iO
MADRID. 1 — O governo recebeu

hoje iiiii telcgrnnitna do " lUireaji ferina-
neiitc da Paz". de Haya. urdindo 1 in-
tervenção da Hespanha, junto das po-
leucias para evitar a guerra.1

na-
do

residente de
chamado á

Consultório nocturno do dr. Braz Reale
Applicacões vaccina

etc.
anti-gonoc cica,Indoloras dc anti-l--prol,

mercúrio, etc,
Das 13 ás 15 c das 19 ás 21

RUA DO OUVIDOR 68-2* andar

Residência: í VEMD.i S LV.,DOa DS SA' 1£5

de Paris sobre o que terá oceorrido
quella capital depois do assassinato
chefe socialista Jean Jattrés.

IT.. lil -
A ITÁLIA FICARA' NEUTRA

ROMA, 1 (Havas) — O ministro dos
Negócios Estrangeiros, marquez Di San
Gitiliãno, notificou ao embaixador da ,\1-
lemanha nesta capitai, sr. 11. von Flotow,
em resposta á nota «pie lhe foi entregue,
qüe a Itália se manteria na mais absoluta
neutralidade.
UM "ULT1MATUM". SIMULTÂNEO

A' RÚSSIA E A' FRANÇA
. ROMA, 1 — A Allemanha enviou .si-
mulianeamenu- uni ',' ultimaiiim" ó Kiis;
sia ' c á França, dando-lhes respectiva-
mente os prazos de doze e dezoito horas
para responder.
ú EMBAIXADOR DA ALLEMANHA

CONSULTOU O MARQUEZ DI SAN
GlULIÁNÒ SOfíRE A ATTITUDE
DA ITÁLIA — UMA CONFERÊNCIA
DO MARQUEZ S. CI ULI AN O COM O
CHEFE DO MINISTÉRIO — A ITA-
UA SE MANTERÁ' NEUTRA
ROMA. 1 — Uma nota de caracter of-

ficiòsa publicada esta manliã pelo " Mas-
saggcro" informa que o embaixador da
Allemauha, o sr. de Flotow. visitou hon-
•em dc noite o marquez di San Ciuliano,
a quem deu conhecimento do " ultima-
tiini" que a Ailcmanha acabava dc en- jv::ü* á Rússia c á França, eonsulfando-o j
ao mesmo tempo sob a attitude da Itália
caso visse a ser declarada a guerra.

U marque** di San Giuliauo fizera ver
ao embaixador a impossibilidade de dar-
lhe uma resposta imiiicdiata sem primei-
ro ouvir o presidente do conselho de mi-
nistròs, coir quem sc entenderia naquella
••"¦ ' ""ite.

Kífectivaniente, apenas se havia reti-
rado o embaixador, o marquez di San
Giuliauo dirigia-se para a residência do
sr. Salandra com quem teve longa e ini-
portanto conferência.

Segundo consia ao Miessaggcró, a attitude
da Italia.no caso de guerra indicado seresu-
miriá em constatar e fazer constatar que
os compromissos decorrentes do tratado
da Triplice-Alliança, não lhe impõem o
dever dc pegar em armas nas condições
actuaes e na presente emergência.

Isto posto, á Itália se manteria neutra.
-Havas.

RVSS1A,
ESTA' DECRETADO O ESTADO

DE SITIO
PETFRSBURGO. 1 (Havas) — Foi

publicado ás primeiras horas da noite o
decreto proclamando o estado de sitio.
O EMBAIXADOR ALLEMÃO E O

PESSOAL DA LEGACAO PARTI-
RAM DE PETERSBURGO

PFTKRSBURGO, 1 (Havas) — O cm-
baixador da Alleinanha, conde de Pour-
tales, e todo o pessoal da embaixada,
deixaram hoje de noite esta capital.

MOBILIZAÇÃO DO EXERCITO
BERNA, 1 — O governo ordenou

mobilização do Exercito.
BEL 1CA

SANTIAGO, 1 (A.
attendendo á situaçãe
os mi!i..'.rcs chilenos,
sc inicia na Europa,
os officiaes que se
tinenlc regressem ao seu paiz.

Kssa ordem, porém, nãoi se refere aos
militares dcáigriados para acompanhar iis
operações de guerra.

ARGENTINA
PELO GOVERNO O

il.LEM.i.XHA EM

(A. A.)
governo,

militar
capital.

— A
partiu
a le-
capi-

PROVI-
I-ALT AR

Os ncgoci
ralysados, s
tos de letr;
altasi

O uiiru fc
constando que foram
com libras esterlina:
de JoSoeo.

As firmas Ç, I'. Vianna, Schmidt
Trbstjc e Hermann Stoltz, enviaram ao

• s estiveram inteiramente pa-•ndo impossíveis os descoil-
.. mesmo a taxas de juros

1 vendido a preço.- absurdos,
realizado., negócios

moeda, ao preço

• MATTO GROSSO

Um resgate de apólices que se
nretande forçar

Para ir do Corumbá a Cuyubá, uma
lanchu gasta .. mais do um mei!
CUYADA', ,10 (Retardado) — < Do

iiokíio corrispondciitr) — 1» Tlirjouri
ílcstc listado luta com «llfílctildadci part
resgatar I|liai0rí0 GOntOM de apólice ,
periciicentcé .10 coronel Tlieopbllo d*;
Arruda, de PoCOIlé. O riígaii é pleiteado
pelo acuei.nio de Itnlutlrio, afim do
yatisfazer uryçntu coiiiproniifyo icn,

A*> referidas apólice» nüo foram üpr**.
-.(iiiidat no Tliesouro do Uitado pelo
seu proprietário, «im* rcCut.i ecdcl.au ou
uilo secrelario, insistindo este na íIIcb.iI
lraiii.icç.'io.

A dragagem do rio Cuynbá, scrviei
i.ni qur esto Estado tim despendido .ivul*
tnda soinnia, nenhum resultado «ntisfa:
torio apresenta. A lancha "Ag.ichy''
ejt.i encalhada ha oito dias no los'"''
denominado " Itapevn'', tendo sahido d<s
Corunib.i n jo do iih*< passado.
Uma campanha contrnrh <í opinião

nuhiioa o qu° o "ovi na"*'
iTYAH.V. .u 1 Ho nosso correspon-

dente) — Sendo precárias its condiçõi >
financeiras deste listado, censura-se com
muita severidade .1 campanha jornalística
que o governo mantém ahi, à custa dei
cofres públicos, sendo até Iransníiitidos
por felcgranima longos artigos ahi pu-
blicados e vice-versa,
Falleceu o deputado Joaquim Sul-

picio, sendo a fui morte muito
spn'H;i

CUYABA". .11 (Do nosso corre.-pon-
dente) — l'*álleccii liontem, tendo sid 1
septillado hoje, o distineto deputado ce-
lcstihista Joaipuni Sttlpicio Çerqttcini
1 aldas, cujo grave estado de saude tiv.»
cecasião' de communicar ha dias.

A' solemnidade da inhumação do cor-
po compareceram o coronel Pedro Ce*
lestino, i«.*',los os deputados e correligto*
narios politicos tio saudoso extineto r.
grande numero de outras pessoas grada-*.
,!,..•-. «nciedade, que lhe tributavam muita
consideração por suas dignas qualidades
ile caracter.

O partido republicano matto grossense,
qm recebeu scnsibilissimo golpe com
esse infausto acontecimento, está im*
ír.erso em profunda dòr.

POI CHAMADO
ADDIDO DA
¦BUENOS AIRES
BUEXOS AIRES, 31

chamado urgente do seu
para a Europa o addido
gação da Alleinanha, nesta
tão Baptt Chain.
O GOVERNO ARGENTINO

DEXCIA AFIM DE NAO
CARVÃO
BUíiXQS AIRES, t (A. .<..). r- O dr.

'Vieuriiio de.Ia. JMazu. vice-presidente da
Republica, em exercicio, coiifereneiou
hontein, demoradaineiite. com os drs. '
José Luiz Maraiure. ministro do Exie-
rior, e Henrique Cáfbó, sobre as medidas
que é necessário adoptar, ná"previsão de
que venha a faltar o carvão, ficando as-
sentado, entre outras medidas, que, em
ultimo caso, recorrer-se-á ao emprego de
petróleo dos poços de Comodoro Riva-
davia, como combustível.
A'IMPRESSÃO DA GUERRA EM

BUENOS AIRES
BUEXOS AIRES, 1 (A. A.) — Cau-

sou profunda impressão o lelegrannna
aífixado pelos jornaes annunciando que
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¦' À___m;tÊ_\ mwffifyê^^ffi
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Lavolina .-vla^nitico sabão
òxig<;riiço cm pó,
lava, alveja o des-
inféctít a. rouoa

sem esírosiar. sem coradouro e sem os-
tngar.lervetido-.i ljvhora. Lava tambem
soalho^. motaes, vidraças, mármores,
etc. Únicos fabricantes: I.vra, Politzor&
C,rua Senador 1'oinpéii 19. üono«itarios
•reraos rara todo Brnsil I. d 'Oliveiru
Castro vS: C. ):i se vende em todos os
armazéns.

Pr. Abel parente
O sou substituto, dr. Arnaldo Vascon»

cellos. dá consultas ii Avenida Kio Braiv
co 11. 1SI, das X';is I

a-
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O capitão de corveta francez Allaire,
commandante do «Edgaçd Quinct«

Centro do Cóníniércip e Indus.ria um of-
ficio, 110 qual convidava outras firmas a.--
Sóciatths aó Centro, para uma grande
reunião hoje. na sede social, á rua Libero
Badaro, afim de discutirem as medidas
necessárias para a defesa dos interesses
do coiiímcrcio, deante da gravíssima si-
inação qUe fiffligC' actualmente as pra-
ças europeas.

O Centro, tomando cm consideração o
referido oflicio. convocou uma reunião,
que sc realizou hoje, ás 14 horas.
FORAM SUSPENSAS TODAS AS

OBRAS PUBLICAS
S. PAULO, 1 (A. A.) — O governo

do Eslado, cleyidó á situação que através,
sa o Estado, cm virtude' da guerra na
Europa, suspendeu até segunda ordem to-
das as obras publicas.
VARi.iS PESSOAS DEIXAM DE ESU'BARCAR PARA A EUROPA EM' VIRTUDE DA CONFLAGRAÇÃO

S. PAULO; t (A. A.) — Varias pes-
soas que pretendiam embarcar para a
Europa, tendo já as passagens, desistiram
de seguir viagem, em virtude da.confia,
gràção européa.

vTI PfTU '~ GR*N0E W*S«1ME
M.LLlilA ILIUSTRADO. EDIÇÃO OE
FON-FCN 1 l.° NUMERO- Á VENDA El
TCD1S0S P-NTOS DE JORNAES

Aos que sofírem
da vista

Xão
saber,
devem usar. Pr
tas dispõe de.
fazendo
priii* as

comprem óculos ou pince-nez sem
com firmeza, o gráo exacto que

ira esse fim. a casa Yici-
um apparélho prodigioso,

.«&yf

o exame gratuito a quem
lentes: rua da Quitanda 11.'

com-
00.

«FortiiTiiese «Joe»
A mais pura manteiga mineira. Kilo,

3$ooo — Rua Assembléa 11. 40.

CONTINUA ACTIVAMEXTE O
riCO DE MOBI LI/.AÇÃO -
RÁH MOBILIZADOS TAMBI
GUARDAS-CÍVICOS
llKUXEt.LAS. 1 (Havas) -- Os ser-

viços de mobilização prpscgúein activa-
mente e na melhor ordem,

O general Liautey,chamado de ^Iat*roci.s
para assumir o co ' mando das torças

que se. encontram 111 frotiteini
a Allemanha enviou uni " ultiniatuin" á
frança c á Rússia.

O povo ágglbinera-se á porta dos jor-
| naes á espera de novas noticias sobre a
! marcha dos acontecimentos.
I Os exportadores dc carnes lê.n.i reee-

SER- i bido de Trieste, pedidos urgentes de
1-0 -' grandes partidas dc carnes conservadas.

.1/ 0S\.. jri,:i;Tixt;s» i %n--OR DA 1'EXDA
DOS •¦DREAÜNOUGHTS"

(A. A.) — Es-
luianhã nove m-.c-

Luvas e leques só FDRMOSP HO

COLLYRIO cüÍEIlS^
MOURA BRASIL Ruaüruouayana, 3.7

Assembléa Legislativa
nense

Flumi-

lnstallou-sc hon tom a Assembléa Le-
gisUitiva do Estado do Rio de Janeiro
sob a. presidência do dr. João Çriinia
rães A ordem do dia da sessão do
ánuiitiuVé:.eleição da mesa c comniis-
só s.

BUEX.OS
tão annuncia

RI'.
paia

lè*
Está recebendo novo sortiir.entj

^^^. _m^ I

• cclniJo pei 9
1' I
HE FABRICA g

VJA.GI.vXS PlTTORl-SCAS:— a Por-
tugal, á França e ao Ji.náo, cada volunn

..Cerni '-' finissitiias estampas a
eádernação dc luxo, sÇicipó; Pi
y$$oo. Casa A. MOURA, Quitanda, 114,
T' wsuiO.

SANAGRIPPE —Aborta inllitctu.i c cura
con .ttfrtçpes:

<S~CPI FÍ^T- i ^
M'jLr_l.IA ILLUSTRAD

6RAN0E MAGAZINE
EDIÇÃO OE

FON-FON 1 l.° NUMERO A VENDA EM
TODOS OS PONTOS DE JORNAES

Dp. Von DoIIinger
Ho r.POra Longo estagio d;i
OS VJr<itra~ReatClinicadeBer-
lim. Cirurgia geral cE PECIAL ENTEmo-
lestias dos rins, urelhra, bexiga, etc.
Exames peln illuminação das cavidades
nestas moléstias; chimicos e tiiicrpsçópi.
cos, do.piis, corrimeiuos, urinas, etc.
Estreitamentos, hydroce.es Consulto-
rio EM SUA PROPR A RESIDE CIA, Ave-
nida
Lapa
•1.810

Mem de Sá 10, sobrado 'inicio),
A's o 1)2 da tarde. Telephone

Escola Remington
Curso de habilitação pratica ein es-

críftuniçào mercantil, cálculos', doctylò-
;;-(//¦/;)'«;. Ith'!iyt/i:il'li'ia c linguas viviis.

cores. en-jgriTAXUA,
lo correio.

de joirs, relogics br uzes c .bjecios prra presentes, e.
seu chefe n s pri..c.paes E.bric.iB da Eur p;

IMPORTAÇÃO IR nnr. - jíEÇ°J
VI IT M AS SU S XPOS oe-

&VFN'Dn Ê O B"^^ -13"¦ E

ALLEMÃO E IMGLEZ
The Gouin SèbÓòls

AVENÍD4 RI •) BRANCO 181
Xo edifício do Cinema Eclati*)

LD ENGLAND
IMPORTAÇÃO DIRECTA

60$, 70$ *£. 3 SOOO
por medida dc chcviot, etiagonaes o casimiras

139

Temos

AS MAIS

«k_.a__..

uu ctievioi, ctiagpnaes e casimiras das
melhores marcas ingiezas•*n EOilMT S j^í — VI D AO ES

RUA DA URUGUAYANA, 2.2
íEntic teto dc tctc.u_.ro. ó «_a>.ocA



6 O IMPARCIAL.»  DOMINGO, 4 OI'. ACOSTO DB WM

THEATROS Varia* reolumc»

IHIiMiro Mmiiclpnf.
Uma interessaoto ac;ào tm\ fim-

dada nua procssso criminai

Dó» 
Jii qcrcdjitVmoi Mrlámènijj* que o

•jciicral Ilenio Ribeiro ie iti.tcrc»rt<v
*»e. do (neto, pela «|uci»tAo ihealral, lllo
•Imcnlltlit n«|ui nw Kio 0 cuja uoliiOo «5

ilctjrjínlíi por todo* oh cipirilOü culto».
Coimi -mi», muita __jcntu tombem niilm

pensou, Mui agora estamos convencido»
ile que «' prefeito, com mus illunoria»

piomesííin, deseja sóu ente Rosar imnic»

rçcidaincM.c a fnma «lc prolector do no»»

to ilicr.iro. lisla convicção t egualmente
ii dc muito «eme.

Uin facto oceorrido iintc-hohtem vem

comprovar tudo isto. Em grupo dc ro»

piues, venera lorc» di* nicinoria dc Ar»

tinir Azevedo, orgiiniioii, no Tlic.ilro
riienix, um festi vai cli ic. em beneficio

ila licrin.-i do grande dramaturgo. .\ con-

correndo foi boa c elegante, Espcctado»
.-cs, «pie subiam ter sido convidado o gc-
neral. procuraram em vSo vcl»o na friza

que lhe foi reservada. Os conimcntarioí
a respeito da ausência «lc quem »c dh

prc.ector do nosso thentro nâo se íize-

ram esperar. For essa oceasião, muitas
outras pessoas «iue viviam illudidas a

respeito do modo por qúe o general cn-

cara a questão «Iicatral ca hi ram na reali-

dade: convenceram-se dc que theatro

fará o prefeito é coisa secundaria.
Foi tambem notada a ausência da rc-

preeéntante do presidente da Republica,

»jui* recebeu convite pata o festival.
Provocou sympathicos conimcntarios a

presença- da faniilia do eminente senador

Kuy Barbosa a tão mentoria'festa.

Hoje, rr.il.»., kc a ulli mu "infitiiiíe**
di fompunhin mm "Oi Palhaço*" e n"Cavallorin RilstlCína", Voe »«r um
bello espectacuio Amsnín icromu» "O o afiança tio pagou com n oadeiaOuar,inr". cantdfifln jx pune dé "Cec.v" t oflador c.m u bolsado i» acto, o» trUte eomo na ilolenir a nf.lavcl mpraho brauilciro nimc. Nicla
Silva.i «in.i.i do ,1" octo.

O -.«ii «*i»i\do v u seguinte*, i
AriMi'li*s Piinllllon, csculplnr. obtev*

com a exposição da mm ettntim "Nua"
o primeiro prcmio, tendo a joven ilo»
rislii Dorctie ucividn dc modelo,

poroite, «íin* amava o ciculptor. exi

Q «-publica,
Dois r»peclnculok lia hoje' no novo

Tliealro Republica: um em "matinée".
com o np»rela dc ura mie »ucce»»o " A

%l&t % , &« faltar., eom ^^^ Xt^c^ rT^'a palavra, rompe vloIc.itnme.ilc com elle ?"_,£,"" '£,'%. i^"c,',f con *»? co,,,°
o 'liga-se'o 1'ntochofí. um russo pro» 1,^^,^'^ C""a,,° C0!"
icclor dos bella. arte», tendo Arlnldo, '¦"* n,?!,,,i *xm PW*" «"*• «le grande
para so vingar dn abandono dc Uoreile,
tratado casamento cem Genia, filha «Io
riiíío.

.Vão obilànle «lie fingido áíqueej*
mento, elles conlimiarsiii a »e amar e.

sympnthi-i.

8ãp 
Pedro.

TVtí lerca-ieira próxima estará no

l.oreiuo l>'-l Graiído l'i« rallini so lia»
viu Mio ndiniiiir na Cotnpnnlii.i ISinucr
S«*wnn£ Mnchino como c.iixn o guarda»
liv oi iiieJIimii* curta do Iiuii.;.i urinada
por Alberto Sextini c|iio so ruspoiiuibili-
mini por toda o qiiulquur operaçAo com»
mcclnl duquello, como seu liador o prin-cipal pagador, n(«> a impurt incita de
2:0u''$ÜU.),promi.tilic.indo-Mi n In.loinnizar
» Companhia ile todo o qualquer prejití-

Um «pivette» de 9 annos que tem
a sua historia

Fui!ndodo22 dlstricfo, onda tsfav« prtso, foi praticar
outro roubo, fondo apanhado novamtntt

Dois typos fantásticos que '«operan-Veom o ••pivette"

O pequeno pK-Uc. chanui-se Cândido
VcIIoüo, i- brasileiro, uutiiral desj_ ca*

ndido |
;i ca-

pitai, tem '.' anno*. iifonus o o lilho do
. . Kaul Vcllos.»c l-llsabílh Vclloso. mora-

so quo o mesmo emprogado lho viossü a ] jorcs a ri,., Ugio n. ID, em UOmiuo»
causar

Pausado algum t< mp . Picralllni «leu
um dcsUlquc a Companhiu du i! IIWS-JUO,
tendo t<ido condemnado a Ü mezes de
prisão c multa de l> % do valor do
surto.

cesso. *.
loiitaui-scsobro esse minúsculo ga* ro»

che» historias maravilhosas pelo em;«i
nho õ ustuciits nltrlbuldoi a Cândido.

K' populnrlíslmo u>»i* puqtiono, un"»
em iJomsuccesso, onde reside/, como em

Como nflo se soubesse do destino quo . vnrins outra* estações da Loopojdlnn

PRIMEIRAS
-. —_U.:

quando na» véspera» d.i realiraç.lo ibH carta» do S. Pedro a nova opereta dc
scus casamentos se encontram, hu entre costume» portuguetc» "Vinho Novo",
ambo» uma «cena violenta, tendo I).)» original do sr. .1, Ribeiro, c* muiilcn do
rette, para que ninguém poi*.-! veba nua, maentro Lua .lunior. Poema c musica dó
partido à estatua, inutilitando ai»im ã "Vinho 

^'"vo" silo deliciosos. Hoje,
gloria do seu apaixonado. i "Vinho Novo" darã tres represento».

Voltando Oorctle á sua antiga vida de | «.'oes: unia em " matinée " c duas á noite,
florista, tem nceasiiía de se encontrar
em Saint Cloud com Aristides. Kst»
pede-lhe a ultima rosa, que é tambem
dis|iutada pelo russo. ? os doi», lembran-
do-sc de «pie foi nsílitl que primeiro ss
viram e se amaram, acabam por sc rs<
conciliar.

R:crelo.Com u nova opereta " Niia". per-tencente ao moderno repertório allemão,
a companhia Tavcira teve mais um tri-
uinplio. A |*«;a a</r.id«u bastante, não só. O desempenho, dado pela Homogênea | =J ^S X u STA,"»£,

prichoso.roso, tendo todos os artistas sc «lesenv
penhudo cabalmenle dos seus papeis.

Judicc* Costa apresentou-se elegante» •
mente trajada com um vestido cstylo i -, - , .
egypcio no i" acto; no i" ostentava Utu § 

° * '
vistoso vestido vcrde-claro c cahe.leir.-. I " A peca "Ver c Crer" continua a
d.i mesma cor. e como costureira, nn atlrahir grande concorrência no theatro
.," acto. ella soube scr simples, cnipre.;- P. Josí. (iue, aliás, \i\c cheio,
lando úm chie e elegância ao seu ves« *
,íd° 

!,TCla.\ ,. , , | Á arlos Comes,ksta distineto actriz, no papel i|*i K „ .
.-imorosa Dorctie. esteve admirável, can- ! fcs?:' l6"*'0 eíP«r<}da com anciedade
tando com simplicidade toda a sua parte : n cs,rt,;i ":i !-,on>Panhia portugueza, que
c representando como uma verdadeira ivem «n:,ra ° Ca"os Cóines.
artista «tramaiica que é. a

Amadeu Ferrari, com a sua linha de
artista c sua excellente voz, soube ser
c artista intellicente de sempre, sobre- ;
sahindo-sc nos duettos com Judicc Costa
nos i° c 3" aclos.

Corrêa foi uni russo ás direitas, apr*:-

6P

«La mnglic ideole», opereta em tres act??|
de Irana Lcliar

Para á alie rt ura «lo novo theatro da
Avenida Comes Freire, a empreza que
o explora houve por bem contratar uma
"troupe" homogênea, como a dirigida
pilo sr. Vnale.

lista nova casa dc diversões, «pie foi
báptizada pelo nome de Theatro Repu-
blica, sc bem que tenha alguns defeitos,
é. todavia, uma dns melhores que pos-
s.iiiiios. v, „„„

Apropriada como está. xkvido no seu Qk scc|)arios e VM,
tamanho c a sua simplicidade elegante. ¦ convindo sobresahir>
a scr uni theatro popular, certo será, mn4f,;l„f|„_,

pollò.
¦'ae fazendo uma carreira brilhante

no Apollo ti peca fantástica " O Po-
nho Dourado".

Nâo obstante :. enorme crise que atra-

npplaudidos nas duas vezes que .appa»
recerain em scena.

A musica é magnvficn, principalmente
as valsas, tendo a orchestra obedecido
cem firmeza á batuta do maestro Wen-
ccsláo.

¦estuários -são optimo:
daquelles. os d<

disputada pelas boas companhias que nos i 
g*TàZ^^toTl S £>","an'- - • ,1 ctrica muito surprehendentes.

íinalmcn^, para suecessf»
com '.anto agrado, foi

cm "premiére"'

sentando-se elegantemente caractcriitado vessamos, o confortável theatro encheno papel do millionario que facilmente ¦ se todas as noites. " O Sonho Dou-sc apaixona pelos modelos... jrado" é a mais linda "feerie" oue temOs bailados russos apresentados no í" subido á scena nos nossos theatros.acto constituíram o suecesso da noite, .
tendo os artistas sido delirantemente

De scus defeitos, o qti. foi notado im- "$\™™*u.

u i-diatamcnte por tedos e o de ter o íc*,i | . .. y- 
',, *' ' '

construetor aproveitado toda a platcacomf 
'',,,.*,'..„ 

V^!r____fl.,
deixando caminho riecessa-! ^ÍSfS? íSu

irada c sahida dos especta-. no Jheatr0 r^creio*

i MVNi:fPaU-«ffeTSff ti»

aprov
cadeiras, não
rio para a cut
dores.

Cem a enchente que sc verificou na
sua estréa, só após uns dez minutos dò i Suppunhamos rue
panno sc ter levantado é que sc conse- ,>.-,.. . 

' 
, ,. . .

guiu o silencio necessário, tal a diffi-1 Dcnizelti. estivesse definiüvamente re-
culdade «lc entrar-se na platéa. .colhida ás hiblioth.cas c archivos; a com-

Mas isto não é um defeito «le constru-1

fò inema Paris.
% .\s fitas <|ue o cinema Paris fará
passar hoje por súa tela sáo magníficas.
Vão agradar e muito.

A arisicnse.
' Bellos" filins " serão exhibidos hoje
no cinema Parisiense, que é um dos inais
chies do Rio.

l-.ra dado ho dinheiro stibtrahido e vi to
citio Alberto Sexlini se rcsponsabilisara,

Sim. porquo o «nivotte viaja nos livis
áüblirbapós di l.copolditi.i completa-

do modo mais categórico, por qualquer n\cniL. %,, « .opera • em líamos, Amorim
prejuízo que cau «asse Picralllni a com- _ .;, m-uecesso.
panhia, até u importância do :':«i)O$0uJ. qs roubos que ello tem prntlcndo «ào
como su via da carili clc lian.,a allutlula,' inumeráveis, as-itii como inniuncr.s
propôs a, Sinjjer Se.vlng Machlne Com- Si*)0 as suns entradas'na cadeia do '."."

p.my uin.*) uc«;Ao ordinnri» contra Seati- districto'.
ni como liador do ultimo, afim dc lhe Qtinndo entra em flcç/lò para roubar
pagar cstc a quantia de :':tH>.t8:i (t. desenvolvo uma nstucia que faria inveja

Prestando o seu depoimento pessoal o n muitos IndrOos do cscoltt e velhos nu
r«;o quo nâo negou a sua ascignattira na ar,c>
âMunida carta de liunça, usando dc um , |.;m Donnuccesso, especialmente, ln
subterfúgio, declarou enirclaiito quo n , muita gente roubada pelo pivette*, mas
garantiu quo olfcrecctii te r> feria apenas j roubada dc uma tal maneira qua ns pes-
as operaçOcs ofiectiiadas por Plornllini! 5f)as le.udas senicm sc impossibilitadas
como vendedor t tjtturda-livros da cnsa. i ^e ag,r contra cllc.

Os termos dn carta dc nunca porém:eram, como ju se ponde ver, os mais cia- *
ros, nfto pcrmiitindn ncnhu.na duvida j
quanto ii responsabilidade assumida por *
Sei tini. i

• O juiz da ! • pretoria eivei dr. Alvnro |Bittencourt Mclford, perante o qunl fora
intentada tí, acção. fu/endo «. cr est.ir a
mesma devidamente instruída, tendo a
autora provado o dcsf-tlcjuo que s «ífrora
com a s«até.)fei criminal passada cm
julii-ido que cond.nmara Pierallini, o
afiançado, a G me/cs dc prisão, grão mi-
nimo do crime de furto sob a liçttra de
upropriação indébita, o observando que
as cartas Jc liama devem scr interpre-
tadas literalmente, respondendo o fiador
por qualquer cbriaução accossoria da
rtituipal por cuio cüriiprimònto se com-
proinetteru. condemnou o mesmo a pn-
gar o principal pedido, com os juros da
mora c custas.

1'ropoz a ticçâo como advogado da
companhia o dr. João Pedro aos San*
tos.

I

a "Favorita", de

cção e sim de disposição interna, aliás
íacilimo <lc sc remover.

-A's'-'i horas, mais ou menos, a or-
cl-.estra já linha teci.do a " ouvcrtttre" c
o panno já sc achava no alto.

"f.a inoglic idcale" não c «las melho-1
res do repertório, da Vitalc, mas tinha, o
sabor «Ja novidade, pois não era conhe-
cida iia nossa platéa.

O seu enredo c regularmente urdido,
e a musica clc Uchar, embora não esteja

.ao lado de suas irmãs, .é bonita, tendo
umas valsas das <|iic o seu amor sabe
compor com tuna melodia toda delicada.

Eivira dc Cavalletti c casada com l'a-
bio dc Cavalletti, que, por achal-a fria,
piocura- aventuras mais tépidas. Uma
vez salva de um perigo immincntc Cai-
men de Sarraníis, quaiidò esta não po-
dia tomar o freio do seu cavallo,

Pablo, ao se apresentar a Carmen, dá
o nome dc um seu amigo, Cil Terionò";
para qúe estn não viesse a saber que cllc
era casado.

Carmen pr»ile!iclc casar com o falso
Gil, mas, ao saber do engano, procura
vingar-se.

Conta tudo a Eivira, e lhe aconselha
a que vá passar uns dias na provincia
com a familia.

Este plano é posto cm execução.
Chegando á provincia, Eivira escreve

a seu marido, ayisaiidò-o de que lífcye
elle conhecerá sua cunhada.

Mas quem sc apresenta a Pablo é a
própria esposa, disfarçada, e não a sua
irmã, ijúe o seduz pela sua formosura.

Pabló acha, entã"o, ijue esta c que é a
mulher (|ue elle sonhou para sua esposa,
é a mulher ideal.

Finalmente, tudo sc explica c volta
a felicidade ao casal.

O desempenho, èm '.conjunto, foi bom,
mesmo muito bom.

Ás sras. Bretti c , Bay, respectivamen-'tí, em Eivira e Carmen, portaram-se com
correcção,.merecendo as palmas que não
foram muitas.

O tenor Curti, cm Pablo dc* Cavalletti,
íòi regularmente. -Se não brilhou muito,
ao menos procurou defender" o seu tra-
balho.

Creste Pecori, cpie foi encarregado do
papel cômico da peça, fez rir bastante a
platéa, mettido no Gil Tenorió, descen-
dente do famoso scduclor D. Juan Te-
norio. Este artista escolheu uma cabel-
léira "russa" ipie, não sabemos sr. pelas
relações tensas entre a Rússia e a Italia,
não sc deu bem na sua cabeça " italiana ".

Pctrucci," no marquez de Sarrantls,
mostrou-se á vontade.

. No vilonccllista Sérgio Sartrcwsky, o
sr A. Ricci manteve uma linha irrepre-
liensivel.

A" marcação. de "I.a inòglie ideale"
foi. feita por iiião de mestre. E' movi-
'uentada çoin niuita íaiHazin.

Os'scenarios e guarda-roupa dignos dc
nma'companhia c,ue pretende levar, dc-
ante da platéa a mais exigente, us ope-
relas dó moderno repertório.

A orchestra firme.

•Nua», opetet. em 3 actos, de Bruno
Karti

Em Sa recita dc assignatura c com
lima assistência numerosa c selecta, fo:
ante-liontem levada á scena do Tlieatrc.
Apollo, pela Companhia Tavcira, a linda
opereta cm 3 actos, dc Valdcberg c Ju- j
lius Willielm. traducção de Xascimento

panhia italiana c, petém, Uma grande
exhumadora <*. julga o nosso publico gran-
do apreciador do que poderíamos cham.-.r
o "bric-á-brao" lyrico. Tivemos o "Ri-

goletto". depois a "Traviata'!f .liontcm
a " Favorita"; provavelmente as operas
annunciadas para segunda c quarta-feira
serão substituídas pela " Norma " c " Na-
bucliodonosor". naturalmente, a pedido
de assignantes. Pobres assignãntcs! Tal-
vez venha o dia em ipie a companhia
suspenda os espectaculos e se vá cm-
bora com o dinheiro delles, tambem a pe-
dido de assignantes.

Difticil c dizer de uma representação
da " Favorita". musica que ao nascer
já era velha, banal, insuppòrtavel e. por
isso mesmo, nem sequer interesse histo-
rico pode ler.

Os cantores de3empenharam-se bem. O
sr. Dnnize cantou com arte, disfarçando
bem a sua pouca extensão de vot c fra-

dcal.
O programma do Ideal está capri-

chosamente organizado. Os "films'' cpie
o compõe foram escolhidos com muito
cuidado.

A alais. ^
* As fitas que hojév serâo exhihidas
no cinema Palais estão destinadas a agra-
dare muito.

P lienix. .
O programina do theatro Phenix

está caprichosamente organizado. As suas
fitas süo bellissimas.

Braz Lauria
Todas as semanas a Casa Braz Lauria

Vecebe os mais interessantes jornaes c
revistas nacionaes e estrangeiros. Rua
Gonçalves Dias 78. Telephone 1.968.

CIMEMA ODEOfl
A Assistência aos Necessitados da Fe-

dcraçào Espirita brasileira realiza neste
cinema um benefi io no dia :i do cor-
rente.do 1 hora da tarde âs 12 horas da
noite

DR» UB LDO VEIG.V esp.
em syphilis t vias urinarias, Appliea
sem dòr o 606 e 914 e os dois niais
recentes e ufficazes preparados anti-

queza dos agudos, ucu uma boa intèr- ' 6yphlHllC0S-0 1151 Cülllr}.
pretação ao papel de Affonso XI, ré; . Cpní. Rua d'ASSCmbtéa» 73. Das 8
cli Castiglia. O terior Lazzarrt agradou
Instante, embora exaggerasse uma 011 ou-
tra firmata e, ao final, fna ária " Spifit--.
gentil" e no dueto " Vieni oh viene io
m'abandono", já estivesse com a voz
uni pouco rouca. ¦, . •'

A sra. Garibaldi caiitou bem a parte
dc Leonora, a'- Favorita,/.com' a. sua
grande voz, de esplendido volume, com •
o timbre, porem
parecendo-nos d

ás 10 da manha e 3 da farde cm di»
ante. Telep. 1824, centra!.

ii Gonrocl. RoBwort
E. Co* Ld.

173$Eatmmmlmciém
¦ 0 "

CABOS de Maiitha, Linkt, Cairo
CABODRAÇOaaraloiJísosIlaj
CORRENTE DE FERRO,
Anwr.8, Moilocs, Cadernae?, Sap-

lilhos, llhozís, Gaios, TioUs
LONAS DE ALGODÃO

PAS ISÍERÍEATBIS
..'UmniJÍi fira Terreim

-lÀEÍACASdc qualquer laiaiin), dlJ Lena Impermeável
RIO DE JANEIRO

Acceit4B0i encommenâii sara ¦»
labrica tm ?ort-Glaagow,Ia|lat«m
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—línt.io. -liosu-llio «;u, o nii ctulliiili.n
,|in} loviUto pur.t os teus paiiroci ttsami
min ui ¦

—Kilos ílcnram com ollui.
•v-ÍS nrto _íe piiuarain*—\ilo lho p;ii{.ir;im?! l'ois olho, , |i,

disierainquo uiaiubiriuni pu-íar. I.u u, ¦
11nii.t niuís nada com imo. vie •> «tuc m
iiiiiud.iriim. Si; nflo III'-' |MK«irum que b
de eu f.wecí

-Vamos u càíii dc teus ratrôci, I,
viimc I.l.

—Ppll bem. po'.'»o levitln.
Iv forno», continua u c.ni.ir-iiu u »

nhor.i, por UlveritU run» do Uomiu
russo, tu dci*ava»mo lov.tr p.ir.i on;i
elle i|iiiic»e.

Cândido cntrov.i cm ruas, virava ruu-,
etiu av.i cm boccoí, sabia, andnv.-t, un.t
v.i ò nunca checava»». cam do» palròe»

A cida vos quo eu o interroguva cli
di/ia:

—Ora, j;l faz tanto tempo que nüo n;
lembro mait» onde •-.

Afinal, j 1 era iftfdo. Havíamos andado
»' Ij.' horas.

Insistindo, o pjqucno rcspondcii»mç
cinicnmontc:

A senhora nâo acha que j.i e muit-.
tardo; Nilo ci melhor deixarmos par.i
nmnnhA ': Fra melhor mesmo porque ¦••
abi percebi quo o pequeno cnganava-mc.
Deixei-o.

Interessante : Cândido andava com
uma vara na máo o ti cada vez quu u
dona das gulliubas duvidava cllc dizia.

So a senhora duvida dc mim sojítir<-
(c offerecia a varai esta vara o bata-me.

A mulher nüo fez o que elle pediu
c... foi enganada.

F. como estas, so contam innumcras
.façanhas do pequeno.

Um dià destes foi preso por ter com
mcttido um pequeno furto.

Levado para a delegacia, confessou o
roubo, o qne alias nunca ntíga quando 1
rreso, e declarou —o que tambem sem
pre faz ¦—que agia dc accordo com u»
seus companheiros, os de sua quadri*
lha.

Quem sfio os teus companheiro-,
indagou a autoridade.

São o Antônio e o Alberto de 0>,
veira

Silo brancos ou pretos 1

O «pivette» Cândido Vclloso

NA FSTAÇAO DE CASCADURA
As autoridades do 22' districto estão

agora íis voltas com um extraordinário
caso que lhes tem impressionada bas-
tante. havendo mesmo supposições de
que a pessoa eni questão não se acha no
goso completo do suas faculdades men-
taes, pelo facto cie se dizer membro de

Morto por um trem
Mais um desastre de trem oceorreu

hontem pela manhã na estação deCasca- uíiia quadrilha de gatunos.da qual lazera
dnra, perdendo a .'ida um homem, que part0 indivíduos que su exi tem na fiinta-
ficou horrivelmente mutilado. ^ c]0 pequeno profissional do crime.

Fra cllc \ntonio Balthazi r, residente _.\ impressão da policia do '„'*.!• provem
nesüii me ina eíta»,-ío c que pretendia tjc un)!l creança clc V annos clc edade,uni
atravessar o leito da estrada, quando garoto dc Bonisuccesso, que se apresen-
foi colhido pelo S ü 131; (n ante ;,5 autoridades eomo um grande

A policia do 20- districto tomou coube- ]ac[rão um criminoso intelligentissimo,
cimento do facto e fez recolher os pe- f,j10 c c*c nma astucia verdadeiramente
daços daquelle corpo humano, enviando- admirável
os para o necrotério.

Manteiga virgem
Pasteurizada (reclame) küo 3$lOo,

rua do Ouvidor ri. 149. LEITERIA
PALM YR A.

GABINETE DE ELECTRICIDADE MEDICA

DRNEVESDAROCHA
tratamento dis moléstias nervosas, como neurastftenia, hysterla, . , .

, ás ve*.cs. desagradável, dòrès ue cabeça, insomni i, Fraqueza de forçai nevralgias, atro- ^Sl^Éf*™-? hulniü;'
, •., , 

' . .„ ,. plliaà musculares, paralysiâs, nevrltes, pelos banhos liydro-electricos, e pela p^s^'l",ü;,, ",1S f,\„„,nf.„^.,r.^„„levide, a um vie-.o * de ^ctricidade estática. MeURentcs'Physicosactua./.sobre o systema ner- rã!Íoí.l!!o!hÍ,la6^
emissão; foi muito appiaudida na ani vòso, pcoduz.mdo uma âcçãò efficaz e duradoura, restituludo ao doente a cal- dág.4ioia,'pí*rgunfotií X"òh! mio Fernando". ..ITlta» O $9WírÍ0, Òbem Catar é a Vitalidade. Xli o phssnriaho?

Assim ó que uma familia daquella lo-
calidadc conta o seguinte:

--Tínhamos lim passarinho numa gaio-
Ia sus etisa :'t parede; de uma pequena
varanda da irente da casa.' Era um bonito passarinho e de valor.
Cândido quasi tocíosos dias passava por
riosííi r0l'tíl c dizia:

—Olhe. senhora, esso passarinho qual-
quer dia vae ser roubado, lista tão cx-
posto aos ladrões, assim

— Deixa estar, resp.UKliatnos nós,
deix 1 estar què ninguém lia' clc vir
roub,il-c>.

-~ A senhora verá, dizia o ..pivette",
continuando o seu caminho

Passam-se os dias. Uma certa tirde
foi notada a faltfi cio passarinho. Pro-
curou sé por toda a parte. Não estava--

A orchestra contínua a imnres-ionir 1 -Tratamento Htm dur das moléstias gèraes tóxicas c dyscrasicas, come —Woubaram.
. ¦ X àrterlü-eaclerose, rheumatismo, astlima, -«nemUi a eliloro- -Eu não ihe dizia que lhe haviam de

nos com os fortes excessivos nos metaes ane|_jla, dl iDôte, Obesidade, lithlaoís, pelos b'clllhOS tie lUZ, bUJ.IlOS roubar. Eu ..visei. Üs gatunos aqui são
c na •'pancadaria". ide altairequéncia e banUds hydfòaleetplcos, obtendo-se nu rheuma- ""

A companhia apresentou-nos bons sei- I.tisfhòi iogò.nà primeira applicação. grande diminuição das dores e cessação
coros bem ensaiados e bailados completa della^ cm poucordiás, e grande.allivio da dyspitea a asthma.tianos,

muilo ruins, tnapreciavcis.A P.

Nota'soluta falta de espaço.

Tratamento com cxtraorulnario c itode nuitas molestis da pelle, como
acnes, noevus, angtonus, cheloides, verru^as. eezemas,

fisoriasis, 
lúpus erythetnttoso, vitiflglo, rugas, pela electro-

yse, pelos banhos de alta freqüência, com ou sem dilúvios, ba-
nhos riydro-elecirieos dc correntes slnusoidaes.

Tratamento, com muito resultado, dos tum res malignos, como o epl-
theiomt), o cmcer, com as appiicaçôes dos raios X.

Tratamento de muitas moléstias dos olhos, ouvidos e nariz, como con-
iunetívlte g-ranulosa, trichiasis, entropion, estreitimento
do (anal lacrlm.il, opacidade da cornea, pitralyslas muscula-! rês, ctc.i ozena, polypos nnso piiaringrens, aphonla nervosa,

Hoje no Piilace-Tbeatre

uliar. dedicada ao mundo infantil e j pelâ clectroivso e Correntes firadlcas; ZlimbtdDS dOS OUVldDS pclt poderia imaCiuar qne um 1 creança da-ectac-.ilo a noite, como presentes offe- ^^ ie,em vibratória e peias appiicaçôes de a'ta frCLluencia. qtiellas oslivéssso 11 and.) de um estrata-
idos pela empreza as damas que a elle I """''Sc»' ".*^* "?"*£" H TWrfpysy? "£j f* yf . í,en.a para roubar-me as gaHinhás; Xa

.0 concorrido "music-ball" da rua dó
Passeio terá <hoje forçosamente umaeii-
cliente. Uma nãçi. duas.

E' que o 1'alace-Theatre-dá -matinée
familiar, dedicada ao mundo infantil è
espect
rec 

'

comparecerem.
Semprel novidades no Palacc-Thcatre.

A Data
^ dc agosto de 1S35 — Nãsçé Rodrigo

Pcganiiíò. i
Distineto medico lisboeta, morreu com'

,1 çdade de -*ií annos.
Poi um apaixonado do jornalismo e da

oraanizaclos cm boas quadrilhas
E foi embora, gloriando se ile ter

«pròpiictiSíiilo» o roubp.
Ira esperteza, pura esperteza 

"dessa

creaiiía-gaUtna, como depois verifi-
càmos.

l*'i'ifíi elie próprio o l.ulrao, c para des-
viar suspeita».antes avisar;'..;'

Uma pobrp'ínilher tambem contou»nos j
um fieto s ,í% o «pivette».

—Um dia veio cllc à minha casa e
di»ss que em c *.sa de sem patrue-» que
riam comprar galliiihas e que pediam
mandasse duas" ou tres' para .cxatiii-
narem.

Eu, não conhecendo o pequeno, jamais

Uiu é branco e Outro 0 preto. Sãc
iranlos tambem.

Sabes onde elles estilo 2
-Sei.

Levas-me lá ?
Vamos.

E o delegado Mathias Costa, o com-
missàrio 42 outros üzeram-sc acompa
nhar do garoto.

Andaram niuito e o «pivette» deseul
pnva-se continuamente por ser longe.

Por fim, vendo dois individuos, un;
branco e outro preto, declarou :

São aquelles, doutor.
O Jeleira.lo mandou buscar os indivi

duo; apontados.
Interrogados, negaram ser os dois gn

tunos de que falia o «pivette», com 01
protestos deste que dizia conbccel-o:
bem e relatava os roubos.

Os dois homens provaram, porém, que
eram trabalhadores c que não se cha*
mavàm nem Antônio nem Alberto de
Oliveira, qualquer uni delles. 'X,...

A' vista disso foram mandados cmfRitl
As uittoridadcs comprehenderam que c

pequeno .ts engahavatambcra6vollar.it»
todos para a delegacia, sendj o <*pi-
vette. recolhido ao xadrez.

A' tarde fugiu, sem que ninguém dossi
I por elle.
i Sahindo da prisão foi para Ramos,
1 logar próximo a Bomsuccesso.

Chegando daquella loÇali lado foi ope*
rar. Saltando alguns muros escondeu-sc
no quintal de uma casa commercial.
Descoberto pelos empregados quand.i
estes iam segtiralo, o pequeno declarou
que ali por perto tinha os seus com*
pa hei ros, homens e fortes, que se afãs-
lassem que elles iam roubar. Rcceiosos,
os eni pregados de casa foram chamai
a policia. Comparecendo ao local o
commissario Victor c quatro praças o
..pivette» foi novamente preso e decla-
rou, naoccasião dc ser capturiido que o
Antônio e o Alberto hav am fugido.

As autoridades suppõetn que elle fale
semnre nesses indivíduos para metter
medo aos outros c acreditam que são
dois person igcns apenas creados pela
phantasia de Cândido.

lísse «pivette» rouba comammniente
durante a noite. Costuma esconder-se
dentre, das casas preferidas, á noitinha
e pela madrugada sac carregando o
que bem entende.

Conversamos hontem com elle no ?2*
districto :

—lintão. Cândido, você sahindo daqui
ainda vae roubar ':

Vou. E por que nflo? Preciso dc
dinheiro.

Ii para que precisa vocC* de Ji-
nbeiror,

—Para comprar fogos, eu gosto muito
dc fogos.

li vocô «trabalha» mj ":
—Xão. 'lenho o Antônio o o Alberto

que me ajudam. E ás vezes tunho cm-
tróS. Olhe naquella venda da estrada de
ljomsuccesso, ha tempos roubada, fui
áuxiliad 1 por outros. Koubamos muita
consti, iitõ saccos de feijão.

I*. a dona das gallinhas ? E a dona
dos passariubos que vocO disse que iam
roubar ?

—Ah! o senhor acreditou nella» ? Eu
lhe conto : é mentiroso que «'litros ron-,
bnss.cin o passarinho e que ns galiinbas
tossem entregues aos meus. patrões. Eu
não tenho patrões. Pu vendi o passuri-
nho e a gaiola, assim como as tres gal-'
linhas. Não imagina como comprei fo-i.
gos com esse dinheiro ! Eu tenho gasto ¦
tanto dinheiro e.m fogos!

--E dc onde você tira esse dinheiro.
Eu arranjo, ajudado peto Antouio e
pc!',' Albsrto.

Terminamos a conversa.
ü «pivette» é dc uma esperteza finis-

sima. Ninguém o engana. .V sua astucia
cau-a admiração em todos.

O dsicgiicíf» do *J2* districto vae proees-
sal-o para ter o destino conveuiente. v

Curri-.i c musica clc Uruno Karti. literatura..
• x,ia". I 

'''em o seu nome ligado ao thealro;
O seu enredo, coiiiquánto não seja traduziu varias peças t- escreveu o dra-

cr:«in.il, é simples e interessante; sendo ma cm »l actos. denominado "Os Dois
íis síias scenas por vezes mimosas c sen- Irmãos", que foi representado no thea-
tiinciitaes, como no doce e terno ducüo uo D. Maria.

Esta gabinete dispõe de uma completa installaçao electrlca para
todas as aoplloagões da electrlcidade

á Medicina e á Cirurgia
mBatm* mppliemçôm* *ào feitas por prmooa moderados e ao alcance

de tmúo* «ne deiias necessitem, sendo prateadas
jiela mannã e á tarde

Consultas <hs 12 ás 4 horas
AVENIDACSNTRAL, 90

RIO D3Í~JÃÍVE!IRO

boa le cntrc^uci-lbe ire» gallinhásJ Foi
e uão mais apparòcèu*me. Passado tem-
po oncontrei-me com cllc na rua.

Caudid i Velloso t> dc uma loquaeidade
enervante.

Conta expontaneamente as suas fava-
nhas, sempre incluindo os taes irmãos
Antônio c Alberto de Oliveira e diz»sc
autor dc roubos importantes nos subur-
bios.

VINHO OO RIO ORANDI
COLÔNIA DC CAXIAS

ío erarraia»*., tinto, -íilSOOO—¦ '.lígarrafíls, 
branco, OfüJO — 12 garrafas,retej 0$ü0») — 1*.'garralas, Barbcra, VS-Wu a domicilio.

L*EVOL\"l*;.\DO (j YAblLUAME
P>RAÇA TIRADENTE3, m\"9 - TELEPHONE. 698

RUA DR. MANOEL VICTÒRÍNÒ. Vü-Engcnbo Je Dctttrb

Cia
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da moda
V . acabado o tucz de julho c nBo

(;.. >s iriu !
\. contrario «Io que se imaginava, o

„,,. clima ctíiidcnthòii o uso do* vesti-
,!(,, p. -;i*ios c quentes. Por isso a leito»
ia não estranhará rjuc já còfncçe a 1h«*j*
falai ilc "loilojte.s" frescas e leves.

!¦• i 1'aris, em plena primavera, nas
«Io: íis semanas tle Auteuil o l.ung-
i'li i ¦ i". rcapparcccm os modelos tle te«
fi<i"> leve* que b*tu l'cm se adaptam aos
i!i ¦ s do Urasil.'I: iuinpháni ainda felizmente, nesta
e.sMç.io. o* vestidos brancos. Os limlos
r moiiiiparaveis vestidos brancos !

imagine a leitora um fundo de "inf-
i, 

' branco, sobre ò qiinl arranje-se
.¦ corpinho drapâ de thoussellnc lirhn-

m

AflB j^í^^K MAM

ra. com as mangas transparentes Ó bttf-
Fanlcs, presas por um pequenino punho;
;i saia com três grandes babados plisses
superpostos tendo a bainha da saia tuna
barra de vcllqdo de nuáiice viva e tereis
visto um dos mais lindos modelos apre-
ciados no dia do "Grànd Prix", em
Paris. .

Assim sendo, rcapparcconi os vestidos
brancos feitos, cm bordado inglez. Eni
phjijietis c lussOr. Km unia, infinidade
de" tecidos, cuja indicarão é (lesnecessa-
ri: 'porque a leitora sabe lque sobre todos
eil«j« predomina. a . tnllè. ^ gfíze ç outras'
éoisjis vaporosas, que confundem à mu-
l.iicr 'mi

ventou rcstrieçòe* para n cnIiíIiíçAo, da*
iptaes nina da* mui* encantadora» i o
avental.

.Se lia uimb-lns de aveniae* feio*, a
culpa será de ipicm nfio tiver arte, na
escolha, pontue não faltam aventae* de-
licloNOH. Pedacinhos de sida. de renda*
de qualquer tecido bordado, (pie sina
para uugmcnlar o encanto da leitora
((liando servir em casa o chá, favoriu
pelo " snubisiiK)" do mundo carioca, s.i"
sempre fucei* de escolher c preferir.

Haverá nada mais «raciono do que
esse* pedacinho* de bordado* mixto* de
entremeio*, de rendas, de bapiisies, de
babados, de "lingêrie" fina, de incrusta-
e,ôcs de toda espécie, tpiando usado* not
jardins, pela inanhã, ao colher flores, ou
cm casa. ao enfeitar as jarra» í

Certamente não.
Seria impossível indicar modelos, onde
gosto c a única individual deve crear

livremente.
O avental cm regra >'• feito aprovei-

tando-se pedaços de tecidos, ou de bor-
dados qtte já serviram para outros effei-
tos. I

ila lauta chita com flores grandes, 
'

tanta inousselino rosa pallida, com ."*
quaes a leitora poderá fazer conjuntos
ndmiraveis, variando o tamanho e o eo-
lorido, conforme o uso a que se desti-
ne ! Mas, nem por isso deixarei ilc leiu
bar á leitora o succcsso dos modelos
onde apparcccm os suspensorios, que
ainda se usam por cima das blusas, sus-
tentando as saias.

Dou-lhes uns " clichês" suegestivos;
mas que não tem a pretenção de servir
de modelos.

Para o caso tenho muita confiança no
nosto artístico- e inventivo da leitora
amiga";

O avental pôde ser usado de todas as
côrcs. tanto brancos, como pretos, vivos
ou polidos.

O que é necessário, o que. é " chie ", o
que é útil é saber escolher o momento em
que devem ser preferidos, cm que podem
ser exhibidos. .

Não dou indicações para essa escolha.
Confio plenamente na argúcia ida leitora

c na "coqtteltcrie" feminina, que. nunca
se engana !...

Devo aos leitores uma explicação.
Quando escrevi algumas, observações

sobre o modo de. vestir masculino, não
pretendi indicar figurinos.

Foram conselhos rápidos, reparos, nada
mais.

Nesse mesmo caracter posso responder
aos que me consultam, dizendo que os

i chapéos de seda.'Ias cartolas), só devem
ser usados com ¦ casa ou sobrecasaca.
Para usar com o '•smoking", serve qual-

j quer chapéu preto, ou de -palha.
O "ehile" pode'também ser usado.com

j a sobrecasaca. K' inadmissível o usa de
outro chapéo, com tal vestuário. Com a j

sohiWasaca só se deve usar chapéo 'alto 
|

(catiola), ou cliilc.'— Túdjí o mais c. cr-1
fada; K' ridículo.,, £.-Jí (

"Kolíine". de "diiveline", "galiardinc".
"piipeline", moiré ou de toffctá* ¦— se
fabricam verdadeira* maravilha* ,\

A tnlle, a remiu, a gaze cMííoiié, por
nille. Devin, tem «raça especial. ,

Oi mais simples desenhos de modelos
imaginado* por ella ou errados pelos
grande* mestres de Pari» nli *•• repra-
duzciii com infinito " savoir-íiire".

I**o explica a crescente preferneia do

publico "chie" pela "Casa «Ias Fazendas
Pretas V.

Isso explica porque o gr, Pedro de
Siqueira Queiroz •'• uni dos únicos que
não se queixam da crise c se Vê abarbádo

Esse " «ranadicr" dá bem a impres-
são du que vale o soldado iiniitorlal que
o artista perpetuou no bronze !

Vultos mu outro—" Pró-Patria", de A.
(íaudez—um bronze de linda inspiração
« perfeita execução artística.

l'm outro ainda. 1,'m.i alIeRoria à In-
Strttcçao, "Mentem l.uuiinat", c o litu-
Io desse lindo bronze assignado Dronoi,
cujo nome dispensa elogio* !

Quando no* referimos a " l.a Hoyale "

rara* vwcs dizemos alguma coisa sobre

a sua exposição de joalheria propriamen-
te dita.

li' fácil o leitor comprehender.que um

para dar vásao ás eneónmiciida* feitas I esiafieleciniento que importa objectos de

liara suas officinas famosas, arte de grande valor possuc mias incom-

i!n paganismo.

Os chapéos de cores claras *.'.» bonitos,
oderna com as deusas dos tempos 1 não. ha duvida, porém, apropriados para

serem usados com roupas claras.
Ainda apparcccm os casacos cm taf- jjis abi respondido o que me pergun-

iVtás ile cõr, vestidos sobre saias bran-jtam.'
ias. Os corpos são muitas vezes aperta-i ri  .. ..™r «:.,« A i..im.- *
• ins com altos cintos ou colletes. As saias
sao curtas.

A blusa', não perdeu ainda o seu sue-
cesso. Appareceni' muitas, geralmente
simples, usadas com as saias dos " tail-
leursíV,

Para as " loilett.es" nocturnas. conti-
nua o succcsso da poüetlc dos jais, dos
,'tràss, o quê quer dizer' (pie agrada tudo
q;:c brilha, tudo que tine.

Não desappareceram .ainda por com-
plcto as misunas de tecidos transparen-
;!~, como sejam as mousseP.nes de seda
r: outras, usadas sobrepostas, As rendas
continuam coiii grande succcsso.

Quanto »ao penteado usa-se cada vez
niiiis leve;-; ondulado, encarácolado, ¦ po-
réin menos voluinosos. Os cabcllos bran-
cns téijt alcançado grande sucesso, quan-
do usadas á noite. • ' ' •

Usam-se menos os grandes pentes ou
grampqs; ¦

F.ni compeiisucão, á noite vém-se mui-
tos ornatos na cabeça, taes como ai-
greltcs, phantasias em pérolas, ; em pe-
drarias de cór, etc,

OuatUo aos collares, prezadas leitoras,
usem de pérolas, se quizerem estar na
inoda. Falsas ou verdadeiras, mas pero-
Ias. São os favoritos ainda.

Já lhes talei no augmento progressivo
dos formatos dos chapéos, augmenlo esse
notado principalmente no tamanho das
ribas'.

Quanto as güarnições. predominam as
flores, aigreties.-os paradis, espigas, fru-
cios. etc., principalmente a uva branca.,
grande favorita agora.

O chapéo de velludo preto, é o prefe-
rido, Usa-se coni'pouco enfeite.

Mas, prezadas leitoras, deixemos um.
pouco de ír.làr nas coisas da moda, para

Quanto a preferencias, d leitor .Miao
errará ouvindo a opinião do commenda-
dòr Alberto Rodrigues, cuja chapelaria
famosa pôde aconselhar e fornecer o
chapéo—o que completa ò caso.

M. dii C.
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Üm lindo modelo da "Casa

das fazendas Pretas"
As leitoras estão 'certamente acostu-

madas a não ir á cidade sem procurar
ver certas "vitrines". Isso é naturalis-

sinto e chega a ser um dever quando se

trata de observar " vitrines',' como as da

O suecesse dás rendas c imperecivcl

,f'^Ji Hflii^^^ B ::•-!* *'m

uso externo afim de dizer algo tclalivç.
aos usos domésticos.

Os vossos vestidos são certamente
fci»os para' serem vistos. Entretanto, em
Cisa, u prudência, a economia, v, porque
ii.io 

'dizer, 
a "coquetterie ", feminina m-

Um aviso á gente ''chie"
Havia muito tempo-que não observava-

nios pelos " magazins" de luxo s"ortv-

mentõs escolhidos, dignos de nota, em

objectos de ' 
prata cinzelada. Km prata

mnssiça.
Agora a nossa curiosidade, . indo ver:

o que continham os caixões que " l.a

Royale" está rcpeUcndo da 'F.uropa, rc-,

Casa das Fazendas Fretas", omlo po- mcttidos directamente pelo sócio st-..

Grassy, que lá foi fazer compras, nos deu

opportttnidade de admirar maravilhas !

listão no rigor os " tive-ó-clock-téa'',.

e os "chás'' já se repetem luxuosamen-

te pelos theatros, pelos " liais'' e estabe-

lecimentos públicos, . sob _ variadissimos

pretextos-
l^ois bem. Quem quizer offcrccer . tini

chá verdadeiramente "chie'' tem quejo

servir em salvas de prata e em serviços

para chá dos que "La Royale"- acaba

de desencaixotar. ... >
Não acredite, porém, o leitor que foi

só isso que vimos sabindo dos famosos

caixões de' novidades.

Fm objectos'de prata, .devo relatar

principalmente um limlo "cachepot "/de

prata massiça cinzelada, pesando mais de'

io kilos' ! Cma jóia ! Jóia pelo bello,

pela ai te e pelo valor.: ^ "}

Além de outros muitos que seria longo

referir vimos ainda lindíssimos bronzes

." assignados". . '.

Bronzes feitos portanto por artistas

de nomes conhecidos, o que , lhes ' dá

maior merecimento e valor.:'

Quem sabe o que é distineto, o que é
"chie" não se limita a.possuir quadros

ou bronzes cm seus salões. Nada disso.;

Escolhe esses objectos quando 
'assigna-

dos. lufonna-se até do valor dessas as-

signaluras. , .
Na arte como nas letras ha nomes c

nomes... Convém não confundir !'

Entre os bronzes que mais apreciamos

na "l.a Royale", lembramos ter um
" tjranadicr ", de Madrasui—uma niara-

vilha 1

dem admirar a exposição do que Paris
acaba de crear pára a elegância feminina.

As que quizerem vestir bem c ler o

prazer de usar vestidos creadòs, mode-
los únicos, modeios seus, ah ! essas te-
rão necessidade de penetrar no templo
da moda—a " Casa das Fazendas Prc-
trts #

Ali com mu pouco de cliiííon, admira-
v cimente manejado pelas mãos de anis-

tas da "prémiére" das officinas do co-

nhecido "mãgazin" — uns pedaços de

í

.cm; prc-paraveis em estylo, " chie -j

Cos.
"La Royale" não suporta confrontos

íiòTquc respeita a preços. Para isso com-

pra dirqetàmcriú-e rl.íòVpagrf a .interme-
diarioSv, ., . ;.••.•
'Naô,e ilecessavio diz^r. mais...

H elegância e a mulher
franceza

Não lia aniemir duvida que Pari* e

as filha* de França continuam a ditar

lei* de elegância ao mundo. Por ioda a

parle onde se vê um "aiéliei" de moda,

um " bouquet" do coisas elegantes e
"chies" não ha errar—ha na casa uma
franceza.

Os tempos passam, as moda* mudam,

como as arvorei mudam de folhas, a

franceza continua i ditar leis de elegan-

cia e modas.
O'artigo parisiense é o r.iuis procura

do, é o mais, reputado 1
•Sendo'assim, era natural que a grande

"Casa Uaunier". que SC havia especiali-

rádo em artigos finos para hoiiiens.qiian-

do qui/. crear o " rayon " de artigos para
senhoras confiasse a sua direcçáo a uma

franceza.
E os tempos passaram c a rçputaça"

do " Kaunier" cresceu e. attrahe ead-

vez mais a clientela amiga do que é fino

a (pie prefere a novidade parisiense.
Impera ali ¦como todos sabem. ha. j:'

alguns aniios, o " savoir-fairc "• de mine

Maric.Lesjiinasse.
¦ Ella' se tornou a querida, a íavoriu

das nossas grandes damas !

As officinas que ella dirige conquista

ram uma reputação segura e mine. Les

pinasse; recebe ali. com aquèlla oífabili
idade, com aquelle tic encantador, tpte

l.ittrahee prende, cujo segredo, os fados

confiaram á guarda das mulheres que
nasceram nas margens do Sena.

E não se diga que assim não acontece.

Ila aniios (pie a vivacidade, a graça c

o topete das americanas do norte inva-

dem tudo. Ha tempos já que cilas com a

graça sadia das filhas dos saxões íiitcn-

tam impor-os-seus modos ao mundo.

Pouco cilas têm conseguido até aqui !

! Não ha.duvida de ipie são admiráveis, são

; encantadoras as nossas irmãs lá do norte,

mas a parisiense imperará ainda por lon-

I gos ¦ aflWfltowNWile se- vestir: Na gra-

j.ça cmsc-enfeitar. Na sciençia do agra-

dar seu. privilegio ha.dc/;uerdu.ra.í,:ajn(ja,

I>qr, niuitortcmpo. . rttoiiííiíi :' '-.i¦•¦ •
,me\ "moda" não • mudará-.tão cedo de

Paris ,a sede do seu r.eiiio. A "Casa Rau-

nier-"- é aquittm dos principaes centros,

onde a habilidade de mine. l.çspinasse,

não rèc<na':**r''r>*Siírecida ! -,
•K o "Raunier" reúne assim diriaincn-

te, nos,,seus /'atéliers" o que o Rio
"chie" poss.ue. de mais elevado, de mais
distineto !* -.:'.,- :

Mme. I.cspiunssc é uma das mais co-
nhecidas e das, mais reputadas chefes é
enviadas da arte parisiense entre nós.

Assim se explica o constante c cresceu-
te succcsso do "Raunier", cujo sorti-
meiito renovado constantemente" cada
vez-mais", firma- a reputação do grande" magazin ".

Os sueeessos da "Casa
Castro"

Lindou modelob novos

,Viio noi i'ii(/ii/iiim« dizendo «/ne csH
semana <i ''.Casa Castro*' vae wonopoli
sar a renda dos eluipêos para senhora.
e ervmi(0i—lão linda ê o sorlinienta d>

moddos novos que lá vimos !
Vaé haver uma verdadeira guerra pari

se conseguir saber quem obterá os nic

Ihorcs modelos que lá vimos-

Hí' '****t

mw\W'f tkWW Ibbk.

i h j p, Wm\ '

'^fe«li-4
? ¦„.-»».">i :m

m& '^

Uma guerra elegante e entre a genteí
"chie". Tem graça. O .peior será se ai

coisa fór a ponto de se arrancarem oi

cabelios... "",m ,:il "

Os preços por lá não são para isso ! E^
o. que podemos garantir ás leitoras.

A "Casa Castro-' é fidalga porque temj

uma freguezia escolhida..
Vende artigo novo, fino c... em conn

dições... • •

Não é preciso dizer mais para explicai;

o constante succcsso do conhecido-"ina«

gazin", da rua Uruguayaua n.ii.; j

r BWm;«:-.¦ -y>'.y >m: J1. •• ^^íjvX-^WÍ-fsPW^^-íiP^ÍTv^BB ^^¦t'^RHB6(SW(ííSt.^Íii,-v?S'^Wí,^*t"t-s* ¦ év V -»J • ^ W ¦

^^^Sl^ÊÍ?^B Ibbb^^3'-ÍÍíW:-^':Vi'lft'í^B(i^l Rw^B^Kt c* ¦•• N* 1» li^^^r

¦"; * - ~"í'' °. '. -\ 
¦

As eleirantesída alta sociedade parisiense renderam em um baile fajiiiso Uomoua^eus aos veiiios m-^el is da
moda da cr|n,Q|inc! ;,;

'' Que significará i-?so? perguttará a leitora, icrá mesmo mais uma tentativa para ser lança .Io o m deio ,io»
balòcs;de nossos avós? • (, . •. . ,

li' poàáivt 1, mas não cremos n.ni desejamos o succcsso dessa tentativa. l; M.:de C

'-

\
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extrnorUitltiiiii tio* acon-
(cciiiwnioi» que on *o desenrolam»

m líuropa absorve toda* im aitençues c
tornu-tic u iismmpto obrigatório ele toam
hk conversos nfto só nesta capital, nms.
certamente, nu mundo inteiro.

Nas ruas. nos cníás, nu* bondes, trens.
rm toda a parte «mie te encontram dita*
ou mtols pessoas trocando idía*. min li»
«Uiviühr: estilo còminenlando as ultimai
noticia», expondo suas preferencias Ou
fiuentlo previsões sobre as çonjcqucn-
cmg desfie incrível nceesso de loucura
lotai de que a infrli* líuropa foi necom-
méttida.

A impressão geral e, .1 nosso ver. a
mesma (|uc se deve observar .cm todo»
os palzcs do globo: a angusiiosa csj».-
ctotiva de- uma catJRtrpphc sem precr-
dentes na Historia dé iodos os povos
e todos os tempos.

Km uni notável romance, «juc teve seu
período de grande voga. Hugh Bcnson
descreve O <|uo seria ó iriumplio «o II u
mánitarismò. Sobre i inundo reinaria
a par. universal; as Brandes capitães, li-
Kridas peln navegação aérea, mie reduz
ao mitiimo as distancias, não passariam
de cidades principaes .le uma inimenM
Confederação.

A líuropa receberia como um tnum-
jdiador um eminente americano, que cota
o prestigio de seu nome resolveria as
ultimas questões de faças c crenças c
tornar-sc-ia o " Senhor do mundo'.

Quem «'• i|uc. iTa alguns dias apenas,
não teria iido éotu uma esperança, tcnit::
embora, essas arrojadas prophccias de
lknsoii, c outra* muitas?

Com i-íícito. o desenvolvimento tncri-
vcl a iiuc tinham chegado as relações
internacionaes permittia crer, como de-
monstrou Gauthcrót, no advento de itiii.t
era de trabalho e de vitalidade para
todas as nações. Ao século das nacio-
nalidades segurr-sc-ia o século da num-
dialidâdc.

De looi a mi to realizaram-se cm todo
> mundo nada menos de 700 congressos
internacionaes. No dcccnnio autuai o
numero dessas reuniões seria còtisidc-
raveliiictilc maior. .Uni intenso trabalho
febricitante apressava a íntcriiaçionali-
zação seientifien, artística, econômica.
industrial, de que os congressos são nina
manifestação evidente.

No cnitanlo, a fatalidade dos acon-
toritnentos vac perturbar essa obra gt-
j;.i«iesra (ia mundialidadc.

I-'.' iiaturali pois, que a otupefaeção
de que o mundo se acha possuído venha
repercutir cm nossa vida social. N8o
admira <|'ic ;i conflagração seja o as-
Mimplo de todas as conversas. Por toda
a parte- veem-sc grupos de ardorosos
disentidores. rjue fazem lembrar aquelhs
Ncrses de Nicoláo Tolcntino:

Dando ao leão ftiribundo •
Oibráltar, cm dura guerra,
lisse concilio profundo,
Sem ter um palmo de terra,
Está dividindo o mundo.

Com desgosto verificamos que, contra-
riatncnte a nossos desejos, dedicamos
esta nota a essa mesma guerra cuja rc-
levançiá exige commentarios mais auto-
rizados, em outro local mais sizuejo da
folha. Mas... quem escreve estas linhas
potie citar, cm seu favor, a máxima de
Terencio:

iivmo sum, et mhil-húmànú..

^«ÍVKRáARIOS
Fazem annos hoje :,
Mllc. Maria da Silva PêgO, filha do

failecido marechal Pego Júnior ;
,',';,,' mnj.e,,, Robcrta Bruno, esposa do sr.

Antônio Bruno, capitalista nesta praça ;
mtiic. Julicia. Almeida, esposa do sr.

Aloysio de Almeida, funecionario da Fis-
ralização do Porto ;

rnrnç; dr. Themislocles de Almeida ;
mlle. Júditli Coelho, filha do sr. Ber-

aardihò Coelho, official do ministério da
agricultura ;

mlle. Nair Cunha, filha do sr. João
Cunha ;

o sr. capitão Oscar Joaquim Lopes ;
o sr. Arthur Thompson, engenheiro da

E. F. Central do Brasil ;
o menino José Carlos d'Affonseca ;
o sr. dr. Cândido Ferreira de Abreu;
o sr. dr. Edgard Cardoso ;
o sr. João Clapp Filho, chefe de se-

cção da E, F. Centrai ;• o .'xenino Durval Kãllut, alumno do
r.ii,.1rio Pedro II e filho do sr. Mathias
Kallut. ,:¦ .-- Cercada da estima e consideração
:1c que é merecedora vê passar hoje a
data de seu anniversario natalicio mtiic,
Januaria Saoavem de Carvalho, dignis-
situa esposa do sr. dr. Magno de Car-
valho. ...

lJassa hoje a dala natalicia de mlle.
Oclavia Lima, filha do sr. Leopoldino
I.ima, chefe das officinas graphicas d'" A
Época".

Passou liontem ã data natalicia cia

gentil dlle. I.conor de Britto, filha do

ir. deputado federal Victor de Britto.
,. CASAMENTO 3

O casamento de mlle. Helena de Araújo
Viana Caminha da Silva com o sr. Enéas
Cardoso de Castro realizeu-se ante-hon-
leiii, como noticiámos, á noite na resi-
dencia da família Araújo Viarta, á rua
Conde de Bòtníini 11. «jn>.

O acto civil, celebrado pelo juiz pretor
dr. Sylvio Mnrtins Teixeira, efíectuou-se
no salão nohre, lendo assignado o terno
como testemuniias òs srs. dr. Araújo
Vir na, avô materno da noiva: Victor
Viana, tio da noiva; Church, dr. Mario
Ce idoso da Cas:ro e João Thomé Car-
doso de Castro, irmãos do noivo, e João
Luiz Caminha da Silva, pae da noiva.

O casamento religioso foi celebrado
na capella da chácara, residência da ia-
niilia Araújo Viana, ás S i|^ horas da
noite.

Entre a casa de trerada e a capella
se formou a ala das "demoisellis " c

:," garçons d'honiuur": mllcs Esthcr Ca-
:.-t>u<iri) ter.do por par o dr. Antônio de
Menezes; Rosalina Coelho Lisboa e sr.
João Alfredo Pereira Rego;/ Rita Car-
doso de Castro e sr. José Maria Bicullio;
Hilda de Figueiredo e dr. Edgar Maya;
Ántoniélia deiFiguejredo è sr. lXitningOs
(ilympio Irilho; líniilia Pássaro e dr.
Oito de Assumiição.

O cortejo de convidados precedeu os
nói\ns( indo c:o:u o noivo sua mãe, a
esnui. viuva Cardoso de Castro, tnàdri-
nliá do casamento cátholico, e com a
noiva", seu tio a padrinho f.r. Victor Via-
ria; nosso cóllegá do Jornal do Commçrr
çío. Sègiiibin-Se às '/denipiseltes d'hon-
ncur *! de braço com eis respectivos " gar-
çons". \

Celebrou o casaméiito o rcvdino. pa-
dre Çaininhá, primo da noiva, que pre-
cedeu o acto co.n a leitura de uma caria
ao esmo. sr» d. Jiírenymo; arcebispo da
Bahia, tio-avó do noivo, que o aütorisãvã
1 li n.-.ii' sua benção aos noivos, ei t,uc

. padre Caminha cumpriu sOlcmnemenic,
lepois do .càsãmenlòi

Voltaram os noivos, fo.rmamJo um |
prettito niimer <so. o ao chegar o novo
par á casa. uma urclicstra executou mar-
çhn symbolic.1.

Seguiu-se o baile, ipte durou ate As
.• horas da mídrugada de liontem. O»
noivos se retiraram, As 11 horas, para I
o Alto da Tljtten. I

Os aposentos dos noivos, que passarão
a residir com seus avós c pães, se acha.
v.int ornamentados, t. ali se viam os nu>!
morosos prosentes dados á noiva.

Uma nota Interessante do leito 11t1pci.1l.
era que 11 rica colcha de renda que u m-;
namciilava servira para » casamentos dos J
bisavós, avós maternos e pites da noiva. :

Os pre.-ciiies da noiva constaram de: I
uma "marquisc" c um "pendantif" de
lirilllárties, do noivo; uma bicha de rubi
c brilhantes dos avós maternos; um eol-
lar de pérolas, dos pães; um cheque,
de seu tio sr. Virtor Vit.na; uma jardi-1
ncirn de cryslal c prata, de seu tio-ayô jdr. Viana de figueiredo e família; ijtn !"xerre d'cnu" de prata, do dr. Octa-i
vio Koclia Miranda <• senhora; uma ai-,
mofada com lavores, da esnta. viuva I
Thoiné da Silva; uma jardineira de pra-!
ia, do dr. .1. J. Moreira Filho e senho-;
ia; uma "boii'ionniérc", de ihr. c mine. 1
Dclacroix; uma riquíssima jarra Michcl, 1
do sr. coronel 11. A. Bueno e senhora;!
uni par de jarras de cryslal c ouro, do !
dr. Caetano César de Campos c família; |
Um par de jarras de prata, do sr. Ze-1
ferino Ferreira c senhora: tini guardo-
chuva com ca')o de ouro e uma " cor- J
lifille ", da conrnissão dos inspectores do 1
serviço do Gàz; um precioso crucifixo;
«li marfim c ouro. do sr. conuncndidor J
José Pereira de Souza e senhora; um |cofre de praia, de intnc. senador Alencar I
Guimarães, lia do noivo;, um >porta-joias ]
de prata, de mine. Joaquina de. Eiguqi-
redo Gonçalves; um pcrta-flores de pia-
ta, de mine. I.conor du Castro-Ferreira;
um jarro de prata c outro de cryslal c
prata, da c.xinn. viuva Cardoso de Castro,
mãe do noivo; uni "sachet'' trabalhado
por mlle. Mariettá Tavares, tia da noi-
va; duas altnofadas artísticas, trabalho
d» dlle. Esther Caminha, irmã da uni-
va: uma pregadeira pintada, para alfi-
netes, de mllcs. Maria e Marianna Al- jvarenga. pritms da noiva; Íú'11 jogo para 1"toilette", de :nlle. En-.ilia Pássaro; uni
"sachet". de mllç, ICvângclinã Goulart;
duas medalhas de ouro c uma caixa de
grampos de prata, de mllcs. Regina e
Cândida Lacerda Coutmbo.

O sr. dr. Araújo Viana, avò da noiva.
r. sua senhora, como felicitações piclo <io*
anniversario dr seu casamento, recebe-
rani, entre, outros presentes, uma riquis-
sima cesta de prata, da exma. viuva Ja-
cintha Rcbclln c faniilia; uma bellissima
agua-forte, de Carlos Oswaldo, c uma
aquarella do pintor Eugênio Latotir.

Numerosos foram os telegrammas diri-
gidos aos noivos, aos seus avós c paes,
a ponto da respectiva estação tclegra-
phica destacar para o serviço um esta-
feta especial.

Muitas famílias, senhoras e dlles. to-
niaram parte na festa, c difficil será
mencionar exactamente, sem grave omis-
são, os nomes dàs pessoas presentes.

, l'ÊSMíi
;- .íoibíi ,

No salão nobre da Associação dos
Empregados no Commercio, realiza-se no
dia.6 dp corrente, ás 8 horas da !noite,
uni festiva! artístico e literário, qrgani-1
zado pela exma. sra. Maria dá Cunha,
directora do jornal " A Grinalda ".,

O p^ogrammf dá'í.estáTés seguinte:
»• parte — t*; ÔôuríArl5 (canto, violino

c piano) — "Avè Mtría", com acom-
! panhamento de violino,- por iiiinc. Floriu-
;da Vianna e mlleL&ddinhft Martins, em

honra a organiraçflMJJf/fCTlival; j" (li-
i terátura) — Conferência literária, so-
| bre o thema "Deus Aniór.e Caridade"
l por mmc. Maria da Cunha; 30, J. Faure,
I (canto) — " Crucifixus" — Duo. para

soprano e mezzo soprano, pelas riiiles.
Edméa Regazzi e Maria Alencar, em lio*
menagem á senhora conferencisla.

2* parte — 40, Beethoven (pinnol"Sonata Pathetieá", allegro e adagio,
pela menina Carmelia de Miranda Màr-
telotti; 5", Paulo Frontini (piano) —
•' Ciípricho estudo". pela menina Maria
Rocha Paranhos; 6o, Papim (viohni)--"Romance cm fá", por mlle. Guidinha
Martins; 70. C. Gomes (canto)—" Schia-
vc" — Ciei di Parahyha, por mllc. Ma-
ria I. de Alencar; 8o, Beethoven (piano)—"Sonata Aurora", t* parte, por mine.
Florinda Vianna; o°, Raff (violino) —
"Cavatina", por mlle. Guidinha Mar-
tins.

.1* parte --- to", A. Ângelo (piano) —
"Travessa", polka brilhante, pela ineni-
na Carmelita de Miranda Marteiotti;ii°,
Paradisi (piano) — " Tocata". em lá
menor pela menina Maria José da Rocha
Paranhos; 12°, "Púuutti" (canto), "Li-
bro Soneto", por mine. Florinda Vianna
c mlle G. Martins; 13, Wièniaveki, a)
legenda, drala; b) serenata; Marcos, c)
—" Saudades", melodia e variação na 4*
corda, pelo autor (violino); 14o, C. Go-
mes (Canto)—" Ballata di Guarany", por
mlle. Edinéa Regazzi: 15o, A. Ângelo
(piano) — "Destino", romance pelo
autor.

—Nos salões do Copacabana Club rea-
lizar-se-á no dia 6 do corrente uma bella
festa, cujo produeto se destina ás obras
da matriz de Nossa Senhora de Copa-
cabana. ¦

O programma. que está sendo cuida-
dosamente organizado, comprelicnderá
uma parte musical e uma conferencin,
que será uma reedição da palestra lite-
raria "Com o amor não se brinca",
feita pelo sr. Carlos <\e Maealhães, no
Theatro Phcnix.

MOTAS «irEKUÍ.I i
No salão do Centro Paranaense

tarde de 7 do corrente mez, o conhecido
homem de letras dr. Emiliano Pernetta
vae ler a sua interessante comedia lie-
roica " Pena de Talião", em versos de-
licadaniente trabalhados.

O intellectual paranaense, ha pouco
chegado de Curityba, donde veio pas-
sear nesta capital, por oceasião de p"»-
l.licar o. seu livro' " lllnsão ", foi julgado,
pela critica de José Verissinio, \\m dos
príncipes da poesia nacional.

O recital do grande poeta paranaense
terá uma feição intima, consagrado aos
literatos patrícios, e na distribuição doi
convites; feita por seus amigos, haver,»
toda selecção possível.

MANIFESTAÇÕES
Completou liontem 80 nnos de edade

a sra. d. Amélia Pròehça Guimarães,
ínsnectora de .nhunnas da Escola Nor-
mal, desde a sua fundação, em 18S0.

Di Amélia Proença é uni raro ex-
emplo de assiduidade c exacção 110 cum
primento dos seus deveres, e, apez.T*
uos annos, conserva lúcida a sua íniet-
ljgencia c viva a sua aciividade; conti-
lutando a desctnpenlnv as suas funeções
satisfatoriamente.

l'or esse motivo, o directOr da Escola
Norhat, o sr. José Vcríssiittp. reunindo
numa das salas elo Míabcleçiiuento os

lesjioclivos professores u nliimnos, diri'
giu em unim* Iodos alguma* palavtui¦le coiiwr.itittuçúu 1 venerando funrrimm'
lia, c logiaudo-lhe os Hcrviço» prcstadin
em tão lolIROS atlllo-. .1 Escola, o loti*
\ando-lhe as exceUas virtudes de *«•
nliora e müe de familiu.

Eni uma acena tocante, que terminou
vivas diiquella ulegre juventude ,'<

abraço t
lhe ma-

K<

das
se

ma -
liei-
usa,
nos

os troveito;,
r-uos os no.

encantadora
as iiltciiçõcs

ipie
da

= I

por vivas daquella alegre juve
ma velha inupcctorn, palmas e
cum que ptoto-oif. 1 altmuios
n.festarani a sua tsliniii.

IIKM
Para deliberar sobre Importante as-

sumpto e de iiatuitva muito urgente,
devem se reunir no salão do Museu
Comiliercial, terça-feira, 4 do corretitt.
ns -• horas da tarde, todoi, os cx-alu-
pinos dos padres da Companhia de Jesus.

t.UMt-KIIKN IAS
Tem dcipertado uni vivo interesse nó

nosso publico a festa arlistlca iptc Vi-
rlolo Corrêa o Calttllo Ccnreniii vão rea-
iizar mi próxima nuinta-feira, 6 do cor-
tente. 110 ll'entro IMiciiín, ás 4 horas du
tarde. E liu realmente rtizán pata isso.

\ irialo Corre» <pie, com sucesso es-
trntidoso, nos apresentou no " Bar Assy-
rio" uni aspecto interessante dos seus
sertões.vac agora nos apresentar útil as-
pecto não menos curioso 'ias cidades
nortistas. A sua conferência, "Serenatas
do Norte." será tuna exposição das
gnificas noitadas provincianas.
Ias canções que lá pelo notu
nas lindas noites de luar. lille, que
mostrou ha pouco tempo
da viola, quer agora niostr
\.'.dures do violão. Será essa .1 primeira
parte da festa.

A segunda parte será toda oceupada
por Camilo Cearense. Camilo Cearense
c um dos nossos lypos mais populares,
As suas canções, as suas lindas tno-
dinhas de caracter essencialmente bra-
sileiro, são repetidas com delicia peia
cidade inteira. Mas delicia maior será
nuvil-as camadas pelo proplio autor, ií
Calulio irá cantnl-as. Pouca gente ctt-
tre nós conhece n expressão 'inteiramente

nova e inteiramente própria que esse
apreciado trovador sabe dar ás suas can-
ções. Catuüo cântara as suas modinhas
acompanhado por quatro excellciitcs vio-
lonistas que, por sua vez, cantarão trovas
do norte.

A ultima parte da festa será de c.itt-
ligas sertanejas. Ainda nesta parle Ca-
túlio terá papel saliente.

Ao som da viola cantará o " Poeta
do Sertãf." e ao do violão a " Cabocla
de Caxatig.t" (|iie, ao quê clle affirtna.
anda por ahi toda adulterada, quer nos
versos, quer na toada. Ellc mostrará ao
publico ;i verdadeira c legitima ''Cabo-
cia". Cantara ainda o " Luar do meu
Sertão'', essa linda canção de sua lavra,
que tanto suecesso está fazendo pela ei-
dade.

Vac ser tuna festa
merecerá, certamente,
nossa íina sociedade.

— Umã assistência numerosa e ilis-
tineta ieve liontem o intenso prazer in-
tcllccliial de ouvir a notável conferen-
cia de d. Albcrtina Bertha sobre a cs-
tranha figura de Nietzche. o sonibri
Visionário cuja obra é tão citada e tão
desconhecida.

^ .•.,.. iiia Bcrtlia falou-com extra-
vt*tiar.'i felicidade'"¦ c absoluta correcção

de cslyio c dicção, expondo suas. ideas
sobre as thtorias. de Njetzche, cuja obra
ella dctidanitntc explicoii sob vários pon-tos de vista. ',' .

summa, unia cohícrcncia bel-
.lissima pela forma e- pelo fundo, quehonra , a or.}dora, cujo jiome,. aliás, já' é
uni titulo .'de orgulho, jpan ás nossas ro-
Jas íritèllccúiacs. >• « ' •¦£ <i

j .... -,- ,- ••.-,;: . .iiO/PEn"'
j Hospcdarm-se liontem na pensão Ame-' ricana os seguintes srs.: Salathicl Cavai-

canti Marques.dr. Theophilo Pessoa, Ma-
noel Cândido de Brito.seus dois filhos e
uma tutelada, José Pereira Machado Net-
to, capitão Francisco Januário Gomes,; inmc. Hotnizinda Gomes e João Ferreira
Freitas, filho.

; — Hòspedarm-se no Fluminense Ho-• tel os srs.: Christovão Carvalho, coronel
j Luiz Nogueira da Gama, José Nobrega,
| Antônio Dias Uma, Armênio Tristão,
I Manoel Aliem, Humberto Picgaio. A.
jmme. Valliy, Francisco Liuzzi, Carlos
í Azevedo Limas.deputado dr. Samuel Cos-
I tâ, Santiago Vicenti Sanbia. coronel Ma-
j noel José da Silva Perira.Adalbcrlo Per-
I t-eira, Jorge 

' 
Cure c senhora, Nicolino

i Zelpo, José Antunes A. Garcia, João
j Ighacio Eyer, Joaquim Bernardo Pinto,

padre Carlos Gerehsheincy, dr. Costa
j Borges, dr. José Bernardo Cardoso Ju-i nior, O. M. Ribeiro, Antônio Diniz, co-
I ronel José da Silva Ferreira, dr. Euge-
jnio Brandão, Cordoni e família, R. Klei-
inert e senhora, Miguel Tarolla e (osé
! Arruda.
1 — Hospedaram-se na pensão Noguei-
! ra srss: dr. Arthur Loyola. João B.
.D. Ladeira, José Rodrigues de Souza,
Oscar de Azevedo, Paulo Magalhães.João
N. Andrade, B. L. Reumes, Hamilton
Pereira, dr. Madeira de I.cy, Aíilonio
Francisco Moreira, José C. Lopes Júnior,dr. José da Fonseca N. de Oliveira e se-nhora. Deosderito Antunes1 Belmonte,
Antônio Gabriel, Joaquim Pedro, Anlo-
nio Costa c Onofre Silva.

i — No hotel Familiar Globo hospeda-
j ram-se hontetn, os srs.: José Ribeiro,
i João Bastos, Henrique Brito de Castro]
! Antônio G. de Abreu.Oswaldo de Araújo,
coronel Eugênio Campagnac. Tobias No-
vaes Netto, Alexandre de Queiroz, loâo
Balbi, coronel Antônio Carvalho, dr.Pli-
nio de Assis Pachen, padre João Seyeri-

j no, Luiz do Carmo Rocha, Armando
. Monteiro e João Ferreira e familia.

' VLAJAÍ.TBS
i Regressa hoje para Juiz de.. Fora,
j acompanhando os alumnos das escolas
(superiores que estão cm visita a esta

capital, o^illuslrado cathedratico da Fa-
culdadc de Direito daquella cidade', sr.
dr. Francisco Prado.

—A bordo do paquete aílemão " Sierra
Cordoba", chegou ante-hontem a esta

cnpitòl •• sr. dr. Joflo Américo Garcç/
l'róeti, othincnte professor du Escola de
Medicina o da faculdade de Direito di
Palito. ,

O illtiüirc seientista acalm üe chegar
da Europa, ondo hc demorou cerca de
um anno, percorrentln os melhores I101»
pltaos de Parto. Berlim o Londres, um-
! liando cada vez mato o« m-i-. já largo*
conhecimentos médicos.

O profcmior Gnrcex Frúe*. que poniue
em nosso meio profim>iniuil um uramb
número de amigo-, e admiradores, tem
sido muito visitado na residência do seu
cunhado, dr. Cruz Abreu, onde t>e acha
hospedado,

A lu.ido dü vapor "Aiiatn" é es-
perado hoie nesta capital, de regresso de
mia viagem de estudos á Europa, o i*
tenente do Exercito Lúcio Corrêa c Ca»-
iro, distinetú engenheiro militar e um
dos bons) elementos com ipte poderá con-
tar a lio.vn pieiadc de iniellectttncs, (tuc,
nos diversos ramos de actiyidade pratica,
se empenha pelo ciigraiidcciniemo do
nome do I.iii-.il.

O tenente Corrêa c Castro, que mor-
cou com uni traço vigoroso de individuu-
lidade sita passagem pelos banco* collc-
giaes e acadêmicos, volta da Europa de>
pois de ties anuo* c meio de periiiíi-
nencia no Velho Mundo, onde, apeznr
dos confraiempos de satfdo a <|ttc este.e
sujeito, ponde litiurir etn boas fontes as
especificações de (|ite e:irccia seu oiicn-
lado talento para melhor desempenho de
sua proficiente aciividade.''. '.AS r..í':ous

EACLLDADE iiaiinkmanniana
—Üjgradiiandòs cm odontologia convidam
a iodos os collrgas para tinia nova rett-
nião, que se eífcetuará amaiihã, ,t do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na referida
faculdade.

ESCOLA LIVRE DE ODONTOLOGIA
DO RIO DE JANEIRO -• Acha-se aber-
to nesta escola concurso para min vaga
de assistente de clinica odontologia.

listão futiccionando as aulas du curso
aíinçko,

PELAS ASSOCIAÇÕES
CENTRO COSMOPOLITA — Reali-

zou-sc antc-honteni, na sede deste cen-
tro, á rua do Senado, um festival para
coiiimctnorar o 11" anniversario de sua
fundação c para posse da-nova directo-
ria. I

A's Jt ltorai;, reunidos todos os convi-
dados 110 salão nobre; desta associa-Ao,
deu-se posse á nova direciona, falando
por essa oceasião vários 01 adores.

Seguiu-se uni animado baile, que só
terminou alta madrugada, sempre na
maior alegria.

FALLECUT.NTOà
Eullccctt aiite-honteni, e foi hontetn

.sepniiado, no cemitério <le S. bV.ut-
cisco Xavier, o sr. Poinput );eriuiidcs
Ma ia.

O ferelro sahiu da residência do fina-
do, á rua do Rio Comprido, ç foi acom-
porbado. até á ucctopolc, por grande
numero de amigos.

Baixaram hontem á sepultura. 110
cemitério de S. Francisco Xavier, os
despojos tnortaes da cxtua. sra. Latira
de Pinho, tendo sabido o ferçtro dá rc-
sidencia da finada, ás 3 horas da tarde.

MISSAS
Celebram-se, amanhã, missas por alma

dí :
Anlonio Gonçalves Etirtado, ás o ho-

ras, na egreja de S.'1'rancisco de Paula.
Irene Rabcllo ele Vaseonccllos, ás S'l,o-

ras, na egreja do Sagrado Coração de
Maria (Meycr).

.Olgn Rosa Mendes, ás 8 -i|j horas, na
egreja do SS. Sacramento.

Erancisca Fernandes da Veiga, ás 9 i ["3
botas, na egreja do $ag»4o Coração de

;lesiiR. S'7 """¦

NOTAS RELIGIOSAS

Culto Õatholico
O DIA-SANTO ESTEVÃO, PAPA E MARTYR

congêneres, de&Mnudos a odiicaçúo
ineiiiiiiis pobres : *.'.«>;;;: n;.*|J.»s róis

Jesus.

CURSO DE IàHMDIU
Os professores Herman Carlos

Palmeira e> Ipnacio Amaral leccio-
natn matliemanca para admis-aoá
Escola' Polytcchnica, encarregan-
do-sc também do ensino de raatbe-
matic.i superior.

Podem ser procurados no escri-
ptorio desta folha.

O PREFEITO JUBILA
O prcfeiio concedeu, hontem, jubila-

ç.ão, nos t. rmos do art. ?8 da lei n. 811
de l'J de dezembro de lOOls-a professora
ciithcdratica Adelia Chagas de Barra-
cho.

4 »

jBIS0$

Empreza de Viagens

Capital... 200:000^000

Sede Riosocial ¦— Avenida
Branco, 149

Succursaes em todos os Esta
dos

De necordo com os três finnes UI2
da Loteria Federal, extrahida hoje, fo-
ram sorteadas as inscripçOes das séries:
AeD  112
EcF  112

O FISCAU DO GOVERNO,

Dr. A. Bessone Corrêa
A DIRECTORIA

Rio de Janeiro, de agosto de 19M.

Nota da Dircctoria — Na série A foi
contemplado o sr. Lourenço Sanchex
Nunes, achando-se á sua disposição
úrii.a cambial de lbs. 110 O.uc nuia pai»sagem de primeira classe a Europa, de
ida e. volta.

Süústitui
o oieo ae fígado de JbacaUiau

pela

MORUBILINE

BOM GOSTO » BOM CHEIRO - BÕA DIGESTÃO
A MORUBILINE, dá immediatamente forças,

augmenta o apetite, cura a anemia
EM TODAS AS PHARMACIAS í DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS: 0. RANGEL E MOURA BRASIL

O papa listov,io Iiàvíu eonvortido nu-
moroso pnailos, pelas paltivrns o po o
exemplo, u havia enterrado os corpos ele
numerosos muriyrc*, quando, nounno
V«» •, os Imperadores Valurlnno u Gnlltii-
no miindarum proeunil-o o no seu clero,
para obrlfful-os 0 incrifleur o* ídolos.

li o* Imporndorosè p«r uni edito, do-
duravam ipiei iiquclies ejue «« cntrogOV
sem st: loriitiriam donos du iodos o> seus
bons. , ,

Assim, de/, membros do clero foram
logo denunciados, presos, e\ recusando
sucrilicar, doci,pltuu08 sum julgamento.

No dia sognintu o papa Estovfto leii
tambonl preso o conditsido no templo do
.Marte, para ttli Brtcrlflcnr aos ielolos.

Mas ollo pediu u líous que? destruísse
esse templo, o liniiiodfntiimonto a maior
parto do edideio iibaictt e a multidflo
fugiu assombrada, de- tal sorte qtiu liste
vfto ponde diriglr-SO livremente aocomí;
lerio ele santa l.iui».

Sabendo eristo, o imperador Valcriano
enviou em sul» perseguição sold.idos que
o encontraram celebrando missa.

Quando terminou, usscntou-tsu corajo-
sátnento òní sltacadciru, para receber o
golpe mortal.

li os soldados lhe cortaram a cabeça.

PELAS PAROCHIAS
ParochU de S. José

Foi a:>' purochia formada nesta ca-
pitai, a '.'de janeiro de 1751.

\'igario — D. B-.Micdicto Marinho de
Oliveira.

Capcllãcs — l*i dü Irmandade de Sito
[osc, padre lonquim Juvcncio do Amaral,
o monsenhor Francisco Xavier da Cunha;
2) da li.uandade do SS. Sacramento,
padre Kniilio Galdi ."sobrinho; :i) da Ir-
manddde elo Amparo, padre Mérola,
!•) da Irmandade ele S. Miguel e Almas,
padre loâo Guglotha.

SacristAcs parochiacs — Krçdcrico
Costa e Pedro Lopes.

Sacristftcs elas irmundades — Arthur
Bastos Lopes, Apcnor Pereira dos S in-
tos, Manoel ela Costa Fonseca Maga-
Mines e Augusto Ferreira."

Missas dominicaes — A's 8 horas, pa-
roohial; as 'X Irmandade de N. S do
Amparo; as 10, Irmandade de S. Jòsü;
ás li, Irmandade elo Sacramento; as '..',
Irmandade de S. José.

Missas semana-.-s — Segundi-feira, ás
S horas, pelos irmãos tabecidos da Ir-
mandade de S. José; quinta leira, ás8
horas, Irmandade do SS. Sacramento;
^exíà-feirn, exposição do Senhor Morto,
desdeti hf-.es da manha ãs D da tarde.

13cni.íi» — Todos os domingos c dias
santos, as.*! l|2dn tarde.

Instrucçã » relig osa —A's 3 1|2 da tar-
de, as qu nt ;s c ^extas-feiras.

lijpidientc parochial — De 7 ás 12 e
de 3 as o hor.i.s da tarde.

Associações parochiacs — Filh»s de
Maria, qac se reúnem nos I" domingos
de cada mez, apói a missa parochial de
S horas. A reuni o se realiza no eJifici»
do Centro Parocnial, onde também func-
cjona.uma (.scolapira menina pobres
A dir>ctorii des.a assocação e«tá assim
con^iltuida : diretora, Maria Vicra^ d
Oliveira; presidente e vieíe-preàdente,
Alzira e Leohbr Pires; secretarias, Deo-
linda Ayròsk e Arraelinu Attonso; lhe:
soureiras, Alin i e ;AMcc Cardoso.

Damas de Caridade — Reúnem se ás
2- segundas-feiras do mez, ás l bora^.

Nota — Ka neíti» t grejn um celebre
carrilbfto; c o único nesta capital.

PELAS EGREJAS
Isra|t de Nomi Senhora «o Parlo

Capella pertencente A Mitra da archi-
diocese.

Weitor, Conego Antônio Jeronytjio
Carvalho Kodrisiues; carjellães auxifti-
res, padre Francisco Pinho, pela capâl-
Ia de N. S. do Parto; padre ViccriSe
Pinhiiroe padre |oào Gugiiottc.

Mis-üs diárias — De 7 ás 9 Ij2. Três
missas n.i ir.éd'n.

Missas dominicaes— A'a-7 horas, mis-
sa de N. S. do Parto; ás H horas, de-
voçao de N. S. de Lourdes; ás II horas,
no altar de N. S. das Mercês.

Sacristílo — Antônio Fernandes Je-
ronymo.

Instrucçilo Religiosa—Terças e sextas,
feiras, de 2 ás 3 horas. Ca.echista-mór-
d. Anna Augusta da Costa.

Associações:
n Apostolado da Oração, que se reúne

tw ultima quinta-feira do mez ás 2 ho-

. Devpçáo do pilo de Santo Antônio,
renne-sc no primeiro domingo do mez,
ás 9 horas.

3i Conferência de S. José (vicentina),
rçunc-sc as quartas-íeiras, ás 7 horas da
noite.

¦1) Conferência de Nossa Senhora de
Lurdes-, ás quintas-feira, ás 7 horas.

ã) Conierencia de Nossa Senhora do
Amparo, reunc-se aos sabbados, ás 8 ho-
ras da noite.

A's sextas-feiras, ás 7 li2, missa com
communhão geral c pratica do revdra.
reitor da capeila.

bençáo todos os domingos e dias san-
tificados após a missa parochial.

Nota

ioui
d'i mui
(dois mil a trinta o sete contos quatro-
centos o sesseutu c dois mil e sctccqnto*
o .V> réisi,

BiooaloBirlo proaüao
Fostojnrd', a i.« do corronte, o'." cen-

ii.n.iiíi» d.t funditçao du ogrcjfl de N. S.
da Gloria do Outeiro, a innandtidc a
cujo encargo está conliiida a musinti
cgrcjii.

A ogre|i do Stato Afloato
Afim de festejar o dia de Santo Aliou-

so ele LigoVio. glorioso luiidador de sita
congrcgacAo, os inissionarioi redenipto-
ristas celcíirani hoje cm seu templo ti
ruu Major Ávila (Atularalty) unia missa
camada cum sermão sobre este s.mto
ás 9 l|2 du manhã o ás I l|2 ela tarde
leryo o benção elo SS. Sacramento.

Nos acto» do hoje pela inaiilul. func-
cioimr.i o «Coro de Santo AffonuO» sob
a regência de seu digno dfrector o rc-
doinptoristn reviu, padre Adriano Wie-
gani, i)tte larn oxectitnr um bem organi-
sado progrnmniá, sendo a iin.iln.tr a
missa entoado o bsllo cântico intitulado
• Ivtn Honra ele Santo Affonso», próprio»
d.uli: do niissíoiiurio rcdcmptorisia.

Romaria doi Goafridei de No
Vieeate

Para esta romaria, a realizar-se no
próximo dia 10 de agosto, já se acham a
aisposiçáo dos romeiros os cartões na
portaria do Circulo Cátholico, onde se.-
rão dadas todas as informações aos ca-
tholicos que desejam tomar parte nesta
manifestação de fé) ptiçlicu c soicmnc.

Opporlunaniente daremos nais noti-
cias c detalhes sobre a projectada ro-
ma ria.

Peita de S. Soque em Paqnetá
No dia |:i de setembro próximo futuro

sèra .solemiiemcnle realizada, na capella
da ilha do Paqnetá, a festa do glorioso
S. Roque, com uma missa cantada, Te-
Dcuni", leilão de prendas, musica no
coreto eilluminaçáo da estação das bar-
cas, finalizando com vistoso fogo de ar«
tilicio.

Expediente do Arcebiepado
Passaram-se certidões :
Ao revmo. sr. padre Aristides Caldci-

ra ISIant, para celebrar por um inno.
Ao revmo sr. padre Francisco de

Paula Aynelo o Baldelon, para celebrar,
confessar c pregar por um anno.

Despacjoi
Ao revmo. vig.trio dá jreguezia de

S. Cliristovào—Como pede
Victorino Bisulti e Analia Alves Bar-

reto—Façam justificação.
Joaquim de Souza Mello, Rita Bonita-

cia Pacheco, Vital José Ramalho e Gcn-
nine da Silva Moreira-Como pedem.

Laureano Loureiro da Costa e Magda-
le-na Rodrigues—Como pedem, «onerata
conciencia parochi», quanto ao estado
livre.

Cbriima
Haverá boje na matriz de Santa Rita,

As 11 horas, chrisma, administrado pelo
sr. bispo auxiliar. ,,.. _^

Os cartõét-sAô encontrados na sáícns»
tia da mesma egreja.

Vigoraria geral
Audiências:
O cxtnò; sr. bispo auxiliar dá audien-

cias nas terças e sextas-feiras de i As 3
horas da tarde, na Câmara Ecclesias-
tica.

ATTESTAD0 IMPORTANTE
O dr. Álvaro Reis, Licúico pela Fa-

culdadc do Rio dr lanciro, assistente de
clinica do Hovpíiai d: Creanças da San-
ta Casa ele Misericórdia, etc." Attesta que tem usado o NEAVES
FOOD (Alimento Lácteo de Neavc)/
para alimentação de creanças na primei-
ra edade, quando se tem feito mister c
emprego de alimento estranho para au-
xilio do aleitamento natural e bem as-
sim cm lactante cm desmainmc, sem que
até a present-; data pudesse contar in-
sucesso de qualquer natureza, attribuivel
a esse gênero de alimentação.

DesCarte considera o NEAVES
FOOD como um excellente recurso a
lançar a nulo quando se torne preciso
uma aleiiação artificial".

ALIMENTO LÁCTEO DE NEAVES
para creanças de peito, doentes de fe-
bres, doenças intestinaes, convalcscentes
c os velhos.

Agentes geraes para o Brasil: Vil-
liams, Robertson Sc C\, Avenida Rio
Branco. Depositários: Silva Araújo & C\,
rua Primeiro de Março, e Corrêa Ribei-
ro & C, rua Primeiro de Março, e em
todas as boas pharmacias.

~4>-

O nosso clichê de hontem represen-
tava—Alumnos catholicos d'uma Escok
Agrícola de Campinas dirigida pelos pa-
dres salcsianos.

Sol smnidades de hojfe
No Asylo Is;ibcl,em homenagem ao an-

niversario do director mon-enhor Ama
dor Bueno de Bnrros, ha hoje;

Pela manhft; missa cantada.
Pela tarde: benção.
Durante o dia: ás 2 horas, grande ies-

tival conforme o programma que se se-
gue :

Primeira parle — 1") 2 piauos a oito
milos, «Marche celebre».

2 ) Discurso do Iracema da Piedade.
3) Piano a 2 máos)—«Valse d'amour>.
<!"•) Alphabeto-coro, poesia d dança in-

fantil.
5-) Violão e flauta, «La serenata».
Segunda parte—1') Drama em3:ictos

«A Cruz de Madeira».
Precede o !• acto, (2 pianos a -l mitos)

— «Pierrette».
Precede o 2' acto, f.piano»a 1 mãos)—

«Che Ridere!»
Precede o 3" acto, (piano a i máos —

•Non piu Lacrcme».
Terceira parte—\-) Collecta em be-

nclicio dos orphãos elo Asylo (piano a 2
mfios) «Babillácé». •

2) «Mondcgo» (poesia) Maria de Lour-
des Ramalho.

30 Piano e bandoliu «üors Bebê».
Elenco festival — 1') Comedia em 1

acto— «Arremedos do grand&Tom».
3.) Piano a I mãos «ScupatellO".

Generosidade brasileira
T>c LS'.»! atC>:19 ele março de 1H11, lo-

rttiu despendidos com o Azylo Isabel c

Registro de pagamentos
O presidente do Tribu ial de Contas

ordenou o registro dos seguintes paga-
mentos:

De V:0s7{970 e 29.1^793, a diversos, de
fornecimentos feitos ao min sterio da
Viaçáo, no corrente onno ; de 67:ll>!$i5ü,
á The Amazon River Navigation Com-
pany, de subvenção relativa ás viagens
realizadas nas linhas do Manaus, Tapa-
jós c outras, cm março ultimo, de
ti:0:1887i'0, a R. Rebccchi &C, dostra-
bulhos executados em abril ultimo na
construcçáo de armazéns externos, no
porto do Rio de Janeiro ; de 18: IO03OOJ,
a Francisco Pereira Leito Ribeiro e sua
mulher, da acquisiçáo pela Repartição
de Águas e Obras Publicas de terrenos
situados na bacia hydrographica do rio
S. Pedro. '

CASA GUERRA & C.
Do lâmpadas e fogareiros

Grande officina na-
ra concertos de fo-
gurciros, lanternas,
lampeões de toda a
espécie, por mais
melindrosos que se-
jam. Grande sorti-
monto de lâmpadas
c miudezas para luz
de álcool, de kero-
zene, de carbureto,
gaz e lâmpadas ele-
ctricas.

Alugam-se lâmpadas a ÁLCOOL.

Rua do Hospício n. 217
RIO ÜEJANEIRO—Telephòne iufi

•/'
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DOMINOU, i ülí AGOSTO DK 1914 O IMPARCIALSPORT
0 29* anniversario do DERBY-CLUB

Os grandes Praaiet BR. FRBNTN1DER3Y-6L0J
A feita com que u Derby Club com*

memora hoje o 40." nnnlvcrsario de sua

íundaçAo vae, «cm duvida. conMltuir o

maior acontecimento ti» actunl "*ea-

soh".'
A merecida sympathln de (|iic «oía «

sociedade, desde que foi fundada, ao»

] de agosto dc i8tfj, sõ por si faria abalar

toda a população do RIÒJ nw». nlém

disso, o procramma. ou melhor, a grande

prova que mais logo será disputada, de-

cide dc modo soberano do suecesso do

colossal mcciing.
Com cffcilo, o "Grande Prêmio Dr.

Fronliu". dc 1014. assume, tuna impor-

tancia extraordinária, visto que mui ra-

rnrhçnic se tem apresentado tão elevado

numero dc animaes com chance.
1' senão vejamos.
Culcpinb «.'¦ o franco favorito. Sua ori-

gern, suas performances, produzidas aqui

c no Prata, c seus trabalhos." justificam
muito amplamente a confiança «uc lhe

dispensam. Depois Càlepinô, que tam-

bem corre dc alcance, é o detentor do

rceoid «Ia milha, no Jockcy Club, por

ellc coberta cm 100" i',-:

A parclha do Stud Campo Alegre está

na ponta dos cascos c é depositaria dc

grandes esperanças.
Ornatus tem os rccoids dos 2.000 c

ilos 2. soo tuciros, por ellc cobertos, rc-

spcctivanicntc, cm 1.7'' 3Í5-e i3l '>3-

r o Rohalliun. seu companheiro dc box.

foi .0 cavallo «uc marcou o melhor tem-

,,o na milha Í103"). «o Derby Club, e

lambem nos 2.4  metros (153'' 3b).

nu Jockcy Club.
Biguá era <> detentor do record dos

- 060 metros. 110 Jockcy, com i|s." mais

que Ornatus.
Wcrthcr, que esteve cm dcsçahço ai-

gunt tempo, com o qúc muito aprovei-

tou, já correu í.üòo metros cm 129".

no Derby Club.
Mont d'Or. que foi cuidadosamente

preparado, pode perfeitamente figurar.

Sc o Calcpino se deixa ficar na recta-

.guarda c os outros.. " tunuias.'' ,ficam
ctaiubcm a esperar por ellc c deixam;,o

.filho Uc; Long .•To.wíjfcpVfet'',;â 'vontade.^

Voltigc c Boulangcr forneceram traba--

ltiós bem animadores. 0
Théve, que está optima, sofírclt um

aecidente cm trabalho, honlcm.

Uo que fica dito c da relação das car-

rciras produzidas pelos concorrentes, que

publicamos mais abaixo, verão os leito-

res que qualquer dos animaes considera-

dos pode perfeitamente pretender o trium-

pho.
Nós confessamos, de publico, a nossa

difficuldadc cm escolher, embora Cal':-
pino se rccommcndc mais do que os
outros. No emtanto, indicamol-o para
iludir a difficuldade, por isso que, mo-
vimeutado como poucas teremos visto,
plena dc peripécias, a carreira do " Gran-
de Dr. Fronlin" está, como nenhuma
outra, cm condições de fornecer sur-
prezas, aliás comínunissimas nas grandes
pi ovas.

E o Condor?
O "Grande Prêmio Dr. Frontin" vae,

pois, como se acaba dc ver, marcar
epocha nos annaes do "turf" brasileiro.

O " Grande Derby Club " está á' mercê
tio valente nacional Goliath. que pela
primeira vez vae correr 3.200 metros,
levando apenas um kilo; de vantagem dc
Cangussú, mais velho que ellc 2 annos,
circnmstaneia 'muito psra notar.

Apresentando ao dr. Paulo dc Fron-
tin c aos seus companheiros de directo-
ria as nossas felicitações pelo ao" an-
uiversario da sociedade que dirigem
com tanto amor, passamos a indicar os
nossos palpites':

Dynaniite — Donau Chananeco.
Ipamery— G. Popoif — W. Lad.
Argentino — Carovy — Sultão.
M. Guassú — America — S. Bèati.
GOÍílATH —CANGUSSU*—CLARIM.
CALEPIXO — ORNATUS — WER-

TIHÍR.
Graziella — Jagunço — Jandyra.
Damos a seguir as carreiras produzi-

das pí-lr>s foncTvenrés ao "Grande Prc-
mio Dr. Fronlin " : •

'Théve

3 annos, Franç?,
por ràgliá"
mento c The-
matia, do Stud
Expcdittts.

"Deiôictfl de Setembro" i.6jo metro». Icmiioi 110" ^|j, Ganho facilmente.
Mom d'Ur. ,s,t kilo» (I,, Arnyii). cm po* doi* corpo»,

i"i Mogy GiimtiiV s,l klloí tD. FcrrcU Jt.ckvy.Clutj — ,1 dc maio — "Cia»'
rui, cm j"; Corlndon, <u kllo» (I». Za- *icn Prefeitura Municipal" — 1,000 me
Imlft), cm .1' ; HKIIKKA. ji kilo» (C. I'ci« Uo» 1
rciru). cm .1"; Siixlinm llcntt, 53 kilo» 1.J/Mtr.'..J..I kilo» (R. Pari»), nu

1 .M..iijr .ni.n-.il j,| i.iiio in, ,»,,..- . /• -..,,, -v i.i-i —> ,) ||v III
111, cm j"; Corlndon; ,1,1 kllo» (P. /.a- "leu Prcíviitiru Municipal"
uilft), cm a' ; HF.IIRF.A, ji kilo» (C. Fci. troti ,i.viru), cm .»"; Susliiun llcatt, Ú kilo» 'Jl'*lr', 5.1 kiloü (R. P.,,,-,,  ,
(l.oniciKo Júnior), um ,0; Condor, SJ ORNAIUS, 51 kIIo» C/abala), cm í»s
kllo» d), honrei), «m o". líMBlfllio, .to kIIo» (U. Suarei), cm 4";

Tempo, mu": ijunliti por um corpo; ArnKiwya, ji kilo» ti'. (iallHrdo), cm .»";|
tcrceiiu ti iwiul dlKinnciu. ,|i'mpci, .¦,.! kilo, (A. Gitboii»), cm j"í!

,lwckc,v.Club — .1» dc julho — Parco J««{. H kllo» (|„ Atayn), cm O"."S. Piiiikisco Navicr" — .\uoo metro». limpo: 1^3" .jj, Cunho facllmenic.'

IímÍIIIi
JaW

iico

1";

Jockéy Club — > de abril — P
"16 de lulho" — 1.^50 metros:

THÉVIv, 50 kilos tR. Paris, em
líohalliòti, 5- kilos (P. Zabala), em
.Alaipú, 5J kilos (D. Suarezj, em 3°;
Princesse ¦ Crcsson, 50 kilos (Mareei!:-
no), em 4": Graziella. 50 kilos (Gib-
bons), em 5"; MaJidarini, 5I2 kilos (O-
Coutinho). em 6": Sagaz, 5-' kilos (Al
Fernandez), Cm 7"- .

Tempo: of> .);5*': ganho por quatro
corpos.

Derby Club — .-f.de abril -- Pareô
'"Cosmos" — 1.609 motros:

Donabate. S3 kilos (P, Zabala). em
i";,THEV'H,.51 kilos (R. Paris),-em zu-
MaSfrÒqüêt, 5.1 kilos (A. Paris), em .V:
Miss Thera, jr kilos (A. de Souzal.
em 4": Black Witch, 51 kilos (J. Cou-
t.nho). cm 5"- ,

Tempo: iu.í jLí": ganho por cabci;a:
terceiro a tres corpos.

Jockey Club — .1 de'maio — Pareô
"D. Augustin Klia" — 1.600 metros-

THfíVK. 50 kilo-* IR. Pnrk cm iM
Donnliatc, $j kilot t/abalai, cm ¦:"
.uuaion, 54 kilo» ti'. Callnnlo). cm 3*.

Tempo: 104 .\,s"; ganlm por cinco
corpo»; terceiro a cguul di»tancia.

Derby Club — a.| de maio — Parco"Cosmo»" —<i.6oo metros:
Calcpino. 55 kllo* t,\. 1'crnnndct), cm

1": TMf.Vtí. j.« kilo» (R. Pari»), em
9*; Dagon, 54 kilo» (Torterolli). cm ,\"'
Itoulevard, 51 kilo» (A. Zala/an, cm I"

Tempo: 105"; nanho por tre» corpo»;
terceiro a ccual distancia.

Jockcy. Club — ,ti de maio, — Pare
"S. 1'rancitco Xavier" — '.-.ooo me-
tros:

lliliiiii III. jj kilos ti'. Uarroso). cm
1"; Voltiiíc, j.| kilos (Ai Kcniandcz).
cm .'": TllíiVIí, \.\ kilos (A. Paris),
cm 3"'j OrnnUik, s.i kilos ti).-Croft).
em 4"; MiiKland, $J kilos (D. Suarcz1.
em s": llcbrca, jj kilo» (C. PtrrçlrhV,
em <»'*; Mogy Guassú, jj kilo» (K. Iittii)i
em 7".

Saxhãui tícati, ji kilo» lUouretico Jn, I»»' doi» corpo».
nlor>. em 1"; Mbjy Guassú, jj kilo» n »J«rby-Cluli — ,'.| do
(D. l-erreiwo. cm .•"; IIIÍDRKA./jj kl-
Io» li». Crofl). cm .1"; Knglaud, 51 kilo»
ti). Suarei), om 4"; Zclle, 40 kilo» t\V.
Oliveira), nu y.Tempo, iji>'.||,s"; «aulio por tre* cor-
pos; teicciro n um corpo.

T empo: 1.-7 .t|j Kuuho facilmente
corpos; terceiro a cgual dis-

., ,.  — nmlo — "Parco
Dr Irontin" — j.ooo metros:I • achick. su kilo» (Zubaki); cm 1";wcrtlicr, jj kilo» (D Pirreirn), em .»";
JíH1!!:!', S- tiilos (0. Pa»»), em jfj OU-«AT Si ji kilo» (I). CroftI, cm 4";lUbría, 50 kilo» (C. Ferreira), em 5".lenipõ} 130", Gaiilio com c»lor«;o, por

CaJt iim*
4 annos, Arccntinn,

nieio corpo; terceiro .1 doi» corpo».
, Jnekcy-Cliib — u de mulo — " Parcoo. 1'iaucisco Naeier" — .-.goo metros:Itigiiã, 55 kilo» (p. HarrONO), cm 1"

ürange cEní.n- Thí"K" **r^íb$*M^*™&

por dois
tancia.

Derby Club —• 7 de junho — " Grande
Prêmio Rio de Janeiro" — j.4.'o me-
lios:

Calcpino, 55 kilos (A. Fernandes); cm
1"; lllack Sea, 54 kilos (1). Pcrrcira),
em. j"; !'. Crcsson, 5J kilos (A. Gib-
lons), em 3"; Rohallion, 54 kilos (D.
Crofl), chi 4": Marialva, 54 kilo» (A.
Olmos), cm 5": Dcjazct, J4 kilos (C.
Ferreira), cm (>"; Mastroquet, si kilo-,
(R. Paris), ciit 7"; Amazon, 54 kilos
il). Suarcz), cm 8°.; Volnptc Chaste, 5.1
kilos (Zabala), cín o"; Soneto, 54 kilos
O)- \'d/.); cm 10"; Avarc, 54 kilos (I..
Júnior), cm n"; SorneUc, jj kilos (A.
Paris), cm :-•": Mimo. jj kilos (.1.
Alonso), cm 13"; Mistclla. jj kilos tll.
Zamith). em 14"; TlIKVli, jj kilos
(Aray.il, parada.

Tempo: 157 i!j"; ganho facilmente, j
por dois corpos; terceiro a um corpo.

Derby Club — _m de junho — Parco'¦ Excelsior" — 1.O09 metros:
THKVK. jj kilos (R. Paris), cm 1":

Mondrongo, jj kilos (F. Gallardo». cm
.:'•; J'. Crcsson, jj kilos (Gibbons), em
3"; Cacilda, jj kilos i P. Zabala), nu
.;"; Soneto, j.| kilos l P. Zabala), cm
ju: SorneUc, jj kilos (A. Paris), cm 0'

Tempo! 104"; ganho por dois cor-
pos.

Jockey Club — u de julho — "Gran-
ilc Prêmio tó dc Julho" — 2..J00 me-
tros:

Rohallion. si kilos (D. Crofl), cm 1";
THEVIi, jj kilos (R. Paris), nu j"-
Vobjplc Chaste, jj kilos, (D. Vaz). chi
3"; Princesse Crcsson, jj kilos (Gib-
honsj, em 40; línjeituda, 52 kilos (I,.
Arava), em. 5"; Rusky, J4' kitt/sTLüJle
i:cr), cm (i°; Dagon, J4 kilos; (Mareei-
lii).o)..cm 7"; Soneto, 54 kilos (C. Fer-
rcini), em "su; 'Bekés, 

J4 kilos ,(í.ou-
rcns'0^ JúnifrJ^jcm.vj";. ZeHc,' jj kilos

\Vá<jky),' 
"parada, 

f^,,';•;'
Tempo: 156 ;t|j": ganho por meio

corpo; terceiro a «lois corpos.
Jockcy Club — j6 dc julho —"Grande

Prendo Importação" — 1.000 metros:
THÊVE. 52 kilos (R. Paris), cm. i1;

Parade. jj kilos (D. Slíarez), em ju;
Vohmté Chaste, 5J kilos (D. Croft), cm
3"; Sornette, 52'kilOs (A. Olmos), cm
<;"; Goldcn Breczc, 5J kilos (I,purcnçò
Júnior), cm 5".

Tempo: 123 i|j"; ganho por tres
cc rpos.

Htbré*

4 annos.Inglater-
ra, por Oppo-
ser e Erchless
do Stud Lyricò

Jockcy-Club — 3 d<
sico liApcrança" — 1.701, metros.

Rohaillon. 53 kilo» TA. Gibhous), cm
1"; Ulack Sen, 54 kilos (D. Ferreira),
cm 3"; Mastroquet, .jj kilos (1,. Araya).
cm 3"; CALEPIXO. 54 kilo» (A. Fcr.
nandez), em 4': Avarc. jj kilos (I.. Ju-
nior). cm j"; Uekés, 5J kilos (Mareei-
liuo). cm o'. !

Tempo, 110 i\s"i ganho por Cabeça;
terceiro a tiois corpo».

DcrbyClub — 10 dc maio — Parco"Cosmos" — 1,609 metros.
CAI.EIMVO. jj kilos (Á. Fernainkv).

em 1"; Tlu.ve. $3 kilos (Ri Paris), em
3"; Dagon 54 kilos (Torterolli), cm
3": Itoulevard, 52 kilos (Zalazar), cm 4".

Tempo, ió'4 " : ganho por quatro corpos.
Dcrby-Club — 7 dc junho — "OrMide

Prêmio Rio dc Janeiro" — j.400 metro.-.
CALliPINO; jj kilos (A. Pcmandcz).

em 1"; lílack Sea, 54 kilos (D. Pcrrci-
ra). cm 3"; P. Cresson, jj kilos (A.
Gibbons), cm .;": Rohallion. 54 kilos (D.
Croft). cm 4": Marialva. 54 kilos (A.Olmos 1. cm j": Dcjazct. 54 kilos (C
Ferre irai. em

JK»X«r Alh, , v".':.V' 'J kilu!l CAS 1'arl»), em 3"; OR-tinedt) Sr.AIba o natis. ,v., kilo» tp. Croft). cm 4";Ü. dc Oliveira, [•.nglniíd, jj kilo» (D. Suarcz). cm s";llebréa. 53 kilo» (C. Fcrnirn). cm ò";
le maio — "Cias- «JORj.Gtiaíiüi 53 kilo» (|í. I.uiz), em 7".IcmpOi 1.7" . |j (record). Ganho por«oi» corpos; terceiro a ign.il dl»lanci:i.

Drrby.Club -- 7 dc junlto— "Parco
Di. Iromin" — j.000 metros:

Bigun III. j.i kilos (P. Uarroso). cm
i": OKKATCS, jj kilo» (Zabala). cm
-*": Wcrthcr, 55 kilo» (D. Ferreira), cm
3"; Voltigc, 50 kilos (A. Pcmandcz).
cm 1": J.iponet.1, 49 kilos (D; Vaz). cm
5".

Tempo: lio" i:j. Ganho por um
corpo.

Jockcy-Club ¦— 14 j'e junho ~ "Cias-
sico S. Francisco Xavier¦' — i.ioo inc-
tro* :

OKNATUS. jj kilos (D. Croft). cm1"; Wcrthcr. 54 kilos (D. Ferreira), cm,-•"; Calcpino. 50 kilos (A. FcrnàndciV.
cm 3"; Peachick. $3 kilos (F. itanoso). í
cm 4°: Fngland. jj kilos tl.ourciuo Jn-'mor), cm j"; Uíkcsi jo kilos (I.. Araya).cm 6"; Amazon. 51 kilos (F. Gallardo).
nu 7".

Tempo: 1,14" i[j. Ganho por meiocorpo; terceiro .1 cgual distancia.
Derby-Club •— .1 dc junho — "Parco

¦ a.000 metros:
.1.' 

'.{ilos 
(Zabala), em

nrlle. jj kilos (A. Pari»), em ij,": Mi-
mo, iiltilo» il. Aliim>u),,.«!in 11,";. Mím
tell.i, j.' kilo» (Zamltli). cm 14."; Thoj
ve ti.. Araya), em ij,".

Tempo; 137" |!j. ., (danlto por dul» corpo»; terceiro a,um
corpo.

Derliy Club • • 5 de julho • • Parco"17 dc Setembro" — 1,70o itietroi.
ROIIAM.ION. j.» kilos (I). Croft),

cm 1,"; Corlndon, 51 kilo» (I1. /abalai,
cpi .'.": Adam, ji kilo» (Miircclllno), cm
3."; Ilehrea, jj kilo» (C. Ferreira), em
4.": Ilclio», jo kilo» (A. Periinndci), cm
}."; Ruff. 56 kilo» (A. Olmos), cm 0.".

Tempo; 110" 3]$.
Ganho por melo curpo.
Jockey Club •- u dc julho — G. P.

16 dc Julho" — .\pm metro».
ROIIAM.IOX. ji kilos i|). Croft).

cm 1."; Thtvr. $3 kilos <R. Paris), em
j.u; Volnptc Chaste. 5a kilo» (D. Va/l.
em 3."; Prince»sc Cresson. jj kilos (Cili-
bon»), cm i-": I'ngcitada. vt kilo» li..
Araya), em j.": Rusky, .u kiiu» (l.e Me.
ner), em (>."; Dagon, 54 kilos 1 Mareei-
liuo). Cm 7."; Soneto. 54 kilo» (C. Fer-
rcira)', em 8."; lirké», jl kilos il.ouren-
ço Júnior), cm 9."; Zelle, jj kilos (Za-
cky). parado.

Tempo: 156" .tij. *
• íanho por meio corpo.
Derby Club — 19 dc julho — "G. P.

Cosmos" .—- J..400 metro»,
Volupté Chaste >•,.• kilos (P. Zabala).

em !.-; ROMAI.I.ÍOX. j| kilo* (D.
Croft). cm 2.": F.nucitad.i. si kilos (|{.
Paris), cm .t.": Maipú, ;.t kilos i O. Sua-
rcz). cm 1.": Prcuy Pollyi ;. 1 kilos (J
Zacky). em j.".

Tempo: 159" 4';.
Ganho por 2 corpos; terceiro a .t cor,

pos.

6"; Mastroquci, J4 kilo< Dr. l'roniin
(li. paiis). cm r": Amazon. 54 kilos (D. Peachick.
Suarcz). cm 8»; \olupic Chaste. jj kilos ORXATUS. j.i kilos (D. Croft). cui .Uat-ala). em o"; Soneto, jj kilos (D. Wcrthcr, j.; kilos (I) Ferreira), em V •
Vaz). em io"; Avarc, 54 kilos (L. Ju- Niguá lil, jf, kilos (F Barroso), em V''nior), em u"; Sornette, jj kilos (A. Tempo: 130 \ Ganho por meio corpo;iJans). em u": Mimo. 54 kilos (J. Alon- terceiro a cgual dislaneia.

m: '^^^bk\

[A i

ÍHÍÉi

50). cm i.j"; Mistclla. 52 kilos (Zami-,h). cm i.|": Théve, 52 kilos (h. Araya),
cm i$". 1

Tcifipo, 157 i|s"; ganho facilmente
dois corpos.

- 14 dç junho — 'VCIãC-
r:inciseo Xavier-" — 2ÍI00

lor
Jockcy-Cltl

,<ien São !•
.netros.

• Irnatíis, 5
iVcrlhcr, 54
:"; CALEPIXO,
icz), mi ,',"; Peachick. jj kilos (Iroso), cin 4": Erigland, 54 kilos

a\ icr

kilos (D. Groft), em 1";
ilos (D. Ferreira); cm

50 kilõs (A. Fcrnaü»
Rar-

l Lou-
kilos
kilos

Jockcy-Club -- 28 dc junho — " PjrcoS. Prancisco Xavier" — 2.000 metros:
ORXATUS, 5.) kilos (D. Croít). em 1";Jíigiia III. 5.6 kilos (F Uarroso). cm t".Voluie. jj kilos (A. 1-crnan.lcz), cm \";Ucrtlicr. jj kilos (D. FcrréiraV. «m 4".Icmpo: 127" 35; Ganho por niciocorpo; teteciro a dois corpos.
Joekry-Chib — i3 dc julho — "Parco

Di Costa Ferraz" — i.^9 mclras: .'.
Calcpino, ji kilos (A. Fernandez. «in

1"; URNATCS, jj kilos (D. Croft),

Ar*§anjm
4 antios, liifílatcrrr,

por Simontault c
Pontcland.doStud
Aguiar Souto*

Jockcy-Club.— 10 de abril "Parco
Animação."-— 1.600 metroj.

ARA(;1'A\;A. ji kilos (F. Gallardo),
em 1"; Ideal II, 54 kilos (I). Ferreira),
cm 2"iT'ridgc. j.; kilos (D. Suare/.). cm
3";'Veneza. 54 kilos (J. Zacky), em 4";

JDifillá

6 a 11 no»,
Hrahç«,
por ha*
v.titdicii
o U Ha-
laiicu d»
nr Pi •

11 li o I r o
A\ucliadu

l-ciliy.Club — 12 dc abril — "Gr.mdc

jPicmio Inaugural *' — 1.7J0 mclro»;
Ornatus, 52 kilos i/abal.u. em 1";1 IIIGCA' III, jj ,kilo„ (A, Olmos), cm

2", Veriiiouth, .17 kilos' 1 D. Va-o, em
3", Amaion, .\>> kilo» <F. Gallardo), cm

Tempo; 111" j|j. Ganho por meio
corpo; terceiro a |ryi corpo».

IJcrby-Clul) - • i<i de maio — "Parco
Ui. Fromin" -— 2.000 metros:

Wcrthei, jj ÍííIjs d). Ferreira), cm
1": MIC» .V III, «j kilos (D. Vos), cm
2"; llcürêa, jj kilos tC. F-írrcirá), em
3';

Tcmpu: i3j". Ganho por dpií corjMs;
i teteciro .1 egual distancia,
, Dcrby-Cliil, ¦- .| de mino - MParee
1 Di. Fronlin" 2.009 metros:
1 Peachick, j«» kilo» (ZalKila). em i"'
Wcrtlicr, 'j kilos (D FcrVcíra), em 2'*;
JIIGUA' III. jj kilos (C, Pa»»), cm 3*",

lOinatus. ;i kilos CD. Croft). em ,|";
llkl/rca, jo kilo* (C liireii.i), em jf;Tempo: 13o", Ganho com esforço,
i por meio corpo.
. JockiyClub 31 dt maio -- "Parco
! S. ,Francj«cn X.aier" — 2.000 mcirv»:
j MIGLA" III. jj kilos IF. liürrosj),

cm 1"; Aoltiy,-. si kilos (A. Fcntiddci),
Jéni 2"; Tlu'\e. |.t Kilo-, ' \. P.irisi, cm
|.i": Oriiutú», ,,t kil««. (D. Croft), ciü

f; liiuíland, 52 kíl»:» (D. Siure:). cm
j"; llcbrcaí 52 ';ilos 

(Ç, Ferreira), mu
<"•"; .Mog>-Gu.ií.-,ú. jj Kilos i.M. i.uio,
cm 7".

Tempo. 127" 4 j. Ganho jior dois
cerpos.

Odalisca. ji kilos (J. Coutinho 1. <
Júnior), em 6U
Olmos), em

li

3Í5:", gn.njio íacilmeiitc

issi-
me.

Or-
F.n-

cm
Ilekés, jo

Amazon,- ji
enco .iiiniov). em 5";
J.. Araya), em fi";
F:;Oallardo), em 7".

Tempo; 134 i!j" ; Kanl:o por meio cor-
|)o: terceiro a cgual distancia.

Jockey-Club — u de. julho — Parco'Dr. Costa Ferraz" -~ 1.000 metros.
CALF.PIXO. .ji kilos (A. Fernandez),

Ornatus; jj kilos (D. .Crofl),Yoltw, ji kilos (A. Olmos),
ni
ai

em 3'
111 4".

, Tempo, íeo' ernos,, ' 
..'"'

üífiuá, jj kilos (F

atolai Sanlió;

Marroso),
... I

por :dOis

Couúor

-•' , Vpltigfc, 5t kilos. (A. Olmos) em .»";Dtgtia III. jj kilos íí\ Barroso), cm 4».Icmpo: 100 j|5. Ganho por um cor-
po; terceiro a dois corpos.

Rohallion

3 annos, Inglaterra
por Máuvesin c
Faskally. do Stud
Campo Alegre.

Jockey 'Club .—' á-Üc abrir' 
'-^ 

Parcç
16 de Julho"—i" 1.450 nieíros.
Thcvc, jo kilos <R.- Paris);* Cm' 'rtí *

fívOHAI.UOX. 52 kilos (P. Zabala), cm
.";-Maipúj 52 kilos (D; Suarei), em

annna i.,»ii. -?°: Princcsic Crcsson. 50 kilôs (Mareei-annOS,; Itlgla- ,iuo) cm ,,„. Graziella. 50 kilos (Gib-ICrra, pprFlor bons), cm 5-'; Mandarim, 52 kilo» (O.ai Cuba e Coutinho). cm 6.": Sagaz, 52 kilos (A.Proud Peggy Fernandez). cm ;.".
d«. Stud Demo-' Tempo: 96" 4I3.
crata. !

Jockcy Club — (.| dc junho — Pareô
Prado Fluminense" — i.7j0 metros.Adam. c.f kilos (Marcellino), em r.°;

Ayinorç. j.| kilos (D. Ferreira),'cm 2.°;aponeza, ^ kilos (V. Marroso), cm v°;Conndon, J4 kilos (D. Croft), cm 4.";jael, 53 kilos (L. Araya), em j.'*; Sa-diain Deau, • •¦ -
mu 6:

2111

111 Deau. sa kilos (I.ourcnco júnior),ó.«; COXDOR, 54 küos (D. Soares)!,

Ganho por 3 corpos: terceiro a 1 corpo.
Derby Club — 12 dc abril — Parco"Cosmos" — 1.609 metros.
ROHALLION, 5.? kilos (P. Zabala),

em j.°; lingeitada, ji, kilos (K. Paris),
cm 2."; Sagaz, 53 kilos (A. Fernandez),
em 3."; Babylonia, 51 kilos (H. Zamith),
em 4."; Graziella. ji kilos (Lòurcnço Ju-
nior), cm j."; Mandarim, Í53 kilos (O.
Coutinho), em 4o; Zelle, jt kilos (A.
Oluibs), em 7.°.

Tempo: 103" 4JJ.
Ganho por pescoço.

llclibs, j3 kilos (Li
dorado. ji kilba (A

Tempo: joo
por dois corpos

Jockcy-Club — 3 ilc maio - - " Cl
co Prefeitura Municipal" — 1.000
tros.

Dcsir.'-j.t kilos'tR. Paris), em 1";
naltis. 54 kilos (P. Zabala). cm 2";
gland.' jC kilos (D. Suarcz), em .V;
ARAGUAYA. ji kilos (F. Gallardo 1.
cm 4"; Jumper. j,? kilos t.\. Gibbons).
cm j": Jael,'52 kilos (L. Araya), cm o":

Tempo: uj );5", ganho facilmente
por dois corpos; terceiro a cgual distai!-
cia.

Dcrby-Club — .10 de maio — "Pie-
mio Itaiiiaraty" — 1.600 metros.

Jael. 52 kilos (L. Araya). em i": •Bri-
dgc, 54 kilos (D. Vaz). em 2"; ARA-
GUAVA. 5' kilos (A. Fernandez), cm
3";. Hclios. J4 kilos (D. Fcrcrira). em
4"; Vèrmotilh, 54 kilos (.1. Zaeky.i, cm
cm • 5*. !

Tempo: toj i(j'v ganho por' meio'
corpo;-terceiro a dois !cdrpoií. ';"'¦' *•'''¦-

^¦\yjjr'»rther
5 antios, França,

R mrode Rei-
rc Margot, do
Slud Lyrlco.

Ücrby-CJíib - 7 dc junho - " !'arco
Dr. Fromin" — 2.0110 metros:

ItlGIA1 III. j.j kilos (li. ílarroso),
jcm 1"; Orn.itu:'. jj kilos tZnliala), cm

-": Werther, jj. kilo.s d). Ferreira), cm
.C; Vòlllgc, jo kilos i.\. Fçrnândez), em
4": Japonez.1. 40 kilos ti». Vai), em j".Tempo: uo" |ij. Ganho p"or um
corpo; terceiro a pe.-.coço. ¦

Dcrin-Cluli - _-i dc júulfõ ¦ "Parco
Dr. Frdntiu'' — j.ooo litctrc»:'

IVaehicK, 50 kilos (Zabfila), ei 1 1";
Ornatus, jj Kíloa i|) Croft). eu 3";
Wiriliev. Ji kilos il) Férrefra), ¦ 111 ;';
ItlGC.V !H. jo kilos (!•'. Uârroso), cm'';•

Tciiipo: 1.50". Ganho por meio corpo:
terceiro .1 eqiul distanciai

; • Jockcy-Çhtb - 28 de iunho " Parco
S. Francisco Xavier" 2.000 inétras:

1'rnatus. ;.; kilos d) Crofi), em 1";
ülGCA' 1!!.- 53 kilos (F. Uárfoso), cm
|j"; Voltigc: 5*2 kilo.-. (A. Fernandez). ei»
(.t": Wenher. jj icilús l I». Peneira).
. em 4".

1 empo: i.'"" ,;'.í. Ganho por meio
corpo; terceiro a doi-; corpos.

! Jockcy-Cliib -— 1 j de julho •' Parco
t Dr. Cosia Ferraz?' -• 1.600 n,ctr.<:

Calcpino. jt kilos (A. Fcirnanilès), em
, 1"; Oniatus. j; kilo:, (I). Crofl). em
jj": Voltifie 51- kilos 1 A. Olíiiós); cm ;" •
[IilGÜA' III. jj kilos (F. Danoso).
; l'n;,-l"- iivú uí^,

j Tempo:- 100" jj. 0.'nihov'iVir ur
[corpo; terceiro;a dois corpos:

Voltigc

6 annos, L'. U.
A. N. por Star
Ruby c Watcr-

.bird, do Sr. Ja-
cqtí&sTomiii.

abril •
—: 1 •

Parco !

Jockey-Oub — 5 de abril — Parco"S. Francisco Xavier" — 2.000 metros.
EnjeiíacVà. 41 kilos (A. Paris), era 1";

HEBREA 53 kilos (C. Ferreira); cm
2"; America, ji kilos (R. Paris),, cm
3":Ornatr.s, 53 kilos (P. Zabala), em 4".

Tempo, 133 i|j"; ganho por cabeça.
Dcrby-Club — 10 de maio — Pareô"Dr. Frcntin" — 2,000 metros.
Wenher jj kilos (D. .Ferreira), cm

1";. Miruc. jj kilos (D. Vaz), cm 2";
.HEBREA, 52 kilos. (C. Ferreira), cm 3".

Tempo, 120";; ganho por um corpo;
terceiro ,í eiois corpos.

Derby-Club — 24 dè maio — Parco"Dr. Fror.tin" — 2.000 metros.
Peachick, jo kilos (P. Zabala), em i°;

Werther, 55 kilos (D. Ferreira); em 2";
Biguá, jj kilos (G. Pass), em 3°; Or-
natus, J4 kilos (D. Croft), em 4"; HE-
BREA, ji kilos (C. Ferreira), em j".

Tempo, 130"; ganho por meio corpo;
terceiro a dois corpos,

Jockey-Club — 31 de maio — Pareô"S. Francisco Xavier" — 2.000 metros.
Biguá III; jj kilos (F. Barroso), em

i";Voltigt, 54 kilos (A. Fernandez), em
2°;Thcvc, 43 kilos (A. Paris), em 3";
Ornatus, 53 kilos (D. Croft), em 40;
Englmd, 52 kilos (D. Suarezj, em j";
HEBREA, 52 kilos(C. Ferreira) cm 6o;
Mogy GuaÈr.ú, 53 kilos (E. Luiz*), cm 70.

Tempo, 127 4|j" (record); ganho por
dois corpos; terceiro a cgual distancia.

Derby-Ciub. — 7 de junho — Parco" Supplemcüiar " — 1.7jo metros.
Adam 52 kilos (Marcellino), em 1";

HEBREA, 52 kilos (C. Ferreira), em
2";Corindon, 52 kilos (P. Zabala), em
3"; Mogy Guassú, 52 kilos (D. Ferreira),
cm 4".

Tempo, 113 4|j"; ganho por dois cor-
pos; terceiro a tres corpos. . , ... ,

Derby-Club - 2. dc junho - Parco c •,?.ckey-.Uul\-.* ^c abril — "Parco
" Dezesc^e de Setembro"— ^750 metros. S. Francisco Xavier" — 2.000 metros

Vol^, 50 kilos (A. Fernandez) cm 
¦#&&?!$£}*% 

V>' *$*& ^ ,tilno cp •/ „\  JP.'bréa, 53 kilos (C. bcrreira), em 20;
An.eriea (R.- Paris), em 30; ORNATUS.

Tempo: 110" i|j. v !
.Ganho por 2 corpos; terceiro a cgual id' 

in.il!'ri ¦ • ^ '• JockeV Glub — J9 de abril - "Classi-
Jockey Club - ,2 de julho - Pareô ;C0 Outomno» - t.6oo metros.
c.^;S,"5 ,~. '^r9 '"e'rosV Black Sca. SJ kilos (D. Ferreira), cm

,ior* c f" rnvnntí •<Uu«!1"«o Ju- 1.»; Dejazet, 52 kilos (Lourenço Júnior).'^rlV) 
V,,' ',o vP°t\sA k,los,(P- em -•"; ROHALLION, s= kilos (P. Za-

fl I^vT 
" 

o°!J* d -^ 54 k!OS bala>. «* 3.": Mimo, 5; kilos (J. Alon-(L. Araya), em 3."; Japoncza, 52 k.Ios.j So). em 4.0: Graciema, S. kilos (D. Sua-(F. Barroso), em 4.°; Roxanc, 40 kilos
(Marcellino), em j."; Ipequi. 5r kilos
(Ricardo Cruz'., cm 6.": Helios, 54 ki-
tos^ (j. Zacky), cm 7.". ,

Ganho por 2 corpos; terceiro por pes-coco.
Derby Club — 19 de julho — Parco" 17 dc Setembro" — 1.650 metros.
Mont d'Or, j,j kilos (L. Araya). eiu

1."; Mogy Guassú', 53 kilos (D. Ferrei-
ra)
bi
rei
il
J3 kilos (D. Soares), cm 6."

Tempo: 108".
Ganho por 1 corpo; terceiro a cgual

distancia.
Jockcy Club — 26 de julho — Parco"Prado Fluminense" — 1.609 metros.
Romilda, 53 kilos (D. Suarez), eni 1.";

America, j2 kilos (R. Paris), em 2.0.;
.Corindon, 51 kilos (I. Ribeiro1), em 3.0;
CONDOR, J3 kilos (D. Soares), em 4.".

Tejiípo: 103" 4(5.
Ganho por meio corpo; terceiro a cgual

distancia.

rcz), em 5."; Princesse Crcsson,. jo ki
los (Marcellino), cm 6.°; Sans Dessous, j
50 kilos (L. Araya), cm 7."; Flamengo.
52 kilos (A. Var.); cm 8.°.

Ganho por meio corpo; terceiro a 3
corpos.

Jockey Club — 3 de maio — Parco"16 de Julho" —.1.500 metros.
ROHALLION. JJ kilos (P. Zabala).

em i.°; M^astroquet, 53 kilos (R. Pa-

Jockcy Clug — i<) de
"S. Francisco Xavier"
tros:

Mogy Guassú, 54 kilos 1 D. Ferreira),
cm i°; America, 47 kilos (A Paris), cm
2"; Lord P.elvoir, 53 kilos (D. Soares),
cm 3"; WERTHER, 54 kilos (F. Gàl-
lardo), em 4°.

Tempo: 126 2]j"; ganho por ters cor-
pos: terceiro a quatro corpos.

Derby Club —' 26 dc abril — Parco
"Dr. Frontin" — 1.730 metros:

WERTHER. 54 küos (C. Ferreira),
cm i"; Mogy Guassú, 57 kilos (D. Fer-
rcira), cm '2g; Bridge, 47 kilos (D. Vaz).
cm 3°.

Tempo: 115"; ganho,por tres corpos.
Derby Club — 10 de maio — Parco

,;Dr. Frontin" — 2.000 melros:
WERTHER.

em 1"; Biguá.
t": Hcbréa, jj
em 3°.

Tempo: 129 ";

Derby Club —
"Dr. Fronlin"

55 kilos
jj kilos

kilos

(D. Ferreira).
(D. Vaz), em
(C. Ferreira;,

ganho
24 dc

0. em 2."; Conndon, 53 kilos (P. Za-1 ris), xm 2.»: Marialva. 53 kilos (A. OI-ila) em 3.": He>rea, 5, foloí. (C. Fer- mos)i Cm 3."; Rusky, So kilos (L. Me-ura), em 4.0;. basha.n Benu., «kilos j ncr), y,, 4.«; Rataplan, 53 kilos (A. Fer-Lourenço Júnior), em j.°; CONDOR,- namlez) em -s" (

Ornatus
4 annos, lngla-

terra, por Na-
bab c Oria do
Stud Cam po
Alegre.

Jockey-Club

m
,M mSm

m
ÊIÊÊÊÊm

i°; COrindon, 49 kilos. (P. Zabala), cm
2"; IIKRRKA. -53 kilos (D. Ferreira);
em 3"; Moat d'Or, 52 kilos'(L. Araya),
cm 4o; Cangussú, 52 kilos (F. Barroso),'
em 5"; Japoneza, 52 kilos (D. Vaz),
cm ú'1.

Tempo, 113 3Jj"; ganho por dois cor-.
]>os; terceiro a um corpo.

Deriiy-Ciui: — 5 de. julho —- Pareô-¦' Dezesetc tie Setembro''— 1.700 metros.
Rohallion, 53 kilos (I). Croft), em

i";Corimlcn, ji kilos (P. Zabala), em
2"; Adam, jo kilos (Marcellino), em
3": riEBREA, 52 kilos Ç. Ferreira), ein
4": Helios, 52 kilos (A. Fernandez). cm
j" ; Rüffi 56 kilos (A. Olmos), em o".

Tempo, mo 2J5; ganho por meio cor-
po : terceiro a dois corpos.

DerSy-CIub — 10 dc julho — Parco '

J3 kilos (P. Zabala) cm 4".
Tempo: 133" .|3. Ganho com esforço,

por. cabeça; lereciro a tres corpos.
Dcrby-Club — 12 de abril—''¦ "Grande

Prêmio Inaugural" — 1.750 metrps:
ORXATUS. 52 kilos (P. Zabala), em

1"; Biguá, jj kilos (A.Oltúos), em 2";
Vcrmouth, 47 kilos (D. Vaz), em 3":
Amazon, pi kilos (F. Gàllárdòj, em 4"..Tempo: 114" 3I5. Ganho firme, por
meio corpo. . .,.

Jockey-Club — 10 cie abril — "Parco
F. F. Central do Brasil" — 1.700 me-
tro:> :

Etigiand, 5.4 küms (D Süõrcz), ém i°;
GkXATUS, 54 kilos (Zabala), em 2";
Amgrica, ;2 kilos (R. Tuiis), cm 3»;
Amazon. 49 kilos (F. Gallardo) cm 4".

Tempo: 95". 4!5.
Ganho por*meio corpo.

. Derby Club ~ 10 de maio-— "G, P.
General 

"Bento 
Ribeiro" — 1.750 me-

tros.
Mastroquet, 50'kilos (R.' Paris), em

«••; Black Sea, 53 kilos (D. Ferreira),
em 2.0; Donabate, 51 kilos (D. Croft),
em 3o; Dejazet,'52.kilos (Lourenço Ju-
nior), em 4.0; ROHALLION, 51 kilos
(Zabala). em 5.0; Engeitada, 50 kilos
(L. Araya), em 6.°; Mimo, 52 kilos (J.
Alonso), em 7.u; Furriel. 50 kilos (Mar-
ccllino), cm 8.°:,Rusky, 55 kilos (L. Mc-
ner), cm 9."; Flamengo, 50 kilos (Gib-
bons), cm 10.°^. 1

Tempo: 112"- tjs; • ¦' - :
Ganho por 3 corpos; terceiro a eguãl !

distancia.
iJockey Club— 17 de maio -— "Cias-

sico Esperança" 1.7,00 metros.
ROHALLION, 52 kilos'(A. Gibhonsj)^

cm i.°; Black Sea,'54 kilos (D. Ferrei-'ra), cm 2.°; Mastroquet, 52 kilos (L.
Araya), em 3.0; Calcpino, 54 kilos (A.
Fernandez), em 4.0; Àvaré,', 52 kilos (J.
Zacky), cm 5.0; Bekés, 52' kilos (Mar-
ccllino), em <>.".

Tempo: 110". -;a|sv
, Ganho por cabeça..-.. • >

'Derby Clubv— 7,dc junho — "Gran-
de Prêmio Rio de/Janeiro" —- 2.400 me-
trós.* '

Calcpino, sj kilos (A. Fernandez).!
em i.°: Black Sea, 54, küos (D. Ferrei-
ra), em.2.0; Princesse Cressòn, 53 ki-
los (A. Gibbons), cm 3-": ROHALLION.
j4 kilos (D. Crofr), cm 4.0; Marialva,
J4 kilos (A. Olmos), cm 5."; Dejazet,
54 kilos (C, Ferreira), cm 6.": Mastro-
quetv J4 kilos (R. Paris), cm 7.°; Ama-
zon, 54 kilos (D. Suarez), cm 8.°; V.
Chaste. jj kilos (Zabala;), em ij.0'; So-
neto. jj kilos (D. Vaz), em io.°; Ava-
ré, 54 kilos (L. Júnior), em 11.0; Sor-1

por um corpo
maio — Pareô

2.000 metros:
Peachick, jo kilos (P. Zabala). cm

1"; WERTHER;* 53 kilos (D.. Ferrei-
ra), em 20; Biguá, 52 kilos (G. Pass\
em 3o; Ornatus 54 kilos (D. Croft), em
i»; Hebréa, (C. Ferreira), em J°.

Tempo: 130"; ganho por meio corpo,
com esforço.

Derby Club — 7 de junho — Pareô
"Dr. Frontin", — 2.000 metros:

Biguá III, 53 kilos (F. Barroso), em
i°; Ornatus: «2 kilos (P. Zabala), cm
2»; WERTHER. 55 küos (D. Ferreira),
em 3"; Voltige, 50 kilos (A. Fernan.
dez), em 4o; Japoneza, 49 kilos (D.
Vaz), .em 50.

Tempo: 129 115."; ganho por um
corpo; terceiro a pescoço.

Jockcy Club — 14 de junho — "Cias-
sico S. Francisco Xavier" — 2.100-me
tros: . . ...

Ornatus, 52 kilos (D. Croft). cm i";
WERTHER. 54. küos (D. Ferreira), em
:"; Calcpino, jo kilos (A. Fernandez).
em. 3°; Peachick', 52 kilos (F. Barroso"!,
cm 40} England, 54 küos (Lourenço Tu-
mor), cm ,5"; Bckés, 50 küos (L.
Araya), em 6°; Amazon, 51 kilos (F.
Gallardo), cm 70.

Tempo: Í34J i'lâ'':i ganho por meio
corpo. •

Derby Club— 21 de junho — Parec"Dr. Frontin" — 2.000 metros:
Peachick, 52 kilos (F. Zabala), ora V;

Ornatus: 53 kilos (D. Croft), cm 20;
WERTHER. 5.) kilps (D. Ferreira), em
3°: Biguá. 56 kilos (F. Barroso), em 4"Tempo: 130 " ; ganho por meio corpo;
terceiro a egual distancia.

Jockey Club — 28 de junho — Pareô"S. Francisco Xavier" — 2.000 me-
tros:

Ornatus, 54 kilos ;D. Croft), em 1";
Biguá, 55 kilos (F. Barroso), cm 2":
Voltige. 52 kilos ( \. Fernandez) cin
:¦": WKRTHEU, jj .kilos (D, Ferreira),
cm 4°.

icmpo: 12; 3.j": ganho por mais
de mdo corpo; terceiro a dois corpos.

Jockey Club — 3 dc maio -- Pare:,"Prado Fluminense" — 1.609 metros.
Frccman, jj kilos (R, I'aris). cm 1.";

VOLTIGE. ?7 kilos (A. Fernandez), em
J."; Peachick. jj kilos (P. Zabala). em
3."; Odalisca, ji kilos (J, Zácky).
em 4.''.

Tempo: 104".
Ganho por cabeça: terceiro a 2 cor-

pos.
Derby Club — 13 de maio — Parco

¦ 1.3 de Maio" — 1. -50 metros.
Désir,»j2 kilos (R. Paris), em r.";

VOLTIGK, jj kilos lA. Fernandez). em
2,"; Mogy Guassú, 54 kilos (D. Ferrei-
ra), cm 3.".

Tempo: 112" 4J5.
Ganho por 2 corpos; terceiro a egual

distancia.
Jockcy Club — 17 de maio -: Parco"Prado Fluminense.'' — 1.600 metros.
VOLTIGE. J7 kilos (A. Fernandez),

em 1."; Aymoré. 57 küos (D. Ferreira),
cm 2."; Adam. jj kilos (Marcellino), em
3."; jumper,-56 kilos lA. Gibbons), em

kilos (.1. Alonso),Bainbina,A-
cm$.".

Tempo: 103"
Ganho por 2 corpos: terceiro a egual

distancia.
Jockey Club — 31 de maio — Pareô"S. Francisco Xavier;" — 2.000 me-

tros.
Biguá, jj kilos (P. Barroso), em t.°;

VOLTIGE, 54 kilos (A. Fernandez). cm
2."; Théve. 43 kilos (A- Paris), em 3.";
Ornatus, 53 kilos (D. Croft), em ¦4.";.
England, 52 kilos (D., Suarez), em 5.";
Hebréa. 52 kilos (C. Ferreira), em 6.";
Mogy Guassú CM. Luiz), em 7.".

Tempo: i27 "4!j.
Ganho por 2 corpos; terceiro a egual

distancia.
Derb»- Club — 7 de. junho — Pareô"Dr. Frontin"— 2.000 ^netros.
Biguá, 53 kilos (F. Barroso); em i.°;

Ornatus, 52 kilos (P. Zabala), cm 2.°;
Werther, jj kilos (D. Ferreira), çm 3.";
VOLTIGE. jokilós (A. Fernaiwlcz), cn:
4;u:( Japoneza, 4<) kilos (D. Vaz), em 5.".

Tempo: 129'¦''•.1J5.'
Ganho por i- corpo ;> terceiro a meio

corpo.
Derby Club -^- 21 de junho— Parco"17 de Setembro" — 1.750 metros.
VOLTIGE. 5G kilos .(A: Fernandez),

em i.^; Corindon, 40 kilos (P. Zabala)
em 2."; Hebréa, 53?kilos (D. Ferreira),
cm 3."; Mont. d'Or, 53 kilos (L. Araya),
em .4."; Cangussú, 52 kilos (F. Barroso),
em j.°; Japoneza, 52 kilos (D. Vaz),
cm 6.".

Tempo: 113" 3js.
Ganho por 1 cor), >.
Jockey Club -1 28 de junho — Parco"S. Francisco Xa\ier" — 2,000 me-

tro^,
Ornatus, 52 kilos (D. Croft), em ).";

Biíruá, ,j kilos (F. Barroso), cm
VOLTIGE

.: 
¦ 

¦

kilos (A. Fernandez). eiu
52 kilos (D. Ferreira;,

meio corpo; terceiro a

32
3°; Werther,
em 4.0.

Tempo: 12;
Ganho por

corpos.
Jockey Club — 1.: dc julho — Parca" Dr. Costa Ferraz" ---1,609 metro-.
Calcpino, ji kilos (A. FernanJez), erri

i.°; Ornatus, 55 kilos (D. Croft), cm
j.u; VOLTIGE, ji kilos (A. Olmos),
em '3-u; Bigua, jj kilos (F. Barroso),
em 4.0.



— to
Tempo: 100" a|j.
Otinhu por i coipo; terceiro .1 j cor-

Í>o».' ,

Boul»mgm~
4annos, Inglaterra,

Ror 
Sr liü^ir c

lyr.e, oStud S.
Uu. ci.le.

Dcrby-Cliih — 10 do Julho — "Pnrco
t Afí Attosto" — 1,600 metros.'

Kniuildii, 5,1 kilos, (D. Siiariv.) cm 1":
CpiV/iunté, 5.5 kilos, (A Gibboiis) cm j";
MOUIÍANÒIÇR, s.t kilos, tl>. Vuz > ca-
Mu; Diip, 5.1 kilos, (D. Vvtrcira, caliiu;
Duvanitry, 5.1 kilos, (L Rodrigues) ca-
liiu; Uuíf, 5.) kilos (A. Fcrimiidcz) ca-
liiti. (unicu carerira cm que tomou parto).~- Já derrotou 1'cuchiek, uu Incja»
terrn. ¦

Meut á>or

4annos, tiglatcrra,
por Long Tom c
Sh carlingd.a
Coudc ária Dia-
zll.

Dcrby CIuí) — 21 «Io junho — P««á" 17 de;Setembro" — i.7.=!«> metros:
Vòltige, 56 kilos (A. Fernandes);icm

;"; Corindon. ao kilos ÍP. Znbala), cm
;°: llebréa, s.t.kilos (D. Ferreira), cm
;i"; MOXT D*OR. 53 kilos (t. Arayn)
cm a": Cniigussú, 53 kilos (F. Barroso;,
cm 5"; Japoneza,- 5-' kilos (D. Vaz),
em (>".
t Tpipu :r 133 s\$"; ganho por um cor-
jio ; terceiro a dois corpos.

Jockcy Club — _«8 de junho — Parco
" Prado Fluminense |' •-- i.,'-'o metros:

Cangussii, 53 kilos (!•'. Jlarcoso), cm
)*';• HcliOs, 54 kilos (A. Kcr.nandcz)»
cm .•": \Sir Tliopas. 5.1 kilos (D; CroíO
cm 3"; MONT D'OR, 54 .kilos (.]..
Araya), cm 4"; Corindon, 54 kilos (D.
UtihrozJ, cm 6".

Tempo: 111 35": ganho por um cor-
po: terceiro a^cguhl distancia.'Jockoy'Ch:l> — u de julho — Parco"Prado FJúinihcnse" — t.tiocj metros:

Saxli.im Bcnti, .54 kilos (I.oürcnçò Jtt-
nior); cm 1": Condor. 54 kilos (l). Soa-
res), em -¦"; MONT D'OR, 54 kilos
ti.. Araya), 1111,1"; Japoncza, ."_¦ kilo;
il'.; Barroso)', ei:; 4"; Koxano, 40 kilps
íMarcéllino); em ;"; Ipeqtii, 51 kilos
(li.' Cruz), cm C"; llelius, 54 kilos
(Zacky). cm 7".

Tempo: 101 4Í5": gàiilio Vor dois
corpos; terceiro a pescoço.

Jockey Club — 14 de julho — Parco
!' Prado Fluu1iue11.se" — 1.600 metros:

Romilda. 52 kilos (D. Suarez); cm 1";
MOXT Ü^OK. 54 Kilos , 1- Arava)," cm
a?;'iCprindón. 54 kilos (D. Cròít), cin
;;'*:''Vanguarda. 52 kilos (D. FerrcifaV,
cm 4"; Jacl, 5-> kilos (Ü. Vaz), cm 50;
IpVwi, 54 kilos (A. Olmos); em 5".'lcmjio:' t'o't sS.s"; ganho por dois
corpos: tjereciro a um corpo.-

Dcrby Club — ty de julho — Páreo''17 de Setembro" — 1.650 metrôs:'
MOXT l.VOK, 53 kil0s (L.. Arav.iV

cm 1"; Mogy Giiassú, 53 kilos (D. F:r-
rcira, em _•": Corindon, 5.) kilos (T
Zabala), cm 3"; Jlcbréj, 51 kilos (C.
Ferreira), cm 4": Saxham Bcau. 53 ki-
los (l.ourçnço Jmiiôr), cm. 5"; Condor.
ç.; kilos (D. Soares), çniú.6".Tempo:. joS ''; ganho por um -corpo.

Varias noticias^.
Thévc sytíthhsc boii.lein. cm tntliallio.

Por ésse motivo não correrá; •;< -'-¦':•',
Jagunço ¦ está cm condições, admirai

veis".; j
~' GcneraiVPopofí melhorou bastdnicj

Carovy apresènta-sc boje cm uoi-s
condições; ,-< I,», melhorando. ..... • I

O IMPARcmb'
AK(!ic forneceu liou» -¦

em comliuAeii exee
•~ v .impo

lialho,
Jnndym eütít

IKlonne».Argciititm n.i pmili» dou casco»/ '
Myn.tmiic em liou fôrma.
Donau »>tá cm eoiidiçiVi. rwtwrvr.
Innmerv em cxeellciilen condlgoe»,
Prinecua tio Sul regular.
Cucildit dererâ fa/er boii carreira.

~ Siixlinm Dctui centò domingo tili
»ill,°' . iiMogy-titiamm eMit oiil Iwtm condi-
eCeit, porem nfto corre liem no Dcrby.

MontnriiiH provnvcbi
Páreo " ProgreíHO" — i.ooij melnn--

Dyrinmite, l.tiis Arr.ya; Upatont, Hnmil
PaiUt Ponati, Joaipdm Coulinho; Um-
niu.eco, Aurélio OIiuom Princesa do .sul.
Dcr/tingou Ferreira; Dlvctle, lorterolh;
Itoronai, tnlve* nflo cerra.

Parco "F.Mra" — 1.500 mctron —
Ipamcry, Tortcrolli; Oònérnl Popolf, Do-
mingoH Peneira; Nclle Angevinc, llrajtli-
wnytc; Democrática, Dimirte Vaz; WmK
l,ad, l.otircnco-Júnior; Slromlioli, D, Va».

,Parco "IvNCcItiior" — i.5«o metros
— Carovy. F.^Harroso; Argentino. I.ui/.
Araya; SultAo, Domingos Suam; Ci-
rano, não corre; Campo Alegrei Zabala.

Parco " Dcz^etedc Setembro" — 1.750
metros — Voluplê, Clinste, não corre;
Saxham Bcau. I.ourcnco Júnior; Mogy-
Guasíò, Domingos Ferreira; Jacl. I). Vaz;
America. Araya; Vital Spark, Cuypcrs,

"Cirande Premiu De 1 by-CInb" ~ t-,00
metros — Diamant, não cone: dibolin,
não*corre; Ganay, não corre; Clarim, se
correr, Araya;. Cascalho. Domingos Soa-
res; Morro Alio, não corre; Cangussú,
1'. Barroso'; Uòsane, não corre; tíoliith,
Domingos Pcrrcira.; Dictadura. não corre.

"Cirande Prciüio Dr. Frónliu " — j.joo
metros — Orn itus. Zabala ; IVachick, não
corre; 1'ohallion, Croít; • Donabatc, náo
corre; Corncob, não corre; Condor, D.
Soares; Dejazet, náo corre; Mont d'Or,
Araya; Amàzoii, náo cerre; Araguaya,
D Suarez; .Cafepino, Aurélio Ollllo^; Bi-
guií, F. Barroso'; Japoncza, não corre;
l'loran, Jião, corre; Dagcn, não corre;
Maipú, náo corre; PiiRland, náo cone;
Jahú, não covre; Thévc, se correr, H.
Paris; Ivugcitada. não- corre; Dcsir, r.ào
corre; M^ltsrocjtiet; náo ,corre; Novclty,
náo corre; Freciuari, duvidoso; Werther
Dcmingos Ferreira-'; llclirca, Cláudio l;er-
rcira; Uotafogo, não corre; Mondrohgo.
não corre; Adam, não corre; Boulanger,
Dinartc Vaz; llékés, não coirc; Vòltige,
Zalazar.

Parco " Dois de Agosto" — 1.600 me-
tros — Jatidyfn; Márcellino; Your NamcJ
D. Soares; Miss Thcra. A. de Souza;
Durián, C. Ferreira; Confiante, não cor
rc; Jagunço, L. Araya; Craziclla, ?Jo-
hiiiigos Ferreira; Cacilda, Zabala; Con-
dorina, Uraitluvaytc.

Taça Seabra
Os chíoiiistas sportivos ipie occtipani

os oiio primeiros postos na Taça Seabra
deram pura a corrida de hoje, os se-
guihtcs palpites:

Augusto Corrêa — i:j pontos.
Douau —¦ Dynamitc — Chauaneco
ipaineiy ~ General Popoff— \Y. I;aÜ.
Argcniiiio •- Carovy Sultão
America — Mpgy Gttassú— Saxham Bcau
Goliath — Cángusjsü' — Clarim
Calcpino —r.Uohallion — Bigiia'.-^,
JaguiKo — jandyra — Graziclla

Aimirtciò tícljinar — 121 pontos,
Donáii — Dynamitc — Chauaneco
Ipamcry — General Popoff- — W. I,ad.
Carovy — Argentino —t Kjj&fioioi? J
Saxham Bcau — M. Guassu" -r- America
Golialn —- CaHsussu' — Cascalho
Cdíei>itio —'-títnatus — Bitmá
Graziclla "— 

jlaguhcoi —¦ -'ainlvro -' • :'!
.•'¦.;,,•; '••. x-t;" 

' 
" 

!

, Jovge Cllillilu— ,ÍÍS pontos. /'^
Dyiláiiiits --'fWnar.— Divcitc : •' '"'
Ipamcry'-- V^oL' tíd — ('.onerai Popou
Carovy — Argciuino ~ Sultão
Saxham Be.-ni :- M. GíiUssit' — America
Goliath —iCángussu' ~ Diftai|u:;a,,,
Biguá.— Calcpino — Úr\\áif}f„)$„.'-,
Graziclla ~ jandyra —' Jagunço

W*" 1 lltliuuth Wii/i/i/ «— 1 iH />fiii/ii„» c .4* , * •¦ 'Dyitumiie»—Púiiaii.— Cliunuuren.
4 Ipjmer^ -r P«. Popoff — Wnlf I41I

,VrH«ntitlo -*-'l,'iiio*x>" lfian|tf))AJegra?
America — MoHy — Saxham Ibau
Goiiutb — CniigunMi'..— .Canalho .
Calcpino •- tiriuitm'— Hlgt^ '
Jniulyra — Jagituvo — üriuiyllu *

Qjctir <U' Cmvullio -~ 1 Mi poiUut,•• 1 *
Dynamilc — Donau — Clninanrco
Ipnmery — \V. I,ad — P. Popoít
Carovy — Argentino — Campo Alegre
America — 8, lleau — V. Chaste
Ciolialh — CnngtiMnV — Clarim
Calepino — Higuá ~. Tlióve

audyr.i •>
Almeida

Gr.i/icll.i
Cardoso de

Dynamilc

Jagunço
- 110 pontOM

Cliananéco
- W. l.atl

Campo Alegro

Donau -
Ipamery — G, Popoff
Argentino — Carovy
S. ijeaii — Mogy — America
Goliaih —¦ CnilgtiWttl — Cascalho
Calcpino -- Ornatus ~ llimú
Grazieila — Jandyra — Jagunço

AV11/ 11'aiücch — 116 pontos
Dynatnitc -- Donau — Chauaneco
Ipamety — G, Popoff — \V. Cad
Carovy'— Argentino — Sultão
S, Bcau — 'America — Mogy-
Goliaih — CailgusSu' — Clarim
Calcpino — Ornntui — Wcnher
Craziella —- Jandyra — Jagunço

l.uis Nascimento — 115 pontos
Donau — Chauaneco — Dynamitr
ipamery — W. I.ad — 0. Popoff
\rgcniino — Carovy — Sultão
S; Bcau — America — Mogy
Goliatii — Cangtissu'

•riialus — Calcpino — .'.Jiguá
Jagunço — Jandyra — Graziclla.

,.. I

Professor, TeBeats-Coroaol
Dr. Silviao iattos

Onrjlío Penusra ee.a facüMaíe
de Medicina do Rio it Janeiro
Laureado com Grandes Premfos,

com medalhas de ouro c de prata.eni
diversas KiposiçOcs Universaes, lo-
ternacionacs e Nactonacs a que con-
correucora trabalhos de sua profissão.

ExtracçOes dedentcs.scm dor.a 5fQrjo
Dentaduiasde vulcamte, cada

dente,  ••-<¦  5fOW
Obiuracôcs de dentes, de 5$ a lopM)
Limpeza de dantes,  5ju(jo
Concertos em dentaduras que-

brndas.fcitos em cinco horas,
cada concertou;..;....;..., |o$000
li assim, uesta proporçlo de pre«

ços razoáveis, são leitos os demais
trabalhos cirurnico—dentirioj, no
consultório electro-deatario da

Mia Uropp) e.3,
esquina da rua da Carioea e em frente
aó Jargo da Carioca; das 7 horas da
manha ás b da tarde, todos os dias.

Trlephonen. 1.555—Capital Federal¦Mr fc-ww—wnimt -- —

í r^t» ' \t ¦ . li fc^j^^itf «'•' **' -**' li'""*. 'I f' jSjB^-^I

S)^^o&_z*^S^b; I iP*9 STS^Sj * Cs p^kk.'.^Bxf ^ít-
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Pedido de providenciasao governo,
Kttivcruni limitem no pulado do Cut-

ide us *r». 'oiiiidor ll< rcilio Lux, dopu-
üidos llenriqiio Valffiu v 1't'rolru de
Oliveira o • apituo Mattos Coitu, quoacaba de ilitg.ir d ConloNliiüo.Oh quac*uprcsontnrmn 110 sr. presldonto da Re-
publica os ms, dr. IJoiiventurn Viirulln,
SobastiAo , fi{iiucio o Jokú Sunlos, nnbi-
tantos do Contestado, que lor.im soli-
citar nrovidenclim do governo para os
prejuízo* quu tiveram, «tendo quo o ulti-
mo teve propriedades mios queimadas o
devastudas por forças fedtraoi no
combato do 1'ordixts.

•S. oit. prometteu providonciar.

uunrirviA3 novidades
Discos c graniophoncs de todos as marcas

sortimento
— Único maior e mais chie

CASA FAULHABER St G.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 36

EMPÓRIO MUSICAL DO BRASIL
AVENIDA GOMES FhEIRE. 12

PHOTOGRAPHIA MU550
Uetrntos artístico., esmaltes, amplia-

çOes, ciiicm.itographi.-i, etc. Tclephone
lü-."J Central—Kua L/ruguayana, 12.

Promoção de pharoleiros
Foram promovidos a l • pharolciro o

r. Vici ntc José de Mello, do rhoroi de
Santo Ajíostinho.e a 2- o .'!• JolTcrman
i.uciauo Jiarbnsu, do mesmo ;h rol.

Í l\Q «tyATTO GRe$^
O destroyer ..Matto^r.fõsWi;'' sW-;-«

coniniaudn do capii;'io do ídiií^íta^jiír-
mis i.is Maria do Albuquci'nWvr,'^arti-
am tiihil ivtr.i ens:.:da üaptista das Xc-
ves, em .Viigra Jos KVís. • v

PHOTOGKAPHO
líspecinlidade cm retratos e ausmen-

tos em todos os- nystcmas. Deposito do
material phoioirrapliico —52 KUA GOX-
ÇALVhS DIAS 52/'sobrado, tci: n.'J'J7
"Jind. tclcg. PHOTO—Kio de la.ieiro

0 ministro da Agricul-
tura exonera e nomeia
I'oi nomeado, por portaria de hon-

tfin, Thiuío de Ce-em Lobo Peçanha
ara exercer o camo de prolcssor pri-nario do Aprendizado Agrícola de l'u-

I).rao.no kstado ilc Santa Catiiarina. i
— Por portaria de -.".i de julho ultimo

oi nomeado Oomicio Mottá para o car-
% i do mestre da ofiiciuu de a.faiatc da
liscolu de Aprendizes Artilices du Ser-
gipeo^por portaria do ">l,,foi dçclarad.i
sem òffeito' á. de' .'IO. dó '^sctèrhKro d

CAF-É CRUZEIRO
O mais puro e saboroso. Rua Maré-

chal Ploriano, M2, Kilo 1$ >09.

Inauguração do Café
Ferry

Com a presença de innumcros con-
vidaitos c: de representanti s da imprensa
rcalizou-s*: ítonteiu, ;ts \ - biras, :t inau-
guraçAo deste novo estabelecimento, de
propriedade do sr. Antônio Paria da
Silva.

Aos convidados foi oflerccido um lauto
• Itinch», sendo, ao •chárâpagnç •, troca-
dos cordia s brindes.

preparatório
?''Sfl,,0 por mcz todas a> matérias. Kua

da Quitanda., 03— Instituto Universita-
rio.

'.» :',': |KHjt q.rtHí' tbfir'horp.eà'<)o ^ritoniov.lií^twCostã^parVrebcc^cçrjO íàrjjj) de
de Jnitrcatlófins''no

Federal'.
vi meto

As escolas e institutos
municipaes vão pra-

ticar os sports athie-
ticos

- O prefeito sanecionou á resolução do
Conselho Municipal que autoriza a cn-
ti ar cm accúrdo coma .Liga Ajetropo-
litann de Sports 'AtlíJetjcos,*pirra 

.o.tim
de serem ps.alumnps' d'.«s','escolas 

"e 'in-
stuutos münicip.íe* ej,cr,i?,'f 'do.s..nesses
sports, mediante determinadas condi-,
çdesi - .' • ¦ ' • ' ..': -¦

COXVAI.i:sCK\MF.S.ou
cas, querendo g isai saúde,

p »son-
O no;

Ira-

Baheari? Holèí Restaur nt e a?
>Preços modrcüs Telephohc 1012

SACCü li S f'RA< IS O-Nxthcroy
líoudc S. Prançiíco

Xi

PREPARATÓRIOS
Cursos diurno o nocturno para ad-

missão as escolas superiores—'i:,iwt
mensnes
Avenida Comes IVcirc, 57—sobrado

Acompanhado de sua erma esposa, osr. presidente da Republica assistirabojo as corridas no prudo do Dcrby
Club.

«O ACADÊMICO»
Circulou hontem O Acadêmico, jornal

que, sob a direcçüo do distinclo estudan
10 D.micl de Deus, enceta agora a sua
publicação.

De grande formato, O Acadêmico in-
sere brilhantes artigos, dentre os quaesse destaca o primeiro firmado pelo dr.
Pinto da Rocha, um sobre a indivi-
dualidade de Sylvio Komcro, ilustrado
com o retrato do saudoso eztincto, do
sr O-orio Du^ue listrado, o outro do
sr. Kvaristo de Moraes, sobre a lou-
cura das demandas.

ICsiampa ainda o retrato do dr. Sã
\ i.tnna, lente de direito intcrii icional
da Faculdade de Sciencias lundcas e
Soçiacs, escola que O Acadêmico teve
por berço, segundo confessa em um to-
pico de primeira pagina.Apresenta-nos ainda o novel jornal
brilhante corpo de collaborado.-cs, onde*e encontram os nomes de Ruy Mar-
bo a, Goulart de Andrade, Hermes Fon-
tcs. ünstào Ruclt, Pedro do Coutto e
outros.

Ao 0 Acadêmico, que se nos apresenta
brilhantemente impresso, nncciamosquu
tenha no meio de estudantes o mero-
c do apoio, conquistando dia a di.i as
sympiitfiias da juventude do Brasil in-
teiro, para que longa o profícua seja a
sua existência.

Dr. Antoíiío Pachac)
Retirando-se temporariamente para a

Europa, deixa subs ituindoo aa sua cli-
nica o dr. Raul Pncüèco, á rua dos
Ourives n.-38, das 2 ás l horas.

Prestação de contas em
juizo

Frar,ci»co Cinzáno & C. c a sociedade
Augusta de Torino processaram na i*
vara federal Armando Chatcl, para queeste ihes prestasse contas da represem
tação, que ;,e encarregou das suas casas
commerciacs, oíferecendo uma nota cx-
pHçjtfáva. cm'quc-lfiguram com um saldo
em .-Seu fâSorna- rrh'portanci:i tfcTjrJSlifiJfã,

lixaiiiinaiido o caso. o juiz, dr. Rnuí
Martin.s, verificou ser o supplicrtdo tão
síWuciuc responsável pela quantia de...
i4-'3.H>r, cm quanto comlemnou-o mesmo'.

Vende-se na rua da Assembléa 34
SANaGRIPPE—Cura resfriamentos comtosse e febre.
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FOOT BALL
Oi matohes de retuçn %

O Flamengo encontra-ie com o Rio Crioket
no fleld deite na visinha

cidade de Nictheroy. America venui S. Cbriitovào
Hoje í. inrtlo wrJo jogado» dol* nwt.iArârigboU ,yerlBI fPrnl|,yb« F, B. Clubchr» do rcturn «Io campeonato «Io iii|, nwumujwmw,

tnlrc a» mkrtrad»» equipe» ito* cliibo! DcverSo encontrar»* hoje, itela wguij.
VUmrnito e Kio Crickc, America « í-fto
CtiriMov&u.

O encontro cnlrc o conjnmo ruim-
nenro o o ü.i velha ii*«ociaçao itigle*n.
por certo, i o que tnnit intrr»»M- dctjwtr?
lã CHI no»»., titri,» KjMirtivn, ime, lint-intl-
menu*. 111 tinira ao ground iiictlicroycn»e
rara prcicnccaMi cm todo» os sou» i.-.n-
ccs. Mios c emocionante»,

Difficil *erà' um iitinl(|ticr i>ro»!iio*tico
acerca ilcstc. tnaieh «Io campeonato; cn-
Iretanto, nncr no-, parecer que o clnl»
carioca ttfu Orsinentirã a brilhante íi-
ema ifttc vem faztyttlo desde o inicio da
temporada e que, embora seja custoso,
cita com toda» a» «lisposicõe* de levar
ile vencida o «eu forte antaRonisln.

G»tc — «5 cgi»4 |»or demais subida —
não deixa de exercer um certo temor
110» clubs «pie lhe »íto adversário», pois
tom o «ctt team bastante melhorado c
*c não tem para »i conquistado brilhante»
\ictoria» é porque n «orte tem para clle
pc revelado de uma ingratidão a toda a
pro\a.

N.10 queremos, com a« palavra» aci-
ma, procurar desmerecer o valor — aliá«
incontestável — dos seu» leae» vence-
dore*. nem estes pensarão em «emclhau-
te coisa, porquanto todos nós sabemos
perfeitamente que sorte tem quem vence,
azar quem c derrotado.

O Club de Ucgatas Flamengo jogará
desfalcado de Kieroer. um dos seus bons
elementos da linha de avante, que. como
a de todos os outros clnbs da Mctropo-
litana. «c resente de homogeneidade.

•O team do Flamengo, provavelmente,
ier/i este :

Ábena
Pindaro — Nery

Curiol — Alnmir — Callo
Arnaldo — Orlando — Borja — Jóca• — Raul.

adversário inplez será o se-

PELOTA ,
Frontfto Nictheroy
Resultado da fuucçao rcallintU anto-

hontem:

ISA I COHIRCIO
NOMKS POULBH- RnTBIOS

O seu
Suintc :

lidwards
Swanston — Macfarlane

Fulfc — German ~ Ncvillc
Carrick — Rciò — Pridham — Brewir-

[ton — wilson.
O matcli dos segundos teams tem poti-

»a importância. devido á superioridade
tios playcrs ruhro-negros.

O outro mat«lè do dia será disputado
pelos clubs America c S. Chnstovao. c
a nos*o ver pouco iitteresse despertara
entre os spdrtmen cariocas, pois temos
beni patente a superioridade do team <lo
campeão de ioí.I." • „„,,„..

Em todo o caso. como e o único a ser
disputado nesta cidade, c bem provável
que. "íaute de niieux". logre para si um
bom numero de espectadores.

F.is o team do America •.
Casimiro

Tavares — Beltort
T.cnhelot — Parros — Badti

(Vitte - Couto - Ojeda - üahjiel ~

0' do' S; Christoy.ío ú este .
Cardoso , , ., Ku

, .OtlieJo — purval ,.„.;.,.'""Sebasiino - RolBnba r~ .Oliveira......
Pederneiras - Seidc •- 

Çantuana 
-

Barcellos — bylvio
Ko jogo dos segundos teams vencerá

eom facilidade o America.

Sportivo d) Ume «Tersu!» Te»m dos
Batutas

Realiza-se na próxima quarta-feira, no
tampo do Club Sportivo do Leme, um
matcli training entre às primeiras cqui-
pes dos clubs acima. .

O téailí dos "batutas"
stituido:

;!vo
Dudu''—Rãymiuido

unia Barreto — Cavalheiro—Boy
flvsses — Corri-a — Ernàni — Rio Apa

—Guerreiro
Reservas: Gusmão.Cattele, Pitta.Godò.

Siqueira Xclio, Bastos, Paulo, ÇalazahS
e VasconceUos.

S. Joaquim F, C. «veríus»
S. 8alvador F. C

Realiza-se boje, no campo do primeiro.
A 1 hora da tarde, um matclt amistoso
entre ;as equipes dos clubs acima. _; (

A valorosa equipe do S. Joaquim F; C,
que jogará desfalcada de^ seus quatro
melhores elementos, está assim organi-
zada: 'l

,.; . Jucá
F. Carneiro — M. Jacy

A, Miranda — César — lilisiario
A. 1'apiphiro — J. Amaral ~ Paulo

Vianna — J. Faria — J. Braga
Reservas: Aíro, Américo e Jurandy.

d.» \i« citaK duas vulenics equipes que
encimnm nuas linlian.

Reina grande entliusiiiHmo por parte
do IVitiuhyba. mie «cgundo conifa terá
os uauis reformado» com forte» cimento».

U encontro devera »er no campo do
1'arnaliyba, sito á nu Galvão, no Uarrc-
to cm Nictheroy,

O team do Ararigboia, jogará um tan-
to desfalcado.

Os teams do Araiigboia cMào assim or-
gahizadoi.

1* team:
O. Medeiros

Alexandrino — Ernesto
Ferreira 1 —Paulistano — L. Tinoco
Gravnno — Ferreira II — K.nttdotpho —

Sylvio — Oclacilio
2' team:

Alexandre I
Curvello 1 — Atalil»a

Bento Antônio — Alexandrino II
Climaco — I.ulu' ~ Vianna — Curvei-

Io— Gonçalo

Palmeiras a. Glvb «veraus» 8port Club
Mexicano

TrenarSo boje ás 1,30 e .1.30, os ter»
cciros e segundos teams do Palmeiras,
contru os segundos e primeiros do Me-
xicano.

Este training. dar-sc-à, no campo do
Palmeiras, sito á Quinta da lloa Vista,
e será disputadissimo, pois o segundo
team do Palmeiras,. 110 campeonato da
.1» divsão ainda não foi vencido, e certa-
mente se jogar completo, difficilmenle
será derrotado pelo 1* team adversário.

Eis o segundo team do Palmeiras:
Luiz Rocha

Allain-Rcynaldo
Pinto — Torres — Astrogildo

Júlio — Joaquim — Claudtonor — Tel-
mo — Flavio

O terceiro team do Palmeiras, será or-
ganizado em campo.

O caplain geral pede a todos os srs.
jogadores, para não faltarem a este trai-
nine

'Paulistano Foot-Btll Club «versus» Tym-
blra Foot-Ball Club

Realizar-se-á. hoje. ás 2 ils horas da
tarde, o encontro dos primeiros e segun-
dos teams destai sociedades, no ground
lia segunda, á'rua Adriano, em Todos os
Santos.

O captain ros;a a presença de todos os
jogadores do Paladino, ás 2 horas, cm
ponto.

Os teamq do Paladino, estão assim or-
ganizados:

i* team: . '
tfestor •

Graça— Vieira
Gilberto — Conceição — Jalty.

Canallio M. — Cocllio (cap) Borges—
Odilon — Zczé

CtiMmiro ~Jo»<;

{n»i-»Gcnim 
••, ,,•••, t.,, • •'ii»imiro~Copi.. .* •»

/'rtr//rf« tm i>) pontosSnmnel- Vcrgtra....
Gottuá—SoloiMbal....
Giuitit—Funis.. .....
Arng0n«f»CHHimir<>.•rngonoi—VerBnM..
Etutu—tienuu
d imiro- Sumur 
A •.ijrt>ue/-C!«imiro
liltiTii—Gontm
Solo*itbal-«Casiairt}........

• f•• • •

• * •

3X00
ttf*0
«11.00

:«í'moo

\i\i ItOi»

\zmt oosa^wfioo
lloje Iimccí.o dá meio-dia d mola no.tc.

\'m 'i hora» acri disputado nm partido
em '*) pomo» entro ot pelotarh Samuol
e Vcrgàr.r contra Gctiua o Jone.— tTrovomcnte scrAo diaculada» duas
quiniclus p"l«s dna» turmas, tendo co-
mo prciaios a importância dat multus.

Hio ile Janeiro, 2 de dgoito de ll'll

Tnlrada» d) I:

T. V, C, «r.Iír4"ll...
I!. F, I.ecpoldiua
Cibott£6in.,  •••
Ultra a DtiiU:>.,..... •

Total ,, ,.,•»
Eslstsacta amül ,.,..#...

Frr.l .t.juci tni Ul

Bslttendá em I de tarde

f«e:u
a.«'77
«.» «VI
.S.USI

:n
"10 

0CI
:ifi.08i

ss.mi

mesas mmm t cofks
A PREÇOS REDUZIDOS

GUINLE £ C.
lQ7-AT.RÍBBraBC0-109

Loteria do Estado do Rio
Grande do Sul

Autorizada r or coulracto de G do se»
tembrodcl'.»!?.

Resumo cm 31 de julho de 1011.
lüxtracto por tclegramma:
YZM
7136
¦1149

íí prêmios de 500|000
2337 M'Jã 12732 15751 18001

20 prcmios.de 2#$W)
1051 1715 3521 UM 0402
7001 S2.it) S824 9(WS \»DIS

19359 t1078 12438 13i9S 1505O
17810 18071 1829J 18603 188M

30 prêmios de 100WJ0
1207 \m 1893 2393 2485
2071 3S70 'lOItó 5099 7ti<8
S520 'J0Í« 91"»5 0803 10772

11778 \WM 12017 iar>ll 142t55
14323 H',785 17071 1723*3 fíM
17819 189.8 18105 187-12 18792

20:0001009
5:0901000
l:OÕÕS00O

está assiin con-

2° team:
Louzada ".»*« ;¦,"¦'" ,'.1''"

Atiila — Mantredo
Euclydes — Romeu — Affonso

Baptist.v í^- Cáhtidio — Joãosinbo — Pe-
dro — lrontenel|e¦',Reservas^ Cuido, jÇosta e Pereira.

Te°m Inf-nt'1 do Palmeiras A. Club «ver-
ao?» Team Infantil do ViUa Isabel F. C. j.
K* finalmente hoje. que se realiza 110

bello campa do Jardim Zoológico, o en-
coutro entre apequenada dtíiis: íIuob tym-
patbicar, sociedades.

Os :;rs. jogadores do team infantil do
Palmeiras devem estar ás 8 lioras no
campo da Üuinta da Boa Vista, afim de
seguirem jualos para o ground acima
mencionado'.

; Eis ó te&m infantil do Palmeiras:-
Luiz Rocha (cap.)

Mario Leão — Álvaro Castro
Romualdo'.— Renato Viuhacs — D.

Siqueira
Gónçalo — Imla — Carneirinho —

Manduca ~ Champion
Palmeris «verrus» S. C. Hexlc.no

Rcaliza-se hoje.este importante encon-
tro, no campo do primeiro, sito á Quinta
da oBa Vista.

O Mc.sicano organizou assim os seus
teams *' . .

i° team:
llyerodes

Albino — Jucá (cap.»¦Moreira — Murtinho— B^ptista
Lúcio — Gringo — Antenor — Mene«s

—Champion
j° team:

Xestor
Leão — Moscóso

Gustavo — LÜlú — Braga (cap;
Delfim — Carlos — Carneiro — Gonç.ilo

~ Barcellos

52 prêmios de 50á 09
1173 1158 1801 2907
:-524; :n:to
4057 .r»os
r>600 0071

. S812 ,í!82Ü
l;;.-J«1)fi|5; 100^2
,]',l\?m 

"
15030
16505

i;k»i
IõOíO
10(J38

17283
Prêmios

'.179
4847
0211
89'!8

10072
12497
lilt)-'
15102
17438

1011
18 7
2207
279'.»
3212
IJ775
-17-'i
5727-
0122
0702
7384
807O
8117'.ms
9170
079?

10 VI
108:,u
31130
12112
1-2517
(áfioo
13350
13557
\mf)
H4'I
M7rl5
15277
15724
111273

U02
1917
2522
2S!t'.4
:!2H7
3'Jli)
5007
-5944
0124
0020
7140
SM.'!
8410
9133
%ll
08 '2

V> 09
10 32
11 19
12 Ul
12027
13 09
i:H2lvxm
111887-
1157.Í
II80Ó
ÍÍÍ593

37C0
505S
0420
ift21

10031
1201$
14787
10075
I7G45

1813«i
de lOíOOO

1108

3132
4025
5IW
b953
959U

M23á;;
12301
14870'
10313.
17917

A< \uút* de ««.xti.Kira jura a expci»
taç.io fuMiu urculi* cm 1.009 *ac<a>.

Ctmtliinou aludi bontein eino mercado
»om negociei. 114 abertura algnn* v«iideil(»
re» exptixerain um lou» á venda, retirando
logo um scguldj logo fm «cguiJa por kIIi
de compradorci.

COTAÇÕES POR ARROB.X

Typo í,.  Nominal"^ypo 7. •••?••••••••••••
Typa 9........ ••«•
lypotf #..•••..« *

Enlraram no mareado de Sanloi 5p.Sè3
aaceas de cal*, foram embarcada» Í...UU
iaecai.

Ivxir.encia, 931.041 aacew.
..Mercado p*raly*ado.

Sabiram yS.570 saceai para os hítadoi
Unido»» 4S7 Itio da PmU.

- Sabidas de jullui 102 818 #a:ca» para o»
Esta.tu* ünidó», 231.010 para a liuropj,
5.905 pjra o Uioda 1'rati c FaelfJeo e poi
elbòtagem.

No líavro o morcaJo focUsu acee»»iTel e
inaltarado, cotando-ío:
i Seterabri», 50.50 o iiwçj, &2 france»
por 5'' kllos. ..-

Vemias na Uólsa 125.00> »aeea«. ii.• á&lVwiícfa do café do Drasil «:«!.«»
sac:a» c ,ds outras procedeiuus 0W.W»
áaccis.

Hamburgo
Negociou siupenso».

«wi mm

: Loudre»* Negócios suspenso*.

CauatU*
Ainda hoatem os bar.co9 estringeiros e o

Banco do Brasil deií.ara: 1 de operar, com
execução do PritifU Bank, qua «acou com
corta reítricçao e para o mercada a 14 o.,
niio encoiitraudo cobertura para os ssus
saquesi

CÂMARA SYSDICAL
Pt»ça«

cobre Londre»,,.,,
{ • Paris.......

• Hamburgo..
> Itália

S • Portugal (et.
codos). ...<•

! • Nota York.
Buenos Arres (Pe*'i;

ouro)...,,,..>< ¦¦•
Libra e»tvlina, eaa

Ouro Nacional «ui
vale», por 

1 IxtrmM
Bancário..........
Caixa Matriz»••...

Dabenuieii
Docae 9antei....>>
li. MttnUlpil
Ptogreiio Induf
^iríal...,finrlllnduitrial...
H&tafotfo •
indn»tríal Mineira.
Mijraer,**..........
Santa kosalia
I). U. de $. Paulo
C. Uralima
( oníiança
|ndu»iiial Campista
Mid«ira» Nan-.-v.at»
Atitaiti.a Paulista.
Cl| í 0*3 li MIMIIHII
Santo Aleiaa.......
Maiiufactora 1'lumí-
neute

S. lellx.,...'
Vidraria...........
Lus Steuiea
loica • Lut ......
Fiat Luz..........
Atncri.a Fabril....
S. Pedro do Alcau*
ura

Linbo Sapopemba..
C. K.de Mina» (ie.
tae«.;7\l

$. Paulo üjyaz...
Bancoi:

Commercl.il .<•
Commereio. .,...*..
Mercantil '

Lavoura e do Com>
mercio

a Estrada» de terra:
üoy.iz
Norte do Brasil....
R. Snl Mineira
M. S.Jeronymo...
Victcriaa Minas...

n&Moo

I7i«$'W»
•.•liaVW

l'."J|00t>

lioTo»
75I004

Ü04ÍP<M

10 pm

soiõoò
•tiíõou

2321000
líOtO 0

IfitOO*! 4 SsHwi

- KífutMj
V'05SOOi)

líufíJ1)

íiWioto
l.OHWJ
f.mtüvf
1-íKirt
1'HÊM
ls *.t'Jd
ISSIOW

ISOjuOJ

loiwi

1501001
2Í<HWJ
isoi.co
l»i2*>TM

35«.'»>
:/»|oi
:!7*-'0')
iOfOOu
C01W0J

11•*¦= I ii'1.. 1, |i',j de
llfla  I2'<iN a 84I0OÍ)

Uno. lata de I litro l|;'il 4 llltvj
Prancci, lata de Vi
litros

Álcool
Do 4j)'iiraoi ,,.
Uen8(iiao
De 30 çt.int 1.

Afuardoote
1 u i?y» mmmiiiiii
Ai.jffi
I »4\U 11 «d ¦•«• » » e* et •
Pertüiuiui. ,,,
(.jfiipoi,.,,.,,..,,,
Aracaju..,.....,...
tMlle •isiMiiMiniM
.ll.riSTI?.|0Rhlloa.
AMI;N!)01M, casca

lOkiloa.........
ALCATKAOibarrlI.
ACUA RAÜsUtot'*

Aliara
Nacional klto J •!".• a I1V4
Uttrangeira  1175 a 9Wl

•ren

l!!5SWt> »
menu 4

ii:4ow
10M0M
'sim
'.mtWl
•.n>t0sjrj
•lOs»))
MS-iUJ

1((Nayi
lil04>*00
i<muuu

12MO0')
IKpoo
loüõo
IOOjWÍ.
iooiuuu
|0|u00
OCfJVli

Nâo ba i .

mm t

80I0CO Çlarõ.(5ftí libra»)... irôWa
— SfCiiro, idem,..

9) d/f i vista
14 3/64 a 13 59/01

£i}«3 t)7B
t$33 S871
- . 1705

- ali»-. -»,: -i>%m.

Caia* tf* Coava»»**
MoTiments do dia 1:
Moeda» EntraJa»

Franco» —
Dollar» —
Ouro Nacional...
Marcas...,..«...»
lUir*£« •••••••• •••
P. Argentino;...
Pesetas
O. Português....
Coroas Austríaca»

listro:

FAVAS, K/U*ÜENEBRA.c:íIxj,1!o-
*r !»li' *•• •••••••

; GAZOL1NA. c ,;».i..
KEROZIsNE, c*iX4..

,,^1 LÍNGUAS do Rio
KOfVy) Grandaunu1LADRIL1IOS, mi-
kW lhfi,ro  lcQm

I AlgcdBo
! Poriiambucj.'

ii-aMM Ri° Orando do Nortel"j|0<W parahyba
soõiõoô l^flaííih.
170WOO. Buua 

„Porto Alegre Extra.
lata 2 ttiioi

Idctn, idem, lata de
2> kilos

Laguna
_ | Itajiby, lata de 20

15*500 Mar... 
mm MífltfSf ¦•••¦••••••••

Dita, idem, latas
grandes...........

Ncifliiul
NiUa

mm), a. <kkh»
..>'owloal

1 «*•••••• •

ll<«M«llli|llll

11104

1U20C
10Í70»
lllnw
llttJJ

13 0)1
1! 5M
lltt5)'J
11.5 0

07I8K) ] 70|:-'O

7O$20O
»;oiojo
fôllOO
04WM

711400
iWl I o

:ofsoa
G0:00J

Sabida*
M.811
05.110

41.440

5i*JC0 a C6»KW

Ourocmdepoíiio....'. 1M.813:835*998 l;iloJ
Resnontabilidado do

Bacalhau
Noruega, conforma

a qualidadeGaspc, tina
Peuling
Dito da Escócia.....
PIMENTA da índia,
uio

Batatas
Nacionacs, leilo....,.
Portugueza»..

Borracha
Mangabcira, conforma

a qualidado por 15

471000

121000
45*0»)

11400

«160
ÍSIÜUO

431000

4'Í0H
4ò|0Vt)

l'J*5
09

yOO

rbesouro (lei n. 2.357
«decretan. 8.512)...

T0ttl 1 iiMIIMMlll
Intlftio:

Notas cm circulação...
Moeda mbíidiaria....,

Total, ¦•>. .,,».,••

illlltll

10277
10W.' 10941
ITt"» 177'.H1
18559 lfôOl

raltain 171.6 prêmios
constam di lista geral.

1107
20W
2701

8384
^000
5090
fiOTl-'
0250
7010
7500
S32J
soqo
te 14
1<;>i2
MS
10ÍÍ3
10 ias
1H27
12314
1707
13101
f:*,i27
i:iò4l
1Ü23
14701
15007
150 9
15781
liilal
I ti915
I7'.K)1
18591
lSOiü

2158
2701
3027
3501
4 23
5231]
OÚOO
0400
723.
78!0
8411
8075
0268
9621

1O0O2
lOf.37
10092
119.7
12450
13842
13123
ia:.iO
13722
I» 82
11707
15;78
15681
15000
10155
17Í14
IS177
18705
lh9.8

1552
2s80
2709
3111
3774
4390
5440
(1120
6555
7362
7982
8416
8913
933*
0699

100 3
10719
11011
120:15
12515
12399
1330!
1353.»
13768
)4è95
14688
5275

15710
16101
K-502
173.5
18348
18708

ÍT'2;$i$ WÍ2a0

14 S/8 d. a U >tl
14 d.

JaaU eJ*s CorntWêa
MERCADO DE ALGODÃO

Rio, 1 de agosto de 1911:
Pregos correntes sémanaes

Cimento
10.339:7761010 , Água PreU..
__—.—— Co:03 Preta

176;183 012?0M ! Crus Vermelha
Catbcdral

w. i^.Áiotnoo'Saturno

lOjfiMOU I Cangica (luO kiloi)."Í7G~83:6l2fôri! Cebolas
i RioGrandc

MATTE, era folha,
conformo a quanti-
dads.... »••

HtQOt)
-4 11*600

11H0O
10t5W

11*>JÜ
llfuOí 12*100
SGfOOO Ü3rJ0t»

2>v5XJ a 8KOC

$300 i

Per 10 kilo»

111003
10f$'W

4

9*if«
VENDAS

Apólice»!
Gcraes do .1:0001, 7 
Ump. 1909, 42 a....... •....»•
Uito, 19 á.i....í....i<.¦.'¦.>'»'
Dito 1911, 15 a........
Dito, 1 a..
Municipaes delbsJ0port..20a
Municipal-» IWÍ5. port 

*
Ditas 1911. port. Sa.
E.doUio,4?í,18 a
Dito, 5 a...........
Dito, 2 a..,.,

OFFERTAS

Ia.
. * • * • O •

•Isllil

11 «*toe •

• 4 * • • • •

m ê m « 4>

r 3E3E

de ' $00 quo

5*S
DROGARIA E PHARMACIA HOMtEOPATHA

Ç06LHO QfllíB 05fl St •BMie Pííítô MA£iP«iÇ*í
NttlftBll se 1MB

Irutt Prêmio m . Exposfcáa
VitloBii de 1308

RUA DA QUITANDA, 106 «ÜA DOS OURIVES, 38
RIO OK JANKI

OLE0 PC FI0AD0 Dl BAGALHÍO
. EM HOMOSOPATHIA MOHRHUINA ,*",0"° SEM CHBian

S SEM DIETA

B
PIIQISTUlil CuTa r,r ,,,üa=!"
UUnnolllrlfl ias anbroaliojí o
il «th»», por saali antiga v*

nMIKIIII Remédio beroic*
tlJUntílM pata flores b>aa-
cat,curaoerti e radical.
U||||||H(I Perscrvatlvo ceia r«
IHMIlInU as b nigaa,

{ Toulco T*
Ul co^stltiiinta

honi*op*«>a} pftfa .ieb!lid»(le
fasllo, falta tle crescimento.

exuellir cj vermes da» <*i™9>*
sen causar irrifaçio Intestinal.

CUnK-rEBRt fàt» 0e <iuiaiiO
cm,<luA!<vi('1' fe,irí'

PESAEVOS ANTES E 30 T t.S DEPOIS

Cg* REGtSr^^

S wmmm Mj/kiim ik\m\
\\f^ Mm CURA \
/ •s/S infeiG«0«é 0"Pt>"*ò «m \

LU

III IU'.II l

E8PEC1FICO COftT^A A COÇUÉUUCftE

PMTIÜIIill »WÍcaisiei.so •>•»-
•em lu<o»veni?nte.<, q portaaió•ütapeilfu, o trahathoil, parío.
HRLílÜLtll ?'oiler.so remédio
lamenta os corte» ti estanca ai
heiiiRrrhafins. ,
H\ IKTãlíl Coütri iwpaiá-»nLuoinmn ,u»mq, PTj,jin vl0
ventre, iaoiestias do bçvlo a
Insoròni.u.
VFlÉlIlliH Hefoico mcillci-fLnujiniun mcaj„ ,)e»i|,»a(j,,
a CrjKAK as mauítesta.;3es
»vphilitlcas.

ESSEICIA OOONT1M.6ICA &dlo iustãntaa«o contra a dor da
dente;

MBEIDBEHZOL $$B$è
fihilis i)r.'par.ido üotnjtopitsl-
cnôérile,

PIDHI Al Impedi i q:icJa do
URlILlOL éáUlllo,íateudo des
apparecci aca?pa.

pft«süe este antico estabelecimento o sortimento completo de todos 05 medicamentos homoeopa-
.- «. w;«=«ws>,«! Vmvl 'rnamonte emorecido* e que lhe aáo fornecidos por casas as mais importantes data ÊuroSTS S^i^»^^^Í^OT em todos os Eítado'' e em S* PaUl° BARUEL¦* C>

it^E

S
II '

f/a

ArolicMi
Geraea 5Cl
Kmv. (1003)
Ernpréítimo de 1909.
i«\I••••••••¦« ki mi
1912 ;.......
lisí. listJ. Santo...
\ii de S*. r^aulo....
Dito uc Mina......
E. doRic.(4*i)...*
Dito 0 %...,...•.
Dito,nom....

,Ei»ip. Mutiic (l 00)
Dito, noin. »
Dito PJ09.........
Dito ll.b, 2.1).....,
Dito (tíoiii) ,,4....
Pito 1914..../

I DitO (.10111;...,..,..' Dito de Pettupolis.
! teoidoi; V

Üotafogo ...,...»..
líorii Pastor

; Industrial Mineira/.
: Cirjoca.,¦.........

• lorcoíado.........
S. lellx.....

! lljüía'.
i rVtròpolitaiia. .
; iírásij Industrial..

tlontiança. .........
; .Maoeanu.
; P.Industrial...»».
I Alliatica.......,..»
! Sj Alctxo..........

S.jos* ....,
| j?; Pedro da A)can«

Diversos:
i Doca» da Bahia....
| UrraseGolonisaçio

C.Cinema'.oaraphi-
ea P»jsilsiri.....1 Cisa Vivaldi......

Loterias Macionae».
I XI, Maraniiâo......
! Centro» Pa»tori«...»
I Dotai de íáautoi..»
| l\ e Carruagens...
j 

' 
settifoà.'

i Cruzeiro do Sul...
; Previdente
i União do* Própria-

uiios.......,..-.

Caiia Geral das Fa>
milits. ......... .

I Aiftos Fluiclneise.
! Varefiista-.........

Sul AmErica....',..
lndcmnisadora,....
Garantia •
(.onnançs .*••••••••
Integridade,...
Minerva'.;

V.
8">2fC01
OiiSfOJ!
178$ «0
17IÍ.0;
VJUfOOO
VthiajuO)

l!U(VÍIfi>UO
TSOÍuuO

;5fvU4

4".0ÍÕ09
1S ÍOt.0
lOOfÕòO

M5*0Q0

19'PO'O
15OJ0ÔO
ItlUtVOO
lUiftiOt)

8Ú0H00
niiojo'7-faetfíO

78 100 -
giiÔfÔOü
WllüilO
lIOKJOO
1Í.0I0MO
711000

. 711590
75JOt'0

G.
7'JOÍOHI

774IO*»
700 100

9S0IUO':
¦j-ilüoíi

400|0ú.i

17,1^U0

115ÍÔ0O
!íB»-O0ú
271ÍVO
].i"$00ü
150 <HJ0
im>.m

Procode'ncia
Pernarobuco 1* »orto do
sertão

Pernambuco lvsorte....
Pernambuco mediano...
Assú !• sorte
Natal |* sorte,...

» rejÇfuhr...........
Mossoro 1" sorte.

1. regula:
Ceará !• sorte....

» rcftulitr. >•
Parahyba l^stirtè1.'.....

i> regular
Maceió 1' «orte

» regular »
penedo l,t sorte
Sergipe, Dores...,-...i.'-•>¦'; 'lUtfaiana;:;:..-".'
MaraniiJO, regular »
Plauliy, regular. '•

niitradas em Üí: Caará, 200 fardos: Per-
nanibuco, 00Ü. Parahvba, 200; Maceió, 50p.

Sahldas em 31: 3.3:1.! fardos. j •
Exiílencla em 1: 7.514 fardos.

Ob«ervaç0e«:
Mercado paraly»ado.

Carne secca
Rio da Prata, veluw,

I pesetas
I Dita, idem, manta só

Dita, nova, mantas

H^JiDftafldVm'
• •• • • • ••• • • •

mantas
— a

fõCO

oiy i

vAm-i,^i ¦ i novas. .;.í.é'i,v.'.>r;

Nominal \r—j« ,ttüftii lotsoo i Xf*rf* * • 
1 ariOLO» • * • • •Nominal

10I80C 11I00C
Nominal

101500 1OI60O
Nominal

101500 10ISOO
Nominal

IOJiOO 10S300
loi.iOO .101310

-' *Ne>hiiuaX.'» ..

kilo ,..

0*5W
0I5JO
71500

a
ÜJJ5 T

3u .nm
9 fe "l

MHKCADO ^lE ASSUCAR
Preços correntes semanae j

/ Branco usinaI
'..ti '

4')jl0i
SOJfJO

100
J

170KWJ
MOfooa

ICO 0'J0
14 |00ü
15JÍWJ

1551003

rwjtioo
a5 ooo

lSÜíÓV»
15OÍO00

¦ iioíioo
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crystal..
. 2' jacto.» 3" sorto

. Somenóí........^ Mascavinlio.......
Crystal amaiello
Mascavo bom....

* regular..
i' » . baixo,...

<_.-impos

Lipton,
ErvllLas

Kacionacs •
D'ta^ estrangeirai..

Moinho Santa Cruz:
Especial
Santa Cruz.........
Mimosa...,.. ¦ .•••/«

V Velas :pâra "catrorí; PJWJ'
llrasileiras ([)>)..... lwn<W
Domesticas (fc).... MG0J

Ditas para locomotiva»:

'J#«.0íl
8íw.e

Nâohar" bii..

70S00O a 74Í0W

SiilQOÜ
22$7W

S1I200
S3«00
21IW0

Brasileira» (20),;..
Fumo

De Minas, especial,.
Dito superior..
Dito'Sa
Dito ordirrírio,......
Goyano;.especial.., •
Dito superior
Baixo i.. »'•¦•
Rio Notoj especial..
Dito 2a....>...••••
Carangola....*...

ww » .': -

/Cr

Untrada? em ..i
Pern .mbuoo, 106.

Sah-dás em 31: 5.5 0 sáccosj
lixiítcncia em 1:. l52.S?á sacçoí.
Mercado par. lysadc.

Não ha
m> a aVC1)
#22' a êzli> para, especial.1.....
520) i $300 | FUBÁ' de milW.nOO f
Não'lia, I kilos....,.........
•xLnrínfi Farinha de trigo
;,^'Í! Moinho Inglez

— a »i»u : Brasileira
1.63S saccos: i Saut-ia »•-.'«•'

moo
1IIJ0\tmtm
1I4U0
11100
1I&00
1900
11000
,2Í0W

VÜ600

1I10U
1I0J0•fi|2v)íi

rl$600
1I30Ú
11700
ííòoo

S 1«'KI
.121201)

121000 a> J6W0O

tWJÕi
2JI509
211700

; Semolúa.,

Nova
léltffframpas

Vork, 1.

i . Farinha do mandioca
| De Por to Alegra
! Especial
Flua
Peneirada.....
Grossa,,,....... i».>>»

De laguna

11*700
üiiuo
Ulfií»

54I8Wmm
4»$2W

ünaciuete i ale?. ..VanàycV» da linha dé '^[-',

Hio, procídente dos portos do Brasil.

i » i • • • • • <
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1:0.0$t»OJ

1:20 «õiKJ
liBáO'W

jooíow
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lüfOOO

ÍO:!$O..K1
Hoo

stmoüD
lOOÍuQi)

50| ítjO

Preçoã cerfuf*
ârrôs'

Kaeional. supânor..
Dito, bom
DitouoNorte,branco
Dito. Rijado •••
pito! inglè?
Dito de 2. (pialldada

Asèucar
Pernambuco :

Üfaticoi i-.rystal...,.
Dito 2* serte.......
Crystal ainarello...
Mus.Mvinho,,.,..».
M.'t.-cavo. bom

Sergipe:
Mascavinlio 
Mascavo, bom......

4U700 a ; •15S(0i»
33130'» i '35áOJO

Nâo ha,,
25f0p) a 031300

Nio ha » ¦
BOlOW a ¦85t'»0

5Í10 a ', f£70
im i Ç31U

Nominal
«10.
(flOQ
$M'i
ji'J0

Dito, baixo,........
Dito, legul.ir,,.....

Campos:
Branco, cry tal
Branco, 2' jacto....
Dito, 3' sorte.......
Mascavinlio.........
Crystal amurcUo...

tlaliiu:
Branco, crystal.....
Mascavinlio.,
Branco. 2* jacto,...

Santa CatUarlua
Mascavinlio
Mascavinlio bom....
Dito regular........
Dito baixo.........

Aieito
Porru£;i:c2, lata do

10 ls
Mam. idem do 1 a

2 fé

$170

«250
$40

$210

a
a
a
a

Nio ha

a
a
a

a
a

"«•¦''' 
-

>••¦•*• I •

23$'X33

Feijão
Preto:

De Porto Alegr»,rio-
vo, especial....... ,

Dito idem da tena,
idem.- • ..»•..

Feijilo mantaiga, na-
cional ospecial,...

Dito ettsolre...,;...'.,¦
Dito diversas cores..
Dito roulatjnbo.....
Dito amendoim m-
¦ ciodal. ¦. • ..... *.».'.•
Dito estrangeiro..".".

Gordura
Rio Grande, â*bç>...

: lito da Prata, ioem;
| Matadouro, Uüo.v...
! Manteiga:
lDcaiagnV,lítaiscrtti-
! U.í 5._, ..» f . • * • • • o* • •

I l:epelétier.,.»<.;r-.
Brctel Frères, sòrti-

, do». «,.*>« »..»••••
c.'i'()' Modesto Galoaejsor*" .*í,(i t idài. »-.-<«.«;'. .-í.. t
T±- Jolmost .'»':•
$230 ' Otitras marcas. .....>': 

Milho -3
Amarello, do norte..;
Dito, idem mistura..
Idsm datcfrit».i4>iís»

Madeiras:.
Amtncano, pé..,. ,\.
Resina, duziu..,.¦>,-•

ponce, Juíia
Pi.iho do Paraná

I • cruirfulade, dúzia:.".
2' qualidade, dúzia...
paboa, pi ••

Óleos :
i Dilhlhaca. lata

NotAitl'4' '§

Mão,

-.15110)

ü
'$6$

íMfiM -íi$5W

mm
$í;;o
$2tW

6 ISO

5OÇ0OJ

2Í000 | Dito, barril.

' 
;;Niólia^

3S$3'JÒ a 
"40|OCO

mm a *86$I00
2i;0i)0 a 30$ 00wmr-4 .w.o

"' '.¦ Kâô Ua;t
51$o00 a r, -

Í6C1 a '• tiOO'-*:." a, \—-
$6W a $i&.

2|45')' ,t ' 'Slât»
24>l5'i a ;;;"8$5WI
S$WJ a ';8$457

»N'âoU| í
C$50» a ..218»
8;30Ú a 2$500

Não liít
lO$3Ml a •ro$6tW
lí$>W a IlfJW)

^$3a0 a —
8 i»*tí a • —
SlfOOl a \/ —
•ri\$00J a" ~
Í6Òj>i0i) a —

»22«> a sr
- * $M.
- . S9CU
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12 IMPARCIAL DOMINOU, a Dl{ AGOSTO DE »<ii»
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7Í-0J

lkM)
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lSt-AX> a -

rbusphoro
Dua» cabeça», IjU., 44K»i —
Uma cikcj, lata.. *'M>i\ —
Do corí, Novaei,, iMW —
lirilnanto, do ruadci-
,tJ.Uu  ,. 49IÜÜU 431W

Globo, ile madeira,
Uta «I<h 4(1 <HI

Ditu tlectn....... !¦•.' ai —
rOi.VILHO.lv kl, l.Kwu l&lütM

faMo
Soitiioloa. Uilo KW) 1 —
Km rum», idom.... t&li 1 —
Ultiiue virgem, «m

tijolos, taixa.. ., I»7ü « —
Ufiii, idem, pequeno l»!f,'»i 4 —
Idom, idcm, 11. I... •.•:>' t —
Virgem, idum, idom fW 4
ri*|wci jI ............ «¦ a
5, Leopoldo *.,.*,"> a
0. O.. .... SSÍAOO 4 —

8êl
Mui.» «Touro*, ai-
qtielro '.. 2 X'-) —

Outias qualidade»,
alqueire  IS'X«J

1REMOÇOS, l'0'ki lOíiíVü 1 1IÍ71
ÍAPIÜCA nacional. :MI*W j ü.'« •

Telhas
Telha» Marselha, mi-

lheiró.. ... 23 WJ 1 -
Pitas, idam.Mcru, pa-

ra cumieira*.  ÍHJO **?' « —
Viga» de aço. ktlo... *2Í) 4 —

Vernunth
Cliizano..  ii'òtbH —

Velas
De stcatina

üonimuns, grandes..
Ditas, pequenas....
Brasileiras
Grandes, de b o 0

(25 pacote*)
Pequenas, Kkin.idcm
Fragatas; da i> ('.'j
.pacotes)

Lucomotoras. do 0
(í pacotes)  J74M00 a —

Carros (:'.') pacotes).. l?f.iW a —
Cnndor(S))  W*0) a —
Brasileira» (23)  20UXW a —
Paulistas (?;>)...... '.'Vltlu a —
Ypirangu (íb)  lí>»l «J a —
Colombo ('!.>)  221303 a —
liai latas  «ls-IOi a —
Cliçy, pacoic....... Nominal
Binsileir.is, latas do

M vela» grandes,
de 5 ou li (#> pa-
Sotcs)  11$099 a —

Pequenas, idem 0
('.'5 pacotes)...... CtàlO «¦»

Carros, cspcciacs, G
(3i> p.i cotes  15ÍMU —

Locomotivas, ospe-
ciaes,o(2 pacotes) 10120) •»

Vinhos
Finos:

Macedo 01*00) 33$»K)
Adriano 3 <M) ol.oO'
V-ili.ird'Aléin.... 

'.. 3 
$000 J1M-0

Rocüã Lcao........ 2vSW(J 2J$JAW
De mesa:

ViúVa Gome».. .... 171000 18W00
Collares. tinto, .«up .|2'*0uM 43 4V.-ÍW
Dito.quinta da Barca 36«iU0 37«.0 4)
Dito, outra» marcas. 3 0*Wu 32 !-••'"
Dito. branco 35ò««0 37&*«U
Vl?dc :<4 8)0 3fiO»«U
Dito, .utras marca» 310ÍHX) 334J0U

Coramuns
Collares, tinto sup. 40HWDÜ a 420*«
Dito. inferior...... 380100' a iuOfOOO
Virgem, do i'orto..
Verde,. portuguez..
Lisboa, tinto.......
Dito, branco
I);U), verde
Rio Grande........

Vinagre
De Lisboa, branco.. 18o»(W) a 20i*'U'J
Dito, tinto  lGUftWO a laUa^oÜ

JMor/juearo do porto
ENTRADAS:

I)c S.wanséa c escalas — Vapor inglez
"Mcrs.irio"; carga': carvão ;i Leopol-
dina Ráihvày.;

De Porto Alegre e escalas — Pa<jiieic
nacional "It.ipura''. passageiros: 11

Rio Ji prata ,/, oitndll».,,.'.
Kit» da P ata .. tf mi 
Mi bá »i» e Sm m pnl» . 
ttoutliamptunaaie «Pm 'ari»
1'uriJi o Sul • •• ti* 1..1
Pu !¦¦» d-i >i , «»i'i 'i hi»,,,..
|'i.nu» ii>. N •'<• Tupv•!•• 4i !• • «D inerara»
Sint"»»V'| hi i* ,, ,,,„,,,,..•.,,)
1'uiiosdti 4ií,e Irim»,,. •
Purt.i» do Noite. *Ail;gtltrí*,
|t"f to* t >'si<, «S-quii 
Ilaiiihurtto o e»f* •wapVllaiiu
ti > >• U'ir-> p e» • -li lii.i I, ur 
I.ive intui e «»t*. JDryucn* ... 
* tia,Prata «Lu* -ni»,
Kittda P'at • '•¦•tli
iíi.» 1 Pr.it »lt li ». »
Murdóo» -• ric •Divnni.  
Panamj rm,'t «Orip 8 
furto» do Sul «''rude to de M rae«» .
Livorpuo . o o*e «Ornpe»a. .. . ...
K10 a Prat'. »V.«tr 1* 

iNovaYor: o ihó,, kVaubin*
i Triisto c:c»e*.. «Ali e« 
. K10 da Prata kSucc *•

b
b
:•

u
ii
ii
m«
7
7
1
7
H
H
8

I"
!•>
I"
IO
II
II
II
II
II

/ PKOPhSSOR IIIURKi PR liou
VRA. reiirindo«f tem|iorariiimrnta, |
prevint ao» seus flicniri ii.ie deixa • | O DH. CUNHA CRUZ. por procesmi <»

Hauito da «mbrlaguca.

¦ • • • • • • • •

¦ a #•••••*•

t ••*••* •

Vapores < nibtr.

Natal c e*c. nCubitAo»
li .• a Prata •Sitellite»

ceifo o oses.. *li ipuca»
Ri" da Pnt' aprove con
It o Ia Prata «Ande» ....
Ki.» da Prat , «llollandia* ...
Goripvi « ea «Kc Vit orio».
Portal d<> ul «><>ú
'i ia Prata «Angêi»
Caravéllàs c"»e*. nAra*«uhy>
S. Frahçlico do Sul, «Ciefeld»,
Kio da Prata «P de Sitruitcgul>
Rio'da Prati, nDexinorara
Asmterdaiii e oíc», «Zèòlandin
Soutlumptonccsc .« rtatiM»
Portos u Sul «Tiaitubaíi
s. 1'idcli» a çi£«.. uToixeiriiilia*
Corlos do Sul, «It ipuliyn... .*
Livérpoòl e e«í« «Oréómái
Rió da Prata. «Woish Prince
Rio ta Pi .ti. «S Paulo...
lialiia .: Pernambuco ..Gu.diyb.in
Rio da'Prata «Srquana>
Hamburgo eesc. uValcnla»
Portos ito Sul .'Acre* 
fio da Prata ..Clp Ví]ànòi>
Kio da Prata ul) li ia l.auri»

i Porto Alegre o a.:, fltapnca»
Mordéos < esc. «Lutotia»
Pará e efc^. «Ar ícatv»'..;
Hremen e e3CS.'«Gotliá«.."
Pelotas o èsc. «S turno»....'..
Gênova e esc. «Itália".
Aniarr.if.lo e esc. «Ibiapaba»
Kio ii - rata «Divon.n
Nova'Ycrk-c efc<.-. «Vcslrtíi
Rio Ia Prata. «Alice
Rio dl-Prata «Vi.ubn> 
Slockolm c esc. «Sueciài

38U*AM a 40i'$UW
Naoha

36<S"< a 3SUI0J0
Nâo ha

í).«0uv a HDéuOJ

¦••¦••••

•••••••
••• •••••

¦114 fliniCM «¦lllir,"l'.ii>»eilid«itOit(lü 4r«
t*riMcme, Mi Haul l».i»id de San
"°".«15 

0 .10NTÍM1- .1» ««.
um biosl, d.l» li horas oui demito.

i.lori.i"< iul t 12 I
ÜR. USCAK Liv SoLV.A. proteur da ,

Uculdüdr de Mrdici* . Con». *• A«
«rtniilf» da» a as » !<es vil »,nra ^
áuiiio Ipaüerrw.

I)K. ANMUAl. 1'ALLKR ~ Clinica
mcilica — Con». rua Aa^emblea. 6,t,
ida» 1 a* <i ¦ R'* Avenida Gomes
Krnirc 114

DR. IIBRMANO MKDKIROS-iMe-
¦tico poMiiKiitMi. CirtirtfiAo dos hospi-
lar» de l.islioii e cx-nsiisttnte da l'a
cuiuude d- Medicina de Lisboa Con
snltas no consultório, das .» ás 6 horas
da tarde, Rtta da Assvmblca n. ao Re

iienciii rua •Viscon<t" «)<• 1'inuciredo
n ,13 dai uni hora da tard . Tclc-
phi.ne n. 1.374 Villa Chntnados a
«lualinirr liora '

OUVIDOS. NARIZ, GARGANTA. VIAS'
URINARIAS V. OPERAÇÕES -
DR. PKCKOLT, rua Sete de Setembro
n. 6,t, 1" andar de 1 às 5 hora» da
tarde.

DR. .SMCOLA C.IOKGIO MARRANO-j
Cons: Rtta da Citrioca .J7. Telcpli. 4.).';
—Central. Cotif.iltas de 1 t|'r ás .t. •
Rcs. Rtta dos Inválidos 65. Tclcpb. n,

DU. A. MAC DOWlii.1. - (Docente
da Faculdade de Medicina). Escript. São

José 87. líes. &. Clemente .'3j. Tclcpli.
1.710—Sul.

Dil. HENRIQUE DUQUE— Cônsul-
torio rua da Asscmbléã, S.?; residen-
cia: Avenida Goinr» bVeirc. 114.

DR. K. DAVI D DE SANSON — Da
Santa Casa de Misericórdia, assisten-
te «Io professor Hilário de Gottvèa,;ex-
assistente do professor Detitschtnann,
de liambtirgo. c da Kcal Clinica da
Universidade de üeidellx-rg — Cônsul-
ta< das 2 às 5: todos os dias nteisii

li Consultório — Asscinblca sú. Telcph.
•- 1 .«57—Central.
~ DR.JJORGE PINTO — Cons: Avenida
« Central, to3. Ues: Rua Uar.ào do Atua-
c zonas, 61.
S DU. KOCIÍA VAZ — Docente de ciini-
1^ ca medica da Faculdade de Medicina.
1^! Cons: Ourives 39, t" andar, ás terças,
• 1' t,cintas e sabbatlos. Rés: Coiidc Eom-
<*i fim trf». Télenli. s.»6—Villa.

10 DR. CAETANO JOVINE—Medico ope-
10
10
11
II
II
11
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ti
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ti

Bagagens para mu.
Companhia Fjprcsso Federal

Alfândega, dâ

AVISOS
CORRRIO — Esta repartição expedirá

malas petos seguintes paquetes:
Hoje:
" Sattllitc'", para Santos, mais portos

do Sul c Montcvidéo, recebendo impres-
sos até ás S horas, cartas para o interior
da Republica até ás 8 i\s com porte du-
pio ate ás «j c para o exterior da Rcpu-
ídica até ás o horas. .'.,'.'.". » |Ij"Plata", para Las P.ilmas, Barcelona
e Marselha, recebendo impressos até, ás
4 horas e cartas para o exterior da Re-
publica até ás 5 horas.. ...".Itr.pura". para Victòria, Bahia, Má-
ceio'- c; Reriíe, 

'Tecebendo impressos aõj
ás s 

'noras, cartas para o interior da Re-
publica até ás 5 i|j e com porte duplo
até ás 6 horas.
Amanha: ,, *,,-d ,t
"Cubatão", para Bahia, Maceió,f" Re-

cite. Cabedeilo c Natal, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior da Republica até ás 13 i]i\ com
porle duplo até ás 13 e objectos para re-
gisírar até ás it horas.'" Andes"' para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, car-

Santos, Jacoti Meira. dr.~ lldefonso tas paia o interior da Republica até ás
Fontoura, dr. Augusto de Sá, Carlos
Bfyar, Manoel Eticliarihòj mme. Maric
Olivicr, Mario Silva, André Liberal,
Rapiiael Ansclmi e filho, Antônio Loii-
zadn, E. Catnoos Lar.-nja, A. Kenitz,
iitnilio Curió, e o em terceira classe;
carga a Lage irmão.

De Gênova c escalas — Paquete italiano

12 i|2, com porte duplo até ás 13, para
o exterior da Republica até ás 13 e
objectos para registrar até ás 11 horas.

Satpies paia Portugal e vales postaes
para o interior nos dias uteis, até ás
14 i|.' lioras.

Recebimento de cncommendas para
ra classe ETAOIN KTAOI EA 'l'A:A Portugal, Açores c Madeira nos mesmos" Cordova " ; r,assageiros: 9 em segun-
da classe c 48 em terceira, e mais 261
ém transito; carga a Martinelli.,

De Cardiff — Vapor inglez "Dunedin";
carga: carvão á Brazilian Coal.

De Callao e escalas — Vapor allrnão" Roland " ; carga a llerin. Stoltz.
De Santos — Vapor inglez " Virgil'';

carga: café a Norton Megaw.
De Nova .York e escalas — Vapor inglez

"Highland Laird"; carga: carvão a
Norton Megaw.

De Buenos Aires e escalas — Vapor
fraricéz "Plata", trazendo 10. par.sa-
geiros para o Rio e 386 em transito;
carga a Antunes dos Santos.

SAIU DAS :

Para Porto Alegre c escalas -•- Paquete
nacional " lfápema " ; passageiros: dr.
Antônio Vasçônceílos, Niiíh Coldsíein,
general Adalberto A P. dos Kcis," c
familia, Irmn íllgntli João Vargas e
faniilia, Saiu ShrcniíKin, nille, Erma
TJarbs.t, João Tobias Kebello, José Ju-
lio Cléto, Manoel A SiquCirn, rime.
Francisca Cleío, Rosa de 'Siqueira. Ma-
ria Rosa, Pedro de Oliveira Rebbe, Mi-.
gtiel Flatck, Uernardo Thinioning e ia-!
iiiilia, dr. Francisco Bandeira Chagas,
Raul Gomes Lemos, Kditlt ¦ Ritter, Wor-1'
ncr Gtiintlier, ' Xorbcno Machado, C. |
Drnsafiy, e mais 101 ern terceira classe.

Para Buenos Aires, c escalas — Paquete
italiano' "Còvdoba" — Passageiros:
dr. Rufgi ¦Carneiro" Leão, CÒnrado' Sr*-
gcnicli, Maria 'Fou.\, Salvador Rástíl, je mais ,13 em"terceira classe. • .1

Para. Santos — Paquete nacional "Ara-!
caty?. .

Fará Manáos c escalas —.Paquete na.-"
eiorial " Tibagy" '.¦¦ ¦

Para Rosário c çseálns ¦—' Vapor belga'"Elisabeth ••an P.clsic*'.
Para S. Vicente., c escalas— Rcbocatloi.l

bollandez " Lauwcrgce.'".. I
Para S. João da.ltiirra e escalas — Pa-

quetc . nacional " Caraugola.". j
Para .Nova York e escalas — Paquete'

nacional "Puras",: 1
Para Natal e escalas — Paquete nacio-

nal "Cubatão",
" :am

dias, das S ás 17 horas, até a véspera
da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes'¦¦; e entre-
ga também nos mesmos dias das to ás
14 horas.

INDICADOR

Para Santos — -Vapor norucgvtez
Remo".

iVotici** na*rieim«s
tptinre efoendoi

Soutbampton e escs.. ^'^ndesí
.\.iistíriiam e esc. «Hollan ia» ,....
Riu da Prata «Ré ittorio"  ...
Havre e :scs « \nsi«
Nova York cesc.,«AV.hli Priu-e» .

ADVOGADOS

DRS. PRUDENTE DE MORAES. JUS-
TO DE MORAES, AMARAL FRAN-

i ÇA — Av. Central, S7. ••'

j DR. ALOYS10 .NE1VA ~ Rua da üm i
tarda n. 24.-. • '

DP... PAULO DE LACERDA — Rua dt i
Ouvidor n. 54.

DRS. MARIO. DE CASTRO E-C: A
MOREIRA GUIMARÃES, eacriptorio
á rua da Quitanda n. 31.

DR'. .'. C. DE SüUilA BANDEtRA -
Rua do P.osãrto n. na.

DR. JOÃO PEDRO DGá .SANTOS -
Rua da Quitanda n. 153, '1*'andar.

DRS.. LUIZ NOVAES . e MANOEL
PINTO.:JUMlOR — Rir. dos Ouritta
n. 30. Das 2 ás 4 horas -— Telepbo
ne. 4.5S7—Norte.

HEKBERT MOSES — Advogado —
Rua do Rosário 112.

OCTACILIO C. CÂMARA' — Rua do
Hospício 11. S4. '
Residência. Curato dt Santa Cruz.

DRS. MANOEL THEM1STCCLES DE
ALMEIDA, ARISTÓTELES PER-
REÍRA eBASILlO DA GAMA —
T: atnir. de causas civis, cprnníerciál c i
criminal, 'adeantando. custas; com cs-
criptorio á rua da Asscmbléã 11. 79.
Tcleplioiie 4.700, Central.

DRS. CHRISTIANO PEREIRA BRA-
S.tL ELOY TSFXEIRA CORTES e
JOAQUIM PEREIRA BRASIL --Ad-
vogados. Rua Snchet -6, i" andar.
MÉDICOS

DR. -ADALBERTO FERREIRA — Cli-
nica medica. Cons. rua da Carioca, 44,
(das .3 ás 5). Resid. rua D. Anna, 19—
Botafogo. Tcleph. 493—Sul. Consulto-
Botafogo. Telph, 495—Sul. Consulto-
no: Central—3.531.

MOLÉSTIAS DE GARGANTA. NARIZ
OUVIDO E BOCCA - DR. EURICt;
DE LEMOS - Especialista. Consulto
no: Carioca ,?6 das 12 áa 6. Telepho
ne. 6.109—Central Residência: prai,de Botafogo n. 114. Tjlephone. i.sjí,—Sul.

rador. Laureado pela Universidade de
Nápoles e habilitado por títulos da Fá-
culdadc de Medicina do Rio de Janeiro, j
Especialidade: Syphilis, moléstias da:
pelle c das vias .uriiiarias: cystites,
restreitameiuos urethracs (curados!
sem operação), moléstias de senhoras, J
tumores, carcinomn do seio, do uterb.
Tratamento clcclrico especial, rápido c
radical da esterilidade e; ncurastbcnia.
Consultas todos os dias das v ás 11, c
das 2 ás 5 horas da tarde: Consultório
c residência: Latgo da Carioca n. 10,
sobrado.

Moléstias da lolaaeia
DR. CAMPOS DA PAZ M. V.—Con-

sultorio: Rua da Lapa 18. Tcleph.
2.250—Central. Residência: Rua To-
neléros 190—Copacabana.

DR. CAMPOS DA PAZ — Clinica medi.
ca, moléstias da infância e syphilis.
Applica o 6oü e 914. Consultório. Rua
des Andradas 52. das 4 ás 5. Tcleph
1.736 Norte. Residência Barão do Bo;
Retiro 35. E. Novo.

DR., MONTEIRO DA SILVEIRA, che
fc de clinica da Policlinica de Botafo
go e da clinica de creanças da Santa
Casa. Res. rua Bambina 153, cons. Sete
dt Setembro 139, de 1 ás 3 horas.
Tcleph. da residência, 693—Sul.

DR. TAMBORIM GUIMARÃES—Mo
lestias internas especialmente das cre-
onças. Rua dc.S. Christovão, 4S2. Rua
da Assemhlía. 73, das 12 áx a.

DR. MARIO MAGALHÃES — Cirur-
gião adjunto da clinica de creanças
do Hospital da Santa Casa da Mise-
ricordia; clinica medico-cirurgica; et-
rurgia especial das creanças c ortho-
pedia. — Consultório: largo de São
Francisco de Paula 25, das s ás 4.
Tclephone 5.537-Central. Residen-
cia: rua Pereira Sioueira 15.

DR. OVIDIO PEIXOTO MEIRA — Do
Hospital da Misericórdia. Orthopedia,
cirurgia de creanças e em geral. Tra-
tamento especial das escolioses. Inva-
lidos 159. Consultório: Rua Quitanda.
50, de 1 ás 3.

DR. N. GAMA CERQUEIRA — Me-
dico. Consultório, rua do Rosário 172,
das 3 ás 5 horas: Rcs. rua N. S. Co-
pacabana dst'.- Telcph. i.6S.4~-Sul.

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO,

Clinica exclusivamente de creanças —•
Consultório: na rua da Asscmbléã, 43,
i° andar, ás 4 horas. (Só atteude a do-
entes de sua especialidade).
DR. RENATO PACHECO — Clinica

medica c especialmente moléstias das
cremçrs e dos velhos. Res: 10 Feve-
reiro 116. Tcleph. 442—Sul. Cons: São
José 120. Segundas, quartas e sextas-
feira, ás 4 horas.

DR.-PINTO PORTELLA de volta
da.Europa, é encontrado.em seu con-
sultorio, á rua.da Quitanda n. 30, das
3, ás '3 horas da tarde, excepto ás
quintas-feiras. Moléstias Medico cirur-
gicas das creanças, operações especial-
mente cirurgia infantil. e orthopedia:
Residência, rua S, Salvador. n. 61,
Catt.-t.-V • ¦

Moléstias das creanças
PRÒF-. ..... -VASChU'ik\ 1 v • oi.<RGEL

—Lente catlicdratico da Faculdade de
. Medicina. Consultório :• Rua da Assem-

bléa.'n. 73. das 2 ás 5. Residência: Rua
Agtiiar 2S. Tcleph. 647—Villa;

DR. ' LEONE.L GONZAGA' — Asslsten;
te c livre docente da Clinica de Crean-
ças da. Faculdade. Residência! eco.nsul-
torio :'Rua do Cattctc;-' Í3S7.¦ (Praça
D.üque .de Caxias), antigo "largo do
Mr.chado,. '1'elcplt.'. 5.,i22.'" 

''

CUntci medica - Curas ptlo«radiam»
O DR-. EDUARDO DE MAGALHÃES

tem .0 seu consultório clinico- á rua
Sete de.'Setembro .1337 de 14- ás•¦'17
horas e morada á ' rua das Laranjeiras

.11. 21.. Telcph, 2.42S—Central. Trata-.
liVcrílb * efficar, da'dispepsia, neurasthc-
nia.' rliemnatisinò e manifestações ar-,
thriticas; da.asthina, broncliitcs enro-
nicas t fraqueza pulmonar. Cura com
o melhor êxito,polo " Radiuni ",. as ne-;
vràjgiás rcbçlrlçs.;, rheUnialismos, ceze-
mas, . feridas; cancerosas ,c varicosas,
n.rvus, ángionias (tumores vasculares)
manchas, signaes eabelludqs e verru-
gas. lupils, epiílieliomas.e tumores nia-
lignOs. Tratamento efficaz da syphilis
e damorphca. De S ás 11, dá consultas
c applica o "Radiuni" a preços redu-
ridos, á rua das Laranjeiras n. 26.

Doenças mantaes e nervosas
DR. A. SODRE' — Professor da Fa-

;"ldade de Medicina. Clinica medica
especialmente doenças nervosas, esto-
mago, figado e intestinos. Rua do Ro
sario 140, das 2 ás 5, ás segundas,
quartas, c sextas-feiras.

HR. \V. SCHIILER — Consultório: 3
rui da Quitanda, das 3 ás 5, segundas.
quartas e sextas. Reridenria. 40, rua
Bambina. Teleph. 1.143—Sul-

prcial, tua o habito da embiinwitr/ r»>
pid.inienie j ira a de dooitçni nerviuni
Rua dn Cnrlnca n. 31, da* 3 «1 $. He
«idcnviii, praça Serzedelk Corrêa n. 17.

Ka..- ^•¦SiGCtnfi d. te diga
DR. 101.IU» j DQÜSWORTIJ - Pro-

írs-mi da Pnculiliule de Medicina e DU
JORGE DF. 1'OI.EDO DOJSWORTll
—Docente da Eaculdade de Medicina

I'..>.iinc4 r pliutu^Mpliiiu úúi .nu
IcMiat inicritn» pel"» laio» X Trata-
nieiitu pela «lectricid.idc d,i« molctma
«in pernl; :"H, Avenma Cétltrai, poi
cima da C<mfeiinna Cuitrlbe* da 1
ao 5. telcph. .1.336.

fVlolestlnu das oenhoras
UR. CANDIlJ.» |)K ANDUADE-Ope-

rodor e paricno, especial.\"i em do
cnças das senhoras. i'->iis nia du A*
trmblea S9- entrada peh run da Qut
tarda 11. it, diariamente, de 2 ás 4
horas du tarde. Kes. Voluntários da
Patiia !.m. oustilias: ás segundas,
iptartas c sexta3, de u ás 2 horas da
tarde,

DR. GONÇALVES DA ROCHA — Cli-
nica cirúrgica, partos c niobstias de se-
tthoras R-s. Una Paulo de Frontin
n. f>,). Teleph: 5.82c— Central, Cons:
Largo de S. Francisco 23, 1" andar.
De 1 ás 3. TclÉph, 5.537—Central.

DR. JUI.IO XAYIER -- Clinica medi-
ca c de moléstias de senhoras. Residen-
cia, ma Aguiar 55. Consultas nas ter-
ças, quintas e sabbados de 1 ás 3 ho-
ras.

Partos. Moléstias do senhoras.
Tumores do vent: e

DR. QUEIROZ BARROS -- Rua Pri-
r.ieiro de Março, tS. De 1 ás 3. Rcs:
Praia de Botafogo. 194.

DR. A. GUIMARÃES PORTO — Ope-
rações em geral. Moléstias tias senho-
ras. Moléstias das vias uriiiarias. Cons:
Rua do Hospício 02. Res: Rua Curva-
lho de Sá 73. Tcleph. iSS.

Partoae mo.esttaa daa senhoras
DK. RODRIGUES LIMA — tons. rua

A.scmbléa n ú6. Resid. Praia do Fia-
inengo 11. 8S.

DR. HEKMINIO LEAL -• Espccialida-
de. Moléstias da mulher c partos. Rcsi-
dencia: Rua Araújo Leitão n. 39. Con-
sultorio: Run dos Andradcs a. 52.

DR. POSSOLO —• 0|ieraçücs, partos,
moléstias das senhoras c vias urina-
rias. Resid.: S. Clemente 492, 1,'ni-
guavana 103. das 2 ás 4.

DR. CINCI.VATO CORRÊA — Partos,
moléstias das senhoras e das creanças.
Applica o 6o6 c o o: \, nos de absoluta
indicação. Rcs: Uruguay, 339, Telcph.
Villa 1.189. Cons; Primeiro de Mar-
ço, '14—Das 13 ás 15 horas. Teleph.—
Norte. 413.

DR..OCTAVIO, DE ANDRADE, cura
vapida das moléstias uterinas e dos
ovarios, sem operação c sem dor—Rua
Sele de Setembro 1S6, sobrado, de 1
ás 4.

DR. RAUL PACHECO — Partos, ope-
rações, Injecçõcs de 606, 914. endove-
nosas (syphilis). intratracheas no tra-
tamento da tuberculose pulmonar.
Cons. Ourives 38, das 2 ás 4. Teleph.
3.7;; t — Norte, Chamados, Avenida

,| in-ir ile Sá 23. Telcph. 4.082 —

DR. NABUCO DE GOUVEA — Pro-
fessor livre de gynecologia da Facul-
dade de Medicina, chefe do serviço
cirúrgico do Hospital da Gamboa.
Rua Primeiro de Março 10. Das 4 às
6 da tarde.

DR. CÂNDIDO BOTAFOGO — Recém-
chegado da Europa. Vias ' ítrinarias.'
moléstias das senhoras, partos c ope-.
rações. Tratamento moderno das ure-
trites chronicas. estreitamento.'da ure-
tra c hypcrtrophia da próstata pela ele-
ctricidade. Av. Rio Branco 181. Tel.
376—Central. Residência: Mariz c
barros 251.

DR. SOARES RODRIGUES - Medico
operador e parteiro especialista: Mo-
lestias de senhoras e creanças. Trata
das affccções da garganta, nariz, olhos,
ouvidos e cérebro. Consultório, rua
S. Christovão h. 219, á 1 hora. Teiepb.
509—Villa. Resid. rua d'Assumpção
45. Tcleph. 210—Sul. Consultório Uru-
guayana 3, das 4 ás 5, ás segundas,
quartas e sabbados.

DR. ALGUSTO 1'AULIHO — Prof. da
Faculdade.. Cura das hérnias e hjrdro-
ceies —. Tumores no ventu* — Heraor-
rboides - Hospício 54. das 1 ái 1

DR. ALBINO PACHECO — Dos nos-
pitacs de Lisboa. Rua Sete Setembro
117-1", consultas das S ás 10 da ma-
nhã e das 2 ás 4 da tarde. Clinica ge-
ral—Partos, doenças das senhoras.
Tratamento racional da syphilis pelo
606. 914, etc.
Teleohone central 4-104, attende a

toda hora, tom enfermeira para senhoras.
DR. CELESTINO VICENTE, medico e

operador, especialista das vias p.enito-
urinarias. Reside á rua Nova America
11. 20::telephoiu: n.'2.446, Villa; Con-
sultas da i|j hora ás 2 ijs, -ia rua
Urugiiayana ri. 17.

DR., TORREÃO ROXO — Livre doecn-
te de clinica de partos. Operações e
partos. Voluntários 173. Consultas,
Gonçalves Dias :5—De 1 ás 5. Terças,
quintas c sabbados.

Operações, vartos, moléstias
d+s senhotãs, tumores do veu-
tre e vias urinarias

DR. .DOMEQUE DE BARROS, com
longa pratica dos .principaes hospitaes
da Europa e cs-assistente dos profes-
sores Bumm, cm Berlim, c Pozzi, de
Paris—Cons.: Quitanda 11, ás 3 lio-
ras. lies.: Laranjeiras, . 30S. Teleph.
4.791—Central.

DR- FRANCISCO LIMONGI — Opera-
dor e parteiro. Especialidade cm mo-
lestias de senhoras. Cons. Asscmbléã
5:. 

'üerças, quiiitas e subbados de 2 ás
4. Tebpli. 2.43.'—Central. Residência:
Laranjeiras 

' 
192. Tcleph. 5.S19—Cen-

trál;
DR. RODOLPHO PETROSINO — Das

ciinicasdc Itália e de Paris. Especia-
listíá em moléstias dos olhos. Cons. As-
sembléa. 20 (das 12 ás 3.horas).

DR.. VALENT1M BITTENCOURT —
Cura' tumores ('os seios c do ventre, as
moléstias das vias urinarias. gcnilaes.
as-'iinctrites, os corrimentos nterinos é
vagitiacs* c regtv|aíií.a a mensirunção
por processo', seu. Applica o 606 e
oií, com ou sem injecção-c. está sem
ciar"; os seus serviços são pago"? em
prestações módicas. Consultório períei-
tatricrUc apparelhado, nta Rodrigo Sil-
vs, 26, esquina 'da rua da Asscmbléã.
Das í-i ás 3 horas da tarde, telepho-
ne 5.273. Residência. Marquez de
Pombal h. -"

DR. MARCONDES ROMEIRO — Da
Policlinica Geral — Consultório: As-
semblca 31. de 3 ás 5 da tarde. Rcsi-
dencia' Matriz 87. Telcph. 1.535—Sul.

Partos. M Jestias da mulher
DR.OLI EIBAMOfT/t—Kcsid SíChristb-

vão Colombo. Cnns. Asse' biéa, 46.

DV> PIRES DE CARVALHO e MU-
RILLO CAMPOS. Gabinete: Rua Se
riador Dantas. J3; de 1 ás 5 noras da
tarde. Tel. 4-4*i. Ccu.nl.

Al.» O.li I ilOS 01404
DK. I'.U'HI DE FARIA Profe»

t-T de npliialulnloui'1 1.1 lí*8üln dr Ali
plieac.no Medlait-Mlliiui . eneatre«.ilo
i„ ibtii. 1 li • iUím do lloipilol Con

uai d" >,•,'•'¦•••: » Reiideiicia rm«
i)cst'iiil 1 ' in l/idni 13u ** coitatillO'
rio: Ittijío Hão Frnnciict de Paula
:$. de 1 Uft ) da urde.

Moíoitlui de oi o», ouvdasi na-
riso .Ata nta

DR. (il-EDIiS DR MI.I.LO. módico o
oculi tu cAectlvo dit Policlinicit do
Crennçn», da Snntn Cus.i d Miíerl-
co da c di 1'olictinlcit do liotufoiro,

j chelü do vari a ai rviços clinico^ d 1
I .tii< <•' ..•eialid .)>'. to ull >ri.<: rti« lu
1 S. José, si. das -• r|j 11- j |>. Dt. Re-

íldencin 1 rua Euphrusltt Corria, j>> —
(Carvalho de Sá).

I1-0 ubi «j úc» oihtiSi oatidos o
nur.s

DR. NEVES DA ROCHA, com longa
pratica de sua especialidade, 110 paiz
c nas clinicas de llerlim, Vicnna.
Paria e Londres, medico do liospl-
tal do Carmo e da Beneficência Por-
tügiicin. Dispõe il<' uma completa
installação cicctrica para o emprego
dos agente; physicos de muita cfíi>
cacin no tratamento das moléstias
chronicas. Consultório, á Avenida
Rio Branco n. 00, de 12 ás 4 horas
da tarde, ou pela manhã, com hora
determinada. Consultas de s* classe
das 10 ás 11 hora:; da manhã. As
pessoas sem recursos serão sempre
attendidas. Res: avenida Ligação
107.

DR. GASTAO GUIMARÃES — Rua
Rodrigo Silva 11. 2S; das 2 ás 4 ho-
ras. Tclephone n. 2.902. Central.

Ouvidos, nariz e garganta. Bron-
cho-EsopliagoscopU

DR. CA8TF.LL0 BRANCO -Trai. da Bròn-
cbite nstbmatica. I,)c volta da Europa,
dá consultas :'t rua da Asscmbléã 31,
das 3 as 0.

Mo.lestiasdos pulmões
DR. ALBERTO SALEMA — Medico.

Moléstias internas, especialmente do3
pulmões c coração, febres, moléstia»
das senhoras, partos, syphilis (com
npplicação ou não do 606 c 914), ope-
rações de pequena cirurgia. Residência.
R:tu Dr. Mai.i Lacerda 34, Estacio de
Sá. Consultório : Asscmbléã 73—So-
brado, das -. ás 4 horas da tarde.

DR CAETANO DA SILVA — Esp.
moléstias pulmonares — Cons. Rua
Uruguayana. 33. das 3 ás 4. ás terças,
quintas e sabbados.

nstituto Physiothorapico

Do DR. GUSTAVO ARMBRUST—Do
cente da Faculdade de Medicina. Rua
Senador Dantas 43. Duchas, Massa
gem, Thermotherapia, Dietetica, etc
Tratamento das doenças agudas e chro
nicas pela physiotherapia. Consultas dr
2' ás 3. Uruguayana 21.

DR. Vi DL II.IVl. *- Ami*k-iih
mu. .1,1 íiculdado de Mc itciiia, u,»
l'uí da neJIc e «ypiltifi. t „i., i;.,, u
•liul Si a, 2h

III! AKKNI.CK MUIIAIXi
1'riiiiin. d. Miiiçu 11, í>> Vd 111,'iiUi •
doeiitri iMiiu !<•/.< .1. .i</i/t'/.

DR, ALFREDO rui;ti - i;#p e.ul
1,1 em uyphili» e moDiliai da pe.. >
Coill pratica dus II. iii.i» d.i Eurup,
membro da Aeadrmia de Medicina
cieie de ilniu.i ni serviço da hjblea
tiÕi da pelle da iviuliii'..!. etr, C01
sultorio: 1<«.• «(hIiíko SiEj. 5. Tch
phoue 2,271. !•¦• idiiii-i.» Ãvenidn
Atlântica, 3;* Leme. Tclephone, 1.491
Sul
COüüEOlO»

CUÍnÃsiÕ MACEDO SOARES - I»
strueçif, primaria 4 a^cundaria — In
irrpato Rua Vergueiro, jga — E.i
ternatu: Rua do Ar"uche. 48. Sfte
Paulo.
pr.NTISTMS

LiintCdíSPrf^ dentaria
DO DR. C. DE FIGUEIREDO, e»

tracçoes completamente sem dòr, coí-
locação de apparelhos a Uiid«eV.'ork
dentes a p>vot imitindo us naturaea,
coroas de ouro, dentaduras a ouro. alia-
Biinio, vulcanite, etc. Todoa os traba-
Ihos são íettjs pe.o systema ameri
cano e gauntidos; preços módicos •
prestações; das 7 da nunbi 4a 9 da
noiie; r.ia do Hospício n. tu, esqui
na da Avenida Pvn*

TABEUUlAo

^Aolcstias e operações do
lho urinario

appare

DR. CARLOS NOVAES FILHO —
Membro da Associação Franccza de
Urologia. Tratamento moderno das
moléstias do .ipparclho urinario. Ure-
troscopia, Cystocopia c applicação de

correntes, thermo elcctricas, galvani-
cas. galva..osinusoidacs e faradicas.
Consultas diárias de 9 ás 11 c de 2
ás 6. Consultório. Rua da Carioca nu-
mero 50.')R. 

ALFREDO DE AZEVEDO — Es-
peciailista da Policlinica Geral, com
25 annos de pratica, tem o seu cônsul-
torio montado com todos os apparelhos
adequados á sua especialidade — Rua
Sete dç Setembro 213. Sobrado, das
f? ás 9- hofni 

'da 
tarde.

DR. ROLANDO DE LAMARE — (As-!
sistente da clinica do dr. João de jAbreu)—Vias urinarias c syphilis — |
Tratamento das gonorrhéas- agudas e |
chronicas e das suas complicações, '
pelos processos mais modernos. Con- ;saltas: das 8 ás 11 da manhã c das 3 

'
ás 6 da tarde. Consultório: Rua São
Pedro n. 64. Tcleph. 5.803—Norte.

DR. ANTÔNIO PEDRO — Moléstias
internas — Asscmbléã 9S — Segun-
das. quartas c sextas, da 1 ás 3.

Moléstias dos olhos
DR.. MEIRA DE VASCONCELLOS-
Etpecialista em moléstias dos olhos. As-

sistente da Clinica de olhos da Faculda
de de Medicina do Rio. Cons. Assem
bléa, S5 das 3 ás 5 horas, Resid: Rua
Monte Alegre i6q (Santa Thereza >

DR, RENATO BRANCANTE MACHA
LÍO — Oculista da Policlinica de Bo-
(afogo. Rua Sete de Setembro 213
Das 3 ás 5 da tarde.

Clinica exclirira da garoant?, na
rit e ouv d: s ~ Dr; Castrioto Pi-
tihciro, ex-a sistente da Cli. o prof.
Urbatitschetcl, lio Virnna. Con., 2
ás 4. R. Sete cie Setembro, 82.

Cirurgiões
DR. EDUARDO MOSCOSO — Tiata-

mento niçdicò-.cirurgiçb das aficcçôes
do tubo digestivo—moléstias dos os-
sos, do utero. vias urinarias. Cons. As-

.sembléa 74, ás 3 horas. Teleph. 495—
Central. Rcs. Estacio de Sá n. 38. Tc-
iephone, Sqi—Villa.

| DR. R CHAPOT PREVOST — Me
dico c cirurgião do. Hospital da V.i
se.icordta e da Associação dos En.
pregados no Commercio, as-istente e

j docente de clinica cirúrgica na Fa
culdade de Medicina -r- Consultório

; rua dá Qtútánda n. 15, das :a ás 4
Tclephone n. 3.331-Central.

i DR. PEDRO ERNESTO. — Operador c
j parteiro. Resid. rua Silva Manoel, 4S,

Teleph. 1.063—Central. Cons. 23, Lar-
go de S. Francisco.' Consultas ás ter-

! ças, quintas »¦ sabbados das 3 ás 5 ho-
ras. Teleph.' 5.537—Central

Cirurgia eu geral
DR. BARBOSA VIANNA — Docente

de Anatomia cirúrgica e operações da
Faculdade de Medicina. Medico ad-
junto da Santa Casa. Cirurgia cm ge-
,,,,. \"'>- •-.".¦¦.rias Tratamento da *v-
pjiilis, (606-9r-í1)—Cons. e rcs.: Rua
Rodrigo Silva, 6. Teleph. 3.254. •

DR. RAUL ilAPriSTA - Livre doceu-
fc e assistente ('e clinica cirúrgica da
Faculdade de Medicina. Cirurgia cm
geral. Consultório: Quitanda 6. Tclcpb.
978—Central. Resd: Fr. Muratori.
36. Tcleph. 1.334—Central.

{Vtolestias da pelle e syphilis
DR. AMÉRICO DA VEIGA -- Efpc-

çialistá em pelle e syphilis t.Morphéa).
jonorrliéns. (Tratamento rápido). Rua
Assainbléa n. ('S.

DR. S11.VA ARAÚJO FILHO — A>-
.sistente da Facu'.dadc. Doenças da
pcllii e syphilis.. Cons. Assembléa 54.
Res. Marquez de Abrantes 07. Tcleph.
S31--SU].

DR. CARAMURU' PAES LEME — Es
péciàlista em moléstias da pelle e sy-
plüiüi ' !'rn imenro especifico das
moléstias das vias urinarias. Quitanda

, 57, das 4 ás 5.

TARELI.IAO, dr. Bclisaiio Tavora -
ITòspicio, 46.

UEÜjOEIROS

Vi"rGILK1 LOPES RODRIGUES. .65.
Rua ii Assembléa, 65. Telcph. 2.276-
Central. Rio de Janeiro.

J. LAGES — Escriptorio, rua do Hospi
cio n. 85. Telcph. r.cjoi.
CASAS DE CAUyMDO

¦ Casa Guiomar 8SJÍSÍ
j barato que cm outro qualquer cstabclc
. cimento —12». Avenida Passos, 120—Tc.
Iephone H'.'4 central

A PEDIDOS
GUERRA

A Rússia c a Inglaterra fizeram par.i
Portugal grandes encoinmondas dos vi-
nhos Arnaga, Rcrnardiáo Machado c
Affonso Cosia, dando preferenei 1 a es-
t:*s por serem os melhores de todos,
üSMm como o azeite Ariitga cai lá-
linhas
^gasassiaaaiaa^——

DECLARAÇÕES

Lloyd B asileiro
A directoria do Lloyd Brasileiro com-

mímica que transferiu a sede da admi-
nistração para o antigo armazém 15, da
Alfândega, na praça das Marinhas, en-
tre as ruas do Ouvidor c Rosário, come-
çando a funecionar naqiicllc local d;
próxima segunda-feira, 3 de agosto, ctt
deante.

Rio, 30 de julho de 1914. 1

O CRBME SIM0N nae
é um produeto novo, e
já tem sido sufficiente-
mente experimentado.
Composto de principio!tônico, c suaves, è o
único verdadeiraracn-
te HY3IBMCO

OGRKMBSIHOlf tor-
na clara e suave a pel-lc, dando-lhe maciez e

•Telludado, incomparaveis; communica-
lhe o seu delicioso perfume e as senho-
ras que o uzam diariamente na sua toi-
lete, tem a certeza de conservar sempre
O BRILHO ca FRESCURA DA JUVEaTUDÍ.

ACfOS tUNEBRES
D. Carlota Sophia de No-

rotina

ÍO 

almirante Carlos Fredericí
de Noronha, seus filhos, genro
noras c netos, convidam seu;
parentes e amigos paia assisti-
rem á missa que mandam rezar
pelo i° anniversario do falleci-

mento de sua idolatrada esposa, mãe.sogra
c avó, d. CARLOTA SOPHIA DE NO-
RONHA.no dia 3 do corente, ás o horas,
110 altar mór da egreja de S. Francisco
de Paula—e por esse acto de religião se
confessam desde já eternamente agrade-
cidos.

-tE^MBHHHMHBSaHHSaaKSSSSaaBSMM

Mari 1 Luiza Gallo Pereira
(i° ANNIVERSARIO)

tjosé 

Fernandes Pereira e fa-
niilia, convidam os seus parente.-
e pessoas de suas relações 'par;

assistirem á missa que em sufra-
gio da alma da inolvidavel c
sempre chorada .esposa, d. MA-

RIA LUIZA GALLO PEREIRA, será
celebrada anianhá, segunda-feira, 3 de
agosto, ás o horas, i° anniversario de
fallecimento da suffragada, na egreja da
Veneravel Ordem Terceira de, Nossa Se-
nltora* dá Conceição e. Boa Morte, üesdf
já tributam a homenagem da sua grati-
dão a todos os parentes c amigos que i
assistirem a este acto de religião C pie-
dade.

D. Francisca Fernandes
da Veigat O dr. Didimo Agapito da Ver,

a, o dr. Didimo Agapito Fcrnau
ties da Veiga, sua senhora, c ti-
lho, dr. José Augusto Moreira
Guiiiiárãcs, senhora c filhos c
Crcsccncia Ecrnándcs. viuvo"; f,i-

Ihòs, nora, genro e irmã da finada, dona
FRAXCISGA l'-ERN'A\DES DA VE1-
GA, mandam celebrar cm intenção cia
mesma finada, uma missa; amanhã, se-
günda-fêirá, ,; do corrente, trigesimo dia
do seu passamento, tia ce.rc.i-i dó Sagra-
<lo Coração, á rua Bçnjfliniu Cònstãnt',
as o i.Já boi as

Antônio G nç Uves Fur-
tadj

Os filhos, genros, noras, netos,
irmãos e sobrinhos, agradecem ás
pessoas que acompanharam os
restos mortacs de seu ' 

querido
pae, sogro. avó. irmão e tio, <¦ ã«
convidam para assistir- á missa

de sétimo dia que será rezada, amanhã
segunda-feira, ? de agosto; ás o 1)2 ho-
ras, na egreja de S. Francisco de Paula.

4
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Gompagnie de Navigation Sud Atlantique
(romptgnie Generais Tranuilintip)Swviço rapldò-Luxo-Coitíorto-varande» commodidadoi

LINHA POSTAL
r.njtifii'1 corrofoi ..uuml«i

« liu.ui euiro llordcuui, 1_U«
boa a Km du Jnnu'ro, indo ,i
«Imito viil« o o Uuono* Airo<(.

Viugeiii rápida«, sondo.«ura Lisboa o Kio «In |.i»
dro, 10 DIAS li IIOWAS.
lintro kio do liinniro o

lortfonui, l.'l li.Mlild DIAS.
Chegadas da Europa e suli idas, Cneyauas do Rio da Prata e sa-

para o Rio da Prata hidas para a Europa
SEQUANA  uiu do ngoito | LUTIÍTíA  8 do acosto

atum ".^mSmm Wm ÁW àfm\^*m\

^WM2^»..h,„)>h,«,m t ¦•••• » at I

DIVONA  ti |(»
O ÍWQUIiTli

GAKOX.VA. !.' idem
O PAQUETE

Co.i mandante K«i||.uid Commnndiintt* Oupuy Proiny
Ksflerndo do Hordeuux o escalas De voltu do Kio da 1'rutii, sablr.»no din lu do agosto, Httliirrt depois da nn dia s do mrosio num Dukiir,demora precisa paru 

"Monicviiho t* Lisboa, Leixòes e Vigo via Lisboa olinenos .ure.s Bordeaux.
Estes paquetes atracam ao Caes Uo Porto

Passagem da 3- classe pa a a Europa, rs. 105+000
Pasaa «ai do 8. elaate u«i a o Rio da P. ata, rs. 48>00O

o maia o imposto do governo.

tofunes dos Santos & ç
14 e íG, Avenida Kio liranco, i.j e 16 — Rio deja-

neiro — Santos. Rua Quinze de Novembro 70
— S. Paulo, rua Direita 41 l

Norddeufscher
Lloyd de Bremen

Telegrapho sem fio em todos os paquetes
PRÓXIMAS SAHIDAS PARA A EUROPA

Gotha.  íl de agosto
Crcleld  M •
Sierra Córdoba  '-'- » •
Eiscnach  ÜS » •
Sierra Salvada  10 dc setem.
Giessen  20 »

' DA EUROPA
O paquete

Etlaiigcn
Sierra Vcntana....

I Sierra Nevada....
| Gotha

Sicrr*' Cordoha...
! Sierra Salvada....

dc setemb
outubro

n
I »novemb

11
SS

PARA A EUROPA
O paquete

GREFELD gotha
^W ¦ ¦ ««^B ¦ ^™ ^^^^ Commandante G. Hillmann

Commandante \V. Victh j Com esplendidas acconimodnçOes
Com boas accommodações para pas-, para passageiros dc lc."* classes

sagèiros de «• 6,3 class.es. i Esperado de Buenos Aires c escalas
Entrado dc Bremen e escalas, sa- no dia 0 do corrente subirá no mesmo

hir.i depois da demora que precisa dia para
para j MADEIRA, LISBOA, VIGO, E0UL0G.-.E

S. Francisco do Sul sim o bremen. .¦...,.., ^.r,,,.
;y Preço das passagens de 1* classe

'; " 
Paquete SIEKIÍA paira;'í*orTugal è, Iíes*panha "M. **¦ 0 e para o norte da!

Europa.M. .(.'QO'.". '-.•* C7;" 3 
' ' "

Outros raquetes para.UÓMuàale Hespanha M.,303, c para o norte da
Europa WM* -'"5 ¦ ~ ¦¦,.¦...«•..

SOBRE AS PASSAGENS do'volta tem um abitimento de 40 %,
Para passagens c mais''"informações trata-se com os agen ¦ «rlc»

HERM. LTZ & C.

AVENIDA RIO BRANCO. 66 A 74
TELEPHONE, NORTE I*.'

A BICHARADA
Resultado de liontcm
Antifjo
Moderno
Rio
Salteado

C'2
:.'.'l
277

Burro
Cabra
Perií
Klophantc

BALIKAN

ALUGA-SE 
uin pequeno eommodo.

_om janella, em cisa de familia ; n*i
ma do Cattete n. 3, sobrado. Gloria.

A1.1T.A-S1*. 
uma magnífica sala 1110-

Inlada, séin pensão; a moço do com-
mereio ou a cavalheiro de tratamento;
na rua Andrade Pertence 11. 18.

LUGAM-SE bons quartos dc frente
______parn rapazes solteiros;
Rezende 11. 62,

na rua «io

AN NÚNCIOS

ALUGAM-SE 
magníficos quartos mo-

ul,ain,s, no predio novo da rua 1»-
'drigo Silva .1. 6. com todos os coniortos

Sssnrios C dá-se pensão de pr.mcir
ordem, garantindo boa cozinha a casal

sè.r filhos, ou a senhores de tratamento.

__'H*G\-SE o esplendido 1" andar da

Arua Mai^liaigloriariQ Péixoto,ii05>
*XTXHTÃ^r-SÍreasT,77, i.*oS, na " Villa
jft.Alicc". Ktia do Reino da Guanaba-

ra ti. 47- Laranjeiras.
. lUG\M-SE uma esplendida sala dc

jy._ri.11te e um gabinete, juntos ou se-

prados, com pensão, a casal ou família,
ilhuuinada 11 luz electrica, casa de fa,..,-

„. 31. esquina c^a ma Marquez de

Abriihtcs.

ALUGAM-SE 
dois

arejados, com luz
«lemes; na ladeira João Homem 11.

rua do Rosário*

commodos bein
electrica, indepcii-

5.9.1

um quarto
José il; **.

cxeccllenli
Avenida Rio

I rala-se na
andar.

ALUGA-SlTrua de. S.

ALUGA-SEfrenie; na
mero 103.

* LUGA-SE uma sala
_£l òu para rapazes, na
11. 7, 1" andar.

ALUGA-SE 
«« sobrado ' do

rua das Marrecas 11. 41 ;
estão 110 pavimento térreo;
Secretaria da Ordem dc S. V
Paula.

a LUGA-SE uma porta I
XÜ qualquer negocio ; para
lia rua Barroso 11. S.f

u. 95. i"

rapazes,
andar.

predio da
as chaves

tralã-sc na
rancisco de

TAPEÇARIAS
rhO061S de estolo e fantasia, officina

MMBH

Hverpoola Brasil And River
Plata Steamem

LINHA LAMhlUT vV II0LT
SlíkVIÇO Dli PASSAGEIROS

Nova York-Brasil-Rio da
Praia

NI'KI)| '.'Odto outubro
VESTRIS  lido novembro
VOLTAIRE 17 do .
rl.XNVhON v tio dezembroVASAK'1 ir.du •
VAUBAN...' Vi* do •

O PAQUETE

VAUBAN

PAIIIDAS PARA A NOVA-VlMIK
VRSTRIS  II de iH.«*.to
VOLIAIRIv  I dc net'nihro
VAUBAN  k cl«
TltNNVSON  Wldo •
VANDYCK  r. do outubro

0 PAQUETE

VESTRIS
.Siihlrrt no din II de tijiosto pura

lahli, Trlnlánd,
Barbadost

NOVA Y9HK
Todos os paquetes tôni tclogruplio som fio.
Cahinoidoltlxo o Blato-rooim eom 11111.1, duas ou tres camas c

nheiro, lavanderia, ">nla (le uyinntisticii, cto.
Estes pa.|iict«*s proporcionam 11*. mais modernas o confortáveis accom»

modnçòos pura os pussngelros de !t cla-.se.
Pelos novos paquotos VESTRIS, VAUBAN e VANDYOK

(duas hoiicoB, 12.00J tonoi. dusi a Companhia vende passa»
gsno de r creio a Nova York, incluindo as despezas dos ho-
teis e estrai as do ferro polo pre o de SAO j-" oom direito
.lo voltar, oxcluslvamento polo mesmo paquete.

Acccitam»sc passageiros para l.iv.irpool; Sotithnmpton, Hamburgo o
Urenien \'m Xova Vorki, om corrosmiiídenciu com os paquetes das linhas
Curiard, White StiVr' c Am«*rir:i, voliaiulo «la liuropa, \tlos paquetes da

Mala Kcal Ingleza <* ' riclfico. Tura carga trata-se :i ruu da Candcl -
ria 11 01, sobrado, tclcphono 11. '.'.Sül, e para pnssngens c mais informa.

liípcrado de Nova York no dia II
di,' ,,!•<,-!,., subira depois d» iiidis»
p« ninvol demora pnra
Santos,

Montevidéo e
¦uenos Aires

b*

ções com os agente1.

& Cfl. Li PRAÇA MAUÁ
Telop, NORTn-47

^á^^rt|J(|t^\

Austro
Americana

SERVIÇO DE PASSAGEIROS ENTRE
EUROPA 1 SUL AMERICA

Teiegrapho sem lio a torio it
todos cs vapores

SAHIDAS PARA A EUROPA ;¦ .Alice  .1 do agosto Francisca  I de outubro
Solia Hohenberg.... 17 Ao loiombro Lnuni  x » *

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA
Solia llohonboig  Ü*l do agosto | I.aura....
Ernncuscu  II de setembro | * olumblu.

8J.S.P.
Mala Real

Ingleza

//l\&mfC*\\
J B^yT \l H V In

\ I ,'IÍ_HW_^_n__________, <fl' ^B^___9IÍbw

• F^msè^S0^

P.S.M.

Companhia
io Pacifico

Telephone 1199 NorteRVENIDH RIO BRHNCO, S3-SS Caixa do Correion. 2
SAHIDAS PARA A EUROPA

ARLANZA....
ORCOMA«, "àkíígon;:.•:
x' DESNA
*) ANDIiS
ij) ORI ANA

I) de auosr. *j AMAZON'  ?ii dc agosto
G . .x DKMliRARA*..  28 » 

' 
«

I ¦.' . « s A lí AG ü A VA...;  -'de setem.
lt > i U)ARCONA..'  :s » «
1'J" . . ' x) DAR RO  11 » >

,,,.......,.......  'JO . . * ASTfRIAS ......... lij ...'*) 
Tociinilona Baíiia e Pernambuco. £*) Directamente parliLisboa.
As sahidas para lüiropa são ás 12 hora;.
Os paquetes da serie «Ch sempre íazem escalas nos portos de São

Viccnti c Las Palmas. ,*
Sahidas para Uriiguay, Argeiitna, Chile, Peru e Panamá

'26àe agosto
iWlia^Vr I•£ aè setèm.

;í)ORITA. .'....*..•
¦i)ÁS'WMt\SXX

ttiMYrtf. ,.*:'.!•...
** %e'ANTAI<*A.

ÍS*íh). i * ' ••ORO.\SA''.'.'.V..'.
iJ AVON.;:.,;V.

ANDKS ., '.. .-y-ü':;:.:.desAjio.»*,
«emUkara<»... 1...1. ,;.&,.**:.. *
OUOPliS.V. .t.......i..U'}\iUT::i *
* AHA^.V. • .¦.«.¦.v.i.i.fV il. ..-ti
aAR^fisJJAYA
DARKO  ..* • W.

* Tocando em Santos.
Os paquetes da serie «0» fazeni o serviço para 08 portos do Pacifico

até Panamá. . \ ;
Todos os paquetes atracam a "o c.les da praça Mau.t.
As sahidas para o Sul sãoeffectuadas ás lü lioras. •
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yKj_>ãrr,-.v^..'TtoJ| --¦•.¦ ",„Jj lill4l'IIPIIi&mWÈÈm? uudtyoii

na

(iliíiflp «!e
liriinco mi-

COMPANHIA

rs Mi
O N.OVO li KAP1DO

VAPOR
Vapuf espccinln ente construído para o trunsporte de passageiros dc

1* c ".>• classes '. - „
Munido de télegíapho sem fio. ATRACARA' AO CAES DO PORTO
Fsperado do llavrc, sahirá no; d a 1 de agosto para

SfNTO;. MONTúViCÉO E BUENOS AIRES
Ex'<:ellçiit«is iiccòmmõdáçpês, paru- passageiros de 1 e .! classes.
Preços da passagem em :'..ciasse !j,Q£ 100 incluindo o imposto A .'.* classe

c inst;ill:id'i co ii as modernas e-.igtMieins ti*:» liygien;.* ò dò conforto..
Os passageiros dc '!. classo lêiji vinho de mesa.
Para niais informações truta?se com o agente Sr. fi. Costslen( i

veii a Ho Brsnc n. 35 ', sobrado.
liara escriptorio
rua dc S. José

AI,L'GA-SK uni hom 
'{üarto com tres a LUCA-Slv eni casa de lainilia, a

.játicllas, com serventia nii casa; iu _£xüi\ih cozinheira ou a ouira cinpregn:
•un Voluntários dá Palria .n. (>i.

larga para
ver e tratar

Copacabana.

Especialidade em gêneros* do norte
Chegado pelo paquete Minos GCraesy

Pirarucu', Tápiuça' dp Pará. carne «lo'
sertão. Farinhas (1'a'gna do Pavá ç Ma-
ranlião, Requeijão do Scridó. c todos
us arligos nacionaes e estrangeiros.

Manteiga de i° nualidade, kilo 3?. li0

BAR S FRANCISCO
Largo Ue S. Francisco de Paula n. 6.

A

«Ã ElROS
ANEXAS

BANDEAUX

STORES
OORTIIMA

EM PEROBA OU CAriELLA

Dormitórios com 10 peças
Sala jantar )) 17 i

» visitas )) 15 ))

Í2

• t

• • •

:, ETO.

560|000
4 OsiOOO
2'õ^'Á'MO

1:253*000

Capas para mobílias 9 pecas 70*000

63 - RUA DA CARIOCA - 63
Alfi eão Nunes & C.

Al,üGA-SK 
o predio (la rua jus,' de

Alencar n. 33', >is chaves csião .uo
n. 21-1, casinha n. II; trala-sc á rna de
S. Josc n. i^S.

Al.UGA-Sl*. 
por 3-0$, o sobrado da

rua do Cattete arSi.tendú <i janellas
por esla rua e 7 pela rún Corrêa 1'iiira.
tem terraço ein cima de todo o predio «:
tem esplendidas accònniiodaciJes para fa-
milia; trala-sc nc, mesmo.

A 
LUGA-SI-', 6 predio á rua íonelérb
n. i;2~.; Copacabana, com 2 salas, j

quartos, banheiro, cozinha. dispensai,
iliiarto para criado? ute,.; um grand-
terreno; as chaves estão no 11. ,«.;i.

Al.KGA-SI' 
em easa de familia um

bom quarto hiòhilado c com pçhsãõ;
nà rua Di", Corrêa l)«ilra 11. 1 1}..

» I,L'GA-S1-: uma casinl.a para casal.
aXiki avenida da rua Barão «!« 1*'I;C-
mengo 11. 6.

Al.l'G.\-SI:l 
iun cxcclleíite : ipiarto dc

frente, chi easa de fnmilia. bem ü;o-
bilailo. muita luz e ar: só a .casal sério
ou cavalheiro de tratamento; ua rua (lo
Rezende 11. 161;

' l.(.'G.\-SK a b«j.". do predio do largo
da Gloria n. 7, própria para (piali.uer

negocio e ííioradiu *, as chaves 1,0 ¦ .açou'
gue junto e tratar na Confeit.ma dí
Anjo. Travessa de S. Francisco 11 32.

O 1'AOUÍillí

ALICE
Comniandantc Ettore /.ar

Esperado du Etirop» no dia 11 do
nRosto, sahirá no moino dia para
Santos, Montevidéo o

Bitúlios Airos
nccommodnçOos para passageiros do v,i

:".' de setemb.
0 de outiihr.

u PAQUüFE

EUGENIA
Comniandantc G. Rttgusln

Esperado do Rio da Praiano dia '-"»
do «orri nto, sahirá no mesmo dia
pnrn Uas Palmas, Alritoria, Nápoles,
Patras o Trieste.

pMcs vapores dispõem d
classes. F.!.paçososreK'itorios o dormitórios para 11 ;.* «-lasso. Os paquetes
• Kiiser I*'. joseph I», «Lauro», «Alice., «Argontiua» o «Oceania», todos movi-
dos a duas'helices, dispõem dò grande numero do cftbiaes externas para
uma sú pessoa. CoiiducçAii líratuita para bordo 6 lornceida aosspji, passa
gniros do 1* classe, sendo o embarque n«» caes»dos Mliieiros. i\% bai;:iíicns

ulé ú tespe»
com(le porflo deverão ser ontreuuc* ua Agencia o só serilO acceit.

rada sahida do paquete. Pnrn pussagens e mais inlormaçõe,

ROMBAUER & C. -- Rua Visconde de Inhira o. M

^^^^^^^^^^SS^m^^^^SmW^^^^Smmmmmmm^^mmm

LLOYD REAL UJLLANDEI
,|. AMSTERDAM

, ...BBMtl '_T!n Ll.NHA PAKAOIMÍASILIÍ KIO DA PRATA'élMO?*] f 11 ''* 
SAHIDAS PARA A EUROPA

ZEELANDIA  
"> de «gosto

HOLLANDIA 10 de
GELRIA  -' dc setembro
FUI IA 16 dc «
TUBANTIA UO du

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA
HOLLANDIA  :'. dc agosto TUBANTIA  1 .> de setembro
GLLRIA....!.  K. de - ZEELANDIA  27 de »
Pl.ISIA. .V."  31 dç

O confortável c. rápido paquete

JJU-^I *

Comnianiiantc P. Kikkcrt

Psnerado do Rio da Prata no dia ã do corrente, sahirá 110 mesmo dia asv " ' 12 horas p.va
LISBOA m nmt_ lLEIXÒES (via Lisboa),

VIGO,
BOULOGNEsim,

DOVER e
AMSTERDAM

Bilhetes directos para Patris e Londres. ''"
Emittem-se bilhetes para Nova York, via Boulogne sim ou

Amsterdam. .?. t , ... ¦ ífjh$n nobi's±
Camarotes d<5 \W°k ti $ 2>" c,asse P»"6?^ "Çduzidos na 2; çt&ififS. Opíimas

accòminodaçúcs cm 'à• cíassV. AtracajtA0 caes do.Pprto.
O*rápido paqi(etq,.;

Commandithté 1. Maas — Esperado da Kurdpa hoj«; ás *.' 'horas, sahirá
amannT?sWho^
Só atraca ao Cáes, hn segunda-feira a primeira horcu ._»._•_»

Para passagens e mais informações, dingir-se a Sociedade
Anotiyma MARTINELLIj rua Prinieiro de Março m 2%. *?

Sáques-cambio-

LUGA-SE unia casa fl

da qualquer, uni hom quarto; nn rua
I C.òrrêfi* Dutra ni.-'Mõ''

ÂLLJGA-Slj 
util hom quarto com ja-

nella, ;'i run Almirante 'Píunandarc,

,,perto, dos hanhos di: mar; lrnta-se nn
rua do Cattete 317, nrmazeni.

LlJ.oJV.STi em casa de familin (ie
vespeito uma sala de frente, indopen-

detite, bem mobilada, a um casal ou sc-
«hor' dc tratamento; iiii rua lüeiíjáiiiiu
Constam n. --'.

AJ.l'i"iA-Sl** 
coi'., p.ciisãp, na rua '¦'il-

veira Marfins nas üiiiiiediações «Io
palácio, uma sala dc frente para casal
de iratainento; trata-se na mesma n. i*|,

Al.UCA-SK 
poi" 5.1?, em casa dé fa-

uiilia, uni quarici de frente, mobilado,
inchtindo gnz e roupa de cama; na rua
I). Carlos I, antiga Santo Amaro n. 94,
gobrádo, Gloria.

ALUGA-SE 
o predio da rua da Pasr

Silgèhi 11. ;6o, para familia de trata-
inèntOi as chaves estão no 11. '154 na mes-
ma tua;' para irntar ua rua Dr. Joaquim
Silva 11. 77. Ò telephone 568.1, Cenlral.

ALUGA-SE 
o sobrado da. riia do La-

vr.-uüo 11. 103; trata-se lia loja.

ALÜGÁM-SE 
nin bom. quarto è ma-

ghiíica sala •eom janelhts (porão), á
rna Maria Eugênio 11. '.?*¦• Largo dos
Leões.

a LUGÀ.SK uiii «jvtattd cin casa «le
jtZ laiuiliíi. tem muita água . c; grande
inuhtai, ',:l rl''1 ''° «*'a',',!° Amaro ti; ;>.i.

ALL'GA-Si! 
o sobrado dn ladeira dn

Cioria .11. 10O, com cinco gra.ii.des
íiÚJirfUsj Ires salas, muras dependências e
grnnde lerraco; trata-se na rua de São
José íl, -^4, «" andar.

ALUGÃ-SE 
mn quarto", interior, eni

casa de uma. sènlíóra; &ô, disercia,
para casaes distincios, descansar: infor-
inn-sc dãs n horas da. nianhã ate; ns 10
lioras" damoite; 11a rua da Gloria ii.i ioj I
sobrado. \

nova, em pe
«£3L(iucnn avenida, com dois quaivis,
duas salas, luz electrica, etc.; ''na rua de |
S. fbno Baptistá 11. Su» A. iVata-se 110 1
n. 24.

ALUGA-SE 
um bom predio com tres

quartos, duas salas, quarto para cria-
do, bom quintíUi banheiro com aquecedor,
luz electrica. etc; na rim de S. João
líaptista 11. no e tratn-so m> 11. -*|.

ALl;GAM-SE 
cnsns para pequenas fa-

milias, cui villa recentemente recon-
struida; na rua D. Carlos I, n. 223—
Cattete.

Âl.UGAM-SE 
em

todo o respeilo,
lados, com pensão,
lidephone,; na rua

ALUGA-SE 
uni quarto a

commercio c de,rcslíeito. coni sacada
para'a rua;-na rua' lhirãoíde.S. Gonca.-
Io 11. («; trata-se 110 armazém, com Mo-
raes. __ _ _^

ÂLLGA-SE 
um bom quarto com pen-

são, em casa de familia, preço mo-
dico. servindo para casal ou dois moços;
nà

casa de- familia de ;
bons quartos iiiobi- i

tem luz electrica c [
dò Riachuelo ti. 15S. i

irto a moços do

avenida Mcm de Sn h. >.ia.

¦'íl wa 4b* -mm radical das moleslias
f> Il TI 11 do UTERO, o vários,
III Baf Ll rins e bexiga por pro-
%1 ^1 £% l\ cessos moderno^ sui

dor-esem operações,
««^¦¦¦¦¦¦^¦«¦m Tratamento especial
d. (J steiilidade. Consultas das VI ;is || c
d,,!? ãs I. Doetor Zclie. Kua dn Cario-
ca 12, l* andar.

Â 
LUGA-SE na rua Padre Miguelino

.11, 7j, cm Cautmby. jior 110$ e 150?,
¦2 casas novas com luz electrica. sendo
uma de sobrado com grande chácara;
irala-sc na mesma.

ALUGAM-SE 
barattssimo muitas ca-

sas a 75S «.* -So?. cxcellentes casas
novas, ainda não habitadas, meio asso-
bradada.-, uoiii hw elecirica, tendo dois
quartos, «luas salas, terraço com layato-
rio. c.bçinlíá com fogão econômico;, W. C,
com chuveiro, tanque c grande «niintal
todo niui-ado. tendo cada casa duas eu-
Iradas, próprias para duas pequenas í_a,
uialias viverein independehies; rua Sil-
va Kego 35. próximo ao largo do Jacar,';.
110 Riachuelo, servido pelos bondes de
Cascadura. ¦ ,

ALUGA-SE 
por 240?, a casa da rua

fyirccllòs n. 33; trata-se na rua da
Alfândega ri. :-*. Peixoto & C".

A 
LUGA-SI'!, por mais de Uiu anuo, á
confortável e hygieiiiçn casa da run

T)r. Prudente dc Moraes ,11. 41. ein. fren»
te ã praça ajardinada Ferreira Vianna,
cm, Ipanema, com cinco bons c_ arejados
«l.irmilorios, snlns dc visitas, juntar _ o
costura ou para bilhar, quarto para cria-
«ias, inslallaçtíes a gaz c clcctricn eont
apparclhos. fogão a gaz. clc.,. jardim 11a
frente, bom terreno ctun gallinheiro etc.,
muito próximo á melhor praia de ba-
nhos de mnr; pnra ver c «tratar na mes-
ma ruà' h. 29, até ás 11 horas 011 alé ás
17 horas nn 

"Avenida 
Rio Branco 11. 13S.

ALUGA-SK 
iiiiiri casa nova e muito

limpa, própria para pequena fami-
lia, tem duns salas e dois quartos muito
arejados, cozinha com" fogão econômico,
boa área com tanque coberto e lm nheiro
dc chuva e immersão; installação elo-
ctrica perfeita, assim como outras com-
inodidadcs, aluguel niensa1,_ inclusiva
tam sanitária,' 110$: o predio pode set
visto a qualquer hora do dia; na run
Real Grandeza 11. 80, bem perto dn rua
Vqlimlnrios dá Pátria, onde lambem se
encontram as chaves.

ÂLUGAM-SE 
duas boas 

"casas 
com' ou

sem mobília, a familia de, trnlnmcn»
in ou a moços solteiros. Rondes e ha»
nhos dè mar. Ver e tratar na pharmacia,
a nia Salvador Corrêa 11. 5.:. Leme.

ALUGAM-SE 
as casas da run do Rar-

roso hs. 232 c -'t^. eni Copacabn-
iia, pór inibi c iSò§; a eliáy» eslá dc-
fronte» ná chácara e trata-se na rua
Gonçalves Dias 11. o.

A 
LUGA-SI' uma casa mobilada, ã ruà
Pereira Passos 11. 13, Copncabana,

módico, preço e trata-se na mesma.

ALUGA-SE 
uma casa mobilada par»

pequena familia dc tratamento; ã rua
Rurquim Wcrneck 11. 7. Copacabana.
Rrcço. -'511$; chaves c tratar ná aveni»

ALUGA-SE 
por 100S u-vns.nes-a casa

u. XI, ii rua Oito de DçzpnbtO nu-
mero S5-A; com sala de visitas que tam-
bem pôde servir de quarlo'por ser iiide-
pehdciiti'. sala de jantar, dois quartos.
coziiilin, W, C.. e banheiro com com-
lliunicaçãò interna, tanque para lavagem
liu electrica c quintal._ Rara informações
á mesma rua 11. : lõ e trata-se á rua Theo-

ALUGA-SE 
mun boa casu.com quin-

tal, para família, ha rua Visconde «le
Sapucaliy 11. jí.o.a

ALUGAM-Si*, 
uma saln dc frente e

um quarto, a casal'sem lilhos ou ra-
pazes solteiros, travessa das Mangueiras
ii. 9,

clíi Atlaiilica n. S3Í;.

ALUGA-S1-: 
a ca>a \ IT da rua das

Laranjeiras 11. j>;5 ; trata-se na rua.
do Hospiéío n. S5, i° andar, dns 3 ás 5
horas.

ALUGA-SE 
íi. casa dn lndcirn do Par»

roso 11. Í7.), a um casal decenie, pin»
fada c forrada dc' riovó e luz electrica;
ver e tratar na mesma ladeira ti. 1,5^.

0 BEM ARRÂNJADINHO
TAURANT

RES-

EUA DO HOSPÍCIO? 178
Este bem moinado rerstaurant que

acaba de .ifnirscP Almoço «ôti jiiiliar .11
mesas n lí^oo. õo cnitõcs. 5S$ooo, - o

ttitos jsçooo. I'inieceni-se pensões a-.do-
•.mcil'io"por prevo- razoável. Pciisaueiras ã

* poitugucza

- .
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332 47, Rua da Carioca, 47 4315
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ALUGA-SE 
uma boa gula para empre.

«atlu*. no eoianiereio, nn rua «Ia Cn»
riõca n. 4&; trnla-sc na loja.*
V IA'liA-Si-.Tinw bon shlu, própria
EL{ma dentista ou cscriplorio commer. 

"¦'{-¦'?.doviavngenr, ledos os co.ii.nodos
AA L I ,«.. dc S. I-Vuncluco, nltot dii '"Wl1 nd?« « >'« electrica. Chaves no.i.n iu iiiiB» _ ,i.. cal; trata-se na run Gonçalves'Din» iA lirnsilcirn . uni.ada..,«... Lu.* «le ^ ¦ 

* 
y ci,,!|Hcl .Kl. .KU II ..*........

ALUGÁM-Slí 
c.mns & rua D. Maria

n. 71 (Aldeia Cnuipibia), irnhsvõrsal
a Pereira Nunes, novas, com dois ipiar»
ios, duus salnsj cozinha, buiiliciro c tan
«tue de lav.iKCin, tedo» os commodos il

lt
uu

ninocs ii _________^_

ÃJLVOA-SE
A familia d« tratamenlo alugn-i-c o

Mediu ila rua da Cóncordiii, 5', em Santa
The rosa, pur i.|0$, terraço com bellissi-
tua \ista, íouáu a «az, ele., etc. Chaves
sor favor na mesma.

A!I.IT.A-SK cm easa dç família, unia
.cxcellcnlç sala «le frente para qua-

to rapazes «••iitdinu- ou do cOiiiiliercio,
¦om pensfio, linnhos, clc.; preço módico;
ia rua dO CatlClC II. -'",1-

splcuditlps «pinrtos «lc
pensfto, a senho-

dc tratamento e casal sem filhos;
rua Uodrigo Silva n. tí.

UUGAM-SI
.frente, mobilados

ALUGArSK 
uni «iitario mobilado inde»

pendente a petepa decente, em casa
íiuiio socegadá .•»»•» dn Passaiiciii so,
mlirado—ll-Jiaíbi.».
* l.I. GA-Si". o predio dn rua Senhor

fXdos Passos a. ui, para licencio c
uorãdia, está alieno: trata-se nn rua
Sete de Setembro n. i r i -

l.lV-A-SK um i" andar, ha run Mon-
te Alegre n. 43. próximo á rua do

Kíacji.u elo; as chaves estão nó -•" andar.

A 
1.1 GA-SK uma magnífica sala de
frente eom pensão; com ou sem nib-'

lilia. a um easal «lc tratamento ou a uin
:avalheiro disiincto; na m;i de S
I. i(i'i, sobrado."

Âl.rGA-SK 
'na rua'do Kiaehuelo, pro-

ximo ã rua db,s Inválidos, uma pe-
liana loja «pie serve para pequena offi-
rina ; as chaves na rua dos Inválidos
II. -'05.

ÂliUGA-SE 
a casa da rua Maurity

li. .;.* com dois quartos, duas salas
e quintal. 

'Aluguel! 110S, as chaves nó
ll. .15-

A 
LUGA-Sli o 1" andar da praça Ti-
radentes 11. 35. próprio para cônsul-

;orio uu sociedade. Aluguel 170^000.

ALUGAM-Sli 
unia ou duas salas, coin

direito a cozinha, na rua Pedro Ame-
rico

A

POUCOS passos dus bondei de Aldeia Ciitll»
pista, cuja pnssigrm em «itias¦ sceções •'•
de ioo réis. Aluguel, 105$ e no$ooo.

Al.CGA-SI'. 
parte do sobrado ila rua

do Canele 11. 220. Trala-sc no-iiièllho,

SELLOS
Vende-se tuna eolleeção com ~.o«io va-

riedndes em ,« álbuns dcsiiiontaycl, por
preço Ínfimo, Kua Sele de Setembro 33," Clinrutarin Gomes".

A 
l.I'GA-Sl; unia casa nova com luz
electrica, fogão 11 gaz e todas ns

conmiodIdades para casal «le pequena fa-
milia de tratameiiiii, na rua Pinheiro
1 iuiniarães 02, Uotafbgo; as chaves estão
no 11. 06.

xjLa casal uu senhoras nas mesmas con-
«lições, um liotu qtiaiin com janellas. eom
ou sem pensão, rua Mariz e llarros 1111-
mero -.i;-- -A.

A 1.1'GAM-Slí c/ptinios e independeu»

Avenida Uiu llranco 11, io,t, com luz e
limpeza.

t.rGA-SK um escriptorio por 70$;
nn rua do Rosário 11. 120. t" andar,

esquina da Avenida.
I.1.'CA-SK uni quarto para ires ou
quatro companheiros, com mobilia c

eilro | pensão dc priineira, por 00$ cada um.
Pensão Navarro, praça da Republica nu-
mero. 22Ç1.

ALUGAM-Sl-» 
bons consultórios'c es-

criptórios; na rua Carioca ns. 60 c
do

a:
esqui

a:

Mme. TAiill.l», iniciada nos niyste-
rios do occultisnío, possuidora dc gratidi;
poder om hciencius occulttis, diz o pre-•ente, o passado, prediz o futuro «>
qualquer trabalho para o bom estar, etc,
na rua du Curioca 11. hi, sobrado.—Tc-
lephonu I..MI.

PRUCISA-Sl. 
«le um pequeno para

trabalhar em machinas circulares de
areias sem costura. Ituti Ribeiro Guiina-
ríles, ("i. Aldeio Campista.

RKCISA SI-, dc unia empregada parn
cozinhar e lavarj na, rua ViscondeP

de figueiredo 11. »u -Tijuca.

11111:1 períeita cozi»

P!
do (

P!

PRKCISA-Slv 
«I

nheir'. «Io trivial e m.'iis seniços «lc
11111 casal, que durma nó aluguel, Não es-
laudo nas condições, n.íu se apresente;
rua Sergipe II, i$—Mariz «• llarros. ,

RlíÇlSA-SR de uma criada, pnra hi-
var e cozinhar, para uni casal: rua

ilo Cattete ll, nt, sobrado.
IIKCISA-.SK ile a.etiles na Coinpa-
nhia dc Síijuros, para nniftiaes; pa-

ga-se bem; rua IV Geraldo 11. «>,;./pro-
ximo á Avenida Rio llranco; das 9 ás
11 e dc i ás 5.

PimiiiI 
SDiopapuoA .»p :iS\ Sl.l.IM

vender carteiras «lc charuto de choco*
late. que podem ganhar dc >'•, até j.íS
diário; precisa fiança. Avenida Salvador
de Sá 11. iS,,, sobrado.

PKKCISA-S!'" 
d( nina .erinditiha ate-

IS aunos,. para serviços laves, em
casa de 11111 easa! de tratamento; Traia-
se 11.1 raa Visconde de Inhaúma 11. 111,
com o sr. Octavio Gamo.

V|',NT'»I! 
. I'. um ciiiiiiili.iii ou ia .ul»

miite uin cuclo, p.u 1 11 iiir-iii.. im»
iodo» "** pertencei • 1 bmio uniniiu'»; n
iu.i dou Arliilsii n< inti. ê um boui cm»
prego com pouco capital,

VPNIH- 
SI. mu motor, um vulcálliu-

doi, num mesa, um braço, um encoi*
lu • iii» 1-1 -¦• - oblcclov de arte dcniariii;
á run fi, l.euptildu 51J. cam <*|. 

VKNDI-.M-SI-. 
11111 bonito plano 1'lêyêl

ur>in«ic uioilclo rum pimco uno muito
bar.íio «lc particular, avenida l-a-inos nu-
meio ,|o, loja «le rireirlciilade.

VI-NIHiM-SK 
leliiiil v foílio» Ue! *ln-

ro, portas o i.«iiHI.i.-- o outros mate»
liar», tudo cm perfeito citado, nn ruu
S.iiii.i Philoiiiena 11. 18, eslaçáu da Prnlia,

VIÍXDIÍ.M-Slt 
uni cofre francrz cmn

iirgredu c uma vitrine dc peroba pnra
centro 11 run Senhor dos Passos n. 18,

VKNUKM-SK 
telhai conicttl, u-.ad.is,

«111 perfeito estudo. Preço bnrlUsi-
mo; n run General llrucc 11. 96. São
Christovão.

VKNDKM-Sl. 
.10 cartões por 38$. cor-

K.-pondi nu--, a ,to rcfciçôci. Pensão
Navarro, praça dn Republica 11. .*.•¦*.

VIJNDE-SK 
uni diposiio de pão com

ncnmmodaçòcs para familia; na rui
Senhor dos Passos 11, 10;,

GRA 19

O,-,, por
Irata.

una cinema deal, ò:id; sc

l.n;.\M-SK por 40$ e 45$.

%6fgffiiAag>

nida Rio llranco 11. 15~ 
JíÜGAtS* 

" andar

quartos
na ave-

A!
bem
Rosa

Ai

com pensão, cm casa de
familia. magníficos quartos c sala,

bem mobilados, preilio novo;. na rua do
Rosário 11. 157, j" andar.

ÚNICOS DEPO. [TARÍOS:
Run ¦ 1 dt: Setembro li'! -• Avenida

Rio Branco Si) — Rua Marechal Floria-
110 lll.

quarto, tem iclèphón
Carioca 11. i 1 sobrado

LUGAM-SE bons -eouunodo.»
,dos, pensão, preço módico;

ua I)uar«i'uc dc Macedo 11. 17.

mobila-
trata-sejXVbilado, com janellas, a iap.i,»,-sa;.,.o,v.se

rua de S. José n.

sala e um
c: nó largo da
casa de modas.

cliente quarto mo-
11.1

P!
Vise.

BERLITZ
2" andar.

RKGI-SA-SK de uma emprega*da para
ScrvüçQ dc c . 1 ds f.iiniliá. riít rita

mie .le Sapueahy, -,20.

PRKC1S 
\-S!" de unia -.:•..•nina de i.|

a ií- ántios, para .- i.-.. leves á
rua Sènndói furado 11. 1 -.

tt KNDK-SK um lavalOrio dé barbeiro

i cubana.
]>or ,-jO^i; 1111 rua Barroso n. oe. Copa

VKNDK-SK 
uni toilette com peiien-

ces nu guarda casacas; rua Visconde
do Rio llranco 11. 57, sobrado.

VKNDK-SK 
pnra ngun, caixa de ci-

mento, hyiiicnicas e econômicas. Ne-
UOpio du oceasião: á rua Mnrinho 11. 55.
Copacnbana. Icleplionc, Sul i.,to7.

VliNDKSl;. 
um cstabtilo á rua Dona

Maria n. .-,7. Piedade, com S vacai»,
Luüin carroça e um boi.

VI-NDI'.M 
SI- flõrc-. imitaVio a~"bi~.

ciiit ' : rov.-is (! crysautlienius «iS .1 «lu-
I zin e trepadeira i$jOd o metro; rua Ma-
I eliado de Assis 11. 1.-. sobrado.

VENDKM-SK 
plantas de iodns.ásjqiia-

lidades pnra pomares e jardins, a
; preços bara.issimos. pecam catálogos com
! preços ã Augusto fonsecn. Mercado das
1 lfIÓrcs n. 4-> e rua Mari*: c Harros nu-
I mero ,i'i<>.

VlíNDK-SK 
por 1 -.Tins. ';• 

caèinhnS 11.1
rua JoSo Pereira, nn listaç^O «le I

| Madtueiia próximo no logar Hciaviano.
. ppntó alio e muito -audavcl, com bonde:,
[¦pertü; trata-se no armazém dc madeiras

11. 224. na mesma Kstaçáo.

VKXDKM-SK 
S vãos de venezianas c

vidro, com bandeira. .•. ioxioo, no-
vos e -• vãos dc portas venezianas c vi-
dro ,i,xioo, novas; na rua Senador Ku-
zyino, 11. 8;. loja.

VKXDK-SK 
nn j>r.u;.i da Republica

11. 70, uma pensão, tendo, ,-jo quiír-
jtos iodos mobilados; trata-.sé na rtia-da

ij-iitanda 11. 127, das u ás 14 horas.

VENDK-SK 
um bom automóvel Uni:

S.18.Í cia perfeito estado de func-
I cionttiiiento a mais barato possivel; á rua
i Sete de Setembro, 11. -'o, sobrado, das 3
1 ás 5 lioras.

V.NDK-SK 
uma mobilia paia sala dc

jantar com as .-c.^uiiucs peças: 1
guarda praia. 1 cta'gcr, 1 trinehan-

ie. i guarda comida e u cadeiras, tudo
de cauella. Preço 3'3h$óo.o'; á rui Scundor
lüi>:èbió n. 7,í. as boa»; occàsiões. 1

Um magnífico annel de ouro, cravejado de brilhantes e rubis simill.
Mnmle-nos iliuplovinonln o .*u nomo o on

tlcrevo olarainoulQ oíuripio,
A imii,- «iiii< «• tlzi'1'i'in. Iiiiniuiltatiimmito uuviani

mun. dl nrii«a, '«'iii nunhunii. ilwpuim, -lu piicot*!-* ii"
nosso PiTiiiiiH- Itosu liriiiien, o roco|Jóilor o vendorrt
por iumimi «miiiIii no ores.'» i'<i tOO ríls endii paVolo <•.
lurmiiiiula u vqiiiIii ch envliirii o illnhnfrn iiiiiirnilu.
Iiiiiiieiliattiiiieiiii- i,.. 1'iiviaii'iiio», ngintrnit 1 peln
Corrido, eom toUni un ilcspeiiiif u nus.»o cai. ... i-.-ie
vulloslnHlnio iiuael.

O lim (|II0 temo» em vista, emn Cítít i-xlraonll-
! nnritt oflertii. í- niiiiiiiiciiii' eoin prCBtorn o nusso ex-
i-illi-lile perflltnc, 1-ouveiH'blor 00IUO estaluoH 1I11 «|llll
IiiiIoh flUilllfOfio iiMiieni 11 lldo-dü recoiniiieuiliir uo.i
•¦«•im umlgoíi e coillioolijofi

AdsiimliuoH tiiilos o» rUeo». t) porfun.p ikmIp «er-
no» «luvolviilo em SO Alu» se não tiver sido vendido.
Nnila «unia expi-1'iini'iiiar. Itcmcttuni-nos o seu
11011111 o eiulereço. •.«•in «loniuiii. poro aproveitar 11
offerta mito* quo a rotlromot.

NATIONAL SUPPLV Co., SoecAn C. A.
Cnlia do Carreie No. 20 Avenida Rio Braneo, 245 Rio do Janeiro

2 2

VliNDKM-SK 
canários o que ha «Ie |

melhor em raça franceza; á rua da
Alfândega n. iSs, sobrado.

OKI:KRKCKM-SK: 
itim 

"carieaturista.

um operador cinciiiaiOKraphico, um
pintor e gccnographó e üm clcrtrieisla j
rua ,lo^é Bonifácio n. 141— Todos os
Santos.

DO

01*'I''KRKCK-SK 
parn servente de

pliarmacia eom pratica dc um anno
c mezei, com i;i aniicis, quem precisar
«lirjji»-e por favur á rua da l.apn ll, .t;.

EJCfKRNATO 
MAL'RKI.1 --.Cursos

espeeiaes ásliscolas superiores. 'fDi-
urno c ii* ¦ et ut tio; ua rua S. Christovão
n. bo.

IANO
Vcndc-sc um de 1 .- armário cm.esta-!

dò garantido, quasi novo. por 600S. Tra-
ta-se ma rua da Quitanda 56. sobrado,
fundos,

T

a;
casa
fll.lll

li

LUGA-SK uma iiiòça portugueza
«pára copcira c. arrumadeira, para

casa de familia ou pensão; largo do Ma-
chado n»f-.-tiv- -, --

1,1'l.JPs V/lt Ujii furta vel casa da rua
.Guarany 11. 20, por -'.;o.S. Trata-se

lia ("asa Cristaldi, 110 lárgii do Machado
11. S, onde se acham as chaves.

I.CGA-Sl'. uma sala de freiue, em

CPUnni "n'Ca au*or'za!,a ^- "• ^8r''*z I l Sôes particulares Em princípios de agosto:
oliHl Kdific:odo«.lorinitlo(?rasil»1e classes a todas as- NtinmQvs^map classes
__V 

"¦.""'¦¦ -NSo confundir ¦ horaé \énttodas'tà iinguds. *'
J.LGA-Sl,'. a cavalheiro do cónuui-r- 1 -»»i.*N"ni»'.'si'- ,„„ of-mS .1,. ,.-,„,t-, ..,.,.,, ^»|.;\ d[f-Jl-SK Unia escada de 

"ferro

e, 30 de aluíra, uni
banco i!e co; inh.. cora tampo de inarmo-
ré, e divcV.yiç portas dc madeira; tra-
ta sc it. : ;¦ M iriz e Karros 11. 230.

I'..\i)l-..\l-.v'l'. ovos IcghÒrn branca a

O GVARAjNA.'
V.'"nin dos principaes elementos do

Xutròycnol Granado, que é preconizíido
por grande niimcro dc clinico-, eni um
tônico dc real valor, nas ueiirastlieni.is.
.uieniias. racliítistUO c eonv alescenças de
enfermidades graves.

ALFAIATARIA míÃÜRJCE
Mnuricc Abiteboul, ba longos annos

estabelecido nesta praçu com o negocio
do allaiatariíi c roupas brancas, coiiinin-
nica a-todos os'.sons numerosos amigos
o freguezes que acaba de reabrir o si 11
bom montado estabelecimento no predio
Mtó á rua Sete dc- Selcinoro ti. 173, onde
encontra rão um completo sortimento de
cuzimir.is estrangeiras, c bem assim íim
inegualavel sortimento de todos os ani-
gos próprios para homens.

Contando com a velha amizade dc to-
dos os scus amigos e freguezes, aguarda
as estimadas ordens dos mesmos e an-
lecipadntncntc- agradece a preferencia
que lhe l"ór'dada.

Rio, 16 dc julho de 19ÍI.
Manrice Abiteboul

~v-\)m -iii i

Estado do Rio Gran-
dedo Suj

Única f|ti«j distribuo«75 0[t,
em prcmios

Extracçòes por espheras" e gio-
hos de crystal

Ju?rMeira, 5 do coTente
5O:0OÕI

• J>r lúSüOO

A 12 do corrente

100:000^000
!'or 25S00

Apenas ju!;".tm iôfOüÔ bi«
lhotes

HRBILITflí-VOS

PRISÃO de
VENTRE

VERDADEIROS GRA0S de SAU0E
do O' PRANCK

Approvados pela junta, geral de Hygienedo tlto de Janeiro.
toP»tlt.Ph-"UW0Y,96.B.d,Ani8t«r<lam.l-J>iH--»-

ÂI.tT.A-SI'.casa de familia, a mocos dó conimci
cio; íia rua do Riachuelo n. .46-2, sobrado.

o coiiiincr- |-T*rl-.N"r>K-SK-..nn íiiano dé c.iudn c cm t TTl:-N
bem mobí- j yritíl estíidò; na rua S;V»-"*'t'i."". 1'72, Uil-' ' 

V pai

a ehvalhciro do coiiiincr-
¦iXcio, nm espaçoso quarto
làilo, por ;oS mensaes, com duas jliucl-l cahiadflas para p jardim, ém casa dc 1111) casni ,-vnr c-- 1dc iratamcnío: na rua drtil RjM£i- T7 A l} •¦;>,1'" m.,l,u l*ai:uo "<»íl >™ l';" .'' V ura dantlo leile; a rua Dr. I.ms de;

\;,< , :'.. ,. li-

0 Director i Brigale galante que Traducções em todas
caia profwwr 00 processtra ensina as línguas e copias dacfyunicamente sua Hnoua materna, lographkas por peritos.

Madeiras e serraria a
vapor

ras 11. 100.   ' ....
_,,,..,,, ,- 

-.-;.—.  :V;iíconcellos 11, i.|5, .las .• .-..- i- da tarde | "TjV.S DI-.M..-'.!'. óvbs legliorii branca a

P ,inÍ t;.'í. Zí 
";t",,,íí-,r,sl nu";TThXi:.K-SH nm-bom piano dc acre»! V incllr-r ra,;, poedeira. dum ,0$ ga-J. nino ,|t S .iu annos. desvahdo. pnra V .IH.do ¦lutor inuc-v -.,,-,ni,.|„ i,.,r «"indus. nc-.-,, ,. fecundados, á ruacompanhia de uma senhora, será trata-" .."''''"v "•"•l-/- »;a™ V'M° l" 

-\\-,-,-m^ r c-iò ü Piiaeiilio \uvoth, rnnin ,*illi„ i r-. .prec;,. módico; a rua ,s. braucisco Xa- - ' -. ,uu '•'••'" i»- ¦•ns.ciino .novo.uo cimiu uniu, 11.1 rua do l,,v laiucnto, \-»»n „.,,',•, ,,,do cun,o filho, na rua do l.iv riiiiicntó
iT", sobrado.

ALUGA-SE
a easa da rua D. Carlos I,
Amaro 11. -fi. casa n. II. está liiiipa
Xrátá-se á rua Uriiguii.vâiiá 11. 148.

XiÇoiiiiueiidadòr Oliveira 11. 1.1, preço
louS; iralíif°s'e nii rua da Passagem nu-
nelo i 1S, Uótafó'go.

vier 11. 6.;;i. casa XVII, ,

PRHCÍSA:Sli; 
uniCn^bino 

¦phrn,"có,^í-\SÕP^' "'" !''"'' 'ff ^'^ '^ 
'

10. avenida Com.- I*"rei,c 73. V tlc c mi «'"""'o eantadoi
- —:_ '•> __ I guine".; na rua .Monte Alegre 11.

aiítiea Santo 
"D '"-'"-CISA» í»'.l", de uma ciiipreein á de i-Vi,sr •'ei- u r.u.uK.i . aiuu ] w* ,..„,:„„, , . fTTlw.13h-SU mn cavallo forte, **• annos1J. loua .i conuancii uara tomar i-oiii.-i ' 1/ , ,

V altura 0 1 - palmos por «|ual.(|uer
preço; á rua Pinio Telles 11. ioj. Jaca-
répaguá.

V\'ICX'DI;.-SK 
-uma armação branca

para galiinçté dc medico ou dentista,

A

a a conüança para tomar conta j
ide tuiiti easa e lazer o serviço de -• pes- |
| soas. escusado apresentar-se cjiicm não I
estiver cm condições. Kua dp Kiaehuelo !
-•So, das 7 ás 10 horas da manhã. |

PKKCISA-SE 
de uma boa arruniadei-

va. Rua S. Luiz n. .p. j
¦jrjKJiCtSvV-Sli dc uni empre.14.-1do

,;; !,ur. já praça 
'PiradenttiS n -*-. iS andar.

sólrrrfdb. ' TTÍ%Xi)V.-Si:~"i""
e.liíellii ciré,V! mil superior mobilia dc

para a de visiias,

PROFESSOR
: de latim gfníiiniatic.alntènU. (coiiStruc-
ção, ivíiílilcção; composição» analysc

L. ,"i,--i ¦-¦•-. :-.:lv- Oe frente c bom ter» I X cledor hem moçoi itiie lenha praticai Bè,!*!*l'll!cíl1 l". lo«u-':1-.
Literatura, inglez, irancez. -poriugue •¦•rua Vasco da Cama n. ió,*, Asraç

cliayCs na inesutii tua
trata-se com .Monteiro.

H CA SI.

Jolcijiuin; !
ile modas e armarinho por • atacado e
ipê conheça a praça, na rua D. Manoel

1. ód.

|1<KG)'SA'-S1'. dc scnhoritas para boa
âl.l 

i.i.-v S1-. o eseellentc predio asso-
bradado, com porão habitavcl e jar-

lin, lia freiue:; na rua Carvalho de Sá
n, -|u: ;;s chaves estão na niesma rua
ti', o.:, bnde sc trata:

AI.UC.-.-SK 
o sobrado iiovo tlc dois 1 r~

andares cia rua dá Alfândega 11. u-l. 1 c„, .,„„., c-líUlílí. ,,„ ,{; ,,, .mí,i;,,,. 
' 

PlTlVl.c..U-ata-se na trave^a do Co.un.crciü 11. 20. .- S()hl,m) TuiUl^ |l;i nK( j. Qyú{;m_

Âl.CCAM-SI-". 
por |u:>, 50$, Cò'§ e ;o$, 

t!:'' ''¦••
àxcclleút. s e arejados eóiiinid''" ¦•¦ '

cooperativas, págando-se b*.*in: informa-
ções á rua da Asseinblcá 11. .-o, ¦ das -io
em deante.

R1'.CISA-SI'". dc uni bon, iniprcssbr
«pie .|Ueira exercer a sua pró.fis=ão

no IP KI-iCISA-SI-; dc vendedor. de café
centro da cidade:. na rua dò Areai 11. ao. j-J- aqui no Rio, para uma marca cie

7~ Xícihcroy; para tratar á rua Pereira i
obrado dá rua Maré- I Siqueira, o,-, casa 1.

com duas salas,) 
C banheiro, dispensa, j —m ,-KC|S VSK (Jc U1)) ,)om t,inpr(. |0chaves e para ,ratar ' ¦"*
-'..-;. com o sr. ll.isios.

ALÜGA-Slíchal 1-loriau i n. 1;

li'es|)ailliol e ilaliano. Dá lições a domi-
ciiio, a . familias de dlstineçãd por - um
metiipdo tlieorico, pratico e rápido, cón-
vei.-alivo, graduado, racional ..- rápido
Lçeçioiia tiinibeiii surdos o nuuloS pelos
ijíciiiòdbs niimicó e pliniiicò mais moder-
nos. Para e.-»clareciineii;o<' e'informações
110 Moinho de Otirô ao sr; .loaiiuim
Freire, á rua liuis de Camões ;i. 2.

V liicho
dos pianos, móveis c qv..'dros. ò"Cnpinol". Preço, 3'Sooo —- Drogaria

Pacheco.

V (•".XDlíM-SI-! terrenos cm lotes, si»
tios e fazenda a dinheiro e a pre.-.-

ilois quartos, \\
cozinha, área; ;
na, ntcshiá rua 1

A
eom
iad<

l.CCAM-SK em casa <l- lamiha. um
1

q

P moço ainda, para 
'serviço inferno e

externo de casa de pequena familia. Kua
S. Francisco Xavier, 866.

uarto e. ::.!;. de .-firtuie, para casal, 1 XJ ^''.CISA-Sl.'. dç vendedores sérios
sen unia iia casie uni quarto are- JF-pára balas espeeiaes. Pràçá Tirridun-

lo, j>or ,J5$; na rua dos Arcos 11; 13,
sobrado.

ALCCA.M-Sl-! 
cxcellehtç.s commoilos a

lioineiis du eonunercio; na rua dõ
Lavradio 11. :iS,

AI.ri*,.\-Sb'. 
uma casinha ;na v.ua

P.ernai-.lin./ 1,. 1 ,, (,'atumbv.

XjL
Li;c.\-Si-: ü
clcii a

iifent
cope:

ma moça pára anima» j

tes 11. ;•'.«. c.ité.
"DR. GÍS{\:S.ÍÍ dc senhoras c senheri-
,T^tas para corretoras de uma nova so-
ciedade, Quitanda 38, sobrado.

PKKl)i'H'-Sl-', 
110 dia j8, 110 trajcclo

. , entre a rua do Oiiyidór e Uotafoim.
j um rcloijio de ouro. dc senhora; gratlfi-

eá-se a quem o entregar na travessa Mar-
ijinv. di.» Paraná 11. 26; Ilotiífògó.Livra-,

PK1'H'ISA»S1C 
de uma senhora diplò-

¦ ¦:-.»,. ... ,„.„s o, ,».-,., ,i, ...,.., ,.!i^la. Pc!o', f»3'.'"»'). eni lheoria c¦• '¦' •¦'•• I soltem pagando-sc ijoíj, com casa, co¦ Mine.iro h. ,
reis: inforniá-si* na rua do
men. l'ã'3,

A l.L;(..-UÍ-i-l»r em "ca ~"

.. ...'.'' ""J j niida e roupa lavada e engóiiiinada; un'"v|,:''" »''»- 
j cidade dc Campos.
! Misericórdia 11. -;õ, 1'

rata-se a rua da
andar.

__ b- familia, dois j .,'.,.'. 
'.

¦Liqiiartõs 'iiritos o.tii separados, a ea- ! TD K''.CISA-SI-, de um empregado com
sal sem filhos ou a moços s;òlU-:ròs, icín j 

-|v basiante pratica, para trabalhar cin
direito a sacada e ao banheiro; mas agua "l,Ia prensa llydraulica de .macarrão; 1 ra-
poiici; fia rua d,, Hospício n; ,05. ta-sc na rua da Alfândega 11. 254.

AnnvnA"n!' p;-;''dl,"'\; 7V"\ 
^'r^Íy^yU-SV. de cobradores e"~xii-¦"'."'"', ,M '»•' dob Aiidrada-s n. ,;S. ; Jf, ledores, na loja lia Companhia Sin-esq, na ua rua da Altandega; trata-se ger do Meyer. Precisa caria deli

EXTERN TO MANOEL V CTOR1NOCurso annexo ao Instituto de Engenharia) — Sede*Ruu 7 de Setembro, 201
(urso preparatório eüiiirloto cm Series— Pratica de lin. nas desde o curso

primitrio;. Lur-o prinuirio fdiurnò), cò.inpleinciif. r cespeciti) dc Csh'iit'es de lidínis-são s escolas superiores (diurnosi.é uòcturnosi Aulas Imiccionando. Inlorniações
de I liorn da turde ús «horas d.i iioitc.Dir«.-c».ào do coronel dr. Moreira Guiniaracs

VIGÁRIO CP.KAL - )•:. i-erro Uo-
poldina. .jo trens diários, passagem de i",
itlá e volta, 500 réis, de 2'. .v.iu, réis, cli-
ma salubenimo, agiiá do Hip Douro,
construcção livre, lotes dc ,0X50 e
10X67.5S: preço dc T-.ÓÇ a 1 :ooo'Òor.o;

MAXA.MBOMBA — i-, 1". C. ilo «ra-
sil, ->S ires diários, passagem mensal dc
1!' classe, jg$. de 2*, u-.$, optimo clima,
agua do Kio Douro, illuminação electri-
ca, construcção livre. lo:es de 10X40 e
10X50; preço dc 100$ c 300S000;

MOXORIO ÜUI.GIÍL -- !•:. i". Me-
llioramcnlos 40 trens diários, passagem
mensal de r' classe, 10$; de -'•', 5$; con-
strucção livre, lotes dc i_*X*;o, a,
jôoSobò;

AndrAde arauj.o — !•;. ]•. mc-
lliõramcntos. ¦ 10 trens diários, agua do
Rio Douro, construcção livre, assignatu-
ra mensal-de ri.classe 20$,.; de. 2'», 10$;
lotes de ,0X50; preço dc 20$ ;>. óoSooo;

ESTAÇÃO DA CAi.lKORX"IA -- 1"..
1'. Leopoldina. Fazenda das Águas Frias;
com optimo palacete para moradia c
mais dependências, esplendido clima,
terras apropriadas para cultura tlc can-
na c cereaes. enormes manas virgens,
área 6.000.000 dc metros quadrados. Os
senhores pretendentes poderão visitaí-a
em qualquer dia. Em meu escriptorio
tem a planta geral:

ANDRADE ARAUIO -- MANAM-"
BOMBA c VIGÁRIO GERAL, sítios de
500J a 15:0008000;

Todos, os terrenos estão demarcados,
livre e desembaraçados.

Para mais informações còih Corrêa
Dias, a rua Senador Euzebio 11. 5, so-
brado, as Segundas .juarias c quintas,
das 3 ás 6 da tarde e das ,- ás .» tln
noite, todos os dias excepto ás -jiiimas e
domingos

composta ile <i jiuç;i3; .inihctu vemlc-se
: poria chapéos e uma inesinli.; de cen-
tro, tildo eni bom estado; trata-se; na
rua da Quitam!;. 11. ;.;, com o sr. Aris-
toldes Jorge, ás terças, quintas c sab-
lindos.-*-• .- ...

VEXDE-SE 
uni pequeno "stock" dc

ferragens diversas próprias para ttin
principiante com grande desconto: ' na
travessa "Oon.-e de Maio ri. 30. avenida
..-- 

'v„i!.-r dç Sn. 
'

VEXhl!-Si". 
1:111 bom piano Pleyel, na

raa Marechal Floriano Peixoto n. 54.LorawÃsr
- DA -

BBPITflL FEDE .PL
Companhia

cie loterias Naci:oaes do Brasil
Extracçòes publicas sob a fiseaiuaçào

do governo federal.
ás 21/2 liarcs e aos sabbados ás 3 horas,

à rua Visconde de Itaborah/ n. 45

Depois dê amanhã
| 
';. ' 

íot-io"'-

20:000^000
Ppr 15000 em meios

Çuarta-Jeira', 5 do corrente
.-ts—iv»-

MESQUITA BASTOS&C
TlíLIiPUONIi '.Mtl-CliXTKAL

KUA DA MISERICÓRDIA ns. 50 a 54

PÍLULAS

Antidyjpeptic.is, rejjitljidorasj inlalli».
veis nas dyspepsias. dores de cabeça,

Cirande sortimento de pinhos, madei-i Pri-;"'° •*-" ventre, etc; nüg;u:entiirii d'iipp.çtitè o tòrnniii as cores pallidas-
....... ..-,,„..,.,.,,.-. ,.,.,,u >, rvi-.nura rosado de saude. A' -voada om to-
lalhas, molduras c gregas, rc-'¦'.":'diis.as pjiftrmjicias. Depositários : Dro-" earia ljerriní, rua do Iiospicio' n." 18.

Vidro, ISãpl. Pelo Correio, mais IOO
réis.

ras dp paiz c cimentos; serram-se o
apparelham se assoalhos', forros, por".aos. canalhas, molduras c gregas, re
moitem-sc para a capital e interior ,
:om rapidoi* c a preços razoáveis

LOTERIAS

CANDELÁRIA
QUINTA-FEIRA

2o:ooo$ooo
Só jogam o.00^ bilhetes

f

Por iSOOO cm meios

Sabbado, 8 do corrente
';*;, 

A's l.i horas da tarde
Novo plano

100:0008000
Por 6SÍCÓ, em oitavos

===sía

tü

«CASA TOLLE»
Grande variedade de Choco-

late e Bonbons finos

Únicos consignatarios dos
afamados

Licores Xaropes e OXY-GENEE «Cusinier»

JMiollU
feleph. 497S-C9Btral

^àE==3F=IE 3E

Ii
I

I
I

CERVEJA PRETA

GUINNESS
OLD TOM GIM

MARCA GATO
A' venda em todas

as easas de primeira
, ordem

ÚNICOS REPRESENTANTES

1G- L,d-
RUA DA SAUDE, 29 e 31

(Praça Mauá)
RIO DE JANEIRO

N.B.—Os prêmios superiores a 200 .fi
estíio sujeitos no detcbiuo de 5 ;.

Os pedidix dc bilhetes do interior oe-
vem -er acompanhado-» de mau nO > r»..- s
para ffporie do Correio e diri-idò«ao>
Agciiics Geraes: Xazviretti i C— Rui
do Ouvidor n. '.'1 — Caixa 817 — Tele.

i «LüSVLÍl...

BORLIDO MAIA & C„
CASA FUNDADA EM 1878

Únicos depositários do Cimento inale*~rn «WHITE E BROTHERS, =z=~Tinta hygienica OJLSXNA, Dinamite
NOBEL

IELEP11E 874 Rua do Rczario 55, 58

màmiêitrr*VI7<~. í- -li-y^^^;. .-»„.- „_i^ ..yiL.y;..:- ,¦-::
¦LL ¦i*,-*kit , sa.5^_;<['..-.c.
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DOMINGO, j DI. ACOSTO Dlv iou O IMPARCIAL 15

UnU0BIPINH9Ml
Lm il üu Htio .to ilo r.-ii

n O^t QU-tlRA

54-Hui Luiz ti Camh-S.
Kogii-te uo*. «ri. Mutunrio reformarem

mui» cutreln-i winidi«« utú uve.por.i ilo I iliVi

ifi

A 2/00 RÉIS
V. Ex, des ja comprar um

MANKOILM?
sc deseja, deve compraUo na
rua Luiz ile Camões 10, «ao os
mais tle antes c duráveis e
vendem-se a prcslacOcs dc.
2$(K*).

ASCURRA BASSECOUR
\}H LADEIRA DO A3CÜIWA- Telephone 5418 - RIO DEJ VNEIR0-1QI4

©(IDEmJIIíR
mmW^^M

m\Wm.-i V__k''lf*

_____^___r

___________Hv|\kS_Í _______________ ^_______\__\ *^m^H mWw'

• * *?-* ' m\^mm\mW^M^B5stom¥&ft*^ * -**¦»• * ^*^*^> '^^t ^^^__________^_F

_j^__W^ *^** —*k ^^

Concb nclilnm, Plymouth, OprUins**. prphintiton» • \V/.
•uuous de vnriit* cores, Hruliinii cliir.i, Klioil IiIaiiii

K«dt Fuvcroiu-*. I.nnusli.ins Cro.nl o Modem.
RAOAS POKOKIRA8

Lcgbornei brancas v tloiiiMilai, Uan-burgA douruiliM o
piuui-da , MínorcMs preUu o And i u/n*.

NAÇA1 DB OOMÍ 
"

litiam, MaliiT») Pbenis, OU e Modem Guino do vttrim
core ii.

H cn» bontt • pari pirqnes
Houdmn 1'ndoiiv» de divonui corei

Ptrès ¦¦•ffoin«s »r nítidos, ?¦'•'¦¦, Fitot d
ttkU • iannoii dt ToalouM.

Prtço dos ovou 16$'00 ¦¦ duzia. Temo. um «tock 'lo pe.t»
d» 3090 aves que vendenoi:

Ternou dc Crânios de O $000 u OOfuOO. Temo! do adulto.
dc lanOUOa I5Ü •!•>>•>•

Tèm s de nniiniics premiados em eiposivOcs na Europa
dc •.,niSi-nu nar* ciimi-

CASA NIPPON^H
A 0OKÇM.VM 0IA9 ^A. iÇI

LLUalmLÍJJ I-l

ftcêeur** .*H-">'«C<lfl»i/!»*'.no» nSo
&Áo*n_'_ preevo* I<ipsappaf«lh04
6«v.'.<» A Saude tis Wullií**(d»uJOinternei

fíerrwdio e.ffico!paraas
enfermidades de senhoras

A Saude da Mulher,
por Si/a acçèo esümu*
lante e tônica sobre o
utcro.e o remédio por
excellencia para os in
commodos das senho
ras.taes como* sus*
pensões.flores bran
cas.hemorrhagias.co
licasuterinas. dores
rheurnaticasda edade
cntica;irregularidades
menstruaes Laboratório
Oaudt & Lagunilla

Rio,de Janeiro,, .

íii.je.-ffirrntJtwp-^pa-tia» A' Saiioe
OaMuinc.Bro-nil. Boro Bo**acica
« Depo^ótiuo Lyra (Memosano)

^mm'%*Ji£í&J*)

l
'.;¦'• ¦ -. "ti, 

;• •.' ' ,-' |K'iiãmm ^mm* S*. J&><

ÍIÊ m:> ¦*''*"*

•xs*
, 0»*-i*>

Está sobejamente confirmado que o

DYNAMOGENOL
revigora o sangue, curando portanto a anemia, a falta
de apettite ea insomnia.

E' o melii r de todas os reoonstituintes

GUIA PRATICO
O Esgenlielro do Estradas

de rerro pelo engenhei-
ro civil

BR. ADOLPHO OOHES DE ALBUQUERQUE
¦— . -Volume 1* flístüdosJ-^Reco*
A .nlicciincnto. Explóraçilo, l'ro-
V jerid, Orçamento cs Locação.

AT* ÍrS J™1™

'MMnl Af_Li(__f

ÍHiii[ ÍZ«I^\

^^^^^^^•B E___________________fl Wf^

lxi,iu. .a.iiente de
artip japonezes

tl*lülS*:'.'H»

P. Alves.;
..*.... l-i Uttnj«r»i_ iS). • -'
. i...Hun4%./*i«i-iKL.j.i,

-> liriftitiri.iii.

I
aos açus distit etòs
amigos c freguezes
tjuc acaba du re-
ceber novo sorli-
mento do prucioso

OIEQDECHWEU**

CHA BIJIN

c uin «mude variado sor-
timento do objectos

para presentes

Preços módicos

TEL- 5.5II-C.

RIODEJiV NEIRO

PARA 0 ESTÔMAGO
INTESTINOS

CORAÇÃO

¦tò ¦**}* •>•¦

si
Rna Sete de Setembro, 1S6

E 0111 todas as .pliarmachis
—4^

Volume •.'• — Constritcçao e
Ahiièios, contendo: lisplora-
çiio do Arco—estatlia dc tieti-
:inan, bueiros, «Arntco., i_sir:t-
tia dc rodagem; de automo-
veis, dc crcmnlhcira o de fer-
ro com bitola do sessenta cen*
linictros.¦ Com estes dois livros so-
mento qualquer éiigenliçiro
novel poderá incumbir-se de
recònliecer, explorar, proje-
ctar, orçar, locar e construir
uma ü trada do ferro.

Preço dt; cada volume, 15$ ;
preço dn obra completa, IJ0$ ;
pelo Correto, mais 15'KK).

Abaíimeinto para, porções.
Ar VENDA ná Pliarmacia Ho*

mícdpathlca de Adolpliò \ as-
concellos, -.'.rua da Quitanda.

Remédio
de grande effeito nas

doenças do APPARÉLHO
D.GESTIYO.

VE.VDA EM TODAS AS PIIARMAGIAS

Deposito geral: Campos Heitor & C.

3S--RUA URUOU 3S

Hotel Victoria OTR

WS. DO CATTEtB,. ^^fe^uUil Újaâ Óols de Oweairo- M^Hf»»;
fcitàlJaçOe» em *p»séntos de primeira ordem, profusão de ar e Ins em todu «f
á-iri-rnrirnrii" Refeiiões a la c*rte.
W ÔÍARIAS PARA CASABS DESDE 14ÍOOO

MIRANDA i rrnvílA Roga a v. ex. uma visita aos seus vastos armazéns, onde encontrara

\FPOWS0uma grande variedade de moveis em todos os estylos dos mais reputados

fabricantes. Grande e colossal sortimento de tapetes para todos os tamanhos

M oveis Rua do Carmo, 57
E QUITANDA, 64

a preços excepcionaes.
TELEPHONE 3802

•cs

ca

•o

•es

pa

5

CASA GUIMARSES X LOTERIAS
ISO ooosooo

COM UM VIDRO
SE FAZEM5

Misturando am vidro de LUGOLINA
com 4 de água e assim se obtém a fflaii
foderosa e cfficas

A conhecida Casa Guimarães, vendeu hontem a um distineto advogado do nosso

fórum, o bilhete iwteiro n. 20G12. premiado cqhv: a .Sorte acima, e 
^«M^||

mà cavalheiro deixamos de declarar o seu nome. ;e.repleto de satisfação estará,

estas horas bem dizendo a boa oceasião em que veiu á nossa casa comprar o re enuo

bilhete. Portanto chamamos a attençâo dos nossos amigos e reguezes, que. comprar

bilhetes é fácil, mas, compral-o premiado é diffieil, e o unico meio esta na CAbA

GUIMARÃES,.onde são continuas as sortes grandes por ella vendidas.
Aos srs. íreguezes do interior remettemos qualquer quantidade de billietes.

PEPIDOS ^

F. GUIMARÃES & IRMÃO

____________________________-"' ' ^_________l In

^_______________________________________.'^___________________V
tM ______i ^--1 ml

SUCCESSO'r,nESL, I ... Im

ae ngua e nssiui oo wwwui «• •»•¦•• ^^ B- mmm%

iTJhcçAO R"a d0 Ros3"0» 71 C^ixi no Correio. I2.3

1'

para a cura rápida de qualquer corri*
mento, antigo ou recente. E\ pois, a iB
iecç&o mais barata qu^- existe.

Cora um só vidro de LUGOLINA WS
consegue a cura completa I

A LUGOLINA do dr. Eduardo França,
em 20 annos de constantes, çucees-os,
quer no Brasil, quer no estrangeiro, teu-
rto obtido duas medalhas de ouro na Ex»
posieflo Universal de Milào, em I90t5, Ex*
po-içào Nacional de 1008 e Exposição
Universal de Buenos Aires, 1910.

Antes de usar leia-se o prospecto reser
?ado que acompanha cada vidro.

DEPOSITÁRIOS - No Brasil, Arauj»
Freitas & C, rua dos Ourives n. 114, Ri»
delaueiro. ... . _>/endc-se em todas as drogarias e ona»-
fjucias.

Poenças éà Wiwto* mui, Ouvidos
e Bocca

Tratamento doOZEX.A (fetidez do nariz
proces o inteiramente novo e

com resultado

DR EURICO DE LEMOS
Co sultório:

RU V OA CARIOCA, íí - Oe \2 ás 0 d.i
' tarde— Tclepliono (3. W-tentrai

Residência:
PRAIA DE DOT \FOGO,lM-TclepliflH-í

J.2í'u*Su>

LOTERIA
DE

S. PAULO
Garantida pelo Governo do Estado

Segunda-feira, 3 de agosto

20:OOü8
Por ISSJfl

Óuinta feira, 
' 

6 do corrente

50:000§
Por 'ISõOC

Todos os bilh-ittn <ío -divt.UUo.
íriicçôéis le 900 rés

DISCOS VICTOR
Liquidação da secção de gramophones de

GUIIMkUE&C,
107—AVENIDA RIO 13RANCÜ-109

AMOR EM TREVAS - Sciiottiscli pa a piano,
composição do popuiar pianista J. J3ULHUtb ~
Preço lvõüO. . . .

ASSIM EU NAO QUERO- - Polk.i, composição dc
RAUL C MORAES-Preço 1S500- .. .

DOR ETERNA — Valsa lenta, composição de J.
A- FARIA-Preço 1S500. '

ESMHRALDA(A)-Valsa (com letra do apreciado
compositor EUSTORQ10 WANDERLEY - Preço
igõOD.

MAS...MEU AMOR NÃO MORRE - (Suecesso) Valsa lenta, composi-

•ri° ÍSAhÍ'MAE!-'Celebre canção napolitana cantada pelo' tenor ÇARUSO-MAMMA MIA CHE VO SAPE ? - Adaptação cm portuguez ac CATLLO
P. CEARENSE—Preço IS3t>J- . . . n ... r

QUE ENCRENCA E'ESSA - Polka-Tango, composição de RrtUL C.
M017E^SprRHRA°(ÒS)3- 

Cançoneta para crean a, composição do popular
coinoositor l-USTORGIO WANDERLEY — Preço líõOó,
S1(m$)r£cÍ£ LYRICA - Operas para Piano e Piano Canto c Librcttos

A' VENDA IMA SCCÇÂO "CMOI •IN'

141, RUASETEDESETEIKIBRO, 141
(PRÓXIMO A' RUA DA URUGUAYANA)

RIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Discos B. Í'l"..
¦ B. I?"

«••••••••••a

Bilhetes a venda em todas
imy as easas lOttricas do Est.ido

p. nt"..... .-•• '••••
p. Vi"
Red. .O" 51.00

Ü" -1.5J
lü'.' S"-í *Ü
lá" 2. 
i->" s:{..J0.-.-.
rr Si.¦»»..:..

» U" SJ ,J : ••
, 

'NOTA— Preços cSpeciaps

.,.,

para revendedot
• * • • • » '
es

1«351
2s:)uu
2510D
8S70Ü
258>U
4SoO"0
5SÍH>Ü
6Si)ü0
7S» 0

ius oj
12SJÜÕ

VIAS URINARIAS E HYDROCEi.ES
DR. iRISSIUMA FILHO, docente livre da Faculdade, cirurgião da Santa

Ca" coni pratica dos liospiuies da liUíòpa, dispondo de nisuill.içòes npro-
Sidas m t com especialidade as doenças da uréthra, bexig», pn*iat ,teS-
Ucul se rins- Tratamento especial dos estreitamentos da uretlira c Uydrocelc^
sem opencao cortan.e. Consult-is: nas terças, quintas e sabbados, as 2 lioras,
mi ni i K'o lri-o Silva ii. 7, I andar: diariamente, as í horas du manha, a
nVdoVlnv..lTdosl'^sobrado.; residência: rua liarão do Hamengo, 20. Só
auende ii doente-, dà cs|C-cialidade.

mmmmmmmmmmmmmmmÊmmmmmmmmÊmmmmmmmmmmmmmmmmmm^mmmmm,
-————.————--——-*—*———^—mmmmmmmmmmmmmmtmmmmmmmmmmt

SAQUES
Antunes dos Santos & C.

Autorizados por Decreto do Governo — Deposito no Thesouro Fe-
deral Rs. 1UJ:010$0Ü0. SACAM sobre todas as cidades e villas de
Portugal, Hespanha, Itália,França, Turquia, etc. etc.

CAMIHU-Conipra e venda do moedas de todos os raízes em coudi.uc*.
uiuiio vahtájosaé !

14 e 16— Avenida Rio Branco — U e 16

XX-
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16 IMPARCIAL domingo, 
*j'.'uií AtiuhTo dl lín

THEATRO APOLLO
jimpreíu Tliôntrol — DirvccÃu JOSK'

I.OURlSrRQ
tirando companhia porlugiioxu du

oporoinV u-roviMim, do Thoutro Apullo,
dtí l.itdm.i

hoje &. Matinée ás 2 horas — Ho|«
A' noite, ás 8 IrJ cm ponto

A PF.CA DO MAIOR SUCCIÍSSO DA i
ACT.ÜAUüADIi

<P 3EE3
Inegualavel conforto

Os melhores films

3E 3E =3R&

Avenida ifio Branco 145, 147 c 149
Toiõplioho cantral -IKI3

0 MAS LUXUOSO DA AME ICA 00 SUL

o sop ¦in
t) maior ticontcciuionto theatrul du

Lisboa otn l'.»i:i • lu iiiqxos consocutivos
«.¦tu scoim no iIk.iiki Anollo,

Números de complctn novidade !
O Fllrt! O lliiiuculo ! Os sonhos còr do

rosa ! Os MMihitN dojnnoconciit!
O ncxI' Mo dos nvnliiidorus !

A CANC\o DAS MANOBRAS'
cm que toma parte ti primeira bailarina

I.A Vaciikoitito
O Lnu.it t'» c o 1'echiiU'hii por NASCI*

MIíNTOFTíUXANDIÍS o ROLDÃO
Amanha v. todas as noites <• SONIKi

dourado, a seguir u revistu — paz o
UNIÃO.

!>¦ n»^»^iiiui_ .„i_mjn i --  .-..¦,¦.¦..,. -. w*m mm, —.-^..-. ~.—¦ ¦ ¦ y .

Ei ^ vNm IBr * B

I n l^i Bi

í%>. ™*j^*tw • - dfl HwllSISS HSk I

CINE PALAIS
HOJE - Domingo, 2 de agosto de 1914 - HOJE [

Ultimo dia deste monumental 'programou, de arte

Os Limpa-Gnaminãs do (alie de Hosla
Cominovoiile o urrebatndor drama em I prólogo o 3 netos com •.cenas

bcllisgimns o sciiiluiontnos,

CUTICA ESTA' DE VIGIA
Deliciosa comedia'du Cines-- Verdadeiro iriuniplio de riso

OS CAMINHOS DOS ALPES
l?itn naitir.il de-sia pootien ri gifto

.' ¦

Amanha, PAGINAS SOLTAS - lixtraordiimrio successo '
dramático da fabrica Gloria, cm A actos.

THEATRO BLCt.ll
Kmprtvu TliiMtr.il • -Dircccrtri lunó I.oii

rHro Companhia TAVKIiiA, du i|tt|
MxpnrteJUDlÇG DA COSTA
hoje' moje

DOIS líSlMÍCTAÇÜLOS
j.Vs '.' -Matinée  A- H l|--.Soirt,:

O grundo suocohío tlu atrai d.t aciimh
j dado—Oporcta cm .'l actos, musicu de
KartlNUA!

> com ns suas danças russas, oxecutudas
i pela celebri: troupe du

BAILADOS RUSSOS
JÜDIcii DA* costa na protagonista

I ,cin uma grande crcíiçuo.
'um i:sri:cÍAC.'i;i.o skxsacioxai.

o melhor o .nais arlislico dostreutros
da capital.

a* ••-~Zmã>£' Aill inll.i. NCA ! A m
IkW2L «""' v"kki»ai>i-:s i
WT*1**» .M|-;.\ I IR \s, revi-i.i de
Kdunrdo Sohvalbnoh,.

nmw^—mmmmNI EATRO REPUBLICA
AVENIDA GOMES FREIRE 82

Companhia Italiana de Opera-comlca e operetas
Dirigida pelo Cav. ETTORE VITALE

MOJE 2 ESPECTACÜLOS MOJE
A"S 2 DA TARDE e K ||2 DA NOITE

3E

CINEMA IDEAL

Httinée ás 2 horas - PELA
PLNULTIH VEZ. a opereU em 3
actos de grantle successo, inusi-
oa de F. Lehar

IP1ÜLHEHI0EE'
^E30E 31 ~jE 3BE=3^

Soirée ás 8112—Ultima representação íaoperela o:n 3 aclos, musica de Cyrit

O TOUREADOR
<3E

HOJE — Extraordinário successo!— HOJE

A FELICIDADE ALHEIA
Engenhoso c emocionante driiiua iituiul.ino, tendo por protagonista A KLI.LA

IIESWiKlAj ;i artista incomparavel -- A pcrohi do p:ilce> —A gluti.i do ciiicniti-
tographo — :.s o tu, nos cm três acto--.

^V^
¦ f"""*^

3E3E

MAX LINDER O Rei do l\'i--o e'iu sua ultima crott-
çao:-MAX ACTOR DRAMÁTICO.

NAS MA1GENS DO LAG3 DE DHAL
hicontcstavclmcnte o mais encantador liltn tirado Jd natural, cm core» tiaturaes

3E 3E 3E 5E 3^
Xo-. cspcctiiculos toma parlo toda a companhia, corpos de cofós o eL> baile

lüllietcs ;'t venda na bilheteria do ihcalrò, Avenida <".e>iue- freire, Si
Trcos: — Friziise Camarotes',30SOOÜ; Poltronas e balüõoí, ..som; ^¦,ldf¦irt^,

COMO EXTRA NA MATINÉE:amor de príncipe -S^r^ír^s
consciência c do autor a pátria o ao dever.

 Ainanlia — PKNWS PI- AMOR, drtinr; nu •.* parles. PAPItLON' <) IUSTO,
SíQOjLi; l3nlc6úSi depois da I- lila,'.ISOUO; Gàlcfitishitriieradits,2S0O-J; lititra-Ju, 1S ''• vaudeville em '•'< 

partes. O MlvXU E O CA I, còiriedih dranialicii ein V panes.tiiiiiita-icira — Xlt.K W1NTISR nu lilni <» BANCO 1'1íN*IíBR0SO, ein diihs
A.MA.VjiA, S|-',l.;rNli.\.1'i;iKA - 1 • representação nesta c-ipital Q I I D partes. SAXGUI2 AZUL pòr FRAXCISCA BERTfXI capolavoro, 2V.0 METROS

laesiro ALADAK KM*.Al: O U O 4 PARTEM

PASSSI0A0PA0DSASSOCAR

da opcreia em .'! actos. du ms
Grande successo de Vieníia é licrlim.

THEaTRO municipal

SOBERBO E EMPOLGANTE PANORAMA !
(icero o initjs eloqüente e persunsivó orador, cultor da mais lttibil

dinlcctica, eminente éscriptór que perpetuou seu nome nas celebres VERH1NAS e ÇATILINARIAS, cmlitit aqtielle liomem qiic possuía, a 111 ais rícniiiiiiüintuão. ver-se-ia em s,iius apuros pata descrever o panorama de-IícíOm» que se descortina a vista dos que vão ao PÃ 1 l.E AS.SU.Ah.' lein-
se dito. ú nunca e de mnis rcpitel-o, quo o quadro admirável da N iTUHí
Z.4, visto Ia Uas alturas sente-se. percebe-se qüc derrama i.-tn nos- 1 alma
(1111 fluido inexplicável quo nos anima, .pie tios dia nor a vida e de talmodo qiie temos por minto .reconimeiidado ilqttelles que teth idú s sin s-trás de suicídio, que subam ao majestoso PÃO DE ASSUCaH. pois volta-
ráo complctamentò curados, rornando-.-i- portniítò, babeis a continuarna luta pela vida e «ratos ao CAMINHO AÉREO PÃO HE ASSUGAR.

AVISO AO PUBLICO
Os erros aéreos fiinccioiinni com Ircqttencin, DIARIA.MIí.VI !•:,

desde as 7 Itoras da uianliã.
A's sepundas, quartas e se.Mas-teiras o ultimo carro sobe ela 1'raia

\ ermclha para o Pftò de Assucar ás t", boras da tarde, e ;ls terça*, qtiin-tas, sabbndos e domingos as |n horas ela noite.
Caso chova, fiinccioiía somente até as •'. lioras da tarde.
N'o alto dos morros da Urca e. Pão de Assucar os srs. visitantes eneoiurarào ItARS .- itin KESTAURANT no morro da ITrcá, 1UDÔ P£LOS 

'
PREÇOS COMMUK^ DA CIDAnK. t

TELEPHONE-SUL-760
Xa semana seguinte

wnw wtmaammimmnimÊmmmm
ROCA.MÜÔLIi, :t' série, •.'.:)'.") metros, õ partes.

[II

Sul) a fiscalizaçãoConcessionário: 
'\V. MOCC1II — Temporada ollicial de 191-1

da Prefeitura do Districtò Pcdentl.
GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA

Oo Theatro Costanzi, de Roma — Director e concertador de or-
chestra Comm. E. VITALE

HOJE t=3 1 IIK AÜOSTO, ÁS í HOliAS EEE3 HOJE
Ultima Grandiosa Matinée da Companhia

cavallerTaTusticana
•Pelos artistas LUIZ A GARIBALOr e LAX.ZARO

ÍUNDA

CIWEMATOGRAPHO PARISIENSE

PAGLIAGCI
*,/

Pebs artistas KARL JORN, DELLAR1/.ZA e DAXlSli
AMANHÃ -11- RECITA DE ASSIGNATUBA - GU A R A IM Y - Cantado

peln (listineta brasileira NICtA StLVA.
PRKÇOS DA MÃTü\"Ê'É —Camarotes e fri/as, üOS : camarotes'ele •.'•. SOS;

poltronas, 15S; ixtlcòes A c B, H'S ; outras filas, ";* 
; galerias A o 11, •{$ ; outras

lilás. tèOÒÜ.
AVISO — Gs bilhetes, boje. eslaríto m venda, na bilheteria elo theatro, das

1U horas da manhã cm doante. AMAN' A — Fiye (> clok-tea plferccidõs aos
srs. assigriàntes no Rcsüíuránt Assyrio cio Theatro Municipal.

ITíHBfSVS m^m

ÍSB^M BBS.. .... .•.....„áM Ri,-' W/ÊÈi 1 tu: .¦

HOJE <> FINO PROGRAMMA ^ HOJE
:±z:zz_::i :: para publico fino z :.::zzzr:"

HORÁRIO DAS ENTRADAS
1 hora - 1,30 - 1,55 - 2,30 - 3 li. - 3,35 - 4,5 - - 4,10 - 5,10 - 5,<tr> -.

0,15 -(3,50-- 7,25 -7,55-8,30-9 li. -9,35-10,5o 10,35
v I RIMEIRA RA

A AMAZONA
Fina o amorosa comedia em o partes, da querida Xordisk
-¦-'"' 1'

O PREÇO 
"DO 

OÕ"lLÀR
Grandioso drama da vida real, dividido em ií longos actos

3E
INJO

PARTE
:«VIF>0 DA FOLIAÇAO
Hello iilm do natural—A volta da primavera

Segunda-feira—Mais um esplendido «film d'art« —A DESFORR. \—üa «ítala» e o drama de actualidade — OS TORMENTOS DA GUERRA.
t.kM.«n«iMiik»>yMM»j»>jMn»»j»>j»>*»>>j»>j»^^

«VI PASCHOAL SEOR
MOJE <^^ D03MI3VGÍ-0, 2 DE AGOSTO DE 1914 ^^ HOJE

CINEMA THEATRO S. JOSÉ
Companhia Nacional, htndada em 1 ele ; _

julho ele. l'.»l! -.-- Oirècção scenica do 1 Graud
actor IDomiriQÒij Bilisràf-MácSiro e di-

rilKATIÍÒ CMtÕS COMES
Companhia Dramática JOÃO

CAFTAiXO'— Difòcçíiò d«> actor
IvDLAKDÜ PI-.UEIKAredor de orchestra José Nunes

Fm matinée ás II li? o ás V.i, ás 20 ||0JE -A'.S 8 3l4-HOJE

THE ATUO S. I»KIH,0
D.ii-ccção : JOSÉ LOUREIRO

JEspectaculos pov sessões
JPreços de cinema

l.j? e ás 10, às
I|.' horas

TIIKATIÍO GAKLOS (10MKS
Direcçífò José Loureiro

Representar-se-á o grandioso drama

José doVER E CRER
Montagem dosliimbrantissinia ! •

Linda cascata luminosa '.
8.000 litros de agna !

A LUA DI-: MEL !
As bodas de prata!

As bodas de 'ouro !
Um Irado e uma freira em elesengou-

cada íurlana ,
RIR ! RIRí RIR !

 ' C.'i 111:1 roles ele -¦. liS HO; Log'ires distin-
Amanhã e todas as noites — VER E; et .s de A a I», :-j'£ÜU ; Poltronas elo \i a

CRER,

Checa HOJE 110 pauuetc «Andes» a
COMPANHIA DRAMÁTICA PORTU-

.GtTl'ZA e esrva i ERÇA-.EEIRA 1, ás
(^—8 Q,J EU HOJE^'l- com ;l í'tC'- íiistprica rortug',!oza

i em 1 netos, 'original de Rtty Cliianca imi
Matinée ás ;' li.' horas idos niáibres suecéssos do IT1EA'1'RU

Soirúe às 7 lf-' e '.1 l(V horas | DAREPULJLICA DE LISBOA

A 'opereta de costumes pòrtuguézes

Telhado
Toma parle toda .1 Companhia

PKMÍe-^JvS—Camarotes õ friztis, 10$'00:

Reproducção da vide) real
das aldeias de Portugal

ubarroia
Bilhetes á venda desde amanhã riu bi-

II1

oAlj
i

lhcteria do theatro.

RRECOS
Otíarta-féira, '> de acosto -- Primeira .

siunção da revista AD1CUS, Ü' 1 Ciimarotes, :;'J$0tm; l.amarotes úc

A seguir, a revista
!, •so.n; Caleiras IS- ««'; «ialerias, UÜÜÜ: , Cu!sA.'''''ongin'aI dê Rega 

'liarròs, 
mu- j ÍÍÍSOJÔ; Eanteils. õSOOt^ Cadeiras 3|QM;

CASOS E COISAS. ;V,craes,j;.0(.). " j sica de .l.ui/: Moreira. : Galerias numeradas, .»$0uü; Geral, ly.tCO.

Em combinação com a Soiuli American Tonr
Regente da orchestra—Maestro Luiz Provesi

HOJE — Domingo, 2 de agosto— HOJE
Dotío ppogpamma • Gpandes estpéas

5 ARTISTAS
Cantoras e bailarinas Americanas.

AS BEL
Soter Kaufman -

(PflrçeGLfire Qe I^Igl Muia mUn francesa
L.OS ORLANDI

Apreciado duetto lyrico italiano

rSrl\JLi/\I\L/ - Artista sem egttal no mundo.

Qgase et Geopge e Paeo and Qoscart
Completam este magnífico programma todos os artistas da troupe

A empreza distribuirá brindes às damas, hoje, domingo
Brevemente a grande — SATANELLA —

Prepara-se o grande Campeonato Brasileiro de Luta Romana sob a direceuc
de Enèas Campello, em que tomarão parle eis melhores' campeões do Brasil.Continua aberta a iitscripçáo á rua Barão de Ladario n. itó.

THEATRO CINESVIA PHENJjC
HOJE -

Rua Barão de S. Gonçalo —Avenida Central
Domingo, 2 de A.cfosto cie 1914 •- KOdTE

SUCCESSO SEM PRECEDENTES
O «nec plus ultra;/ da lyroscopia - A insuperável peça lyrico-dramaUco-musical

S O MILAGRE ü |
Com grande orchestra, órgão e eòros. Gonipo içílo d,: Karl \rÔÍImòéller — Musica clii linyelbert llunirc-r.dinck, autor ele

«llen • 1 i: Grctel», enscenação ele Max Kijinliaiurdo ' DiMiteliv I heiitre de 'Berliin i- de Jl. M Uarré da Opera eie
Berlim. Representado com ehoHite successo no Rqyit! Cpera Hotise.e Convent Carden c .Metropolitana . t.'pera
Hpusc de N'í;i\r. ' ' ' ¦

MARIA LINA <•' seu daiisarino"sr7TlÃ^IÕFÕTsnÍs"ÃTZARlN\\ L)Ò TANGO-A artista querida

CINEMA PARIS so
Praça Tiratíentes

so
Emprtva Couto Pereira & C.

Preços
do publico, nas sitas 'suggèstivás dá.nsás iiritlernas.

rrisas com 5 entradas, 12$ooo ; Cam rotes de 1, losaoo ; Camarotes de 2M 6$ooo; Poltronas, 2$ooo; Galeria. l$ooo

NOTA-AS Si;SSÓi:S SÃO CO.MN.KTAS.K (HIKIHXBI A(l SI-X.I l.MK liOl.AIIIO!
De 2 ás 4 horas da tarde ~ O MILAGRE — De 4 ás 6 horas da tarde — O WILí GRE e MARIA

LINA-Da 6ás 7 1|2horjis - DESCAIMÇO-De 7 112 ás 9 1|2~0 MILAGRE e MARU LINA-
Do 9 1|2 ás 11 1|2 O MILAGRE e MARIA LINA

HOJE " Uitimo dia deste pr, gramma — HOJE
DOIS MONUMENTAEIS FILAIS DART — DOIS SUCCESSOS RETUMBANTES

0 Limpa Chaminés de Valle de A*sta
Sarprclieiulenie tr.ib.iliio dramático çtii 1 prólogo e I! actos, de extraordinária

cnióctiò. As acenas violentas desib drama revelam, a par ele muita perversidade,
tini jurando heroísmo, tiinti ribneg.tçÁp sem limites e tuna conliança cega nu.justi"
i,-a, qii'.' aliíiimas 've/cs demora, mas náo iallia niinca—O LIMPA CllA.Ml\'L'S õ
um verdadeiro estíidò social c nui salutar exemplo para os humildes.

JPRINCEZAESTRANGEIRA
Fornioso e arreba.ador drama -moderno, em I extensos a'-tos, tendo por prin-

cipal iiiuirprvte a fiímqba e genial artista IvKÁNCJSCA L.LlvTlXlv. Sçéiiu.s de
pal^itutite actualidade, gir,ándò o entreclio eiii tòniò de nn-. planos iniernacio-
iiaèsj •••

B^rigjcz>> AM NHÃ-.-1'AC.ÍN'AS SOLTAS, grfielioso drama em lactò-í. da
SlL lJ**^ vi ia real. ¦ C.MA ALMA CEXEkOSA, sensacional drama em 1IjJrSíftÇps actos, trabalho dé Lcon ird l-ilu:.

Companhia Cantareira e Yiação
Fluminense

Desembarque em Pequetá
2-DOMINGO-2

Partida do cáes Pharoux
A»S 2 HORA- DA TARDEA barca passará próximo á Armac to,
Toque Toque, Ponta da Areia', enseade
de S. Lourenço o ilha.-. Mòcifhgüe (còm-mando Ger d das Torpedeiras) Caiu,
Çonceiç£loj Caxinibáo, Carvalho.Ananaz,
Mçcliingneird, lvlorcs Hospedijria dos
Immigrantes'., Santa'Cruz, Ensenhojtt-
rubatiyba>. Lobos é ilha de Taquetà,
onde estacionará i liora para os srs Oi-cursionístas percorrerem a ilha.

A barca dará aviso de nartida de Pá
quetá, apitando 1d e 5 minutos antes desahir.

\h\ni "ÍSiSfaborilo

PP3C0 da passagem, i


